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Introdução — Nota do tradutor 


MEDITAÇÕES 


Marco Aurélio Antonino Augusto, em latim Marcus Aurelius Antoninus 
Augustus, nasceu em 26 de abril de 121 e morreu em 17 de março de 180, 
tendo sido imperador de Roma de 161 a 180. Foi o último dos governantes de 
Roma conhecidos como os cinco bons imperadores e o último imperador da 
Pax Romana. 


O reinado de Marco Aurélio foi marcado por conflitos militares. No Oriente, 
o Império Romano lutou com sucesso com um Império Parta revitalizado e 
com o Reino rebelde da Armênia. Marco derrotou os Marcomanos, Quados e 
os Sármatas nas Guerras Marcomânicas; no entanto, estes e outros povos 
germânicos passaram a representar uma ameaça preocupante para o Império. 
Acredita-se que a perseguição aos cristãos no Império Romano tenha 
aumentado durante o seu reinado. A Peste Antonina eclodiu em 165 ou 166 e 
devastou a população do Império Romano, causando a morte de cinco 
milhões de pessoas. 


Meditações foi escrito em grego koiné, intitulado Tá giç Eavtóv, literalmente 
“coisas para eu próprio”, é uma série de 12 livros em que Marco Aurélio 
registra suas notas pessoais sobre o estoicismo como fonte de sua própria 
orientação e auto-aperfeiçoamento. Marco Aurélio enfrentava desafios, 
conspirações e obstáculos durante o dia, e a noite se colocava em profunda 
reflexão e escrevia suas notas pessoais antes de dormir. 


É improvável que o imperador tenha pretendido que os escritos fossem 
publicados e a obra não tem título oficial, “Meditações” é um dos vários 
títulos comumente atribuídos à coleção. Esses escritos assumem a forma de 
citações de tamanho variável, de uma frase a parágrafos longos. 


O estilo de escrita que permeia o texto é simplificado, direto e refletindo a 


perspectiva estoica de Marco, que não se enxerga como pertencente à realeza, 
mas como um homem entre outros homens, o que permite ao leitor 
relacionar-se com sua sabedoria. 


Um tema central das meditações é a importância de analisar o julgamento de 
si mesmo e dos outros em uma perspectiva cósmica. A aceitação da morte e o 
debate sobre a existência ou não de Deus permeia todo o livro. 


Suas ideias estoicas envolvem evitar a indulgência sensorial, uma habilidade, 
que segundo ele, libertará o homem das dores e prazeres do mundo material. 
Ele afirma que a única maneira de um homem ser prejudicado por outros é 
permitir que sua reação o domine, tudo é opinião. Racionalidade e lucidez 
permitem que se viva em harmonia com o universo. Marco Aurélio 
frequentemente expressa uma atitude que hoje poderíamos chamar de 
agnóstica, implicando ou mesmo afirmando diretamente que não importa se 
alguém acredita na providência divina (para os estoicos Deus é a própria 
natureza) ou apenas em átomos e caos (visão epicureana, ateísta). 


As ideias e princípios recorrentes expressadas por Marco Aurélio são aquelas 
que ele acreditava importantes para si mesmo como homem e como 
imperador. É provavelmente o clássico estoico mais lido de todos. 


As lições, percepções e perspectivas contidas neste notável trabalho são tão 
relevantes hoje quanto eram há dois milênios atrás. Este volume: 


* Apresenta a sabedoria intemporal do imperador Marco Aurélio e sua 
filosofia estoica, com pesquisas sobre sua vida e seus tempos; 


* Contém visões valiosas sobre tópicos como resiliência, moderação e 
controle emocional; 


* Discute como viver “de acordo com a natureza” e respeitar princípios éticos 
sólidos. 


Trechos: 


“a morte, e a vida, a honra e a desonra, a dor e o prazer, todas essas coisas 
acontecem igualmente aos homens bons e maus, sendo coisas que não nos 
tornam nem melhores nem piores. Portanto, não são nem boas nem más.” 
(11,11) 


“Retire a sua opinião, e então é tirada a reclamação: “Fui prejudicado”. Tire 
a queixa: “Fui ferido”, e o dano é tirado.” (IV,7) 

“Não faça como se você fosse viver dez mil anos. A morte paira sobre você. 
Enquanto vive, enquanto está em seu poder, seja bom.” (IV,17) 

“Tudo é efêmero, tanto quem se lembra como quem é lembrado”. (IV,35) 


“E uma coisa ridícula para um homem não fugir da sua própria maldade, 
que é realmente possível, mas tentar fugir da maldade de outros homens, que 
é impossível.” (VII, 71) 

“Se um homem está equivocado, instrua-o gentilmente e mostre-lhe seu erro. 
Mas se não for capaz, culpe-se a si mesmo, ou não culpe nem a si mesmo.” 
(X,4) 

“Não fale mais sobre como o homem bom deve ser, mas seja um bom 
homem”(X,16) 

“Se não é certo, não o faça: se não é verdade, não o diga”(XII,17) 


A tradução 


A tradução para o português foi baseada em versões em inglês, 
principalmente no trabalho de George Long. Também foram consultadas as 
versões de Meric Casaubon(1634) e Arthur S. L. Farquharson (1944). A 
leitura das seguintes obras foi fundamental para a conclusão da tradução: 
1.ºMoral Letters to Lucilius by Seneca”, por Richard Mott Gummere; 


2.Reading Seneca: Stoic Philosophy at Rome, por Brad Inwood); e 3. 
principalmente "How to Think Like a Roman Emperor: The Stoic 
Philosophy of Marcus Aurelius", por Donald Robertson. 


O texto em grego que consta deste volume é o da Universidade Tufts, 
Perseus Digital Library Project. 
Poucas observações sobre a tradução são necessárias. 


No grego, o uso da segunda pessoa é natural para expressar a relação de 
proximidade e familiaridade. Nas traduções em português geralmente usa-se 
a segunda pessoa (tu). Contudo, no português atual, principalmente no Brasil, 
o uso da terceira pessoa (você) me parece mais adequado à intenção de Marco 
Aurélio, que escrevia para si mesmo. Assim, toda a tradução foi feita em 
terceira pessoa. 


É importante explicar o termo “daemon”, muito usado em todo o texto. Em 
grego óaiuwv pode ser traduzido como “divindade” ou “espírito”. O nome 
em latim é daemon, que veio a dar o vocábulo “demônio” em português. A 
palavra grega que designa o fenômeno da felicidade é Eudaimonia 
(ebómpovio). Ser feliz para os gregos é viver sob a influência de um bom 
daemon. Assim é a forma como Marco Aurélio se refere a seu daemon. É 
necessário também esclarecer o termo “fortuna/fortunae”. Para os romanos, 
se assemelha à nossa “sorte” ou “destino”, mas era também uma divindade: o 
nome comum e o nome próprio são dificilmente distinguíveis, portanto, 
decidi usar sempre “fortuna”. 


O manuscrito original tem alguns trechos perdidos, nesse caso foi usado 
símbolo “f” para destacar a falta. 


Que este livro o sirva como amigo, professor e companheiro. 
Espero que gostem tanto quanto eu, 

Alexandre Pires Vieira 

Viena, Outono de 2019 


MEDITAÇÕES DE MARCO 
AURÉLIO 


LIVRO I 


1. Do meu avô Verus! [aprendi] bons costumes e o governo do meu 
temperamento. 


2. Da reputação e lembrança de meu pai”, modéstia e caráter viril. 


3. Da minha mãe”, piedade, e beneficência, e abstinência, não só das más 
obras, mas também dos maus pensamentos; e ainda, frugalidade no meu 
modo de viver, longe dos hábitos dos ricos. 


4. Do meu bisavô”, não ter frequentado escolas públicas, ter tido bons 


mestres em casa e saber que em tais coisas o homem deve gastar com 
liberalidade. 


5. Do meu tutor, a não ser nem do time verde nem do time azul nas corridas 
de biga, nem partidário do Parmularius nem do Scutarius” nas lutas dos 
gladiadores; dele também aprendi a perseverança no trabalho, e a querer 
pouco, e a trabalhar com as minhas próprias mãos, e a não interferir nos 
assuntos de outras pessoas, e a não estar disposto a ouvir a calúnia. 


6. De Diognetoº, não me ocupar com coisas insignificantes, e não dar crédito 
ao que foi dito por milagreiros e malabaristas sobre encantamentos e a 
expulsão de demônios e tais coisas; e não criar galos [para lutar], nem me 
entregar apaixonadamente a tais coisas; e suportar a liberdade de expressão; e 
tornar-se íntimo da filosofia; e ter sido um ouvinte, primeiro de Baccheius, 
depois de Tandasis e Marcianus 7: e ter escrito diários na minha juventude; e 
ter desejado um leito de tábuas e pele e tudo mais daquilo pertencente à 
filosofia. 


7. De Rusticus” recebi a ideia de que o meu carácter necessitava de 
aperfeiçoamento e disciplina; e dele aprendi a não me desviar para a imitação 
sofisticada, nem para escrever sobre questões especulativas, nem para fazer 
pequenas orações hortatórias, nem para me exibir como um homem que 
pratica muita disciplina, ou que faz atos benevolentes para fazer uma 
exposição; e a abster-me de retórica, e poesia, e escrita fina; e a não andar 
pela casa com meu vestido de exterior, nem fazer outras coisas do mesmo 
tipo; e a escrever minhas cartas com simplicidade, como a carta que Rusticus 
escreveu de Sinuessa a minha mãe; e com respeito âqueles que me ofenderam 
com palavras, ou me fizeram mal, estar facilmente disposto a ser apaziguado 
e conciliar, logo que tenham demonstrado disponibilidade para se reconciliar; 
e a ler atentamente, e não me contentar com uma compreensão superficial de 
um livro; nem apressadamente dar meu consentimento àqueles que falam 
demais; e estou-lhe grato por conhecer os discursos de Epicteto, que ele 
me transmitiu de sua própria coleção. 


8. De Apolônio” aprendi a liberdade do desejo e a firmeza constante de 
propósito; e a não olhar para nada mais, nem mesmo por um momento, 
exceto para a razão; e a ser sempre o mesmo, em dores agudas, por ocasião 
da perda de um filho, e em doença prolongada; e a ver claramente em um 
exemplo vivo que o mesmo homem pode ser ao mesmo tempo resoluto e 
ceder, e não se encolerizar ao dar suas instruções; e ter tido diante dos meus 
olhos um homem que considerava claramente sua experiência e sua 
habilidade em expor princípios filosóficos como o menor de seus méritos; e 
dele aprendi a receber dos amigos o que são favores preciosos, sem ser 
humilhado por eles ou deixá-los passar despercebidos. 


9. De Sexto!”, uma posição benevolente, o exemplo de uma família 
governada de maneira paternal, e a ideia de viver de acordo com a natureza; e 
a seriedade, sem afetação, e cuidar diligentemente dos interesses dos amigos, 
e tolerar os ignorantes, e aqueles que formam opiniões sem consideração:+ 
ele tinha o poder de acomodar-se facilmente a todos, para que o 
relacionamento com ele fosse mais agradável que qualquer bajulação; e ao 
mesmo tempo ele era mais admirado pelos que com ele se associavam: e 
tinha a faculdade de descobrir e ordenar, de um modo inteligente e metódico, 
os princípios necessários à vida; e nunca demonstrou raiva ou qualquer outra 
paixão, mas era inteiramente livre de paixão, e também muito afetuoso; e 


podia expressar aprovação sem ostentação, e possuía muito conhecimento 
sem exibição. 


10. De Alexandre!!, o gramático, a abster-se de encontrar falhas, e não 
censurar aqueles que proferiram qualquer expressão bárbara ou solecista ou 
estranha; mas a prontamente responder com a própria expressão que deveria 
ter sido usada, e na maneira dar confirmação, ou juntar-se a uma inquirição 
sobre a própria coisa, não sobre a palavra, ou por qualquer outra forma 
adequada de sugestão. 


11. De Frontão!2 aprendi a observar o que é inveja, falsidade e hipocrisia em 
um tirano, e que geralmente aqueles entre nós que são chamados patrícios são 
bastante deficientes em afeto paterno. 


12. De Alexandre, o platônico, a não dizer ou escrever a alguém com 
frequência ou sem necessidade que não tenho tempo livre; nem desculpar 
continuamente o descaso dos deveres exigidos por nossa relação social, 
alegando ocupações urgentes. 


13. De Catulo!º a não ficar indiferente quando um amigo encontra falhas, 
ainda que sem razão, mas tentar reconduzi-lo a sua disposição habitual; e a 
estar disposto a falar bem dos mestres, como se relata de Domício e de 
Atenodoto; e a amar verdadeiramente os meus filhos. 


14. De meu irmão!” Severo, a amar meus parentes, amar a verdade e amar a 
justiça; e através dele aprendi a conhecer a Tráseas, Helvídio, Catão, Dião, 
Bruto”; e dele recebi a ideia de um governo no qual existe a mesma lei para 
todos, um governo administrado em relação a direitos iguais e igual liberdade 
de expressão, e a ideia de um governo régio que respeite principalmente a 
liberdade dos governados; eu aprendi dele também a consistência e firmeza 
inabalável na minha atenção à filosofia; e uma disposição para fazer o bem, e 
dar aos outros prontamente, e acalentar boas esperanças, e acreditar que eu 
sou amado pelos meus amigos; e nele eu não observei nenhuma dissimulação 
de suas opiniões com respeito àqueles que ele reprovava, e que seus amigos 
não tinham necessidade de conjectura do que ele queria ou não queria, pois 
era bastante claro. 


15. De Máximo!º aprendi o governo de minha própria vontade, e não me 
deixar desviar por nada; e a alegria em todas as circunstâncias, assim como 
na doença; e uma justa combinação no caráter moral de doçura e dignidade, e 


a fazer o que me foi confiado sem me queixar. Eu observei que todos 
julgavam que ele pensava enquanto falava, e que em tudo o que fazia nunca 
tinha má intenção; e nunca mostrou espanto e surpresa, e nunca teve pressa, 
nem se deixou levar a fazer nada, nem ficou perplexo ou desanimado, nem 
jamais riu para disfarçar sua irritação, nem, por outro lado, alguma vez teve 
paixão ou suspeitas. Ele estava acostumado a fazer atos de beneficência, 
estava pronto para perdoar e estava livre de toda falsidade; e apresentava a 
aparência de um homem que não podia ser desviado do certo, ao invés de um 
homem que havia se aperfeiçoado. Observei, também, que nenhum homem 
poderia jamais achar que fosse desprezado por Máximo, nem jamais se 
atreveria a considerar-se um homem melhor. Ele também tinha a arte de ser 
bem-humorado de uma maneira agradável. 


16. Em meu pai!” observei a suavidade de temperamento e a resolução 
imutável nas coisas que ele tinha determinado após devida deliberação; e 
nenhuma vanglória naquilo que os homens chamam de honra; e um amor ao 
trabalho e à perseverança; e uma disponibilidade para ouvir aqueles que 
tinham algo a propor para o bem comum; e uma firmeza constante em dar a 
cada homem segundo os seus desígnios; e sabedoria derivada da experiência 
das ocasiões tanto para ação vigorosa como para remissão. E observei que 
tinha superado toda a paixão por rapazes; e se considerava não mais do que 
qualquer outro cidadão; e libertava seus amigos de toda obrigação de cear 
com ele ou de assisti-lo por necessidade quando ia ao exterior, e aqueles que 
não o haviam acompanhado, em razão de qualquer circunstância urgente, 
sempre o encontravam do mesmo jeito. Observei também seu hábito de 
averiguação cuidadosa em todos os assuntos de deliberação, e sua 
persistência, e que ele nunca interrompeu sua análise por estar satisfeito com 
as aparências que se apresentam primeiro; e que sua disposição era manter 
seus amigos, e não ficar logo cansado deles, nem ainda ser extravagante em 
seu afeto; e estar satisfeito em todas as ocasiões, e alegre; e prever as coisas 
muito longe, e propiciar o bem mais ínfimo sem ostentação; e controlar 
imediatamente os aplausos populares e toda a lisonja; e estar sempre vigilante 
sobre as coisas que eram necessárias para a administração do império, e ser 
um bom gerente das custas, e pacientemente suportar a censura que recebia 
por tal conduta; e não ser supersticioso em relação aos deuses, nem cortejar 
homens com presentes ou tentando agradá-los, ou lisonjeando-os; mas ele 


mostrou sobriedade em todas as coisas, e firmeza, e nunca qualquer 
pensamento ou ação maliciosa, nem tampouco amor a modismos. E as coisas 
que de alguma forma conduzem ao bem da vida, e das quais a fortuna dá um 
suprimento abundante, ele as usou sem arrogância e sem se justificar; de 
modo que quando as teve, as desfrutou sem afetação, e quando não as teve, 
não as quis. Ninguém jamais poderia dizer dele que ele era um sofista ou um 
petulante ou um pedante; mas cada um reconhecia que ele era um homem 
maduro, perfeito, acima da lisonja, capaz de administrar seus próprios 
assuntos e os dos outros homens. Além disso, ele honrou aqueles que eram 
verdadeiros filósofos, e não reprovou aqueles que fingiam ser filósofos, nem 
foi conduzido por eles. Ele era também fácil de conversar, e tornava-se 
agradável, sem qualquer afetação. Ele cuidava razoavelmente da saúde do seu 
corpo, não como alguém que estava muito ligado à vida, nem por uma 
questão de aparência pessoal, nem ainda de um modo descuidado, mas de um 
modo tal que, por meio da sua própria atenção, ele raramente necessitava da 
arte do médico, da medicina ou de remédios externos. Ele estava mais 
disposto a dar sem inveja àqueles que possuíam qualquer faculdade 
particular, tal como a de eloquência ou conhecimento da lei ou da moral, ou 
de qualquer outra coisa; e deu-lhes sua ajuda, para que cada um pudesse 
gozar de reputação de acordo com suas habilidades; e ele sempre agiu de 
acordo com as instituições de seu país, sem demonstrar qualquer afetação em 
fazê-lo. Além disso, ele não gostava de mudanças nem era instável, mas 
gostava de ficar nos mesmos lugares, e de empregar-se nas mesmas coisas; e 
depois de suas crises de dor de cabeça ele retornava imediatamente 
rejuvenescido e vigoroso às suas ocupações habituais. Seus segredos não 
eram muitos, mas muito poucos e muito raros, e estes apenas sobre assuntos 
públicos; e ele mostrou prudência e economia na exposição dos espetáculos 
públicos e na construção de edifícios públicos, suas doações para o povo, e 
em tais coisas, pois ele era um homem que olhava para o que deveria ser 
feito, não para a reputação que é obtida por atos de um homem. Não tomava 
banho em horas inconvenientes; não gostava de construir casas, não tinha 
luxo com o que comia, nem sobre a textura e a cor de suas roupas, nem sobre 
a beleza de seus escravos. Sua vestimenta vinha de Lorio, sua vila na costa, e 
de Lanúvio. Sabemos como ele se comportava com o cobrador de impostos 
de Tusculo que pediu seu perdão; e tal era todo seu comportamento. Não 
havia nele nada duro, nem implacável, nem violento, nem, como se pode 


dizer, nada levado até o ponto de suor; mas ele examinava todas as coisas 
várias vezes, como se tivesse abundância de tempo, e sem confusão, de modo 
ordenado, vigoroso e consistente. E isso poderia ser aplicado tanto a ele como 
a Sócrates!º, ele era capaz tanto de se abster, como de gozar daquelas coisas 
das quais muitos são demasiado fracos para se abster, e não podem gozar sem 
excesso. Mas ser forte o suficiente tanto para suportar uma coisa como para 
ser sóbrio na outra é a marca de um homem que tem uma alma perfeita e 
invencível, como ele mostrou na doença de Máximo. 


17. Aos deuses estou em dívida por ter bons avôs, bons pais, uma boa irmã, 
bons professores, bons associados, bons parentes e amigos, quase tudo de 
bom. Além disso, devo aos deuses que não me precipitei em nenhuma ofensa 
contra nenhum deles, embora eu tivesse uma disposição que, se a 
oportunidade tivesse oferecido, poderia ter me levado a fazer algo desse tipo; 
mas, por seus favores, nunca houve tanta coincidência de circunstâncias que 
me pusessem à prova. Além disso, sou grato aos deuses por não ter sido 
educado com a concubina do meu avô, por ter preservado a flor da minha 
juventude e por não ter feito prova da minha virilidade antes da época certa, 
mas por ter adiado o tempo; por ter sido submetido a um governante e pai que 
foi capaz de tirar toda a soberba de mim e de me levar ao conhecimento de 
que é possível a um homem viver num palácio sem querer guardas ou 
vestidos bordados, tochas e estátuas, e por assim dizer, um espectáculo; mas 
que está no alcance desse homem aproximar-se muito da maneira de uma 
pessoa privada, sem ser, por essa razão, ou mais mesquinho em pensamento, 
ou mais negligente em ação, com respeito às coisas que devem ser feitas para 
o interesse público, de uma maneira que convém a um governante. Agradeço 
aos deuses por terem me dado um irmão? tal, que, pelo seu caráter moral, 
pôde despertar-me para a vigilância sobre mim mesmo, e que ao mesmo 
tempo me satisfez pelo seu respeito e afeto; por meus filhos não serem 
anormais nem deformados no corpo; por eu não ter progredido 
demasiadamente na retórica, na poética e nas demais disciplinas, nas quais eu 
talvez tivesse me detido completamente, se tivesse notado que estava 
progredindo nelas; por me apressar em colocar aqueles que me criaram em 
posição de honra, a qual eles pareciam desejar, sem adiar com a esperança de 
que eu o fizesse algum outro tempo depois, por serem eles ainda jovens; por 
eu ter conhecido Apolônio, Rústico, Máximo; por ter recebido impressões 


claras e frequentes sobre viver de acordo com a natureza, e que tipo de vida é, 
de modo que, na medida em que dependia dos deuses, e de seus dons, e 
ajuda, e inspirações, nada me impediu de viver imediatamente de acordo com 
a natureza, embora eu ainda ficasse aquém disso por minha culpa, e por não 
observar as advertências dos deuses, e, eu quase posso dizer, suas instruções 
diretas; por meu corpo ter resistido tanto tempo em tal tipo de vida; por eu ter 
me afastado de Benedita ou Teodóto, e que, depois de ter caído em paixões 
amorosas, eu fui curado, e, embora eu estivesse frequentemente mal- 
humorado com Rústico, eu nunca fiz nada do que tive ocasião de me 
arrepender; que, embora fosse o destino de minha mãe morrer jovem, ela 
passou os últimos anos de sua vida comigo; que, sempre que eu quisesse 
ajudar um homem em sua necessidade, ou em qualquer outra ocasião, nunca 
me foi dito que não tinha os meios para fazê-lo; e que a mesma necessidade 
nunca aconteceu comigo, para que recebesse algo de outro; por eu ter tal 
esposa, tão obediente, tão afetuosa e tão simples; que eu tivera abundância de 
bons senhores para meus filhos; por que medicamentos me foram dados por 
sonhos, tanto outros, como contra o cuspir sangue e a tonturas ++); e que, 
quando eu tive uma inclinação à filosofia, eu não caí nas mãos de nenhum 
sofista, e que eu não perdi meu tempo com escritores [de histórias], ou na 
solução de silogismos, ou me ocupei com a investigação das aparências nos 
céus?!; pois todas essas coisas requerem a ajuda dos deuses e fortuna. 


Entre os Quadi no Granua??. 


LIVROH 


1. Comece a manhã dizendo a si mesmo, eu me encontrarei com o 
intrometido, o ingrato, arrogante, enganador, invejoso, anti-social. Tudo isso 
acontece com eles por causa de sua ignorância do que é bom e mau. Mas eu, 
que vi a natureza do bem que é belo, e do mal que é feio, e a natureza do que 
é maligno, que é semelhante a mim; não [só] do mesmo sangue ou semente, 
mas que participa da [mesma] inteligência e [mesma] parte da divindade, não 
posso ser ferido por nenhum deles, pois ninguém pode prender em mim o 
mal, nem posso ficar bravo com meu próximo, nem o odiar. Porque somos 
feitos para a cooperação, assim como pés, como mãos, como pálpebras, como 
as linhas dos dentes superiores e inferiores?”. Agir uns contra os outros, 
portanto, é contrário à natureza; e agir uns contra os outros é importunar-se e 
desviar-se. 


2. O que quer que eu seja, eu sou um pouco de carne, sopro de vida?” e a 
parte que reina. Jogue fora os seus livros; não se distraia mais; isso não é 
permitido; mas, como se estivesse agora morrendo, despreze a carne; é 
sangue, ossos e tecido, uma conjuntura de nervos, veias e artérias. Veja 
também o sopro, que tipo de coisa é; ar, e nem sempre o mesmo, mas cada 
momento emitido e novamente aspirado. O terceiro, então, é a parte que rege; 
considere assim: Você é um homem de idade; não mais deixe que isso seja 
escravizador, não mais seja puxado pelas linhas como um fantoche para 
movimentos anti-sociais, não fique mais insatisfeito com sua sorte atual, ou 
hesite com o futuro. 


3. Tudo o que vem dos deuses está cheio de providência. O que é da fortuna 
não está separado da natureza ou sem interligação e inflexão com as coisas 
que são ordenadas pela providência. De lá todas as coisas fluem; e há além da 
necessidade, e aquilo que é para a vantagem de todo o universo, do qual você 
é uma parte. Mas isso é bom para cada parte da natureza que a natureza do 
todo traz, e o que serve para sustentar esta natureza. Agora o universo é 
preservado, assim como pelas mudanças dos elementos, assim como pelas 


mudanças das coisas compostas dos elementos. Que estes princípios sejam 
suficientes para você; que sejam sempre opiniões firmes. Mas rejeite a sede 
dos livros, para que não morra murmurando, mas alegremente, 
verdadeiramente, e de coração seja grato aos deuses. 


4. Lembre-se de quanto tempo você tem postergado estas coisas, e quantas 
vezes você tem recebido uma oportunidade dos deuses, e ainda assim não a 
tem usado. Você deve agora finalmente perceber de que universo você é uma 
parte, e de que mestre do universo sua existência é um efluxo, e que um 
limite de tempo foi fixado para você, que se você não o usar para limpar as 
nuvens de seu espírito, ele vai, e você vai, e ele nunca mais voltará. 


5. Cada momento pense firmemente como um romano e homem para fazer o 
que você tem em mãos com perfeita e simples dignidade, e sentimento de 
afeto, e liberdade, e justiça, e para dar a si mesmo o descanso de todos os 
outros pensamentos. E você se aliviará se fizer cada ato de sua vida como se 
fosse o último, deixando de lado todo descuido e aversão passional aos 
mandamentos da razão, e toda hipocrisia, egoismo e insatisfação com a parte 
que foi dada a você. Você vê quão poucas são as coisas às quais um homem 
precisa seguir para ser capaz de viver uma vida que flui em tranquilidade 
como a dos deuses; pois os deuses por sua parte não exigirão nada mais 
daquele que observa essas coisas. 


6. Faça mal a você mesma, faz mal a você mesma, minha alma, mas não terá 
mais a oportunidade de honrar-se a si mesma?”. A vida de cada homem é 
suficiente. 7 Mas a sua está quase terminada, embora a sua alma não 
reverencie a si mesma, mas coloque a sua felicidade nas almas dos outros. 


7. As coisas externas que recaem sobre você o distraem? Dê a si mesmo 
tempo para aprender algo novo e bom, e deixe de ser rodopiado como um 
pião. Mas então você também deve evitar ser levado para o outro lado; pois 
esses também são insignificantes que se cansaram na vida pela sua atividade, 
e ainda não têm nenhum objeto ao qual dirigir cada um dos seus passos, e, em 
uma palavra, todos os seus pensamentos. 


8. O fracasso em observar o que está na mente de outro raramente fez um 
homem infeliz; mas aqueles que não observam os movimentos de suas 
próprias mentes devem ser necessariamente infelizes. 


9. Isto você deve sempre ter em mente, qual é a natureza do todo, e qual é a 


minha natureza, e como isto está relacionado com aquilo, e que tipo de parte 
é de que tipo de todo, e que não há ninguém que o impeça de sempre fazer e 
dizer as coisas que são de acordo com a natureza da qual você é uma parte. 


10. Teofrasto?º, em sua comparação de maus feitos — uma comparação 
como se faria de acordo com as noções comuns da humanidade — diz, como 
um verdadeiro filósofo, que as ofensas que são cometidas pelo desejo são 
mais culpáveis do que aquelas que são cometidas pela ira. Pois aquele que se 
excita com a ira parece afastar-se da razão com uma certa dor e contração 
inconsciente; mas aquele que ofende pelo prazer, sendo dominado pelo 
prazer, parece estar de uma maneira mais desmedida e mais feminina em suas 
ofensas. Com razão, então, e de uma forma digna de filosofia, ele disse que a 
ofensa que é cometida por prazer é mais censurável do que aquela que é 
cometida pela dor, e no conjunto, uma é mais como uma pessoa que foi 
injustiçada primeiro e através da dor é compelida a ficar irritada, mas a outra 
é movida pelo seu próprio impulso de fazer o mal, sendo levada a fazer algo 
pelo prazer. 


11. Uma vez que é possível que se retire da vida neste exato momento””, 
controle todos os atos e pensamentos em concordância??. Mas sair do meio 
dos homens, se há deuses, não é uma coisa a temer, pois os deuses não o 
envolverão no mal; mas se realmente não existem, ou se eles não têm 
preocupação com assuntos humanos, o que é para mim viver em um universo 
sem deuses ou sem providência? Mas na verdade eles existem, e eles se 
importam com as coisas humanas, e eles puseram todos os recursos ao 
alcance do homem para capacitá-lo a não cair em males reais. E, quanto ao 
resto, se existisse algo de mal, eles teriam providenciado para que isso 
também estivesse totalmente no poder de um homem de não cair nele. Agora, 
o que não torna um homem pior, como pode piorar a vida de um homem? 
Mas nem por ignorância, nem tendo o conhecimento, mas não o poder de 
proteger contra ou corrigir essas coisas, é possível que a natureza do universo 
tenha negligenciado essas coisas, nem é possível que ela tenha cometido um 
erro tão grande, seja por falta de poder ou falta de habilidade, que o bem e o 
mal devem ocorrer indiscriminadamente para o bom e o mau. Mas a morte 
certamente, e a vida, a honra e a desonra, a dor e o prazer, todas essas coisas 
acontecem igualmente aos homens bons e maus, sendo coisas que não nos 
tornam nem melhores nem piores. Portanto, não são nem boas nem ruins. 


12. Quão rapidamente todas as coisas desaparecem, no universo os próprios 
corpos, mas com o tempo a lembrança deles. Qual é a natureza de todas as 
coisas sensatas, e particularmente aquelas que atraem com a sedução do 
prazer ou aterrorizam pela dor, ou são apregoadas pela fama vaporosa; quão 
sem valor, e desprezíveis, e sórdidas, e perecíveis, e mortas elas estão, tudo 
isso é parte da faculdade intelectual de observação. Observe também de quem 
são essas opiniões e vozes, o que é a morte, e o fato de que, se o ser humano 
olhar para ela em si mesmo, e pela força abstrata da reflexão determinar em 
suas partes todas as coisas que nela se apresentam à imaginação, então a 
considerará como nada mais que uma atividade da natureza; e se alguém tiver 
medo de uma atividade da natureza, será uma criança. No entanto, essa não é 
apenas uma atividade da natureza, mas é também uma coisa que conduz aos 
propósitos da natureza. Observe também como o homem se aproxima da 
Divindade...?” 


13. Nada é mais miserável do que um homem que atravessa tudo em círculos 
e se empenha nas coisas debaixo da terra, como diz o poeta”, e procura por 
conjectura o que está na mente de seus semelhantes, sem perceber que basta 
cuidar do daemon”! dentro dele, e reverenciá-lo sinceramente. E a reverência 
do daemon consiste em mantê-lo livre de paixão e inconsciência, e de 
insatisfação com o que vem dos deuses e dos homens. Pois as coisas dos 
deuses merecem veneração por sua excelência; e as coisas dos homens devem 
ser-nos queridas em razão do parentesco; e às vezes até, de certo modo, elas 
despertam nossa piedade em razão da ignorância dos homens do bem e do 
mal; sendo este defeito não menos do que a cegueira que nos priva do poder 
de distinguir as coisas brancas e negras. 


14. Ainda que você vá viver três mil anos, e tantas vezes dez mil anos, 
lembre-se ainda que nenhum homem perde outra vida além da que agora 
vive, nem outra vida além da que agora perde. O mais longo e o mais curto 
são assim levados ao mesmo. Porque o presente é o mesmo para todos, 
embora o que perece não seja o mesmo; e assim o que está perdido parece ser 
um mero momento. Pois um homem não pode perder nem o passado nem o 
futuro: pois aquilo que um homem não tem, como pode alguém tirar-lho? 
Estas duas coisas, então, você deve ter em mente: a primeira, que todas as 
coisas desde a eternidade são de semelhantes formas e vêm em círculos, e 
que não faz diferença se um homem deve ver as mesmas coisas durante cem 


anos, ou duzentos, ou um tempo infinito; e a segunda, que o que tem maior 
longevidade e aquele que vai morrer logo perderão exatamente a mesma 
coisa. Porque o presente é a única coisa de que um homem pode ser privado, 
se é verdade que isto é a única coisa [...]. 


15. Lembre-se que tudo é opinião. Pois o que foi dito pelo cínico Mônimo” 


é evidente: e também evidente é a utilidade do que foi dito, se um homem se 
apropria do essencial. 


16. A alma do homem comete atos de violência contra si mesma, antes de 
mais nada, quando se torna um tumor e, por assim dizer, uma excrescência no 
universo. Pois ser incomodado com tudo o que acontece é uma dissociação de 
nós mesmos da natureza, em alguma parte da qual estão contidas as naturezas 
de todas as outras coisas. Em segundo lugar, a alma violenta-se a si mesma 
quando se afasta de qualquer ser humano, ou mesmo se dirige a ele com a 
intenção de ferir, como o são as almas dos que se enfurecem. Em terceiro 
lugar, a alma comete violência a si mesma quando é dominada pelo prazer ou 
pela dor. Em quarto lugar, quando ela desempenha um papel, e faz ou diz 
qualquer coisa dissimulada e indisciplinada. Em quinto lugar, quando permite 
que qualquer ato próprio e qualquer ação seja sem finalidade, e faz qualquer 
coisa sem pensar e sem considerar o que é, sendo certo que mesmo as 
menores coisas sejam feitas com referência a um fim; e a finalidade das 
criaturas racionais é seguir a razão e a lei mais venerada. 


17. Da vida humana o tempo é um ponto, e a substância está em fluxo, e a 
percepção difícil, e a composição do corpo como um todo sujeita à 
putrefação, e a alma um turbilhão, e a fortuna difícil de ser revelada, e a fama 
uma coisa sem discernimento. E, para dizer tudo em uma palavra, tudo o que 
pertence ao corpo é uma torrente, e o que pertence à alma é um sonho e um 
vapor, e a vida é uma guerra e uma viagem ao estrangeiro, e depois da fama 
está o esquecimento. O que é então aquilo que é capaz de conduzir um 
homem? Uma coisa, e só uma, é a filosofia. Mas isto consiste em manter o 
daemon, dentro de um homem livre de violência e ileso, superior às dores e 
prazeres, não fazendo nada sem um propósito, nem ainda falsamente e com 
hipocrisia, não sentindo a necessidade de outro homem fazer ou não fazer 
nada; e além disso, aceitando tudo o que acontece, e tudo o que lhe é 
atribuído, como vindo de lá, de onde quer que esteja, de onde ele mesmo 
veio; e, finalmente, esperando a morte com uma mente alegre, como sendo 


nada mais que uma dissolução dos elementos de que todo ser vivo é 
composto. Mas, se não há malefício para os próprios elementos em cada um 
deles, que se transformam continuamente em outros, por que haveria o ser 
humano de ter qualquer receio da mudança e da dissolução de todos os 
elementos? Pois isso está de acordo com a natureza, e nada existe de mal que 
esteja de acordo com a natureza. 


Isso foi escrito em Carnuntum>. 


LIVRO HI 


1. Devemos considerar não só que a nossa vida é desperdiçada diariamente e 
que uma parte menor dela nos sobra, mas também outra coisa deve ser levada 
em conta: se um homem viver mais tempo, é muito incerto se o seu raciocínio 
ainda será suficiente para a compreensão das coisas e se manterá o poder da 
contemplação para adquirir o conhecimento do divino e do humano. Pois, se 
ele começar a caducar a transpiração, a nutrição, a imaginação e o apetite, e 
tudo o mais que houver, não falhará; mas o potencial de se aproveitar de si 
mesmo, preencher a medida do nosso dever, separar claramente todas as 
aparências e considerar se uma pessoa deve ou não abandonar a vida, e tudo 
mais do tipo que requer absolutamente uma razão disciplinada, tudo isso já se 
encontra exaurido. Devemos, pois, apressar-nos, não só porque estamos 
diariamente mais perto da morte, mas também porque a compreensão das 
coisas e a compreensão da vida cessam primeiro. 


2. Devemos observar também que mesmo as coisas que se seguem às que são 
produzidas segundo a natureza contêm algo agradável e atraente. Por 
exemplo, quando o pão é cozido, algumas partes são rachadas na superfície, e 
essas partes que assim se abrem, e têm uma certa moda contrária ao propósito 
da arte do padeiro, são belas de uma maneira, e de uma maneira peculiar 
excitam um desejo de comer. E novamente, os figos, quando estão bem 
maduros, se abrem; e nas azeitonas maduras, a própria circunstância de 
estarem perto da podridão acrescenta uma beleza peculiar ao fruto. E as 
espigas de milho curvando-se para baixo, as sobrancelhas do leão, a espuma 
que flui da boca dos javalis e muitas outras coisas — embora estejam longe de 
serem belas se um homem as examinar várias vezes — ainda assim, porque 
são consequência das coisas que são formadas pela natureza, ajudam a 
adorná-las, e elas agradam à mente; Assim, se o ser humano tiver um 
sentimento e uma intuição mais profunda a respeito das coisas que são 
produzidas no Universo, dificilmente haverá uma das que seguem um 
caminho natural que não lhe pareça estar disposta a dar prazer. E assim ele 
verá até mesmo as verdadeiras mandíbulas abertas de feras selvagens com 


igual prazer do que aquelas que os pintores e escultores mostram por 
imitação; e em uma mulher idosa e em um homem velho ele poderá ver uma 
certa maturidade e beleza; e a beleza atraente dos jovens ele poderá ver com 
olhos castos; e muitas dessas coisas se apresentarão, não agradando a todos, 
mas àqueles que verdadeiramente se tornaram familiares à natureza e suas 
obras. 


3. Hipócrates”, depois de curar muitas doenças, ele mesmo adoeceu e 
morreu. Os cálides*? anunciaram a morte de muitos, e então o destino 
também os pegou. Alexandre” e Pompeu””, e Caio César”, depois 
destruírem de tantas vezes cidades inteiras, e em batalhas cortarem em 
pedaços muitas dezenas de milhares de cavalaria e infantaria, também 
finalmente se retiraram da vida. Heráclito”, depois de tantas especulações 
sobre a conflagração do universo, encheu-se de água internamente e morreu 
envolto em lama. E os piolhos destruíram Demócrito“; e outros piolhos 
mataram Sócrates*!. O que significa tudo isso? Você embarcou, fez a viagem, 
veio à praia; saia. Se de fato há outra vida, não há falta de deuses, nem 
mesmo ali; mas se há um estado sem sensação, você deixará de ser dominado 
por dores e prazeres, e de ser um escravo do corpo, que é tão inferior quanto 
aquele que o serve é superior: (ilegível) pois um é inteligência e divindade; o 
outro é terra e corrupção. 

4. Não desperdice o restante de sua vida em pensamentos sobre outros, 
quando não referir seus pensamentos a algum objeto de utilidade comum. 
Pois você perde a oportunidade de fazer outra coisa quando tem pensamentos 
como estes, — O que uma pessoa está fazendo, e por que, e o que está 
dizendo, e o que está pensando, e o que está planejando, e o que está 
forjando, e tudo mais do tipo nos faz vagar longe da observação do nosso 
próprio poder de decisão. Devemos então verificar na série de nossos 
pensamentos tudo o que não tem um propósito e é inútil, mas principalmente 
o sentimento de excesso de curiosidade e o maligno; e um homem deve usar 
a Si mesmo para pensar naquelas coisas somente sobre as quais se deve 
perguntar repentinamente: O que você tem agora em seus pensamentos? Com 
perfeita franqueza você pode responder imediatamente isto ou aquilo; para 
que de suas palavras fique claro que tudo em você é simples e benevolente, e 
tal como convém a um animal social, e um que não se importa com 
pensamentos sobre divertimentos ou prazer sexual, nem tem qualquer 


rivalidade ou inveja e suspeita, ou qualquer outra coisa pela qual você coraria 
se você devesse dizer que o tinha em sua mente. Pois o homem que é tal, e 
não mais retarda estar entre os melhores, é como um padre e ministro dos 
deuses, usando também a [divindade] que é plantada dentro dele, o que torna 
o homem livre de contaminação por prazer, ileso de qualquer dor, intocado 
por qualquer insulto, sem se sentir mal, um lutador na luta mais nobre, aquele 
que não pode ser dominado por qualquer paixão, tingido profundamente com 
justiça, aceitando com toda a sua alma tudo o que acontece e é atribuído a ele 
como sua porção; e não muitas vezes, nem ainda sem grande necessidade e 
para o interesse geral, imaginando o que outro diz, ou faz, ou pensa. Pois é só 
o que pertence a si mesmo que importa para a sua atividade; e pensa 
constantemente naquilo que lhe é atribuído da soma total das coisas, e faz 
seus próprios atos justos, e é persuadido de que a sua parte é boa. E lembra 
também que todo animal racional é seu parente, e que cuidar de todos os 
homens está de acordo com a natureza do homem; e que o homem deve 
manter o pensamento não de todos, mas apenas daqueles que 
confessadamente vivem de acordo com a natureza. Mas, quanto àqueles que 
não vivem assim, ele sempre tem em mente que tipo de homens eles são, 
tanto em casa quanto fora de casa, tanto de noite quanto de dia, e o que eles 
são, € com quais homens eles vivem uma vida impura. Por conseguinte, ele 
não valoriza de todo o louvor que vem de tais homens, uma vez que eles 
nem sequer estão satisfeitos consigo mesmos. 


5. Não trabalhe de má vontade, nem sem consideração pelo interesse comum, 
sem a devida consideração, nem com distração; nem deixe o enfeite estudado 
desviar os seus pensamentos, e não seja nem homem de muitas palavras, nem 
ocupado com demasiadas coisas. E mais ainda, que a divindade que está em 
você seja a guardiã de um ser vivo, másculo e de idade madura, e engajado na 
matéria política, e um romano, e um governante, que tomou seu posto como 
um homem esperando o sinal que o convoca a se retirar da vida, e pronto para 
ir, não requerendo nem do voto nem do testemunho de qualquer homem. Seja 
alegre também, e não busque ajuda externa nem a tranquilidade que os outros 
dão. Então, o dever de um homem é permanecer em pé, não ser mantido 
em pé pelos outros. 


6. Se você encontrar na vida humana algo melhor do que justiça, verdade, 
temperança, fortaleza e, em uma palavra, algo melhor do que a auto- 


satisfação de sua própria mente nas coisas que ela lhe permite fazer de acordo 
com a razão, e na condição que é designada a você sem sua própria escolha; 
eu digo, se você vir algo melhor do que isso, volte para isso com toda sua 
alma, e aproveite o que você encontrou como sendo o melhor. Mas se nada 
parece ser melhor do que a divindade que está plantada em si, que submeteu a 
si mesmo todos os seus apetites, e cuidadosamente examina todas as 
impressões, e, como Sócrates disse, se separou das persuasões do sentido, e 
se submeteu aos deuses, e se preocupa com a humanidade; Se você achar 
tudo o mais menor e de menor valor do que isso, não dê lugar a mais nada, 
pois se você uma vez divergir e inclinar-se para aquilo, não mais poderá, sem 
distração, dar preferência âquela coisa boa que é sua própria posse e sua 
propriedade; pois não é certo que algo de qualquer outro tipo, tal como 
louvor de muitos, ou poder, ou gozo de prazer, deva entrar em competição 
com aquilo que é racional e politicamente [ou, praticamente] bom. Todas 
essas coisas, mesmo que pareçam se adaptar [às melhores coisas] em um 
pequeno grau, obtêm a superioridade uma vez só, e nos levam para longe. 
Bem, então, se for útil para você como um ser racional, mantenha-se fiel 
a ele; mas se for útil para você apenas como um animal, afirme-o, e 
mantenha seu julgamento sem arrogância: apenas assegure-se que você 
faça a análise por um método seguro. 


7. Nunca valorize algo como útil a si mesmo que o obrigue a quebrar sua 
promessa, a perder seu respeito próprio, a odiar qualquer homem, a suspeitar, 
a maldizer, a agir como hipócrita, a desejar qualquer coisa que precise de 
muros e cortinas: pois aquele que preferiu a tudo o mais sua própria razão e 
sua divinidade“? e a adoração de sua excelência, não faz nenhuma ação 
nefasta, não se lamenta, não precisará nem de solidão nem de muita 
companhia; e, o principal de tudo, viverá sem perseguir nem fugir da 
[morte]*>:; mas se por mais ou menos tempo ele tiver a alma enclausurada no 
corpo, ele não se importará de modo algum com isso: Pois mesmo que tenha 
de partir imediatamente, ele irá tão prontamente como se fosse fazer qualquer 
outra coisa que possa ser feita com decência e ordem; tomando apenas esse 
cuidado durante toda a vida: que seus pensamentos não se desviem de nada 
que pertença a um animal inteligente e membro de uma comunidade civil. 


8. Na mente de quem é casto e purificado, não encontrará coisa alguma 
corrupta, nem impureza, nem conflito algum. Nem sua vida é incompleta 


quando o destino o alcança, como se pode dizer de um ator que deixa o palco 
antes de concluir e encerrar a peça. Além disso, não há nele nada de servil, 
nem afetado, nem demasiadamente vinculado [a outras coisas], nem ainda 
desligado?” [de outras coisas], nada digno de culpa, nada que procure um 
lugar oculto. 


9. Reverencie a faculdade que produz a opinião. Dependerá inteiramente 
desta faculdade a existência na sua parte dominante de qualquer opinião 
inconsistente com a natureza e a constituição do animal racional. E esta 
faculdade promete libertação do julgamento precipitado, amizade com os 
homens e obediência aos deuses. 


10. Descarte, pois, todas as coisas, mantenha apenas estas que são poucas; e, 
além disso, tenha em mente que cada homem vive apenas neste tempo 
presente, que é um ponto indivisível, e que todo o resto de sua vida é passado 
ou é incerto. Curto é, pois, o tempo que cada homem vive; e pequeno é o 
canto da terra onde vive; e curta é também a mais longa fama póstuma, e 
mesmo isto só continuado por uma sucessão de humanos miseráveis, que 
morrerão muito cedo, e que não conhecem sequer a si mesmos, e menos 
ainda àquele que morreu há muito tempo. 


11. Aos conselhos que foram mencionados acrescente-se ainda este: Faça 
para si mesmo uma definição ou descrição da coisa que lhe é apresentada, de 
modo a ver claramente que tipo de coisa é na sua substância, na sua nudez, na 
sua totalidade, e diga-lhe o seu nome próprio, e os nomes das coisas de que 
foi composta, e em que será dissolvida. Pois nada é tão frutífero de elevação 
da mente como ser capaz de examinar metodicamente e verdadeiramente 
cada objeto que é apresentado a você na vida, e sempre olhar para as coisas 
de modo a ver ao mesmo tempo que tipo de essência é, e que tipo de uso se 
faz nele, e que valor tem com referência ao todo, e que com referência ao 
homem, que é um cidadão da maior cidade, de que todas as outras cidades 
são como famílias; o que cada coisa é, e do que ela é composta, e quanto 
tempo é a natureza desta coisa para persistir, e que virtude eu preciso em 
relação a ela, como suavidade, masculinidade, verdade, fidelidade, 
simplicidade, contentamento, e o restante. Portanto, em todas as ocasiões um 
homem deve dizer: Isto vem de Deus; e isto é de acordo com a atribuição e 
fio do destino, e assim como coincidência e acaso; e isto é de um da mesma 
linhagem, e um parente e parceiro, aquele que não sabe, no entanto, o que 


está de acordo com sua natureza. Mas eu sei; por isso me comporto para com 
ele de acordo com a lei natural da comunhão com benevolência e justiça. Ao 
mesmo tempo, porém, nas coisas indiferentes?” procuro determinar o valor de 
cada uma. 


12. Se você trabalhar naquilo que está diante de você, seguindo a razão 
correta com seriedade, vigor, calma, sem permitir que nada mais o distraia, 
mas mantendo sua alma pura, como se você fosse obrigado a devolvê-la 
imediatamente; se você não esperasse nada, nada temendo, mas satisfeito 
com sua atividade atual, segundo a natureza, e com a verdade absoluta em 
cada palavra e som que você proferir, você vai viver feliz. E não há nenhum 
homem que seja capaz de impedir isso. 


13. Como os médicos têm sempre seus instrumentos e bisturís prontos para 
casos que de súbito requerem sua habilidade, assim você tem princípios 
prontos para a compreensão das coisas divinas e humanas, e para fazer tudo, 
mesmo o menor, com uma lembrança do vínculo que une o divino e o 
humano um ao outro. Pois não faria nada de bom no que diz respeito ao 
homem sem ter uma referência às coisas divinas; nem o contrário. 


14. Não vagueie mais em perigo, pois não irá ler as suas próprias memórias, 
nem os atos dos antigos romanos e helenos, nem as seleções dos livros que 
você estava reservando para a sua velhice. Apresse-se, pois, até o destino que 
tem diante de você, e, jogando fora esperanças vazias, venha em seu próprio 
auxílio enquanto estiver em seu poder. 


15. Os homens não compreendem quantas coisas são significadas pelas 
palavras roubar, semear, comprar, ficar quieto, ver o que se deve fazer; 
porque isto não é feito pelos olhos, mas por outra espécie de visão. 


16. Corpo, alma, inteligência: ao corpo pertence a sensação; à alma, os 
apetites; à inteligência, os princípios. Compreender as impressões das formas 
por meio das aparências também se aplica aos animais; ser puxado pelas 
cordas do desejo se aplica tanto aos animais selvagens como aos homens que 
se fizeram mulheres, a um Fálaris!º e a um Nero””; e ter a inteligência que 
guia às coisas que parecem adequadas se aplica também aos que não 
acreditam nos deuses e que traem sua terra e fazem suas práticas impuras 
quando fecham as portas. Se então tudo o mais é comum a tudo o que 
mencionei, permanece o que é peculiar ao homem bom, para agradar e 


contentar-se com o que acontece, e com a fortuna que é tecida para ele; e não 
contaminar a divindade que é colocada em seu peito, nem a perturbar por 
uma multidão de imagens, mas preservá-la tranquila, seguindo-a 
obedientemente como um deus, nem dizendo nada contrário à verdade, nem 
fazendo nada contrário à justiça. E se todos os homens se recusam a acreditar 
que vivem uma vida simples, modesta e contente, não se zangam com 
nenhuma delas, nem se desviam do caminho que leva ao fim da vida, ao qual 
um homem deve chegar puro, tranquilo, pronto para partir, e sem qualquer 
compulsão perfeitamente reconciliado com seu destino. 


LIVRO IV 


1. Aquilo que rege seu interior, quando está de acordo com a natureza, é 
influenciado pelos acontecimentos, e sempre se adapta facilmente ao que é 
exequível e lhe é apresentado. Porque não necessita de material definido, mas 
move-se para o seu fim*º, sob certas condições, no entanto; e faz para si 
material daquilo que lhe é contrário, como o fogo se apodera do que lhe cai 
dentro, o que teria extinguido uma pequena luz; quando o fogo é forte, logo 
se apropria da matéria que lhe foi colocada, e a consome, e se torna mais 
forte por meio desse mesmo material. 


2. Que nenhum ato seja feito sem um propósito, nem de outra forma que não 
seja de acordo com os princípios perfeitos da arte. 


3. Os homens buscam retiros para si mesmos, casas no campo, a beira- 
mar e nas montanhas; e você também tem o hábito de desejar muito 
estas coisas. Mas esta é sem dúvida uma marca da espécie mais comum 
de homens, pois está em seu poder, sempre que você escolher, se retirar 
em si mesmo. Em nenhum outro lugar com mais sossego ou mais liberdade 
dos problemas um homem se retira do que em sua própria alma, 
particularmente quando ele tem dentro de si pensamentos que, quando 
revisitados, promovem a perfeita tranquilidade; e eu afirmo que a 
tranquilidade nada mais é do que a boa ordem da mente. Então, dê 
constantemente a si mesmo este retiro, e se renove; e que seus princípios 
sejam breves e fundamentais, para que, assim que recorrer a eles, sejão 
suficientes para purificar completamente a alma, e para lhe libertar de todo 
descontentamento com as coisas para as quais você deve retornar. Pois com o 
que você está descontente? Com a maldade dos homens? Recorde a sua 
mente que os animais racionais existem uns para os outros, e que resistir é 
uma parte da justiça, e que os homens fazem o mal involuntariamente; e 
considere quantos já, depois de mútua inimizade, suspeita, ódio e luta, foram 
estendidos mortos, reduzidos a cinzas e finalmente calados. Recorde a sua 
lembrança esta alternativa; ou há providência ou átomos [coincidência 


fortuita de coisas]; ou lembre-se dos argumentos pelos quais foi provado que 
o mundo é uma espécie de comunidade política [e fique quieto por fim]; mas 
talvez as coisas corpóreas ainda se fixem em você. Mas talvez as coisas 
corpóreas ainda se prendam a você por causa do desejo da fama. Veja quão 
logo tudo é esquecido, e olhe para o caos do tempo infinito de cada lado [do 
presente], e o vazio dos aplausos, e a mutabilidade e falta de julgamento 
naqueles que fingem louvar, e a estreiteza do espaço dentro do qual ele está 
circunscrito [e, finalmente, fique quieto]. Porque toda a terra é um ponto, e 
quão pequeno é o recanto dela de sua morada, e quão poucos nela estão, e 
que espécie de pessoa é aquela que lhe louvará. Isto então permanece: 
lembre-se de se retirar para este pequeno território de sua propriedade e, 
sobretudo, não se distraia nem se sobrecarregue, mas seja livre, e veja as 
coisas como um homem, como um ser humano, como um cidadão, como um 
mortal. Mas, entre as coisas mais prontas à sua mão para as quais se 
converterá, sejam estas duas: Uma é que as coisas não tocam a alma, pois 
são exteriores e permanecem imóveis; mas nossas perturbações vêm 
apenas da opinião que está dentro. A outra é que todas essas coisas, que 
você vê, mudam imediatamente e já logo não serão mais; e 
constantemente tenha em mente quantas dessas mudanças você já 
testemunhou. O universo é transformação: a vida é opinião. 


4. Se a nossa parte intelectual é comum, também a razão, segundo a qual 
somos racionais, é comum: se assim é, comum também é a razão que nos 
ordena o que fazer e o que não fazer; se assim é, existe também uma lei 
comum; se assim é, somos irmãos-cidadãos; se assim é, somos membros de 
alguma comunidade política; se assim é, o mundo é de certo modo um 
Estado”. De que outra comunidade política comum alguém dirá que a raça 
humana inteira é membro? E dali, desta comunidade política comum, vem 
também a nossa própria faculdade intelectual e de raciocínio e a nossa 
capacidade de governar; ou de onde vêm elas? Assim como a minha parte 
terrena é uma porção que me é dada de certa terra, e a que é líquida de outro 
elemento, e a que é quente e ardente de alguma fonte peculiar (porque nada 
sai do nada, como nada retorna também à inexistência), assim também a parte 
intelectual vem de alguma fonte. 


5. A morte é tal como a criação é, um mistério da natureza; composição a 
partir dos mesmos elementos, e uma decomposição nos mesmos; e de modo 


algum uma coisa da qual qualquer homem deveria se envergonhar, pois não é 
contrária a [natureza de] um animal sensato, e não contrária à razão da nossa 
constituição. 


6. É natural que estas coisas sejam feitas por tais pessoas, é uma questão de 
necessidade; e se um homem não a quiser ter, não permitirá que a figueira 
tenha seu fruto. Mas por favor, tenha isso em mente, que dentro de pouco 
tempo tanto você quanto ele estarão mortos; e logo nem mesmo seus nomes 
serão lembrados. 


7. Retire a sua opinião, e então é tirada a reclamação: “Fui prejudicado”. 
Tire a queixa: “Fui ferido”, e o dano é tirado. 


8. O que não torna um homem pior do que era, também não piora a sua vida, 
nem o prejudica de fora ou de dentro. 


9. A natureza daquilo que é [universalmente] útil foi compelida a fazer isso. 


10. Considere que tudo o que acontece, acontece justamente, e se você 
observar cuidadosamente, você vai achar isso mesmo. Eu não digo apenas 
com respeito à continuidade da série de coisas, mas com respeito ao que é 
justo, e como se fosse feito por alguém que atribui a cada coisa seu valor. 
Observe então como você começou; e o que quer que você faça, faça-o em 
conjunto com isto, o ser bom, e no senso em que um homem é devidamente 
compreendido como sendo bom. Mantenha-se fiel a isso em cada ação. 


11. Não tenha tal opinião das coisas como aquele que lhe faz mal, ou como 
ele quer que você tenha, mas olhe para elas como elas são na verdade. 


12. Um homem deve sempre ter estas duas regras em prontidão; uma para 
fazer apenas o que a razão da faculdade de governar e legislar pode sugerir 
para o uso dos homens; a outra, para mudar sua opinião, se houver alguém à 
mão que o corrija e o afaste de qualquer opinião. Mas esta mudança de 
opinião deve proceder apenas de uma certa persuasão, a partir do que é justo 
ou de vantagem comum, e assim por diante, não porque parece agradável ou 
porque traz reputação. 


13. Você tem raciocínio? Por que, então, não o utiliza? Pois se isto fizer seu 
próprio trabalho, que mais desejaria? 


14. Você tem existido como uma parte. Você desaparecerá naquilo que o 
produziu; mas antes você será acolhido de volta em seu princípio primordial 


pela transmutação. 


15. Muitos grãos de incenso no mesmo altar: um cai antes, outro cai depois; 
mas não faz diferença. 


16. Dentro de dez dias, se você voltar aos seus princípios e à adoração da 
razão, você vai parecer um deus para aqueles a quem agora é uma fera ou um 
macaco. 


17. Não faça como se você fosse viver dez mil anos. A morte paira sobre 
você. Enquanto vive, enquanto está em seu poder, seja bom. 


18. Quanta angústia evita quem não olha para ver o que o seu próximo diz ou 
faz ou pensa, mas apenas para o que ele próprio faz, para que seja justo e 
puro; ou, como diz Agathont, não olhe para a moral depravada dos outros, 
mas ande direto pela linha sem se desviar dela. 


19. Aquele que tem um desejo ardente de fama póstuma não considera que 
cada um daqueles que se lembram dele também morrerá muito em breve; 
então também os que os sucederam, até que toda a lembrança tenha sido 
extinta, como é transmitida através de homens que tolamente admiram e 
perecem. Mas suponha que aqueles que se lembrarão são até mesmo imortais, 
e que a lembrança será imortal, o que então é isso para você? E não digo o 
que é isso para os mortos, mas o que é para os vivos? Que é o elogio, 
certamente até onde tem uma certa utilidade? Pois agora você rejeita de modo 
inapropriado o dom da natureza, apegando-se a outra coisa ... + 


20. Tudo o que é de alguma forma belo é belo em si mesmo, e termina em si 
mesmo, não tendo o louvor como parte de si mesmo. Nem pior nem melhor 
uma coisa é feita por ser louvada. Afirmo isto também das coisas que são 
chamadas de belas pelo ordinário, por exemplo, coisas materiais e obras de 
arte. O que é realmente belo não precisa de nada; nem mais do que a lei, nem 
mais do que a verdade, nem mais do que a benevolência ou a modéstia. Qual 
destas coisas é bela porque é louvada, ou estragada por ser criticada? Será 
que uma esmeralda é pior do que era, se não for louvada? Ou ouro, marfim, 
púrpura””, lira, lâmina, flor, arbusto? 


21. Se as almas continuam a existir, como é que o ar as contém desde a 
eternidade? Mas como é que a Terra contém os corpos daqueles que foram 
enterrados desde tempos tão remotos? Pois assim como a mutação desses 
corpos após uma certa continência, seja ela qual for, e sua dissolução, abre 


espaço para outros corpos mortos, assim também as almas que são removidas 
para o ar depois de subsistirem por algum tempo são transmutadas e difusas, 
e assumem uma natureza ardente ao serem recebidas na inteligência 
primordial do universo, e desta forma abrem espaço para as almas frescas que 
vêm habitar nele. E esta é a resposta que um homem pode dar sobre a 
hipótese de que as almas continuam a existir. Mas não devemos pensar 
apenas no número de corpos que estão assim enterrados, mas também no 
número de animais que são comidos diariamente por nós e pelos outros 
animais. Pois que quantidade é consumida e, portanto, enterrada nos corpos 
dos que se alimentam deles! E, no entanto, esta terra os recebe por causa das 
mudanças [desses corpos] em sangue, e das transformações no elemento 
atmosférico ou ardente. Qual é a investigação sobre a veracidade desta 


matéria? A divisão entre o que é material e o que é a causa da forma”!. 


22. Não se deixe arrastar, mas em cada movimento tenha respeito à justiça, e 
na ocasião de cada sensação mantenha a faculdade de compreensão. 


23. O que se harmoniza comigo, é o que é harmonioso para contigo, ó 
Universo. Nada para mim é demasiado cedo nem demasiado tarde, quando 
para você está no devido tempo. Tudo que as suas estações trazem é fruto 
para mim, ó Natureza: de você são todas as coisas, em você estão todas as 
coisas, para você todas as coisas retornam. O poeta diz: Querida cidade de 
Cecrops; e não diria você: Querida cidade de Zeus? 


24. “Ocupe-se com poucas coisas”, diz o filósofo, “se quiser ficar tranquilo”, 
mas considere se não seria melhor dizer: “Faça o que é necessário, e 
qualquer que seja a razão do animal que é naturalmente social, e como ele 
exige”. Pois isso traz não só a tranquilidade que vem de fazer bem, mas 
também a que vem de fazer poucas coisas. Já que, a maior parte do que 
dizemos e fazemos, é desnecessária, se um homem elimina isso, terá mais 
lazer e menos mal-estar. Por isso, em todas as ocasiões, o ser humano deve 
perguntar a si mesmo: É esta uma das coisas desnecessárias? Agora o ser 
humano deve retirar não apenas os atos desnecessários, mas também os 
pensamentos desnecessários, pois assim os atos supérfluos não se sucederão. 


25. Experimente como lhe convém a vida do homem bom, a vida daquele que 
está satisfeito com sua parte do todo, e satisfeito com seus próprios atos 
justos e disposição benevolente. 


26. Acaso já viu estas coisas? Olha também para essas coisas. Não se 
perturbe. Faça-se simplicidade. Alguém faz injustiça? É a si mesmo que ele 
faz o mal. Aconteceu-lhe alguma coisa? Bem; do universo, tudo o que 
acontece foi dividido e distribuído para você. Em uma palavra, sua vida é 
curta. Você deve se voltar para aproveitar o presente com a ajuda da razão e 
da justiça. Seja sóbrio em seu sossego. 


27. Ou é um universo bem organizado ou um caos amontoado””, mas ainda 
assim um universo. Mas pode uma certa ordem subsistir em você, e desordem 
no Todo? E isso também quando todas as coisas são tão separadas e difusas e 
solidárias. 


28. Um caráter sombrio, um caráter feminino, um caráter teimoso, bestial, 
infantil, animal, estúpido, falso, grosseiro, fraudulento, tirânico! 


29. Se é um desconhecedor do universo quem não sabe o que está nele, nem 
por isso é um desconhecedor quem não sabe o que se passa nele. É um 
foragido, que foge da razão social; é cego, que fecha os olhos do 
entendimento; é pobre, que tem necessidade de outro, e não tem em si todas 
as coisas úteis à vida. É um abcesso no universo que se afasta e se separa da 
razão de nossa natureza comum, desagradando-se com as coisas que 
acontecem, pois, a mesma natureza produz isso, e também produziu você: é 
uma peça arrancada do mundo, que separa sua própria alma racional da de 
animais, que é uma só. 


30. Um é um filósofo sem túnica e o outro, sem livro: aqui está outro meio 
nu: Pão eu não tenho, diz ele, mas eu obedeço à razão — e não consigo os 
meios de viver do meu aprendizado, e eu cumpro [pela minha razão). 


31. Ame a arte, por mais humilde que seja, que você tenha aprendido, e se 
contente com ela; e passe pelo resto da vida como aquele que confiou aos 
deuses com toda a sua alma tudo o que tem, não se fazendo nem o tirano nem 
o escravo de nenhum homem. 


32. Considere, por exemplo, os tempos de Vespasiano. Verá todas estas 
coisas, pessoas casando, criando filhos, doentes, morrendo, guerreando, 
banqueteando, negociando, cultivando a terra, lisonjeando, obstinadamente 
arrogantes, suspeitando, conspirando, esperando que alguns morram, 
resmungando sobre o presente, amando, acumulando tesouros, desejando 
consulado, poder majestoso. Pois bem, a vida dessas pessoas não existe mais. 


Novamente, retire-se para os tempos de Trajano. Novamente, tudo é o 
mesmo. A vida deles também se foi. Da mesma maneira, veja também as 
outras épocas do tempo e de nações inteiras, e veja quantas depois de grandes 
esforços logo caíram e foram dissolvidas nos elementos. Mas principalmente 
você deve pensar naqueles que você mesmo conheceu se distraindo sobre 
coisas inúteis, negligenciando fazer o que estava de acordo com sua própria 
constituição, e se agarre firmemente a isso e se contente com isso. E aqui é 
necessário lembrar que a atenção dada a tudo tem seu próprio valor e 
proporção. Pois assim não ficará insatisfeito, se você se aplicar a assuntos 
menores que não são apropriados. 


33. As palavras que eram anteriormente familiares são agora antiquadas: 
assim também os nomes daqueles que eram famosos de antigamente, são 
agora de uma certa maneira antiquados, Camilo, Caeso, Volso, Leonnato, e 
um pouco depois também Cipião e Catão, então Augusto, então também 
Adriano e Antonino. Porque todas as coisas logo passam e se tornam um 
mero conto, e o esquecimento completo logo as enterra. E digo isto 
daqueles que brilharam de uma maneira maravilhosa. Pois o resto, assim 
que eles dão seu último suspiro, eles se vão, e nenhum homem fala deles. 
E, para concluir o assunto, o que é até mesmo uma lembrança eterna? Um 
mero nada. O que então é aquilo sobre o qual devemos empregar nossas 
sérias aflições? Uma coisa é esta: pensamentos justos, atos sociais, palavras 
que nunca mentem, e uma disposição que aceita de bom grado tudo o que 
acontece, se necessário, como de costume, como proveniente de um princípio 
e de uma fonte da mesma espécie. 


34. Entregue-se voluntariamente à Clotho?>, permitindo que ela teça seu fio 
condutor em tudo o que ela quiser. 


35. Tudo é efêmero, tanto quem se lembra como quem é lembrado. 


36. Observe constantemente que todas as coisas acontecem pela mudança, e 
acostume-se a considerar que a natureza do universo não ama nada tanto 
quanto mudar as coisas que são e fazer coisas novas como elas. Porque tudo o 
que existe é de certo modo a semente do que será. Mas você está pensando 
apenas em sementes que são lançadas na terra ou em um útero: mas esta é 
uma noção muito rudimentar. 


37. Você morrerá logo, e você ainda não é singelo, nem livre de perturbações, 


nem sem receio de ser ferido por coisas externas, nem disposto gentilmente 
para com todos; nem você ainda coloca sabedoria apenas em agir com justiça. 


38. Examine os princípios dominantes dos homens, mesmo os dos sábios, que 
tipo de coisas eles evitam, e que tipo eles perseguem. 


39. O que é mau para você não se sustenta no princípio dominante de outro; 
nem ainda em qualquer mutação de sua cobertura corpórea. Onde está então? 
É nessa parte de você que subsiste o poder de formar opiniões sobre os males. 
Que esse poder, então, não forme tais opiniões, e tudo está bem. E se o que 
está mais próximo a isso, o corpo humano, é cortado, queimado, preenchido 
de matéria e podridão, que a parte que forma opiniões sobre essas coisas seja 
silenciosa; isto é, que ela compreenda que tanto algo mau quanto bom pode 
ocorrer igualmente ao homem mau e ao homem bom. Pois o que se abate 
igualmente sobre aquele que vive de acordo, e aquele que vive em discórdia 
com a Natureza, não pode ser natural nem antinatural. 


40. Constantemente considere o universo como um ser vivo, que tem uma 
substância e uma alma; e observe como todas as coisas se referem a uma só 
percepção, a percepção deste ser vivo; e como todas as coisas agem com um 
só movimento; e como todas as coisas são as causas colaboradoras de todas 
as coisas que existem; observe também o contínuo girar do fio e a contextura 
da teia. 


41. Você é uma pequena alma carregando um cadáver, como dizia 
Epicteto. 


42. Não é mau que as coisas mudem, nem bom que as coisas subsistam em 
decorrência da mudança. 


43. O tempo é como um rio feito dos acontecimentos que ocorrem, e um 
riacho violento; porque assim que uma coisa é vista, é levada, e outra vem em 
seu lugar, e isto também será levado. 


44. Tudo o que acontece é tão familiar e conhecido como a rosa na primavera 
e o figo no outono”; porque assim é a doença, e a morte, e a calúnia, e a 
traição, e qualquer outra coisa que os faça loucos ou os perturbe. 

45. Na série de coisas, as que se seguem estão sempre bem ajustadas às que 


foram antes: pois esta série não é como uma mera enumeração de coisas 
desarticuladas, que têm apenas uma sequência necessária, mas é uma conexão 


racional: e como todas as coisas existentes estão ordenadas 
harmoniosamente, assim as que se materializam não apresentam mera 
sucessão, mas uma certa e maravilhosa ligação.” 


46. Lembre-se sempre do ditado de Heráclito”, que a morte da terra é para se 
tornar água, e a morte da água é para se tornar ar, e a morte do ar é para se 
tornar fogo, e assim por diante. E pense também naquele que esquece aonde o 
caminho leva, e que os homens brigam com aqueles com os quais estão mais 
constantemente em comunhão, a razão que governa o universo; e as coisas 
com que eles se encontram diariamente parecem-lhes estranhas; e considere 
que não devemos agir e falar como se estivéssemos dormindo, pois mesmo 
durante o sono parecemos agir e falar; e que não devemos, como crianças que 
aprendem com seus pais, simplesmente agir e falar como nos ensinaram. 


47. Se algum deus dissesse que amanhã morreria, ou certamente no dia 
depois de amanhã, não importaria muito se fosse no terceiro dia ou no dia 
seguinte, a menos que estivesse no mais alto grau de espírito mesquinho; pois 
quão pequena é a diferença! Portanto, não pense que é grande coisa morrer 
depois de tantos anos em vez de amanhã. 


48. Pense continuamente quantos médicos morrem depois de muitas vezes 
contraírem suas sobrancelhas sobre os doentes; e quantos astrólogos depois 
de preverem com grandes fingimentos a morte de outros; e quantos filósofos 
depois de intermináveis discursos sobre morte ou imortalidade; quantos 
heróis depois de matarem milhares; e quantos tiranos que têm usado seu 
poder sobre a vida de homens com terrível insolência, como se fossem 
imortais; e quantas cidades estão completamente mortas, por assim dizer, 
Helice, Pompéia e Herculano””, e mais uma infinidade de outras. Acrescenta 
ao cômputo todos os que conheceu, um após o outro. Um homem, depois de 
enterrar outro, foi sepultado morto, e outro enterra-o; e tudo isso em pouco 
tempo. Para concluir, observe sempre como são efêmeras e inúteis as coisas 
humanas, e o que era ontem um pouco de esperma, amanhã será uma múmia 
ou cinzas. Passa então por este pequeno espaço de tempo em conformidade 
com a natureza, e termina sua jornada em plenitude, como uma azeitona cai 
quando está madura, abençoando a natureza que a produziu, e agradecendo a 
árvore em que cresceu. 


49. Seja como o promontório contra o qual as ondas se quebram 


continuamente: ele permanece firme e doma a fúria da água que o 
circunda. Estou infeliz porque isso aconteceu comigo? Assim não, mas feliz 
estou eu, embora isso tenha acontecido comigo, porque continuo livre da dor, 
nem esmagado pelo presente, nem temendo o futuro. Pois uma coisa como 
esta poderia ter acontecido a todo homem; mas todo homem não teria 
continuado livre da dor em tal ocasião. Por que, então, isso é mais uma 
desgraça do que uma boa fortuna? E você, em todos os casos, chama isso de 
infortúnio de um homem, o que não é um afastamento da natureza do 
homem? E uma coisa lhe parece ser um desvio da natureza humana, quando 
não é contrária à vontade da natureza humana? Bem, você sabe a vontade da 
natureza. Será então que isso que aconteceu o impedirá de ser justo, 
magnânimo, temperado, prudente, cauteloso, seguro contra opiniões 
inconsideradas e falsidade; impedirá que você tenha modéstia, liberdade, e 
tudo mais, pela presença da qual a natureza do homem alcança tudo que é 
sua? Lembre-se também, em cada ocasião que o leva à irritação, de aplicar 
este princípio; não que isto seja um infortúnio, mas que suportá-lo 
nobremente é boa sorte. 


50. É uma ajuda grosseira, mas ainda assim útil para o desprezo pela morte, 
passar em revista aqueles que se mantiveram com tenacidade na vida. O que 
ganharam, então, mais do que aqueles que morreram cedo? Certamente eles 
jazem em seus túmulos em algum lugar finalmente, Cadiciano, Fábio, 
Juliano, Lépido”*, ou qualquer outro como eles, que levaram muitos para 
serem enterrados, e depois foram levados a cabo eles mesmos. Ao todo o 
intervalo é pequeno [entre o nascimento e a morte]; e considere com quanta 
angústia, e em companhia de que tipo de pessoas, e em que corpo débil, este 
intervalo é laboriosamente passado. Não considere a vida uma coisa de muito 
valor. Pois olhe para a imensidão do tempo atrás de você, e para o tempo que 
está diante de você, outro espaço sem limites. Neste infinito, então, qual é a 
diferença entre aquele que vive três dias e aquele que vive três gerações?” 


51. Corra sempre para o caminho mais curto; e o caminho mais curto é o 
natural: por conseguinte, diga e faça tudo em conformidade com a razão mais 
sólida. Pois tal propósito liberta um homem de problemas, e da guerra, e de 
todo artifício e ostentação. 


LIVRO V 


1. Na manhã em que você se levantar sem vontade, que este pensamento 
esteja presente, — Eu estou me levantando para o trabalho de um homen. 
Por que, então, estou insatisfeito se vou fazer as coisas para as quais 
existo e para as quais fui trazido ao mundo? Ou será que fui feito para tal, 
para me deitar em roupas de cama e me manter aquecido? Mas isto é mais 
agradável. Não vê as pequenas plantas, os passarinhos, as formigas, as 
aranhas, as abelhas trabalhando juntas para colocar em ordem suas várias 
partes do universo? E você não está disposto a fazer o trabalho de um homen, 
e não se apressa a fazer aquilo que, segundo sua natureza, está de acordo com 
sua natureza? Mas é necessário descansar um pouco. Contudo, a Natureza 
fixou limites para isso também: ela fixou limites para comer e beber, e ainda 
assim você vai além desses limites, além do que é suficiente; mas em seus 
atos não é assim, você fica aquém do que pode fazer. Assim não se ama a si 
mesmo, porque, se o fizesse, amaria a sua natureza e a sua força. Mas aqueles 
que amam suas diversas artes se esgotam em trabalhar nelas sem se lavar e 
sem comida; mas você valoriza menos sua própria natureza do que o torneiro 
valoriza a arte do tornear, ou o dançarino a arte da dança, ou o amante do 
dinheiro valoriza seu dinheiro, ou o homem vaidoso e glorioso sua pequena 
glória. E tais homens, quando têm uma afeição desmedida por uma coisa, 
preferem não comer nem dormir para aperfeiçoar as coisas que lhes 
interessam. Mas os atos que dizem respeito à sociedade são mais desprezíveis 
aos seus olhos e menos dignos do seu trabalho? 


2. Como é fácil repelir e apagar qualquer sentimento perturbador ou 
inadequado, e imediatamente estar em toda tranquilidade. 


3. Julgue toda palavra e obra que é conforme a natureza idônea para você; e 
não se deixe desviar pela acusação que vem de nenhum dos povos, nem pelas 
suas palavras; mas, se alguma coisa for boa para se fazer ou para se dizer, não 
a considere indigna de você. Pois essas pessoas têm seu peculiar princípio 
condutor e seguem seu peculiar movimento; coisas que não se consideram, 


mas seguem em frente, seguindo sua própria natureza e a natureza comum; e 
o caminho de ambos é um só. 


4. Eu atravesso as coisas que ocorrem de acordo com a natureza até que eu 
caia e descanse, inspirando e devolvendo à natureza o ar que retiro 
diariamente, e caindo sobre aquela terra da qual meu pai coletou a semente, e 
minha mãe o sangue, e minha ama o leite; da qual durante tantos anos eu 
recebi comida e bebida; que me suporta quando eu a piso e abuso dela para 
tantos propósitos. 


5. Você diz: Homens não podem admirar a perspicácia de sua inteligência — 
seja assim: mas há muitas outras coisas das quais você não pode dizer, eu não 
sou formado a partir delas pela natureza. Mostra, pois, aquelas qualidades 
que estão totalmente em seu poder, sinceridade, ternura, resistência ao 
trabalho, aversão ao prazer, contentamento com a sua parte e com poucas 
coisas, benevolência, franqueza, nenhum amor ao supérfluo, desprendimento 
do insignificante, magnanimidade. Não percebe quantas qualidades você é 
imediatamente capaz de exibir, nas quais não há desculpa de incapacidade 
natural e inaptidão, e ainda assim permanece voluntariamente abaixo da 
meta? Ou é compelido por ser inadequadamente suprido pela natureza a 
murmurar, a ser mesquinho, a lisonjear, a encontrar falhas em seu pobre 
corpo e a tentar agradar aos homens, a fazer grande ostentação e a ser tão 
inquieto em sua mente? Não, pelos deuses; mas você poderia ter sido 
libertado destas coisas há muito tempo. Somente se na verdade você puder 
ser acusado de ser bastante limitado e sem compreensão, você deve se 
esforçar também sobre isso, sem negligenciá-la nem ainda ter prazer em sua 
monotonia. 


6. Aquele que prestou um serviço a outro está disposto a contabilizá-lo como 
um favor conferido. Um outro não está disposto a fazer isso, mas ainda em 
sua própria mente pensa no homem como seu devedor, e sabe o que é que ele 
fez. Um terceiro, de certo modo, nem sequer sabe o que fez, mas é como uma 
videira que produziu uvas, e não busca nada mais depois de ter produzido seu 
fruto. Como um cavalo quando correu, um cachorro quando abordou a caça, 
uma abelha quando fez o mel, assim um homem quando fez um bom ato não 
pede que outros venham ver, mas passa para outro ato, pois uma videira passa 
a produzir novamente as uvas na estação. — Deve um homem então ser um 
deles, que de certa forma age assim sem se preocupar com o seu próprio 


fruto, e que, ao mesmo tempo, sabe que o faz. -Sim, mas esta mesma coisa é 
necessária, a observação do que um homem está fazendo: pois, pode-se dizer, 
é característico do animal social perceber que ele está trabalhando de maneira 
social, e de fato desejar que seu companheiro social também deveria perceber 
isso. — É verdade que você diz, mas não entende corretamente o que é dito 
agora: e por isso você vai se tornar um daqueles de quem eu falei antes, pois 
mesmo eles são enganados por uma certa demonstração de razão. Mas se 
você escolher entender o significado do que é dito, não tema que por esta 
razão você omitirá qualquer ato social. 


7. Uma oração dos atenienses: Chuva, chuva, ó querido Zeus, chova sobre os 
campos lavrados dos atenienses e sobre as planícies — Na verdade não 
devemos orar de forma alguma, ou devemos orar desta maneira simples e 
nobre. 


8. Assim como devemos entender quando se diz que Esculápio prescreveu a 
este homem um exercício a cavalo, ou tomar banho em água fria, ou ficar 
sem sapatos, assim devemos entendê-lo quando se diz que a natureza do 
universo prescreveu a este homem uma doença, ou mutilação, ou perda, ou 
qualquer outra coisa do gênero. Pois no primeiro caso, prescrever significa 
algo assim: ele o prescreveu para este homem como uma coisa adaptada para 
prover saúde; e no segundo caso, significa que o que acontece [ou convém] a 
cada homem é fixado de maneira adequada para ele, de acordo com seu 
destino. Pois isso é o que queremos dizer quando dizemos que as coisas são 
adequadas para nós, como dizem os operários sobre as pedras quadradas nas 
paredes ou nas pirâmides, que elas são adequadas, quando elas se encaixam 
umas nas outras em algum tipo de conexão. Pois há uma só aptidão 
[harmonia]. E como o Universo é composto de todos os corpos para ser um 
corpo como ele é, de todas as causas existentes a necessidade [destino] é feita 
para ser uma causa como ela é. E mesmo aqueles que são completamente 
ignorantes entendem o que quero dizer, pois dizem: [necessidade, destino] 
trouxe isto a tal pessoa. — Isto então foi trazido e isto lhe foi prescrito. Vamos 
então receber estas coisas, assim como aquelas que Esculápio prescreve. 
Muitas, por uma questão de ordem natural, são desagradáveis, mas nós as 
aceitamos na expectativa de saúde. Que o aperfeiçoamento e a realização das 
coisas que a natureza comum julga boas sejam julgadas por você como sendo 
da mesma espécie que a sua saúde. E assim aceite tudo o que acontece, 


mesmo que pareça desagradável, porque leva a isso, à saúde do universo 
e à prosperidade e felicidade de Zeus (Universo). Pois ele não teria 
trazido a nenhum homem o que trouxe, se não fosse útil para o todo. 
Nem a natureza de qualquer coisa, seja ela qual for, causa algo que não seja 
adequado àquilo que é orientado por ela. Por duas razões então é certo estar 
contente com o que lhe acontece; uma, porque foi feito para você e prescrito 
para você, e de uma maneira tinha se referindo a você, originalmente das 
causas mais ancestrais fiadas pelo seu destino; e a outra, porque mesmo o que 
vem cruelmente para cada um de nós é para o poder que administra, o 
universo, uma causa de felicidade e perfeição, ou mesmo pela sua própria 
continuidade. Pois a integridade do todo é mutilada se você cortar qualquer 
coisa da conjunção e da continuidade, seja das partes, seja das causas. E 
quando está insatisfeito, você corta, até onde estiver em seu poder e de certa 
forma tenta colocar qualquer coisa fora do caminho. 


9. Não fique enojado, nem desanimado, nem insatisfeito, se você não 
conseguir fazer tudo de acordo com os princípios certos, mas quando você 
falhar, volte novamente, e fique satisfeito se a maior parte do que você fizer 
for consistente com a natureza do homem, e ame isso ao qual você retornou; 
e não volte à filosofia como se ela fosse um mestre, mas aja como aqueles 
que têm olhos feridos e aplique um pouco de esponja e ovo, ou como outro 
aplica um emplastro, ou compressa com água. Pois assim você não falhará 
em obedecer à razão, e repousará nela. E lembre-se que a filosofia requer 
apenas coisas que sua natureza requer; mas você teria algo mais que não está 
de acordo com a natureza. Pode ser contestado: Por que, o que é mais 
agradável do que isso [que eu estou fazendo]? Mas não é essa a razão pela 
qual o prazer nos engana? E considere se generosidade, liberdade, 
simplicidade, equanimidade, piedade, simplicidade, não são mais agradáveis. 
Pois o que é mais agradável do que a própria sabedoria, quando se pensa na 
segurança e no curso feliz de todas as coisas que dependem da faculdade de 
compreensão e conhecimento? 


10. As coisas encontram-se, de certa forma, em uma envoltura tal, que muitos 
filósofos, e não quaisquer filósofos, acreditam que elas são absolutamente 
incompreensíveis; aliás, inclusive os próprios estoicos acreditam que são 
difíceis de compreender. E todo o nosso consentimento é mutável; pois onde 
está o homem que nunca muda? Leve os seus pensamentos aos próprios 


objetos, e considere como eles são de curta duração e inúteis, e que podem 
estar na posse de um desgraçado imundo ou de uma prostituta ou de um 
ladrão. Então, recorra à moral daqueles que vivem contigo, e dificilmente é 
possível suportar até mesmo os mais agradáveis deles, para não falar de um 
homem que dificilmente pode suportar a si mesmo. Em tal escuridão e 
sujeira, e em tão constante fluxo tanto de substância como de tempo, e de 
movimento e de coisas movimentadas, não posso imaginar o que vale a pena 
ser altamente valorizado, ou mesmo um objeto de séria perseguição. Mas, 
pelo contrário, é dever do homem confortar-se, e esperar pela dissolução 
natural, e não se irritar com o atraso, mas permanecer apenas nestes 
princípios: um, que nada vai acontecer comigo que não esteja em 
conformidade com a natureza do universo; e o outro, que está em meu 
poder nunca agir contra o meu deus e daemon: pois não há homem que vá 
me obrigar a isso. 


11. Em que estou empregando agora a minha própria alma? Em todas as 
ocasiões devo fazer-me esta pergunta, e perguntar-me: Que tenho eu agora 
nesta parte de mim a que chamam princípio dominante? e que alma tenho eu 
agora, a de uma criança, ou de um jovem, ou de uma mulher fraca, ou de um 
tirano, ou de um animal doméstico, ou de uma besta selvagem? 


De que valor são as coisas que as muitas contas boas você pode julgar a partir 
disso: 


12. Podemos aprender até mesmo a partir das coisas que parecem boas para o 
vulgo. Porque se alguém conceber certas coisas como sendo realmente boas, 
tais como prudência, temperança, justiça, fortaleza, não iria, depois de tê-las 
concebido, acreditar em qualquer coisa que não estivesse em harmonia com o 
que é realmente bom. Mas se um homem primeiro concebeu como boas as 
coisas que parecem ser boas para muitos, ele ouvirá e facilmente receberá 
como muito aplicável o que foi dito pelo poeta cômico. 7 Pois se não fosse 
assim, este provérbio não ofenderia e não seria rejeitado [no primeiro caso], 
enquanto nós o aceitamos quando se fala de riqueza, e dos meios que 
promovem o luxo e a fama, como dito de forma adequada e espirituosa. Vá 
em frente então e pergunte se devemos valorizar e pensar se essas coisas são 
boas, às quais depois de sua primeira concepção na mente as palavras do 
autor cômico poderiam ser aplicadas apropriadamente, que aquele que as tem, 
através da abundância pura não tem um lugar para se acalmar. 


13. Eu sou composto da causa formal e do material; e nenhum deles morrerá 
em não-existência, pois nenhum deles surgiu da não-existência. Cada parte de 
mim então será reduzida pela mudança em alguma parte do universo, e isso 
novamente se transformará em outra parte do universo, e assim por diante 
para sempre. E por consequência de tal transformação eu também existo, e 
aqueles que me geraram, e assim por diante, para sempre em outra direção. 
Pois nada nos impede de o afirmar, mesmo que o universo seja administrado 
de acordo com períodos definidos [de revolução]. 


14. A razão e a arte do raciocínio [filosofia] são poderes que são suficientes 
em si mesmos e para suas próprias obras. Elas se transferem então de um 
primeiro princípio que é o seu próprio, e fazem o seu caminho até o fim que 
lhes é proposto; e esta é a razão pela qual tais atos são chamados katórthosi*? 
ou atos retos, cuja palavra significa que elas continuam pelo caminho certo. 


15. Nenhuma destas coisas, que não pertence à natureza humana, deve ser 
chamada de coisa de homem, Não lhes é exigido de um homem, nem a 
natureza do homem lhes promete, nem são elas os meios para que a natureza 
do homem alcance o seu fim. Nem o fim do homem está nessas coisas, nem o 
que ajuda a alcançar esse fim, e o que ajuda a alcançar esse fim é o que é 
bom. Além disso, se alguma dessas coisas pertencesse ao homem, não seria 
justo que um homem as desprezasse e se colocasse contra elas; nem seria 
digno de louvor um homem que mostrasse não querer essas coisas, nem seria 
bom aquele que se empenhasse em alguma delas, se realmente essas coisas 
fossem boas. Mas agora, quanto mais destas coisas um homem se priva, ou 
de outras coisas semelhantes, ou mesmo quando é privado de alguma delas, 
tanto mais pacientemente ele suporta a perda, tanto mais ele é um homem de 
bem. 


16. Tais como são os seus pensamentos habituais, tais também serão o caráter 
da sua mente; pois a alma é tingida pelos pensamentos. Tinge-a, pois, com 
uma série contínua de pensamentos como estes: por exemplo, que onde um 
homem pode viver, lá ele também pode viver bem. Mas ele deve viver em 
um palácio; bem, então, ele também pode viver bem em um palácio. E 
novamente, considere que para qualquer propósito cada coisa foi constituída, 
por isso ela foi constituída, e para isso é transportada; e seu fim está naquilo 
para o qual ela é conduzida; e onde o fim está, há também a utilidade e o bem 
de cada coisa. Agora o bom para o animal racional é a sociedade; pois que 


nós somos feitos para a sociedade foi mostrado acima. Não é claro que o 
inferior existe por causa do superior? Mas as coisas que têm vida são 
superiores às que não têm vida, e das que têm vida, as superiores são as que 
têm razão. 


17. Buscar o impossível é loucura: e é impossível que os maus não façam 
algo desse tipo. 


18. Nada acontece a nenhum homem sem que ele esteja preparado pela 
natureza para suportar. As mesmas coisas acontecem a outro, e ou porque não 
vê que elas aconteceram, ou porque quer mostrar um grande espírito, é firme 
e permanece ileso. É uma vergonha, pois, que a ignorância e a vaidade sejam 
mais fortes do que a sabedoria. 


19. As coisas em si mesmas não tocam a alma, nem no menor grau; nem têm 
admissão na alma, nem podem virar ou mover a alma; mas a alma se volta e 
se move sozinha, e quaisquer que sejam os julgamentos que ela pense fazer, 
ela constrói para si as coisas que se oferecem a ela. 


20. De um ponto de vista, o homem é a coisa mais próxima de mim, na 
medida em que devo fazer o bem aos homens e suportá-los. Mas, na medida 
em que alguns homens se tornam obstáculos aos meus próprios atos, O 
homem torna-se para mim uma das coisas que são indiferentes, tanto quanto 
o sol, ou o vento, ou uma besta selvagem. Agora é verdade que estes podem 
impedir a minha ação, mas não são impedimentos aos meus sentimentos e 
disposição, que têm o poder de agir de forma condicionada e mutável: pois a 
mente converte e transforma cada obstáculo à sua atividade em um 
instrumento; O que impede a ação estimula a ação. O que fica no 
caminho torna-se o caminho. 


21. Reverencie o que há de melhor no universo; e isto é aquilo que faz uso de 
todas as coisas e dirige todas as coisas. E da mesma maneira também 
reverencie o que há de melhor em si mesmo; e isso é da mesma espécie que 
aquilo. Porque também em você mesmo, o que se aproveita de tudo o mais é 
isto, e a sua vida é dirigida por isso. 


22. O que não faz mal ao estado, não faz mal ao cidadão. No caso de toda 
aparência de dano aplique esta regra: se o estado não é prejudicado por isto, 
tampouco eu sou prejudicado. Mas se o estado é prejudicado, não devemos 
ficar indignados com aquele que faz mal ao estado. Mostre-lhe onde está o 


seu erro. 


23. Muitas vezes pense na rapidez com que as coisas passam e desaparecem, 
tanto as que existem como as que são produzidas. Porque a substância é 
como um rio em um fluxo contínuo, e as atividades das coisas estão em 
constante mudança, e as causas trabalham em variedades infinitas; e não há 
quase nada que fique parado. E considere isto que está perto de você, este 
abismo sem limites do passado e do futuro no qual todas as coisas 
desaparecem. Como, então, não é um tolo quem se exaspera com tais 
coisas ou se aflige com elas e se torna miserável? Pois elas o afligem 
apenas por um tempo, e por um breve tempo. 


24. Pense na substância universal, da qual você tem uma porção muito 
pequena, e no tempo universal, do qual um curto e indivisível intervalo foi 
atribuído a você, e no que é fixado pela Fortuna, e quão pequena parte dele é 
você. 


25. Outro me faz mal? Deixe-o pensar nisso. Ele tem sua própria 
predisposição, sua própria atividade. Eu agora tenho o que a natureza 
universal agora quer que eu tenha; e eu faço o que a minha natureza agora 
quer que eu faça. 


26. Que a parte da sua alma que conduz e governa não seja perturbada pelos 
movimentos do corpo, sejam eles de prazer ou de dor; e que não se una com 
eles, mas se circunscreva e limite esses efeitos às suas partes. Mas quando 
esses efeitos se elevam à mente em virtude da outra simpatia que 
naturalmente existe em um corpo que é todo um, então você não deve se 
esforçar para resistir à sensação, pois é natural: mas não deixe que a parte 
dominante de si mesmo adicione à sensação a opinião de que ela seja ou boa 
ou má. 


27. Viva com os deuses. E vive com os deuses quem constantemente lhes 
mostra que a sua própria alma está satisfeita com o que lhe foi atribuído, e 
que faz tudo o que sua alma deseja, que Zeus deu a cada um, para seu 
guardião e guia, uma porção de si mesmo. E este é o raciocínio e o 
entendimento de cada homem. 


28. Você está indignado com aquele cujas axilas fedem, ou com aquele cuja 
boca cheira mal? Que bem fará esta ira? Ele tem tal boca, tem tais axilas; é 
necessário que tal emanação venha de tais coisas; mas o homem tem razão, 


isso será dito, e ele é capaz, se tomar dores, de descobrir em que ele ofende; 
eu desejo-lhe o sucesso em sua descoberta. Bem, então, e você tem razão: por 
sua faculdade racional, estimule a faculdade racional dele; mostre-lhe seu 
erro, admoeste-o. Pois se ele escutar, você o curará, e não há necessidade de 
ira. + Nem ator trágico nem prostituta. fº! 


29. Assim como você pretende viver quando se for, fassim está em seu poder 
viver agora. Mas se os homens não permitirem, então se afaste da vida, ainda 
assim como se você não sofresse nenhum dano. A casa está cheia de 
fumaça, e eu saio dela””. Por que você acha que isso é algum problema? 
Mas enquanto nada desse tipo me expulsar, eu permaneço, sou livre, e 
nenhum homem me impedirá de fazer o que eu escolher; e eu escolho fazer o 
que está de acordo com a natureza do animal racional e social. 


30. A inteligência do universo é social. Por isso, fez as coisas inferiores para 
o bem dos superiores e ajustou os superiores uns aos outros. Percebe como 
subordinou, coordenou e destinou a tudo a sua justa porção, e uniu em 
concórdia as coisas que são as melhores. 


31. Como você se comportou até agora com os deuses, seus pais, irmãos, 
crianças, professores, com aqueles que cuidaram de sua infância, com seus 
amigos, parentes e escravos? Considera se até agora tem procedido para com 
todos de tal modo que isto se possa dizer de você: 


"Nunca ofendeu um homem com atos ou palavras." 


E chama à lembrança tanto quantas coisas pelas quais você passou, quanto 
quantas coisas você foi capaz de suportar, e que a história de sua vida agora 
está completa e seu serviço terminou; e quantas coisas belas você viu, e 
quantos prazeres e dores você desprezou, e quantas coisas consideradas 
honrosas você rejeitou, e a quantas pessoas mal-intencionadas você mostrou 
uma disposição bondosa. 


32. Por que é que as almas não qualificadas e ignorantes perturbam aquele 
que tem habilidade e conhecimento? Qual é então a alma que tem habilidade 
e conhecimento? Aquela que conhece o princípio e o fim, e conhece a razão 
que impregna toda a substância, e ainda que, por períodos fixos administra o 
universo. 


33. Em breve, muito em breve, você será cinzas, ou um esqueleto, e um nome 
ou nem mesmo um nome; mas o seu nome é som e eco. E as coisas que são 


muito valorizadas na vida são vazias e apodrecidas e insignificantes, e [como] 
cães pequenos mordendo uns aos outros, e crianças pequenas brigando, rindo, 
e então chorando imediatamente. Mas a fidelidade e a modéstia, a justiça e a 
verdade escapam. 


Até ao Olimpo, longe da terra de largos caminhos.*º 


O que é então que ainda o detém aqui, se os objetos do sentido são facilmente 
mudados e nunca ficam parados, se os órgãos da percepção são entorpecidos 
e facilmente recebem falsas impressões, e a própria alma é uma exalação do 
sangue? Mas ter boa reputação no meio de um mundo como este é uma coisa 
vazia. Por que, então, não espera, com tranquilidade, pelo seu fim, seja a 
extinção ou o translado para outro estado? E até que esse tempo chegue, o 
que é suficiente? Por que não venerar os deuses e abençoá-los, e fazer o bem 
aos homens, e praticar a tolerância e o autocontrole; mas quanto a tudo que 
está além dos limites da pobre carne e da respiração, lembrar-se de que isto 
não pertence a você nem está em seu poder? 


34. Você pode passar a sua vida em um fluxo regular de felicidade, se puder 
seguir pelo caminho certo, e pensar e agir no caminho certo. Estas duas 
coisas são comuns tanto para a alma de Deus como para a alma do homem, e 
para a alma de todo ser racional: não ser obstruído por outro; e manter o bem 
para que consista na disposição à justiça e à prática da mesma, e nisto deixar 
o seu desejo encontrar o seu fim. 


35. Se isto não é nem a minha própria maldade, nem um efeito da minha 
própria maldade, e o bem comum não é prejudicado, por que me preocupo 
com isso, e qual é o dano ao bem comum? 


36. Não se deixe levar inadvertidamente pela aparência das coisas, mas dê 
socorro [a todos] de acordo com sua habilidade e sua aptidão; e se eles 
sofreram perda em assuntos que são indiferentes, não imagine que isso seja 
um dano; pois é um mau hábito. Mas como o ancião da peça teatral, ao partir, 
pediu de volta o pião de seu filho adotivo, lembrando que era um pião, assim 
também você o faz neste caso. Quando você está apelando na Rostra?”, você 
já esqueceu, homem, o que são essas coisas? Sim, mas elas são objetos de 
grande preocupação para essas pessoas — então você também será feito um 
tolo por essas coisas? Eu já fui um homem afortunado, mas me perdi, não sei 
como, mas afortunado significa que um homem atribuiu a si mesmo uma boa 


fortuna: e uma boa fortuna é boa disposição da alma, boas emoções, boas 
ações. 


LIVRO VI 


1. A essência do universo é obediente e concordante; e a razão que o governa 
não tem em si nenhuma causa para fazer o mal, pois não tem malícia, nem faz 
mal a nada, tampouco nada é prejudicado por ela. Mas todas as coisas são 
feitas e aperfeiçoadas de acordo com esta razão. 


2. Que não faça diferença para você se está frio ou quente, se está cumprindo 
seu dever; e se está sonolento ou saciado de sono; e se foi mal falado ou 
louvado; e se está morrendo ou fazendo outra coisa. Pois é um dos atos da 
vida, este ato pelo qual morremos; é suficiente então neste ato também fazer 
bem o que temos em mãos. 


3. Olhe para dentro. Não deixe que nem a qualidade peculiar de qualquer 
coisa nem o seu valor lhe escapem. 


4. Todas as coisas existentes logo mudam, e ou serão reduzidas a vapor, se de 
fato toda substância é uma só, ou serão dispersas. 


5. À razão que governa sabe qual é a sua própria disposição, o que faz e em 
que material trabalha. 


6. A melhor maneira de se vingar é não se tornar como [o malfeitor]. 


7. Desfrute de uma coisa e descanse nela, passando de um ato social a outro 
ato social, pensando em Deus. 


8. O princípio dominante é o que desperta e se transforma, e enquanto se faz 
tal como é e tal como quer ser, também faz com que tudo o que acontece 
pareça ser tal como quer. 


9. Em conformidade com a natureza do universo, cada coisa é realizada; pois 
certamente não é em conformidade com qualquer outra natureza que cada 
coisa é realizada, seja uma natureza que compreende externamente isto, seja 
uma natureza que é compreendida dentro desta natureza, ou uma natureza 
externa e independente disto. 


10. O universo ou é uma confusão, e uma involução mútua das coisas, e 
uma dispersão, ou é unidade, ordem e providência. Se então é a 


primeira, por que eu desejaria permanecer em uma combinação fortuita 
de coisas e tal desordem? E por que eu me importaria com qualquer 
outra coisa além de como eu finalmente me tornarei terra? E por que eu 
estaria perturbado, pois a dispersão de meus elementos ocorrerá seja o 
que for que eu faça? Mas se a outra suposição é verdadeira, venero, e sou 


firme, e confio naquele que governa””. 


11. Quando as circunstâncias obrigarem você a ser perturbado de alguma 
maneira, volte rapidamente para si mesmo, e não fique fora de sintonia por 
mais tempo do que a compulsão dura; pois você terá mais domínio sobre a 
harmonia, recorrendo continuamente a ela. 


12. Se você tivesse uma madrasta e uma mãe ao mesmo tempo, seria 
obediente à sua madrasta, mas ainda assim regressaria constantemente à sua 
mãe. Deixe a corte e a filosofia agora serem para você madrasta e mãe: 
retorne à filosofia frequentemente e repouse nela, para que quem você 
encontre na corte lhe pareça tolerável, e que você pareça tolerável na corte. 


13. Quando nós temos carne e tais consumíveis diante de nós, temos a 
impressão de que isto é o corpo morto de um peixe, e isto o corpo morto de 
um pássaro ou de um porco; e novamente, que este Falerniano é apenas um 
pouco de suco de uva, e este manto púrpura, a lã de ovelha tingida com o 
sangue de um marisco; e em relação ao ato sexual, que é uma fricção de 
um membro e uma ejaculação acompanhada de certa convulsão. Tais são 
então estas impressões, e elas chegam às próprias coisas e as impregnam, e 
assim nós vemos que tipo de coisas elas são. Da mesma forma devemos agir 
durante toda a vida, e onde há coisas que parecem mais dignas de nossa 
aprovação, devemos desnudá-las e olhar para sua inutilidade e despojá-las de 
todas as palavras pelas quais são exaltadas. Pois o espetáculo exterior é um 
maravilhoso perverter da razão, e quando você está mais seguro de que está 
empregado em coisas que valem a pena suas dores, é então que mais se 
engana. Considere então o que Crates?º diz de Xenócrates””. 


14. A maioria das coisas que a multidão admira refere-se a objetos de espécie 
mais comum, aqueles que são mantidos juntos pela coesão ou organização 
natural, tais como pedras, madeira, figueiras, videiras, azeitonas. Mas aqueles 
que são admirados pelos homens, que são um pouco mais razoáveis, se 
referem às coisas que são mantidas juntas por um princípio vivo, como 


rebanhos, manadas. Aquelas que são admiradas por homens ainda mais 
instruídos são as coisas que são mantidas juntas por uma alma racional, não 
uma alma universal, mas sim racional, na medida em que é uma alma 
especializada em alguma arte, ou especialista de alguma outra forma, ou 
simplesmente racional, na medida em que possui um número de escravos. 
Mas aquele que valoriza uma alma racional, uma alma universal e apta para a 
vida política, nada mais considera senão isto; e acima de tudo mantém a sua 
alma numa condição e numa atividade em conformidade com a razão e a vida 
social, e para isso colabora com aqueles que são do mesmo tipo que ele. 


15. Algumas coisas estão se precipitando para a existência, e outras estão se 
precipitando para fora dela; e daquilo que está vindo à existência, parte já está 
extinta. Moções e mudanças estão continuamente renovando o mundo, assim 
como o curso ininterrupto do tempo está sempre renovando a duração infinita 
das épocas. Então, nessa corrente que flui, na qual não há permanência, o que 
é que existe das coisas que se precipitam e pelas quais um homem fixaria um 
preço elevado? Seria como se um homem se apaixonasse por um dos pardais 
que passam voando, mas já passou despercebido. Algo desse tipo é a própria 
vida de cada homem, como a purificação do sangue e a respiração do ar. 
Assim como é ter uma vez aspirado o ar e devolvê-lo, o que fazemos a cada 
momento, o mesmo acontece com todo o poder respiratório, que você 
recebeu no seu nascimento ontem e no dia anterior, para devolvê-lo ao 
elemento do qual o tirou primeiramente. 


16. Nem a transpiração, tal como nas plantas, é uma coisa a valorizar, nem a 
respiração, tal como nos animais domesticados e nas feras selvagens, nem a 
admissão de impressões pelas aparências das coisas, nem ser movido pelos 
desejos como fantoches por cordas, nem reunir-se em manadas, nem ser 
alimentado pela comida; pois isto é como o ato de separar e e jogar fora a 
parte ruim do nosso alimento. O que então vale a pena ser valorizado? Ser 
recebido com aplausos? Não. Nem devemos valorizar o bater dos lábios, pois 
o louvor que vem de muitos é um bater dos lábios. Suponha então que você 
tenha desistido dessa coisa inútil chamada fama, o que resta que vale a pena 
valorizar? Isto, na minha opinião: agir e controlar-se em conformidade com a 
sua própria constituição, para a qual todos os trabalhos e artes conduzem. 
Pois cada arte visa isso, que a coisa que foi feita deve ser adaptada ao 
trabalho para o qual foi feita; e tanto o agricultor que cuida da videira, como 


o domador de cavalos, e aquele que treina o cão, buscam esse fim. Mas a 
educação e o ensino da juventude visam algo. Nisso, então, está o valor da 
educação e do ensino. E se isto estiver bem, não procurará outra coisa. Você 
não deixará de valorizar muitas outras coisas também? Então não seria livre, 
nem suficiente para sua própria felicidade, nem desprovido de paixão. Por 
necessidade você deve ser invejoso, ciumento e desconfiado daqueles que 
podem tirar essas coisas, e conspirar contra aqueles que têm o que é 
valorizado por você. Por necessidade, um homem deve estar completamente 
em estado de perturbação se deseja qualquer uma dessas coisas; e além disso, 
ele deve frequentemente culpar os deuses. Mas reverenciar e honrar a sua 
própria mente irá deixá-lo satisfeito consigo mesmo, e em harmonia com a 
sociedade, e em concordância com os deuses, isto é, louvando tudo o que eles 
dão e têm ordenado. 


17. Acima, abaixo, ao redor estão os movimentos dos elementos. Mas o 
movimento da virtude não está em nenhum deles: é algo mais divino, e 
progredindo por um caminho dificilmente observado, segue alegremente o 
seu percurso. 


18. Quão estranhamente os homens agem! Não hão de louvar os que 
vivem ao mesmo tempo e juntos; mas serem louvados pela posteridade, 
por aqueles que nunca viram nem verão, isso é algo que valorizam 
muito. Mas isto é o mesmo que se você se entristecesse, porque os que 
viveram antes de você não o louvavam. 


19. Se uma coisa é difícil de ser realizada por você mesmo, não pense que é 
impossível para o homem: mas se alguma coisa é possível para o homem e 
conforme a sua natureza, pense que isso pode ser alcançado por você 
também. 


20. Nos exercícios de ginástica, suponhamos que um homem o arranhou com 
suas unhas e, ao se atirar contra sua cabeça, infligiu uma lesão. Bem, nós não 
mostramos nenhum sinal de irritação, nem somos ofendidos, nem 
suspeitamos dele depois como um sujeito traiçoeiro; mas ainda assim ficamos 
cautelosos em relação a ele, não como um inimigo, nem ainda com suspeita, 
mas calmamente saímos do seu caminho. Assim, que o seu comportamento 
esteja em todas as outras partes da vida; esqueçamos muitas coisas naqueles 
que são como adversários no ginásio. Porque está em nosso poder, como eu 
disse, sair do caminho e não ter suspeitas nem ódio. 


21. Se alguém for capaz de me convencer e me mostrar que não penso 
nem ajo corretamente, de bom grado mudarei, pois busco a verdade, 
pela qual nenhum homem jamais foi ferido. Mas aquele que permanece 
no seu erro e na sua ignorância é ferido. 


22. Cumpro o meu dever; outras coisas não me perturbam; porque ou são 
coisas sem vida, ou coisas sem razão, ou coisas que divagaram e não 
entendem o caminho. 


23. Quanto aos animais que não têm razão, e geralmente todas as coisas e 
objetos, já que você tem razão e eles não têm nenhuma, faça uso deles com 
um espírito generoso e liberal. Mas para com os seres humanos, uma vez que 
têm raciocínio, comporte-se em espírito social. E em todas as ocasiões 
invoque os deuses, e não se perturbe com o tempo no qual você deve fazer 
isso; pois mesmo três horas assim gastas são suficientes. 


24. Alexandre da Macedônia e seu almocreve*, quando morreram, estavam 
em condições semelhantes. Eram ou iguais, retomados na fonte seminal de 
todas as coisas, ou igualmente dispersos entre os átomos. 


25. Considere quantas coisas no mesmo instante indivisível acontecem em 
cada um de nós, — coisas que dizem respeito ao corpo e coisas que dizem 
respeito à alma: e assim você não vai se perguntar se muitas mais coisas, ou 
melhor, todas as coisas que vêm à existência naquilo que é o único e todo, 
que chamamos Cosmos, existem nele ao mesmo tempo. 


26. Se qualquer homem perguntasse, como o nome Antoninusº? é escrito, iria 


você com esforço da voz proferir cada letra? E se ele se enfurecesse, será que 
você também ficaria enfurecido? Não continuaria com compostura e 
enumeraria todas as letras? Justamente assim então lembre-se que cada dever 
é composto de certas partes. Este é o seu dever de observar, e sem ser 
perturbado ou mostrar ira contra os que se indignam contra você, seguir o seu 
caminho e terminar o que foi posto diante de você. 


27. Como é cruel não permitir que os homens se esforcem pelas coisas que 
lhes parecem adequadas à sua natureza e proveitosas! E, contudo, de modo 
que não lhes permite fazer isto, quando você está irritado porque eles fazem o 
mal. Pois eles estão certamente movidos para a direção das coisas, porque 
supõem que sejam condizentes com a sua natureza e proveitosos para eles. 


28. A morte é uma cessação das impressões através dos sentidos, do puxar 
das cordas que movem os apetites e dos movimentos discricionários dos 


pensamentos e do serviço à carne”. 


29. E uma vergonha para a alma ser a primeira a ceder nesta vida, quando seu 
corpo não cede. 


30. Cuide para que você não caia no Cesarismo: evite essa mácula, pois ela 
pode recair sobre você. Mantenha-se, pois, simples, bom, puro, sério, livre de 
afetação, amigo da justiça, adorador dos deuses, bondoso, afetuoso, esforçado 
em todos os atos dignos. Esforce-se para continuar a ser tal como a filosofia 
queria fazer-lhe. Reverencie os deuses, e ajude os homens. Breve é a vida. Há 
apenas uma única fruta desta vida terrena — uma disposição piedosa e atos 
sociais. Faça tudo como um discípulo de Antoninus”!. Lembre-se de sua 
constância em cada ato conforme à razão, de sua regularidade em todas as 
coisas, de sua piedade, da serenidade de seu rosto, de sua doçura, de sua 
desconsideração da fama vazia e de seus esforços para compreender as 
coisas; e como ele nunca iria deixar passar nada sem primeiro examiná-las 
com muito cuidado e compreendê-las claramente; e como ele suportou as 
pessoas que o culpavam injustamente sem culpá-las em troca; como ele não 
fez nada em pressa; e como ele não ouviu as calúnias, e como ele era um 
estudioso de maneiras e ações exatas; e não dado a reprovar as pessoas, nem 
tímido, nem suspeito, nem um sofista; e com quão pouco ele estava satisfeito, 
como alojamento, cama, vestido, comida, servos; e como ele foi capaz, por 
causa de sua dieta frugal resistir à noite, nem mesmo a necessidade de aliviar- 
se por quaisquer evacuações, exceto na hora habitual; e a sua firmeza e 
uniformidade nas suas amizades; e como ele tolerava a liberdade de 
expressão naqueles que se opunham às suas opiniões; e o prazer que tinha 
quando qualquer homem lhe mostrava algo melhor; e como era religioso, sem 
superstição. Imitai tudo isso, para que consiga ter uma consciência tão boa, 
quando chegar a última hora, como ele tinha”. 

31. Volte aos sentidos sóbrios e volte a chamar-se; e quando se tiver 
despertado do sono e perceber que eram apenas sonhos que o perturbavam, 


agora, nas suas horas de vigília, veja estas [as coisas a seu redor] como as viu 
[em sonho). 


32. Eu consisto de um pequeno corpo e uma alma. Ora, para este pequeno 


corpo todas as coisas são indiferentes, porque não é capaz de perceber 
diferenças. Mas para o entendimento só são indiferentes aquelas coisas que 
não são as obras de sua própria atividade. Mas o que quer que sejam as obras 
de sua própria atividade, tudo isso está em seu poder. E destas, porém, apenas 
aquelas que são feitas com referência ao presente; pois, quanto ao futuro e às 
atividades passadas da mente, mesmo estas, são para o presente indiferentes. 


33. Nem o trabalho que a mão faz ou o do pé são contrários à natureza, desde 
que o pé faça o trabalho do pé e a mão, o da mão. Portanto, tampouco a um 
homem como homem é seu trabalho contrário à natureza, desde que faça as 
coisas de um homem. Mas se o trabalho não é contrário à sua natureza, não é 
um mal para ele. 


34. Quantos prazeres têm sido desfrutados por ladrões, patricidas, tiranos. 


35. Não repara que os artesãos se acomodam, até certo ponto, àqueles que 
não são hábeis em seu ofício, mas se apegam à razão da sua arte, e não 
suportam afastar-se dela? Não é estranho que o arquiteto e o médico tenham 
mais respeito à razão [os princípios] de suas próprias artes do que o homem à 
sua própria razão, que é comum a ele e aos deuses? 


36. Ásia e Europa são cantos do universo; todo o mar, uma gota no 
universo; Athos,” um pequeno torrão do universo: todo o tempo 
presente é um ponto na eternidade. Todas as coisas são pequenas, 
mutáveis, perecíveis. Todas as coisas vêm dali, desse poder dominante 
universal, seja diretamente procedendo ou por meio de uma sequência. E, 
portanto, as mandíbulas abertas do leão, e aquilo que é venenoso, e toda coisa 
nociva, como um espinho, como um lamaçal, são subprodutos do grande e 
belo. Não imagine então que eles são de tipo diverso daquele que você 
venera, mas forme uma opinião justa da origem de tudo ”*. 


37. Aquele que viu as coisas presentes, viu tudo, seja tudo o que aconteceu 
desde toda a eternidade, seja tudo o que será pelo tempo sem fim, pois todas 
as coisas são de um só parentesco e de uma só forma. 


38. Frequentemente considere a conexão de todas as coisas no universo e sua 
relação umas com as outras. Porque de certo modo todas as coisas estão 

vinculadas umas às outras, e todas assim são amigas umas das outras; porque 
uma coisa vem em ordem após outra, e isto é em virtude do movimento ativo 


e da conjugação mútua e da unidade da substância”. 


39. Se adapte às coisas com as quais sua fortuna foi lançada: e os homens 
entre os quais você recebeu sua porção, ame-os, mas faça-o de verdade 
[sinceramente]. 


40. Todo instrumento, ferramenta, recipiente, se fizer aquilo para o qual foi 
feito, está bem, e ainda assim aquele que o fez não está bem. Mas nas coisas 
que são mantidas juntas pela natureza existe no seu interior, e nelas habita, o 
poder que as fez. Portanto, é mais adequado reverenciar este poder, e pensar, 
que, se você vive e age de acordo com sua vontade, tudo em você está em 
conformidade com a inteligência. E assim também no universo as coisas que 
lhe pertencem estão em conformidade com a inteligência. 


41. Sempre que imaginamos que algo que não está em nosso poder é bom ou 
mau para nós, se o mal nos sucede ou se sentimos falta do bem, 
inevitavelmente culpamos os Deuses, e odiamos os homens que são, ou que 
suspeitamos ser, a causa do nosso desastre ou da nossa perda. Nossa 
solicitude por tais coisas leva a muita injustiça; mas se julgamos apenas as 
coisas que estão em nosso poder com sendo boas ou más, não nos resta razão 
para acusar os Deuses ou para odiar os homens. + [porque nós não 
consideramos estas coisas como indiferentes].º 


42. Estamos todos trabalhando juntos para um fim, alguns com conhecimento 
e projeto, e outros sem saber o que fazem, como os homens que dormem, dos 
quais é Heráclito”, creio eu, que diz que estão trabalhando e cooperando nas 
coisas que acontecem no universo. Mas os homens cooperam segundo 
diferentes modos: e mesmo aqueles que cooperam abundantemente, que 
encontram defeitos no que acontece e aqueles que tentam opor-se e impedir; 
porque o universo necessitou até de homens como estes. Resta a você, então, 
entender entre que tipo de trabalhadores você se coloca; pois aquele que 
governa todas as coisas certamente fará um uso correto de você, e ele o 
receberá entre alguma parte dos colaboradores e daqueles cujos trabalhos 
conduzem a um fim. Mas não tome você tal papel como o versículo 
mesquinho e ridículo da peça, da qual Crisipo fala”º. 


43. Porventura faz o sol o trabalho da chuva, ou Esculápio”” o trabalho de 
Ceres*)º!? E como é em relação a cada uma das estrelas? Não são elas 
diferentes e contudo trabalham juntas para o mesmo fim? 


44. Se os deuses determinaram a meu respeito e sobre as coisas que devem 


acontecer comigo, eles determinaram bem, pois não é fácil sequer imaginar 
uma divindade sem premeditação; e quanto a fazer-me mal, por que eles 
haveriam de ter qualquer desejo para isso? Pois que vantagem resultaria para 
eles disto ou para o todo, que é o objeto especial da sua providência? Mas se 
eles não determinaram sobre mim individualmente, certamente determinaram 
pelo menos sobre o todo, e as coisas que acontecem por meio de sucessão 
neste arranjo geral, eu deveria aceitar com prazer satisfação. Mas se eles 
determinarem sobre nada, o que é errado acreditar, ou se nós acreditarmos, 
não sacrifiquemos nem rezemos nem juremos por eles, nem façamos nada 
que faríamos se os deuses estivessem presentes e vivessem conosco, mas se 
os deuses não determinarem sobre nada do que nos diz respeito, eu sou capaz 
de estabelecer sobre mim e eu posso perguntar sobre aquilo que é útil; e que 
seja útil a todo homem aquilo que é compatível com sua própria constituição 
e natureza. Mas minha natureza é racional e social; e minha cidade e meu 
país, enquanto eu sou Antonino, é Roma, mas enquanto eu sou um homem, é 
o mundo. As coisas que são úteis para estas cidades, então, são apenas úteis 
para mim. 


45. O que quer que aconteça a cada homem, é do interesse do universo: isto 
pode ser suficiente. Mas mais adiante você observará isto também como uma 
verdade geral, se você notar, que tudo o que é proveitoso para qualquer 
homem é proveitoso também para outros homens. Mas que a palavra 
proveitosa seja tomada aqui no senso comum, como se diz das coisas da 
classe indiferente [nem boas nem más). 


46. Como acontece com você no anfiteatro e tais lugares, onde a constante 
observação das mesmas coisas e a homogeneidade tornam o espetáculo 
cansativo, assim é em toda a vida; pois todas as coisas acima, abaixo, são as 
mesmas e das mesmas. Até quando, então? 


47. Pense continuamente em todos os homens mortos e que já se foram, 
homens de todo tipo e condição, de todas as formas de atividade, e de todas 
as nações. Retorne seu pensamento até Filístia, Febus e Orígenes. Agora 
volte os seus pensamentos para as outras espécies [de homens], para aquele 
lugar onde há tantos grandes oradores, e tantos filósofos nobres, Heráclito, 
Pitágoras, Sócrates; tantos heróis dos dias anteriores, e tantos generais depois 
deles, e tiranos; além destes, Eudóxus, Hiparco, Arquimedes, e outros 
homens de apurados talentos naturais, grandes mentes, amigos do trabalho, 


versáteis, seguros, escarnecedores até da vida perecível e efêmera do homem, 
como Menípolo e os que são como ele. Quanto a tudo isso, considere que eles 
estão há muito tempo ao pó. Que mal, então, é isso para eles; e que mal, 
então, para aqueles cujos nomes são totalmente desconhecidos? Uma coisa 
aqui vale muito a pena, passar sua vida em verdade e justiça, com uma 
disposição benevolente até mesmo para mentirosos e homens injustos. 


48. Quando você quiser se deleitar, pense nas virtudes daqueles que vivem 
com você; por exemplo, a atividade de um, e a modéstia de outro, e a 
liberalidade de um terceiro, e alguma outra boa qualidade de um quarto. Pois 
nada deleita tanto quanto os exemplos das virtudes, quando elas são exibidas 
na moral daqueles que vivem conosco e se apresentam em abundância, na 
medida do possível. Portanto, devemos mantê-los perante nós. 


49. Não está descontente, eu suponho, porque pesa apenas tantos quilos e 
não trezentos. Não fique insatisfeito, pois, por ter que viver apenas tantos 
anos e não mais; pois assim como está satisfeito com a quantidade de 
substância que lhe foi designada, assim fique satisfeito com o tempo. 


50. Vamos tentar persuadi-los [os homens]. Mas aja mesmo contra a vontade 
deles, quando os princípios da justiça nos guiarem nesse sentido. Se, no 
entanto, qualquer homem, por meio do uso da força, ficar no seu caminho, 
fique contente e tranquilo, e ao mesmo tempo use o impedimento para o 
exercício de alguma outra virtude; e lembre-se que sua tentativa foi com uma 
ressalva [condicionalmente], que você não desejava fazer o impossível. O 
que então desejava? Um esforço como este. Mas você alcança seu objeto, se 
as coisas para as quais foi movido são [não] cumpridas. + 


51. Aquele que ama a fama considera a atividade do outro como seu próprio 
bem; e aquele que ama o prazer, suas próprias sensações; mas aquele que tem 
entendimento considera seus próprios atos como seu próprio bem. 


52. Está em nosso poder não ter opinião sobre uma coisa, e não ser 
perturbado em nossa alma; pois as próprias coisas não têm poder natural para 
formar nossos julgamentos. 


53. Habitue-se a prestar atenção àquilo que é dito por outro e, tanto quanto 
possível, esteja na mente do orador. 


54. O que não é bom para o enxame, tampouco é bom para a abelha. 


55. Se os marinheiros abusassem do timoneiro, ou o doente do médico, 


escutariam a outra pessoa? ou como poderia o timoneiro garantir a segurança 
dos que estão no navio, ou o médico a saúde dos que atende? 


56. Quantos com quem eu vim para o mundo já saíram dele? 


57. Ao ictérico o mel tem um sabor amargo, e aqueles mordidos por cães 
loucos a água causa temor; e às crianças pequenas uma bola é uma coisa boa. 
Por que, então, estou com raiva? Você acha que uma falsa opinião tem menos 
poder do que a bílis no ictérico ou o veneno naquele que é mordido por um 
cachorro louco? 


58. Nenhum homem o impedirá de viver de acordo com a razão de sua 
própria natureza: nada lhe acontecerá contrário à razão da natureza universal. 


59. Que tipo de pessoas são aquelas que os homens desejam agradar, e para 
que objetivos, e por que tipo de atos? Quão cedo o tempo encobrirá todas as 
coisas, e quantas já encobriu. 


LIVRO VH 


1. O QUE é a maldade? É o que já viu muitas vezes. E na ocasião de tudo o 
que acontecer, tenha isso em mente, que é aquilo que você tem visto com 
frequência. Por toda parte, de cima a baixo, achará as mesmas coisas, com 
que se enchem as velhas histórias, as da antiguidade e as do nosso tempo; 
com que se enchem agora as cidades e as casas. Não há nada de novo: todas 
as coisas são familiares e de curta duração. 


2. Como podem os nossos princípios tornar-se mortos, a menos que as 
impressões [pensamentos] que lhes correspondem sejam extintas? Mas está 
em seu poder continuamente transformar esses pensamentos em uma chama. 
Eu posso ter essa opinião sobre qualquer coisa que eu deva ter. Se posso, por 
que estou perturbado? As coisas que são externas à minha mente não têm 
nenhuma relação com a minha mente. Resgatar sua vida está em seu poder. 
Olhe as coisas novamente como você costumava olhar para elas, pois nisto 
consiste a retomada de sua vida. 


3. O inútil mundo do espetáculo, as brincadeiras no palco, rebanhos de 
ovelhas, manadas, exercícios com lanças, um osso lançado aos cachorrinhos, 
um pouco de pão nos aquários, trabalhos de formigas a carregar cargas, 
corridas de ratos assustados, fantoches puxados por cordas-[todos iguais]. É 
seu dever, pois, no meio de tais coisas, mostrar bom humor e não um ar 
orgulhoso; compreender, porém, que cada homem vale tanto quanto as coisas 
de que se ocupa. 


4. No discurso você deve prestar atenção ao que é dito, e em cada movimento 
você deve observar o que está fazendo. E num deles você deve ver 
imediatamente a que fim se refere, mas no outro observe cuidadosamente o 
que significa a coisa. 


5. À minha inteligência é suficiente para isso ou não? Se é suficiente, utilizo- 
a para o trabalho como um instrumento dado pela natureza universal. Mas se 

não for suficiente, ou me retiro do trabalho e dou lugar áquele que é capaz de 
fazê-lo melhor, a menos que haja alguma razão pela qual não o deva fazer, ou 


o faço o melhor que posso, tomando para me ajudar o homem que, com a 
ajuda do meu princípio dominante, pode fazer o que agora é apto e útil para o 
bem geral. Pois o que quer que eu possa fazer, seja sozinho ou com outro, 
deve ser direcionado apenas para isto, para o que é útil e bem adaptado à 
sociedade. 


6. Quantos, depois de celebrados pela fama, foram entregues ao 
esquecimento; e quantos que celebraram a fama de outros, há muito que estão 
mortos. 


7. Não se envergonhe de ser ajudado, pois é seu dever cumprir seu dever 
como um soldado no ataque a uma cidade. Como, pois, se é coxo, não poderá 
subir nas muralhas sozinho, mas com a ajuda de outro é possível? 


8. Que as coisas futuras não o perturbem, porque você virá a elas, se for 
necessário, tendo contigo a mesma razão que agora usa para as coisas 
presentes. 


9. Todas as coisas estão relacionadas umas com as outras, e o vínculo é 
sagrado; e não há quase nada que não esteja relacionado com qualquer outra 
coisa. Porque as coisas têm sido coordenadas, e elas se combinam para 
formar o mesmo universo [ordem]. Porque há um universo composto de 
todas as coisas, e um deus que permeia todas as coisas, e uma substância, e 
uma lei, [uma] razão comum em todos os animais inteligentes, e uma 
verdade; se de fato há também uma perfeição para todos os animais que são 
da mesma raça e participam da razão. 


10. Tudo o que é material desaparece logo na substância do todo; e tudo o 
que é formal [causal] é muito rapidamente retomado na razão universal; e a 
memória de tudo é muito rapidamente subjugada pelo tempo. 


11. Para o animal racional esse mesmo ato está de acordo com a natureza e 
com a razão. 


12. Seja íntegro, seja por natureza ou por correção**. 


13. Assim como é com os membros unidos em um corpo, também é com os 
seres racionais que existem em separado, pois eles foram igualmente 
constituídos para a cooperação. E a percepção disto será mais clara para você 
se você frequentemente disser a si mesmo que é um membro [éÃoç] do 
sistema de seres racionais. Mas se você, trocando uma letra”, disser que é 


uma parte [uépoç], você ainda não ama homens de coração”; a beneficência 
ainda não o agrada por sua própria causa;ºº você ainda faz isso apenas como 
uma coisa de probidade, e ainda não como fazendo o bem a si mesmo. 


14.Que fique no exterior o que cair sobre as partes que podem sentir os 
efeitos desta queda. Porque aquelas partes que sentem, se queixarão, se 
quiserem. Mas eu, a menos que pense que o que aconteceu é um mal, não 
sou ferido. E está em meu poder pensar assim. 


15. O que quer que alguém faça ou diga, eu devo ser bom; como se o ouro, 
ou a esmeralda, ou a púrpura”, estivessem sempre repetindo isso. O que quer 
que alguém faça ou diga, eu devo ser esmeralda e manter a minha cor. 


16. A faculdade dominante não se perturba; quero dizer, não se amedronta 
nem causa dor a si mesma.t Mas se alguém mais pode amedrontá-la ou 
magoá-la, que assim seja. Pois a faculdade em si não se transformará em tal 
modo por sua própria opinião. Que o próprio corpo se cuide se puder, que 
não sofra nada e que fale se sofrer. Mas a própria alma, a que está sujeita ao 
medo e à dor, que tem o poder completo de formar uma opinião sobre essas 
coisas, não sofrerá nada, pois jamais se desviará em tal julgamento. O 
princípio condutor, em si mesmo, não quer nada, a não ser que se queira a si 
mesmo; e, portanto, está ao mesmo tempo livre de perturbação e 
desimpedido, se não se perturbar e impedir a si mesmo. 


17. Eudaemonia [felicidade] é um bom daemon, ou uma coisa boa””. Que 
estás fazendo aqui, ó imaginação? Vai, rogo pelos deuses, como quando 
entrou, porque não a quero. Mas você veio conforme o seu costume antigo. 
Não estou indignado contra você; somente vá embora. 


18. Alguém tem medo da mudança? Por que, o que pode acontecer sem 
mudança? O que então é mais agradável ou mais adequado à natureza 
universal? E você pode tomar banho quente a menos que a madeira sofra uma 
mudança? E você pode ser alimentado, a menos que o alimento sofra uma 
mudança? E qualquer outra coisa que seja útil pode ser realizada sem 
mudança? Você não vê então que para si mesmo também mudar é apenas o 
mesmo, e igualmente necessário para a natureza universal? 


19. Através da substância universal, todos os corpos são carregados como em 
uma corrente furiosa, sendo por sua natureza unidos e em cooperação com o 
todo, assim como as partes de nosso corpo umas com as outras. Quantos 


Crísipos”, quantos Sócrates, quantos Epictetos já engoliram! E que o mesmo 


pensamento ocorra a você com referência a todo homem e coisa*º. 


20. Uma coisa só me incomoda, que eu venha a fazer algo que a constituição 
do homem não permita, ou da maneira que não permite, ou do que não 
permite agora. 


21. Perto está o seu esquecimento de todas as coisas, e próximo o 
esquecimento de você por todos. 


22. É peculiar ao homem amar até aqueles que fazem o mal. E isto acontece, 
se quando fazem mal, vê-se que são parentes, e que fazem mal por ignorância 
e sem querer, e que logo morrerão ambos; e, sobretudo, que o malfeitor não 
lhe fez mal algum, porque não tornou pior do que antes a sua faculdade de 
decisão. 


23. A natureza universal da substância universal, como se fosse cera, agora 
molda um cavalo, e quando se rompe, usa o material para uma árvore, depois 
para um homem, depois para outra coisa; e cada uma dessas coisas subsiste 
por um tempo muito curto. Mas não é difícil para o vaso ser quebrado, assim 
como não houve nenhuma dificuldade em ser construído”. 


24. Um olhar carrancudo é totalmente antinatural; quando é frequentemente 
assumido, o resultado é que toda a beleza morre, e por fim é tão 
completamente extinta que não pode ser novamente acendida. Tente deduzir 
deste fato que é contrário à razão. Pois, se o sentido do mal moral também se 
foi, por que um homem deveria desejar permanecer vivo? 


25. A natureza que governa o todo logo mudará todas as coisas que você vê, e 
da sua substância fará outras coisas, e novamente outras coisas da substância 
delas, a fim de que o mundo possa ser sempre renovado”!. 


26. Quando um homem lhe fizer algum mal, considere imediatamente com 
que opinião sobre o bem ou o mal ele fez o mal. Porque, vendo isto, terá 
piedade dele, e não se maravilhará nem se indignará. Pois ou você mesmo 
pensa que a mesma coisa é boa como ele faz, ou outra coisa da mesma 
espécie. É seu dever, então, perdoá-lo. Mas se você não acha que tais coisas 
são boas ou más, você estará mais prontamente predisposto com aquele que 
ainda está equivocado. 


27. Não se preocupe tanto com o que lhe falta quanto com o que já tem. 


Selecione o melhor do que você tem, e considere o quanto você teria 
desejado apaixonadamente isso se não fosse seu. Ao mesmo tempo, no 
entanto, tome cuidado para que você não se acostume a supervalorizá-los, de 
modo a ser incomodado se você não os tiver no futuro. 


28. Retire-se para dentro de si mesmo. O princípio racional que governa tem 
esta natureza, que se contenta consigo mesmo quando faz o que é justo, e 
assim assegura serenidade. 


29. Destrua a imaginação. Pare de puxar as cordas. Contenha-se ao presente. 
Compreenda bem o que acontece a você ou a outro. Divida e distribua cada 
objeto no causal [formal] e no material. Pense na sua última hora. Que o mal 


que é feito por um homem fique ali onde o mal foi feito”. 


30. Dirija sua atenção para o que é dito. Concentre-se nas coisas que estão 


sendo feitas e naqueles que as fazem?. 


31. Enfeite-se com simplicidade e modéstia, e com indiferença para com as 
coisas que estão entre a virtude e o vício”. Ame a humanidade. Siga a Deus. 
O poeta diz que a lei rege tudo + E basta lembrar que a lei rege tudo. + 


32. Sobre a morte: quer seja uma dispersão, ou uma resolução em átomos, ou 
a aniquilação, ou é extinção ou mudança. 


33. Sobre a dor: a dor que é intolerável nos arrebata; mas a que dura muito 
tempo é tolerável; e a mente mantém sua própria tranquilidade retirando-se 
em si mesma, + e a faculdade dominante não se agrava. Mas as partes que são 
prejudicadas pela dor, deixem-nas, se puderem dar a sua opinião sobre ela. 


34. Sobre a fama: Olhe para as mentes [dos que buscam a fama], observe o 
que elas são, e que tipo de coisas elas evitam, e que tipo de coisas elas 
perseguem. E considere que, assim como os montões de areia amontoados 
uns sobre os outros escondem as areias antigas, assim na vida os 
acontecimentos que precedem logo são cobertos pelos que vêm depois. 


35. De Platão”: O homem tem uma mente elevada e tem uma visão de todo o 
tempo e de toda a substância, será que você supõe que é possível para ele 
pensar que a vida humana é algo grande? Não é possível, disse ele — tal 
homem então pensará que a morte também não é um mal — certamente não. 


36. De Antístenes”º: É régio fazer o bem e ser maltratado. 


37. E uma coisa básica para o semblante ser obediente e regular-se e compor- 


se como a mente ordena, e para a mente ser regida e composta por si mesma. 


38. Não é justo irritarmo-nos com as coisas, 


Porque eles não se importam nada com isso”. 


39. Dê alegria para nós e para os Deuses imortais. 


40. A vida deve ser colhida como as espigas maduras de milho. 


Um homem nasce, outro morre?ê. 


41. Se os deuses não se importam comigo e com os meus filhos, 
Há uma razão para isso. 
42. Porque o bom está comigo, e o justo. 
43. Nada de se juntar aos outros no seu lamento, nenhuma emoção violenta. 


44, De Platão”: Eu, porém, daria a este homem uma resposta suficiente, que 
é esta: Você está enganado, meu amigo, ao pensar que um homem de 
qualquer valor deve contar as chances de viver e de morrer. Não deveria 
antes, em tudo o que faz, considerar simplesmente se está agindo de forma 
justa ou injusta, se está fazendo o papel de um homem bom ou de um homem 
mau? 


45. Pois assim é, homens de Atenas, em verdade: onde quer que um homem 
se tenha colocado pensando que é o melhor lugar para ele, ou tenha sido 
colocado por um comandante, lá na minha opinião ele deve ficar e 
permanecer no perigo, não levando nada em conta, nem morte nem qualquer 
outra coisa, antes da ignomínia [de abandonar seu posto]. 


46. Mas, meu bom amigo, reflita se o que é nobre e bom não é algo diferente 
de salvar e ser salvo; pois + Quanto a um homem que vive este ou aquele 
tempo, pelo menos um que é realmente um homem, considere se isto não é 
uma coisa a ser descartada dos pensamentos: + e não deve haver amor à vida. 
Ao invés disso, ele deveria comprometer-se com a vontade da divindade; 
concordar com a máxima que até mesmo as mulheres usam, de que “nenhum 
homem pode escapar do seu destino”, sendo a indagação seguinte como ele 
pode viver melhor o tempo que lhe resta!º. 

47. Olhe em volta para o curso das estrelas, como se estivesse indo junto com 


elas; e considere constantemente as mudanças dos elementos uns para os 
outros, pois tais pensamentos purificam a impureza da vida terrena. 


48. Esta é uma bela frase de Platão!º!. Aquele que está discursando sobre os 
homens deveria olhar também para as coisas terrenas como se as visse de 
algum lugar mais elevado; deveria olhar para elas em suas assembléias, 
exércitos, trabalhos agrícolas, casamentos, tratados, nascimentos, mortes, 
rumores das cortes de justiça, desertos, várias nações de bárbaros, festas, 
lamentações, mercados, uma mistura de tudo e uma ordenada combinação de 
contrastes. 


49. Considere o passado — essas grandes mudanças de supremacias políticas; 
você pode prever também as coisas que serão. Pois elas serão certamente da 
mesma forma, e não é possível que elas se desviem da ordem das coisas que 
acontecem agora; portanto, ter contemplado a vida humana por quarenta anos 
é o mesmo que tê-la contemplado por dez mil anos. Pois o que mais você 
verá? 


50. O que cresceu da Terra retorna à Terra, 


Mas aquilo que brotou da semente celestial, 


Retorna aos reinos celestiais!º?, 


Isto ou é uma dissolução da involução mútua dos átomos, ou uma dispersão 
semelhante dos elementos não básicos. 


51. Com comida e bebida e artes mágicas astuciosas 


A mudar a rota do canal para fugir da morte.1º3 


A brisa que o céu enviou 
Temos de aguentar, e trabalhar sem nos queixarmos. 


52. Um outro pode ser mais perito em castigar seu oponente, mas não é mais 
social, nem mais modesto, nem melhor disciplinado para enfrentar tudo o que 
acontece, nem mais ponderado com respeito às faltas de seus vizinhos. 


53. Onde qualquer trabalho pode ser feito em conformidade com a razão que 
é comum a deuses e homens, não temos nada a temer, pois onde podemos 
obter lucro por meio da atividade que é bem-sucedida e procede de acordo 
com nossa constituição, não há nenhum dano a ser suspeitado. 


54. Em todos os lugares e em todos os momentos está em seu poder consentir 
piedosamente em sua condição atual, e comportar-se, com justiça, com 
aqueles que estão ao seu redor, e exercer sua habilidade sobre seus 


pensamentos atuais, que nada será absorvido por eles sem ser bem 
examinado. 


55. Não olhe à sua volta para descobrir os princípios dominantes de outros 
homens, mas olhe diretamente para aquilo que a natureza lhe conduz, tanto a 
natureza universal através das coisas que lhe acontecem, como a sua própria 
natureza através dos atos que devem ser feitos por você. Mas todo ser deve 
fazer o que está de acordo com sua constituição; e todas as outras coisas 
foram constituídas para o bem dos seres racionais, assim como entre as coisas 
irracionais o inferior foi constituído para o bem do superior, mas o racional, 
para o bem uns dos outros. O princípio primordial, então, na constituição do 
homem é o social. E o segundo é não ceder às persuasões do corpo — pois é o 
ofício peculiar do movimento racional e inteligente circunscrever-se, e nunca 
ser dominado pelo movimento dos sentidos ou dos apetites, pois ambos são 
animais: mas o movimento inteligente reivindica superioridade, e não se 
permite ser dominado pelos outros. E com boa razão, pois é formado pela 
natureza para usar todos eles. A terceira coisa na constituição racional é a 
ausência de erro e de engano. Deixe então o princípio dominante que se 
apega a essas coisas seguir em frente, e ele tem o que é seu próprio. 


56. Considere-se morto, como se tivesse completado a sua vida até o tempo 
presente; e viva segundo a natureza o restante que lhe é permitido. 


57. Ame o que só acontece a você e é fiado com o fio do seu destino. O que 
seria mais adequado? 


58. Em tudo o que lhe acontece, lembre-se daqueles a quem aconteceram as 
mesmas coisas, e como se afligiram, e as trataram como coisas inéditas, e 
sentiram falta delas; e agora, onde estão eles? Em lugar nenhum. Por que 
então você também escolhe agir da mesma maneira? E por que você não 
deixa essas agitações que são estranhas à natureza para aqueles que as 
causam e aqueles que são movidos por elas; e por que você ainda não está 
totalmente decidido sobre a maneira correta de fazer uso das coisas que 
acontecem com você? Pois então as usaria bem, e elas seriam para você 
material para trabalhar. Apenas cuide de si mesmo, e resolva ser um bom 
homem em todos os atos que fizer: e lembre-se... 7194 


59. Olhe para dentro. Dentro está a fonte do bem, e ela jamais submergirá, se 
você cavar. 


60. O corpo deve ser compacto, e não mostrar nenhuma irregularidade, nem 
em movimento nem em atitude. Pois o que a mente mostra no rosto, 
mantendo nela a expressão de inteligência e propriedade, isso deve ser 
exigido também em todo o corpo. Mas todas essas coisas devem ser 
observadas sem afetação. 


61. A arte da vida é mais como a arte do lutador do que a do bailarino e deve 
estar pronta e firme para se encontrar com situações que são repentinas e 
inesperadas. 


62. Observe de forma constante quem são aqueles cuja aprovação você deseja 
ter e que princípios dominantes eles possuem. Pois então você não culpará 
aqueles que o ofendem involuntariamente, nem buscará a sua aprovação, se 
olhar para as fontes das suas opiniões e apetites. 


63. Cada alma, diz o filósofo, está involuntariamente privada da verdade; 
consequentemente, da mesma forma está desprovida de justiça, de 
temperança, de benevolência e de tudo do gênero. É muito necessário ter isso 
constantemente em mente, pois assim você será mais gentil para com todos. 


64. Em toda a dor esteja presente este pensamento, que não há desonra nela, 
nem piora a inteligência governante, porque não prejudica nem a inteligência 
racional nem a social. No caso da maioria das dores, que esta observação de 
Epicuro o ajude: que a dor não é intolerável nem eterna, se você tiver em 
mente que ela tem seus limites, e se você não acrescentar nada a ela 
mentalmente. E lembre-se disso também: que nós não percebemos que muitas 
coisas que são desagradáveis para nós são o mesmo que dor, como sonolência 
excessiva, ser escaldado pelo calor e não ter apetite. Quando, então, estiver 
descontente com qualquer uma dessas coisas, diga a si mesmo que está se 
entregando à dor. 


65. Cuidado para não se sentir para com os desumanos como eles sentem 
para com os homens. 


66. Como saber se Telauges !ººnão foi superior em caráter a Sócrates? Pois 
não basta que Sócrates tenha morrido uma morte mais nobre, e disputado 
mais habilmente com os sofistas, e passado a noite no frio com mais 
resistência, e que quando lhe foi proposto prender Leo de Salamina!ºº, ele 
considerou mais nobre recusar, e que andou de forma vacilante pelas ruas — 
embora quanto a este fato alguém possa ter grandes dúvidas se isso foi 


verdade. Mas devemos perguntar que tipo de alma possuía Sócrates, e se ele 
se contentou em ser justo para com os homens e piedoso para com os deuses, 
nem se deixou levar pela vilania dos homens, nem se fez escravo da 
ignorância de qualquer homem, nem considerou estranho a parte que lhe foi 
atribuída do universo, nem o admitiu como intolerável, nem deixou sua 
compreensão compadecer-se dos efeitos da carne miserável. 


67. A natureza não misturou tanto + [a inteligência] com a composição do 
corpo, a ponto de não lhe ter permitido o poder de se circunscrever a si 
mesmo e de sujeitar a si mesmo tudo o que é seu; pois é muito possível ser 
um homem de divindade e não ser reconhecido como tal por ninguém. Tenha 
sempre isto em mente; e outra coisa também, que muito pouco é realmente 
necessário para viver uma vida feliz. E se você perdeu as esperanças de 
tornar-se um especialista em dialética e hábil no conhecimento da natureza, 
ainda assim não renuncie à esperança de ser livre e modesto, e sociável e 
obediente a Deus. 


68. Está em seu poder viver livre de toda compulsão na maior tranquilidade 
da mente, mesmo que todo o mundo clame contra você tanto quanto queira, e 
mesmo que animais selvagens rasguem em pedaços os membros dessa carne 
que cresceu ao seu redor. Pois o que impede, no meio de tudo isso, a mente 
de se manter em tranquilidade e em um julgamento justo de todas as coisas 
ao redor e em um pronto uso dos objetos que lhe são apresentados, de modo 
que o julgamento possa dizer à coisa sob sua observação: Isto você é em 
substância [realidade], embora na opinião dos homens possa parecer ser de 
um tipo diferente; e o uso dirá ao que está ao seu alcance: Você é a coisa que 
eu estava procurando; pois para mim aquilo que se apresenta é sempre um 
material para a virtude tanto racional quanto política, e em uma palavra, para 
o exercício da arte, que pertence ao homem ou a Deus. Pois tudo o que 
acontece tem uma relação com Deus ou com o homem, e não é novo nem 
difícil de manejar, mas sim matéria normal e apta para trabalhar. 


69. A perfeição do caráter moral consiste nisso, em viver todos os dias como 
o último, e em não ser nem violentamente empolgado, nem torpe, nem se 
fazer de hipócrita. 


70. Os deuses que são imortais não se irritam porque durante tanto tempo 
devem tolerar continuamente os homens como eles são e muitos deles são 
maus; e além disso, eles também cuidam de todos os modos deles. Mas você, 


que está destinado a acabar tão cedo, está cansado de suportar o mal, e isto 
também quando é um deles? 


71. E uma coisa ridícula para um homem não fugir da sua própria maldade, 
que é realmente possível, mas tentar fugir da maldade de outros homens, que 
é impossível. 

72. O que quer que a faculdade racional e política [social] ache não ser nem 
inteligente nem social, ela julga apropriadamente ser inferior a si mesma. 


73. Quando você fez um bom ato e outro o recebeu, por que ainda procura 
uma terceira coisa além destas, como fazem os tolos, ou ter a reputação de ter 
feito um bom ato ou obter um retorno? 


74. Nenhum homem está cansado de receber o que é útil. Mas é útil agir de 
acordo com a natureza. Não se canse de receber o que é útil, fazendo-o aos 
outros. 


75. A natureza do Todo-Poderoso moveu-se para fazer o universo. Mas agora 
ou tudo o que acontece vem por consequência ou [continuidade]; ou mesmo 
as coisas principais para as quais o poder dominante do universo dirige o seu 
próprio movimento não são governadas por um princípio racional. Se isto for 
lembrado, você ficará mais tranquilo em muitas coisas!”. 


LIVRO VIH 


1. Essa reflexão tende também a eliminar o desejo da fama vazia, de que não 
está mais em seu poder ter vivido toda sua vida, ou pelo menos sua vida 
desde sua juventude para a frente, como um filósofo; mas tanto para muitos 
outros quanto para você mesmo é evidente que você está longe da filosofia. 
Você caiu em desordem então, de modo que não é mais fácil para você obter 
a reputação de um filósofo; e seu plano de vida também se opõe a isso. Se 
então você realmente viu o que importa do assunto, abandone o pensamento 
de como você deve parecer [aos outros], e se contente se você viver o resto 
da sua vida de forma tão sábia quanto a sua natureza quiser. Observe então o 
que ela quer, e não deixe nada mais o distrair; pois você teve a experiência 
de muitas andanças sem ter encontrado a felicidade em qualquer lugar, 
nem em silogismos, nem em riqueza, nem em reputação, nem em gozo, 
nem em qualquer outro lugar. Onde está a felicidade então? Em fazer o 
que a natureza do homem requer. Como então um homem deve fazer isso? 
Se ele tem princípios dos quais vêm seus efeitos e seus atos. Que princípios? 
Aqueles que dizem respeito ao bem e ao mal: a crença de que não há nada de 
bom para o homem que não o torne justo, temperado, viril, livre; e que não há 
nada de mau que não faça o contrário do que foi mencionado. 


2. Por ocasião de cada ato, pergunte-se: Como é isso em relação a mim? 
Devo arrepender-me disso? Um pouco de tempo e eu estou morto, e tudo se 
foi. O que mais procuro, se o que estou fazendo agora é o trabalho de um ser 
vivo inteligente, e um ser social, e alguém que está sob a mesma lei de Deus? 


3. Alexandre e Júlio Cesar e Pompeu, o que são eles em comparação com 
Diógenes, Heráclito e Sócrates? Pois eles estavam familiarizados com as 
coisas, e suas causas, e suas formas, e suas matérias, e os princípios 
dominantes destes homens eram os mesmos [ou conformes com suas buscas]. 
Mas, quanto aos outros, quantas coisas tinham de cuidar e de quantas coisas 
eram escravos! 


4. Considere que os homens farão as mesmas coisas, mesmo que você se 


irrite. 

5. Este é o ponto principal: Não se perturbe, todas as coisas estão de acordo 
com a natureza do universal; e em pouco tempo você não será ninguém e não 
estará em lugar nenhum, como Adriano e Augusto. Em seguida, tendo fixado 
firmemente seus olhos em seus negócios, olhe para eles, e ao mesmo tempo 
lembre-se de que é seu dever ser um bom homem, e o que a natureza humana 
exige, faça isso sem se desviar; e fale como lhe parecer mais justo, mas com 
boa disposição, com modéstia e sem hipocrisia. 


6. A natureza do universal tem este trabalho a fazer, deslocar para aquele 
lugar as coisas que estão aqui, mudá-las, transformá-las, afastá-las e levá-las 
para lá. Todas as coisas são mudança, mas não precisamos temer nada de 
novo. Todas as coisas são familiares [para nós]; mas a redistribuição delas 
ainda permanece a mesma. 


7. Cada natureza se contenta consigo mesma quando segue bem o seu 
caminho; e uma natureza racional segue bem o seu caminho quando nos seus 
pensamentos não concorda com nada de falso ou incerto, e quando dirige os 
seus movimentos apenas para atos sociais, e quando limita os seus desejos e 
as suas aversões às coisas que estão em seu poder, e quando está satisfeita 
com tudo o que lhe é atribuído pela natureza comum. Pois desta natureza 
comum toda a natureza particular é uma parte, como a natureza da folha é 
uma parte da natureza da planta; exceto que na planta a natureza da folha é 
parte de uma natureza que não tem percepção ou razão, e está sujeita a ser 
obstruída; mas a natureza do homem é parte de uma natureza que não está 
sujeita a obstáculos, e é inteligente e justa, pois dá a tudo em partes iguais e 
segundo o seu valor, tempos, substância, causa [forma], atividade e 
incidência. Mas examine, não para descobrir que qualquer coisa comparada 
com qualquer outra única coisa é igual em todos os aspectos, mas tomando 
todas as partes juntas de uma coisa e comparando-as com todas as partes 
juntas de outra. 


8. Você não tem tempo livre [ou habilidade] para ler. Mas você tem tempo 
livre [ou habilidade] para controlar a arrogância: você tem tempo livre para 
ser superior ao prazer e à dor: você tem tempo livre para ser superior ao amor 
à fama, e não para se irritar com pessoas estúpidas e ingratas, nem mesmo 
para se preocupar com elas. 


9. Que ninguém mais ouça você criticando a vida da corte ou a sua própria 
vida. 


10. O arrependimento é uma auto-reprovação, por termos negligenciado algo 
útil. O que é bom deve ser útil de alguma forma, e digno dos cuidados de um 
homem bom e honrado. Agora, tal homem nunca poderia se arrepender de ter 
negligenciado alguma oportunidade de prazer. O prazer, portanto, não é útil 
nem bom. 


11. Essa coisa, o que é em si mesma, em sua própria constituição? Qual é a 
sua substância e matéria? E qual é a sua natureza causal [ou forma]? E o que 
ela está fazendo no mundo? E por quanto tempo ela subsiste? 


12. Quando você estiver relutante em ser despertado do sono, lembre-se que 
está de acordo com sua constituição e com a natureza humana realizar ações 
sociais. O sono é comum entre nós e os animais. Agora, o que quer que esteja 
de acordo com a natureza de cada espécie deve ser o mais adequado, o mais 
ajustado e o mais prazeroso para ela!ºº. 


13. Constantemente, e se possível, por ocasião de cada impressão na alma, 


aplique a ela os princípios da Física, da Ética e da Dialética!!º. 


14. Qualquer que seja o homem com quem você se encontre, diga 
imediatamente a si mesmo: “que opiniões tem este homem sobre o bem e o 
mal? Porque se com respeito ao prazer e à dor e às causas de cada um, e 
com respeito à fama e à ignomínia, à morte e à vida, ele tem tais e tais 
opiniões, não me parecerá nada maravilhoso ou estranho se ele fizer tais e 
tais coisas; e terei em mente que ele é compelido a fazê-lo”. 


15. Lembre-se que, como é uma vergonha surpreender-se se a figueira produz 
figos, assim é uma vergonha surpreender-se se o mundo produz tais e tais 
coisas das quais é produtor; e para o médico e o timoneiro é uma vergonha 
surpreender-se se um homem tem febre, ou se o vento é desfavorável. 


16. Lembre-se de que mudar sua opinião e seguir aquele que corrige seu 
erro é tão consistente com a liberdade quanto persistir em seu erro. Pois 
ela é sua, a atividade que é exercida de acordo com seu próprio esforço e 
julgamento e, na verdade, de acordo com seu próprio entendimento em si 
mesmo. 


17. Se uma coisa está em seu próprio poder, por que a faz? Mas se está no 


poder de outro, a quem você culpa, os átomos [o acaso] ou os deuses? Ambos 
são tolices. Você não deve culpar alguém. Pois se você pode, corrija [o que é 
a causa]; mas se você não pode fazer isso, corrija pelo menos a própria coisa; 
mas se você não pode fazer nem isso, de que serve a você achar culpa? Pois 
nada deve ser feito sem um propósito. 


18. Aquilo que morreu não sai do universo. Se fica aqui, também aqui muda e 
se dissolve nas suas partes próprias, que são elementos do Universo e de si 
mesmo. E estes também mudam e não se queixam. 


19. Tudo existe para algum fim, um cavalo, uma videira. Por que se 
pergunta? Até o Sol dirá: Eu tenho algum propósito, e o resto dos deuses 
dirão o mesmo. Para que propósito, então, existe você? Para gozar do prazer? 
Veja se o senso comum permite isso. 


20. A natureza tem tido igualmente em tudo consideração ao fim, ao 
princípio e à continuidade, assim como o homem que lança uma bola. De que 
serve, então, que a bola seja lançada para cima, ou que caia para baixo, ou 
mesmo que tenha caído? E de que serve à bola se ela se mantém intacta, ou se 
arrebenta? Assim é com a lâmpada que ora queima e ora se apaga. 


21. Vira-o [o corpo] de dentro para fora e veja que tipo de coisa ele é; e 
quando tiver envelhecido, que tipo de coisa ele se torna, e quando estiver 
doente. De vida curta são tanto o elogiador quanto o elogiado, e o lembrador 
e o lembrado: e tudo isso em um recanto desta parte do mundo; e nem mesmo 
aqui tudo concorda, não, nem mesmo qualquer um com ele mesmo: e a terra 
inteira também é apenas um ponto. 


22. Atenda ao assunto que está diante de você, seja ele uma opinião, um ato 
ou uma palavra. Você sofre isto justamente: porque você escolhe ser bom 
amanhã em vez de ser bom de hoje. 


23. Estou fazendo alguma coisa? Faço-o com referência ao bem da 
humanidade. Acontece-me algo? Eu o recebo e o remeto aos deuses, e à fonte 
de todas as coisas, da qual deriva tudo o que acontece. 


24. Tal como o banho lhe parece, óleo, suor, sujeira, água suja, todas as 
coisas repugnantes, assim é cada parte da vida e tudo. 


25. Lucilla viu Verus morrer, e então Lucilla morreu. Secunda viu Máximo 
morrer e depois Secunda morreu. Epitínquio viu Diotimo morrer, e então 
Epitínquio morreu. Antonino viu Faustina morrer, e então Antonino morreu. 


Isso é tudo. Céler viu Adriano morrer, e então Céler morreu. E aqueles 
homens perspicazes, profetas ou homens cheios de orgulho, onde estão eles, 
por exemplo, os homens perspicazes, Charax e Demétrio, o Platonista, e 
Eudaemon, e qualquer outro como eles? Todos efêmeros, mortos há muito 
tempo. Alguns de fato não foram lembrados nem mesmo por um curto 
período de tempo, e outros se tornaram heróis de fábulas, e novamente outros 
desapareceram mesmo das fábulas. Lembre-se disso, então, que este pequeno 
composto, você mesmo, ou deve ser dissolvido, ou a sua respiração fraca 
deve ser extinta, ou ser removido e depositado em outro lugar. 


26. É uma satisfação para um homem fazer as obras próprias de um homem. 
Agora é um trabalho próprio de um homem ser benevolente para com a sua 
própria espécie, desprezar os impulsos dos sentidos, formar um julgamento 
justo de aparências plausíveis, e fazer um exame da natureza do universo e 
das coisas que nele acontecem. 


27. Há três relações [entre você e outras coisas]: a primeira com o corpo que 
o rodeia; a segunda com a causa divina da qual todas as coisas vêm a todos; e 
a terceira com aqueles que vivem contigo. 


28. A dor ou é um mal para o corpo — então que o corpo diga o que pensa 
dela — ou para a alma; mas está no poder da alma manter sua própria 
serenidade e tranquilidade e não pensar que a dor é um mal. Pois todo 
julgamento e movimento e desejo e aversão estão dentro de você e nenhum 
mal sobe tão alto. 


29. Elimine suas imaginações dizendo muitas vezes a você mesmo: Agora 
está em meu poder não deixar que nenhuma maldade esteja nesta alma, nem 
desejo, nem qualquer perturbação; mas olhando para todas as coisas eu vejo 
qual é a sua natureza, e eu uso cada uma de acordo com o seu valor. Lembre- 
se deste poder que você tem da natureza. 


30. Fale tanto no senado como a cada homem, seja ele quem for, 
apropriadamente, não com qualquer afetação: use discurso claro. 

31. A corte de Augusto, esposa, filha, descendentes, antepassados, irmã, 
Agripa, parentes, íntimos, amigos, Areius!!!, Mecenas!!2, médicos e 
sacerdotes sacrificadores — a corte inteira está morta. Então volte-se para o 
resto, não considerando a morte de um único homem, [mas de uma linhagem 
inteira] como a de Pompeu!!*: e o que está inscrito nos túmulos — O último 


de sua família. Considere, pois, que problemas tiveram os seus antepassados 
para deixarem um sucessor; e então, que por necessidade alguém deve ser o 
último. Novamente, considere aqui a morte de uma linhagem inteira. 


32. É seu dever ordenar bem sua vida em cada ato; e se cada ato cumprir seu 
dever na medida do possível, fique contente; e ninguém é capaz de impedi-lo 
de modo que cada ato não cumpra seu dever. — Mas algo externo atrapalhará 
o caminho. Nada impedirá que você aja com justiça, sobriedade e 
consideração, mas talvez algum outro poder ativo seja dificultado. Bem, mas 
aquiescendo no impedimento e contentando-se em transferir seus esforços 
para o que é permitido, outra oportunidade de ação é imediatamente colocada 
diante de você no lugar do que foi dificultado, e uma que se adaptará a esta 
ordenação da qual estamos falando. 


33. Receba [riqueza ou prosperidade] sem arrogância; e esteja pronto 
para deixá-la ir. 


34. Se você já viu uma mão cortada, ou um pé, ou uma cabeça estendida em 
qualquer lugar separada do resto do corpo, tal figura é um homem, tanto 
quanto possível. O mesmo se sucede com quem que não está satisfeito com o 
que lhe acontece e se separa dos outros, ou faz qualquer coisa não social. 
Suponha que você tenha se desligado da unidade natural — pois você foi feito 
por natureza uma parte, mas agora você se desligou — existe esta bela 
possibilidade, está em seu poder novamente se unir a si mesmo. Deus não 
permitiu a nenhuma outra parte, depois que ela foi separada e cortada em 
pedaços, se unir novamente. Mas considere a bondade pela qual Ele tem 
distinguido o homem, pois Ele colocou em seu poder não ser separado de 
todo do universal; e quando separado, ele permitiu que regressasse e fosse 
unido e retomasse seu lugar como uma parte. 


35. Como a natureza do universal tem dado a cada ser racional todos os 
outros poderes que ele tem, Tt então nós recebemos dele também este poder. 
Assim como a natureza universal converte e fixa no seu lugar predestinado 
tudo o que está no caminho e faz de tais coisas uma parte de si mesma, assim 
também o animal racional é capaz de fazer de cada obstáculo seu próprio 
terreno e de usá-lo para os fins que possa ter projetado. 


36. Não se perturbe pensando em toda a sua vida. Não deixe que os seus 
pensamentos abracem de uma vez todas as várias aflições que você pode 


esperar que aconteçam a si mesmo; mas em todas as ocasiões, pergunte-se: O 
que há nisto de é intolerável e de impossível? Pois você terá vergonha de o 
confessar. No próximo lugar, lembre-se que nem o futuro nem o passado o 
afligem, mas apenas o presente. Mas isto é resumido a muito pouco, se você 
apenas circunscrevê-lo, e proteger sua mente se for inapto a resistir até 
mesmo a isso. 


37. Pântea ou Pergamus estão agora sentadas junto ao túmulo de Verus? 
Caurias ou Diotimus estão sentados junto ao túmulo de Adriano? Isso seria 
ridículo. Bem, suponhamos que estivessem ali presentes, os mortos estariam 
conscientes disso? E se os mortos estivessem conscientes, ficariam 
satisfeitos? E se estivessem satisfeitos, isso os tornaria imortais? Não era por 
ordem do destino que também estas pessoas deveriam primeiro se tornar 
mulheres velhas e homens velhos e depois morrer? O que fariam eles depois 
que estivessem mortos? Tudo isso é odor desagradável e sangue num saco de 
pele. 


38. Se você pode ver com nitidez, olhe e julgue com sabedoria, + diz o 
filósofo. 


39. Na constituição do animal racional não vejo nenhuma virtude que se 
oponha à justiça; mas vejo uma virtude que se opõe ao gozo e ao prazer, e 
isso é temperança. 


40. Se você retirar a sua opinião sobre o que parece lhe dar dor, você se 
mantém em perfeita segurança. Que a razão em si não se perturbe. Mas se 
qualquer outra parte de você sofre, deixe que ela tenha sua própria opinião a 
respeito disso. 


41. O constrangimento pelas percepções do sentido é um mal à natureza 
animal. O impedimento pelos impulsos [desejos] é igualmente um mal da 
natureza animal. E algo mais também é igualmente um obstáculo e um mal à 
constituição das plantas. Então, o que é um obstáculo para a inteligência é um 
mal para a natureza inteligente. Aplique todas essas coisas então a si mesmo. 
A dor ou o prazer sensorial lhe afetam? Os sentidos olharão para isso. Algum 
obstáculo se opôs a você em seus esforços em direção a um objetivo? Se de 
fato você estava fazendo esse esforço absolutamente [incondicionalmente, ou 
sem qualquer reserva], certamente esse obstáculo é um mal para você, 
considerado como um animal racional. Mas se você planejou sob a reserva 


geral, você não está ferido ou prejudicado. Nenhum homem pode atrapalhar o 
bom trabalho da mente. Nem o fogo, nem a espada, nem o tirano, nem a 
calúnia podem atingi-la, nem qualquer outra coisa, quando ela se torna 
mesmo comparável a uma esfera, completa e perfeita dentro de si mesma !!*. 


42. Não é apropriado que eu me provoque dor, pois nunca provoquei dor 
intencionalmente a ninguém. 


43. Coisas diferentes agradam a pessoas diferentes; mas é meu prazer manter 
sã a faculdade dominante sem afastar-me nem de nenhum homem nem de 
nenhuma das coisas que acontecem aos homens, mas olhando e recebendo a 
todos com olhos acolhedores e usando tudo segundo o seu valor. 


44. Veja que você assegura a si mesmo este tempo presente: pois aqueles 
que preferem perseguir a fama póstuma não consideram que os homens 
de outros tempos serão exatamente como estes que não pode suportar 
agora; e ambos são mortais. E que lhe importa se estes homens de outros 
tempos dizem isto ou aquilo, ou têm esta ou aquela opinião a seu respeito? 


45. Pegue-me e lance-me onde quiser, pois ali manterei minha parte divina 
tranquila, isto é, satisfeita, se ela puder sentir e agir confortavelmente de 
acordo com sua própria constituição. Será esta [mudança de lugar] razão 
suficiente para que minha alma fique infeliz e pior do que estava, deprimida, 
inchada, encolhida, atemorizada? E o que você acha que seria razão 
suficiente para isso? 


46. Nada pode acontecer a qualquer homem que não seja um acidente 
humano, nem a um boi que não seja segundo a natureza de um boi, nem a 
uma videira que não seja segundo a natureza de uma videira, nem a uma 
pedra que não seja própria de uma pedra. Se então acontece a cada coisa o 
que é normal e natural, por que você deveria reclamar? Porque a natureza 
comum não traz nada que não possa ser suportado por você. 


47. Se você se angustia com alguma coisa exterior, não é esta coisa que o 
perturba, mas o seu próprio juízo sobre ela. E está em seu poder eliminar 
agora este juízo. Mas se alguma coisa em sua própria disposição lhe dá dor, 
quem o impede de corrigir sua opinião? E mesmo que você esteja aflito 
porque não está fazendo alguma coisa em particular que lhe pareça certa, por 
que não age em vez de reclamar? Mas algum obstáculo insuperável está no 
caminho? Não fique contrariado então, pois a causa de não ser feito não 


depende de você. Mas não vale a pena viver, se isso não puder ser feito. Parta 
então da vida contente, assim como morre aquele que está em plena 
atividade, e também com boa vontade até para com aqueles que resistem a 
você. 


48. Lembre-se que a parte governante torna-se invencível quando, recolhida 
em si mesma, se contenta em recusar-se a fazer o que não faria, mesmo 
quando sua resistência não é razoável. O que será, então, quando formar um 
juízo sobre qualquer coisa assistida pela razão e de forma deliberada? 
Portanto, a mente livre de paixões é uma cidadela!” [fortaleza], pois o ser 
humano não tem nada mais seguro para o qual possa se refugiar e para o qual 
o futuro seja inexpugnável. Aquele, pois, que não viu isso é um homem 
ignorante; mas aquele que o viu e não rumou a esse refúgio é um infeliz. 


49. Não diga nada mais a si mesmo do que o que as primeiras aparências 
informam. Suponhamos que tenha sido relatado a você que uma certa pessoa 
fala mal de você. Isso foi relatado; mas que você foi ferido, isso não foi 
relatado. Vejo que meu filho está doente. Eu realmente vejo; mas que ele está 
em perigo, eu não vejo. Assim, então, sempre respeite as primeiras 
aparências, e não acrescente nada a partir de dentro, e então nada acontece 
com você. Ou melhor, acrescente algo como um homem que sabe tudo o que 
acontece no mundo. 


50. Um pepino está amargo: jogue-o fora; há espinhos na estrada: afaste-se 
deles. Não acrescente: “e por que essas coisas foram feitas no mundo”? Pois 
você será ridicularizado por um homem que conhece a natureza, assim como 
você seria ridicularizado por um carpinteiro ou sapateiro se você encontrasse 
falha porque vê em sua oficina raspas e recortes das coisas que eles fazem. 
Mas a parte maravilhosa de sua arte é que ela se circunscreveu em si mesma. 
Tudo dentro dela que parece se deteriorar e envelhecer e ser inútil é 
transformado e utilizado pela própria arte, que novamente faz outras coisas 
novas dessas mesmas coisas, de modo que ela não requer nem substância de 
fora nem deseja um lugar no qual ela possa arremessar aquilo que se 
deteriora. Então ela se contenta com o seu próprio espaço, a sua própria 
matéria e a sua própria arte. 


51. Que nem em suas ações seja lento, nem em sua conversa sem método, 
nem em seu pensamento vago, nem em sua alma exista contenda interna, nem 


efusão externa, nem na vida esteja tão ocupado a ponto de não ter tempo. 
Suponha que os homens o matem, o cortem em pedaços, o amaldiçoem. O 
que então essas coisas podem fazer para impedir que sua mente permaneça 
pura, sábia, sóbria, justa? Por exemplo, se um homem estiver ao lado de uma 
fonte límpida e pura e a amaldiçoar, a fonte não cessa de enviar água potável; 
e se ele jogar nela barro ou sujeira, ela rapidamente os dispersará e os lavará e 
não será nada contaminado. Como, então, poderá o homem possuir uma fonte 
perpétua [e não um mero poço]? Por meio de sua própria construção”, de 
hora em hora, da liberdade unida com contentamento, simplicidade e 
modéstia. 


52. Aquele que não sabe o que é o mundo, não sabe onde está. E aquele que 
não sabe para que fim existe o mundo, não sabe quem ele é, nem o que é o 
mundo. Mas aquele que falhou em qualquer uma dessas coisas não poderia 
nem mesmo dizer com que propósito ele mesmo existe. O que você pensa 
então daquele que busca o louvor dos que aplaudem, dos homens que não 
sabem nem onde estão nem quem são? 


53. Gostaria de ser louvado por um homem que se amaldiçoa três vezes por 
hora? Gostaria de agradar a um homem que não se agrada a si mesmo? Será 
que um homem que se arrepende de quase tudo que faz agrada a si mesmo? 


54. Não deixe mais a sua respiração agir apenas em harmonia com o ar que o 
rodeia, mas deixe a sua inteligência também agora estar em harmonia com a 
inteligência que abraça todas as coisas. Pois o poder inteligente não é menos 
difundido em todas as partes e permeia todas as coisas para aquele que está 
disposto a atraí-lo até si do que o poder do ar para aquele que é capaz de 
respirá-lo. 

55. Geralmente, a maldade não faz mal algum ao universo; e particularmente 
a maldade [de um homem] não faz mal a outro. Só é prejudicial para aquele 
que a tem em seu poder ser libertado dela assim que escolher. 


56. Para meu livre arbítrio, o livre arbítrio do meu próximo é tão indiferente 
quanto o seu pobre respiro e carne. Pois embora sejamos feitos especialmente 
para o bem uns dos outros, ainda assim o poder dominante de cada um de nós 
tem seu próprio ofício, pois de outra forma a maldade do meu próximo seria 
o meu mal, o que Deus não quis, a fim de que a minha infelicidade não possa 
depender de outro. 


57. O sol nos parece difundido em todos os lugares, pervasivo em todas as 
coisas, mas nunca exaurido. Porque esta difusão é extensão: Assim, seus 
raios são chamados de Extensões [óktiveg] porque são estendidos [ámo Tod 
éxtetveodon]. Mas pode-se julgar que tipo de coisa é um raio, se olhar para a 
luz do sol passando por uma abertura estreita para uma sala escura, pois ela é 
estendida em uma linha reta, e como se estivesse dividida quando encontra 
qualquer corpo sólido que esteja no caminho e intercepte o ar além; mas ali a 
luz permanece fixa e não desliza ou cai. Tal deveria ser, então, a efusão e 
difusão do entendimento, e não deveria ser de modo algum uma efusão, mas 
uma extensão, e não deveria fazer nenhuma colisão violenta ou impetuosa 
com os obstáculos que estão em seu caminho; nem ainda cair, mas sim ser 
fixada, e iluminar o que o recebe. Porque um corpo se privará da iluminação 
se não a aceitar. 


58. Aquele que teme a morte, teme a perda da sensação ou teme uma 
sensação diferente. Se todo o sentido se extinguir, não se sofre dano algum. 
Se um sentido diferente for adquirido, você se torna uma criatura diferente, e 
não deixa de viver. 


59. Os homens existem para o bem uns dos outros. Ensine-os então, ou 
tenha paciência com eles. 


60. A mente se move de um jeito e uma flecha de outro. A mente, ao 
proceder cautelosamente ou ao se lançar em deliberação sobre o que 
persegue, é, mesmo assim, levada diretamente para o seu próprio alvo. 


61. Entre no poder de decisão de cada um; e também entre no seu!?º, 


LIVRO IX 


1. Aquele que age injustamente age sem piedade. Porque, uma vez que a 
natureza universal fez animais racionais uns para os outros, para ajudar uns 
aos outros de acordo com seus desígnios e de modo algum para ferir uns aos 
outros, aquele que transgride sua vontade é claramente culpado de impiedade 
para com a mais alta divindade. E também aquele que mente é culpado de 
impiedade para com a mesma divindade; porque a natureza universal é a 
natureza das coisas que existem e que estão relacionadas com todas as coisas 
que emergem. Além disso, esta natureza universal é chamada verdade, e é a 
causa primária de todas as coisas que são verdadeiras. Aquele que mente 
intencionalmente é culpado de impiedade, na medida em que age 
injustamente ao enganar; e também aquele que mente não intencionalmente, 
na medida em que está em desacordo com a natureza universal, e na medida 
em que perturba a ordem ao lutar contra a natureza do mundo; pois luta 
contra ela, se desloca para aquilo que é contrário à verdade, pois ele recebeu 
poderes da natureza mas mesmo assim não consegue distinguir a falsidade da 
verdade. 


E aquele que busca o prazer como bem e evita a dor como mal, é culpado de 
impiedade. Por isso mesmo, é forçoso que esse homem encontre falhas na 
natureza universal, alegando que ela atribui ao mal e ao bem coisas contrárias 
aos seus desejos, porque frequentemente os maus estão no gozo do prazer e 
possuem as coisas que produzem prazer, e os bons têm dor por sua parte e 
coisas que causam dor. Além disso, aquele que tem medo da dor, às vezes 
também terá medo de algumas das coisas que acontecerão no mundo, e 
mesmo isso é impiedade. E aquele que busca o prazer não se abstém da 
injustiça, e isso é claramente impiedade. Agora, no que diz respeito às coisas 
para as quais a natureza universal é igualmente influenciada — pois ela não 
teria feito ambas, a menos que fosse igualmente influenciada para ambas -, 
aqueles que desejam seguir a natureza devem ser da mesma opinião que ela, e 
igualmente afetados. Com respeito à dor, então, e ao prazer, ou morte e vida, 
ou honra e desonra, que a natureza universal emprega igualmente, quem não 


é igualmente afetado está agindo de modo impiedoso. E eu digo que a 
natureza universal as emprega igualitariamente, em vez de dizer que elas 
acontecem tanto aos que são gerados em série contínua como aos que vêm 
depois delas em virtude de um certo movimento original da Providência! !”, 
segundo o qual ela se moveu de um certo começo para esta ordem das coisas, 
tendo concebido certos princípios das coisas que deveriam ser, e tendo 
determinado poderes que produziam seres e de mudanças e de tais sucessões 


semelhantes!!º, 


2. Seria a mais feliz fortuna de um homem afastar-se da humanidade sem ter 
tido o gosto da mentira, da hipocrisia, do luxo e do orgulho. No entanto, sair 
da vida quando um homem está farto destas coisas é certamente a coisa mais 
próxima da melhor viagem, como diz o ditado. Você está determinado a 
permanecer no vício e a experiência ainda não o induziu a fugir dessa 
pestilência? Pois a corrupção da mente é uma doença muito mais grave do 
que qualquer peste equiparável no ar que nos cerca. Pois esta corrupção é 
uma peste animal tanto quanto eles são animais; mas a outra é uma peste de 
homens tanto quanto eles são homens. 


3. Não despreze a morte, mas fique em paz com ela, pois esta também é uma 
daquelas coisas que a natureza quer. Pois tal como é ser jovem e 
envelhecer, e crescer e alcançar a maturidade, e ter dentes, barba e 
cabelos brancos, e conceber e estar grávida e procriar, e todas as outras 
operações naturais que as estações da sua vida trazem, tal também é a 
dissolução. Isto, portanto, é consistente com o caráter de um homem que 
reflete — não ser descuidado, nem impaciente, nem desdenhoso em relação à 
morte, mas esperar por ela como uma das operações da natureza. Como 
agora espera o momento em que a criança sairá do ventre de sua esposa, 
assim esteja pronto para o momento em que sua alma sair deste 
envelope. Mas se você exigir também um tipo vulgar de conforto para seu 
coração, você será melhor reconciliado com a morte observando os objetos 
dos quais você será afastado, e a moral daqueles com quem sua alma não será 
mais misturada. Pois não é justo ser escandalizado pelos homens, mas é seu 
dever cuidar deles e tolerá-los gentilmente; e ainda lembrar que sua partida 
não será dos homens que têm os mesmos princípios que você tem. Pois esta é 
a única coisa, se houver alguma, que poderia nos atrair pelo caminho 
contrário e nos unir à vida, ou seja, poder viver com aqueles que têm os 


mesmos princípios que nós mesmos. Mas agora você vê quão grande é o 
problema que surge da discórdia daqueles que vivem juntos, para que possa 
dizer: Vem depressa, ó morte, para que eu, porventura, também não me 
esqueça de mim mesmo. 


4. Aquele que faz o mal faz o mal contra si mesmo. Aquele que age 
injustamente age injustamente contra si mesmo, porque se torna mau. 


5. Muitas vezes age injustamente quem não faz uma determinada coisa; não 
só aquele que faz uma determinada coisa. 


6. A sua opinião atual, fundada na compreensão, e a sua conduta atual 
voltada para o bem social, e a sua disposição atual de contentar-se com tudo o 
que acontece 7 — isso é suficiente. 


7. Apague a imaginação, controle o desejo, elimine o apetite, mantenha a 
capacidade governante em seu próprio poder. 


8. Entre os animais que não têm razão, uma vida é dada; mas entre os animais 
racionais uma alma inteligente é dada. Assim como há uma só terra de todas 
as coisas que são de natureza terrena, e nós vemos por uma só luz, e 
respiramos um só ar, todos nós temos a faculdade de visão. 


9. Todos os seres que participam de algo em comum tendem, igualmente, ao 
que é de seu mesmo gênero. Tudo o que é terreno se volta para a terra, tudo o 
que é líquido flui em conjunto, e tudo o que é de tipo aéreo faz o mesmo, de 
modo que é necessária a aplicação de energia para mantê-los separados. Com 
efeito, o fogo sobe por causa do fogo elementar, mas está tão pronto para se 
acender com todo o fogo que existe nele, que até toda substância que é de 
alguma forma seca se inflama facilmente, porque se mistura menos com 
aquilo que é um obstáculo à ignição. Por isso, tudo o que participa da 
natureza inteligente comum também se encaminha da mesma maneira para o 
que é da mesma espécie. Por mais que seja superior em relação a todas as 
outras coisas, também no mesmo grau está mais disposto a se misturar e a se 
fundir com aquilo que lhe é semelhante. Assim, entre os animais desprovidos 
de razão, encontramos enxames de abelhas, rebanhos de gado, filhotes de 
pássaros e, de certo modo, amores, pois também nos animais há almas, e a 
força que as une se manifesta em grau superior e de modo que nunca foi 
observada em plantas, nem em pedras, nem em árvores. Mas nos animais 
racionais há comunidades políticas e amizades, famílias e reuniões de 


pessoas; e em guerras, tratados e armistícios. Mas nas coisas que ainda são 
superiores, ainda que separadas umas das outras, existe unidade de uma 
maneira, como nas estrelas. Assim, a ascensão ao grau mais elevado é capaz 
de produzir uma simpatia mesmo nas coisas que estão apartadas. Veja, então, 
o que acontece agora, pois somente os animais inteligentes esqueceram esse 
desejo e inclinação recíproco, e só neles a propriedade de fluírem juntos não é 
vista. Mas ainda assim, embora os homens se esforcem para evitar [esta 
união], eles são pegos e mantidos por ela, pois sua natureza é muito forte; e 
você verá o que eu digo, se você apenas observar. Logo, pois, é mais fácil 
encontrar qualquer coisa terrena isolada da terra do que um homem isolado 
do homem. 


10. Tanto o homem como Deus e o universo produzem fruto; nas estações 
próprias, cada um deles o produz. Mas se o hábito fixou especialmente estes 
termos na videira e em coisas semelhantes, isto não é nada. A razão produz 
fruto tanto para todos como para si mesma, e dela se produzem outras coisas 
da mesma espécie da própria razão. 


11. Se puder, retifique, ensinando aos que fazem o mal; mas se não puder, 
lembre-se de que a indulgência é dada a você para este propósito. E os 
deuses, também, são indulgentes a tais pessoas; e por certos propósitos até as 
ajudam a ter saúde, riqueza, reputação; tão bondosos eles são. Isso também 
está em seu poder; ou diga-me, quem o impede? 


12. Trabalhe não como alguém que é desventurado, nem ainda como alguém 
que seria deplorável ou admirado; mas dirija sua vontade a uma coisa apenas 
para se pôr em movimento e se controlar, como a razão social requer. 


13. Hoje eu saí de toda a angústia, ou melhor, rejeitei toda a angústia, porque 
não era de fora, mas de dentro e segundo as minhas opiniões. 


14. Todas as coisas são iguais, conhecidas na experiência, e efêmeras no 
tempo, e inúteis no que diz respeito ao assunto. Tudo agora é exatamente 
como era no tempo daqueles que enterramos. 


15. As coisas estão externas a nós, sozinhas, sem saber nada de si mesmas, 
sem expressar qualquer juízo. O que é, então, que as julga? A faculdade de 
decisão. 


16. Não na passividade, mas na atividade estão o bem e o mal do animal 
social racional, assim como sua virtude e seu vício não estão na passividade, 


mas na atividade!!º, 


17. Para a pedra jogada para cima não é mal cair; não é bem ser 
arremessada!?º. 


18. Penetre para dentro nos princípios básicos dos homens, e você verá de 
que juízes você tem medo, e que tipo de juízes eles são de si mesmos. 


19. Todas as coisas estão mudando: e você mesmo está em contínua 
transformação e de uma maneira em contínua destruição, e o universo inteiro 
também. 


20. É seu dever deixar o ato injusto de outro homem lá onde ele está!?!. 


21. A cessação da atividade, a cessação do movimento e da opinião e, em 
certo sentido, a sua morte, não é maligna. Volte agora os seus 
pensamentos para a análise da sua vida, da sua vida como criança, como 
jovem, como homem, como velho, pois cada mudança de fase também foi 
uma morte. Isso é algo a temer? Volte agora os seus pensamentos para a 
vida do seu avô, depois para a vida da sua mãe, depois para a vida do seu pai, 
e ao encontrare muitas outras diferenças, mudanças e encerramentos, 
pergunte-se: Isto é algo a temer? Da mesma forma, então, nem a extinção, a 
cessação e a mudança de toda a sua vida são algo a temer. 


22. Apresse-se em examinar a sua própria faculdade de governo, a do 
universo e a do próximo: a sua, para que a torne justa; e a do universo, para 
que se lembre do que você é uma parte; e a do seu próximo, para que saiba se 
ele agiu ignorantemente ou com conhecimento, e também pode considerar 
que a faculdade de governo dele é semelhante à sua. 


23. Assim como você mesmo é um componente de um sistema social, assim 
também cada ato seu é um componente da vida social. Quando um ato seu 
não tem nenhuma referência imediata ou remota a um fim social, isto rasga 
sua vida e não permite que ela seja uma só e é uma espécie de motim, como 
quando em uma assembléia popular um homem agindo sozinho se separa do 
consenso geral. 

24. Brigas de crianças! Brincadeiras infantis! Pobres espíritos carregando 
corpos mortos! Assim é a nossa vida! A “Máscara dos Mortos”!22 é inteligível 
por comparação. 


25. Examine a qualidade da forma de um objeto, desprenda-o completamente 


de sua parte material, e depois contemple-o; então determine o tempo, o 
maior tempo que uma coisa desta forma peculiar é naturalmente feita para 
durar. 


26. Você tem sofrido problemas infinitos por não se contentar com a sua 
faculdade de domínio quando faz as coisas que é constituído pela natureza 
para fazer. Mas basta 7 [disto]. 


27. Quando alguém o acusa ou odeia, ou quando os homens dizem de você 
alguma coisa prejudicial, aproxime-se de suas almas miseráveis, penetre em 
seu interior, e veja que tipo de homens eles são. Descobrirá que não há razão 
para se preocupar com nada, pois estes homens podem ter esta ou aquela 
opinião a seu respeito. No entanto, você deve estar bem inclinado para com 
eles, pois por natureza eles são amigos. E os deuses também os ajudam de 
todas as maneiras, por sonhos, por sinais, a alcançar as coisas sobre as quais 
eles estabeleceram um valor. + 


28. Os movimentos periódicos do universo são os mesmos, para cima e para 
baixo de época em época. Ou a inteligência universal se põe em movimento 
para cada efeito separado, e se é assim, se contenta com aquilo que é o 
resultado de sua atividade; ou se põe em movimento uma vez, e tudo mais 
vem por meio de uma sequência de uma maneira; ou elementos indivisíveis 
são a origem de todas as coisas. Numa palavra, se há um Deus, tudo está 
bem; e se o acaso governa, você tampouco deve ser governado por ele!*>. 
Logo a terra nos cobrirá a todos: então a terra também mudará, e as coisas 
que também resultam da mudança continuarão a mudar para sempre, e estas 
novamente para sempre. Pois se um homem reflete sobre as mudanças e 
transformações que se sucedem como onda após onda e sua celeridade, ele 
desprezará tudo o que é perecível!?*. 


29. A causa universal é como uma enxurrada de inverno: leva tudo consigo. 
Mas quão inúteis são todas estas pobres pessoas que estão empenhadas em 
assuntos políticos, e, como supõem, estão a fazer o papel de filósofos! Todos 
parvos. Pois bem, homem: faça o que a natureza agora exige. Ponha-se em 
movimento, se estiver em seu poder, e não olhe ao seu redor para ver se 
alguém vai observá-lo; nem ainda espere a República de Platão, mas fique 
contente se a mais pequena coisa correr bem e considere que tal evento não é 
uma questão pequena. Pois quem pode mudar as opiniões dos homens? E sem 


mudança de opinião, o que mais existe do que a escravidão dos homens que 
se queixam enquanto fingem obedecer? Venha agora e me fale de Alexandre 
e Filipe e Demétrio de Faleros!?”. Eles próprios julgarão se descobriram o 
que a natureza comum exigia, e se foram treinados em conformidade. Mas se 
eles agiram como heróis da tragédia, ninguém me condenou a imitá-los. 
Simples e modesto é o trabalho da filosofia. Não me desvie para a insolência 
e o orgulho. 


30. Olhe, de cima para baixo, as incontáveis manadas de homens e suas 
incontáveis solenidades, e as infinitas e variadas viagens em tempestades e 
calmarias, e as diferenças entre os nascidos, os que convivem e os que 
morrem. E considere, também, a vida vivida por outros no tempo antigo, e a 
vida daqueles que viverão depois de você, e a vida agora vivida entre nações 
bárbaras, e quantos não sabem nem mesmo o seu nome, e quantos logo o 
esquecerão, e como os que talvez agora estão o elogiando irão logo atribuir- 
lhe a culpa, e que nem um nome póstumo é de qualquer valor, nem reputação, 
nem qualquer outra coisa. 


31. Que haja ausência de perturbações com respeito às coisas que vêm da 
causa externa; e que haja justiça nas coisas feitas em virtude da causa interna, 
isto é, que haja um movimento e ação terminando nisto, em atos sociais, pois 
isto está de acordo com a sua natureza. 


32. Você pode tirar do caminho muitas coisas inúteis entre aquelas que o 
perturbam, pois estão inteiramente em sua opinião; e então ganhará para si 
amplo espaço ao compreender todo o universo em sua mente, e ao 
contemplar a eternidade do tempo, e ao observar a rápida mudança de cada 
coisa, quão curto é o tempo do nascimento à extinção e o tempo ilimitado 
antes do nascimento bem como o tempo igualmente ilimitado depois da 
extinção! 

33. Tudo o que você vê perecerá rapidamente, e aqueles que foram 
espectadores de sua dissolução também perecerão muito em breve. E aquele 
que morrer na velhice mais extrema será colocado na mesma condição que 
aquele que morreu prematuramente. 


34. Quais são os grandes princípios destes homens, e com que tipo de coisas 
estão ocupados, e por que tipo de razões eles amam e honram? Imagine que 
você veja suas almas desnudadas. Quando eles pensam que fazem mal por 


sua culpa ou bem por seu louvor, que ideia! 


35. Perda não é nada mais do que mudança. Mas a natureza universal deleita- 
se na mudança e em obediência a ela todas as coisas são agora bem-feitas, e 
desde a eternidade têm estado na mesma forma, e assim será até o tempo sem 
fim. O que, então, você diz? Que todas as coisas foram e todas as coisas 
sempre serão ruins, e que nenhum poder jamais foi encontrado em tantos 
deuses para retificar essas coisas, mas o mundo foi condenado a ser preso a 
nunca cessar o mal? 


36. A podridão da matéria é o fundamento de tudo! Água, pó, Ossos, 
impurezas; ou outra vez, pedras de mármore, calosidades da terra; e ouro e 
prata, os sedimentos; e vestes, apenas pedaços de lã; e tinta de púrpura, 
sangue; e tudo o mais é da mesma espécie. E o que é da natureza da 
respiração é também outra coisa da mesma espécie, mudando de isto para 
aquilo. 

37. Chega desta vida miserável e de murmurações e brincadeiras sem sentido. 
Por que se perturba? Que há de novo nisto? O que o perturba? É a forma da 
coisa? Olha para ela. Ou será que é o tema? Olhe para ele. Mas, além destes, 
não há nada. Aos deuses, então, tornam-se finalmente mais simples e 
melhores. É o mesmo se examinamos essas coisas por cem ou três anos. 


38. Se um homem fez o mal, o dano é dele. Mas talvez ele não tenha feito 
o mal. 


39. Ou tudo procede de uma só fonte inteligente e se ajunta como num só 
corpo, e a parte não deve achar culpa do que se faz para o bem do todo; ou só 
há átomos, e nada mais do que mistura e dispersão. Por que, então, está 
perturbado? Diga à faculdade dominante: Você está morta, está corrompida, 
está fazendo-se de hipócrita, está se tornando uma besta, você se faz gado e 
se alimenta com os outros? 


40. Ou os deuses têm ou não poder. Se, então, não têm poder, por que reza a 
eles? Mas se eles têm poder, por que não reza para que eles lhe dêem a 
faculdade de não temer nenhuma das coisas que você teme, ou de não desejar 
nenhuma das coisas que você deseja, ou de não se cansar de nada, ao invés de 
orar para que nenhuma dessas coisas aconteça ou não? Porque certamente se 
eles podem cooperar com os homens, eles podem cooperar para esses 
propósitos. Mas talvez você queira dizer que os deuses os colocaram em seu 


poder. Bem, então, não é melhor usar o que está em seu poder como um 
homem livre do que desejar de forma servil e abjeta o que não está em seu 
poder? E quem disse que os deuses não nos ajudam nas coisas que estão em 
nosso poder? Comece, pois, a orar por tais coisas, e verá. Um homem ora 
assim: Como poderei deitar-me com aquela mulher? Você ora assim: Como 
não desejarei deitar-me com ela? Outro ora assim: Como me libertarei disto? 
Ore você: Como não desejarei ser solto? Outro assim: Como não perderei 
meu filho? Você assim: Como não terei medo de perdê-lo? Faça bem as suas 
orações por este caminho, e veja o que há de vir. 


41. Epicuro diz: Na minha enfermidade, a minha conversa não foi sobre os 
meus sofrimentos corporais, nem, diz ele, falei sobre tais assuntos aos que me 
visitaram; mas continuei a falar sobre a natureza das coisas como antes, 
mantendo este ponto principal, como a mente, ao participar de movimentos 
como os que acontecem na pobre carne, será livre de perturbações e manterá 
o seu próprio bem. Nem eu, diz ele, dei aos médicos a oportunidade de fazer 
um olhar solene, como se estivessem fazendo algo grande, mas minha vida 
continuou bem e feliz. Faça, então, o mesmo que ele fez na doença, se você 
está doente, e em quaisquer outras circunstâncias; pois nunca abandone a 
filosofia em quaisquer eventos que nos possam acontecer, nem mantenha 
conversas insignificantes com um homem ignorante ou com um 
desconhecido da própria natureza, é um princípio de todas as escolas de 
filosofia; mas tenha intenção apenas com aquilo que você está fazendo agora 
e com o instrumento pelo qual você o faz. 


42. Quando você se ofende com a conduta vergonhosa de qualquer homem, 
pergunte-se imediatamente: É possível, então, que homens sem vergonha não 
estejam no mundo? Não é possível. Não exija, pois, o que é impossível. Pois 
este homem também é um daqueles homens sem vergonha que devem 
necessariamente estar no mundo. Que as mesmas considerações estejam 
presentes em sua mente no caso do escravo e do homem infiel e de todo 
homem que faz mal de qualquer maneira. Pois quando você se lembra de que 
é impossível que tal tipo de homem não exista, você se torna mais 
benevolente em relação a cada um individualmente. É útil perceber isso 
também imediatamente quando surge a ocasião, que virtude a natureza deu ao 
homem para se opor a todo ato injusto. Pois ela deu ao homem, como 
antídoto contra o homem estúpido, a brandura, e contra outro tipo de homem, 


algum outro poder. E, em todos os casos, é possível corrigir, ensinando ao 
homem que se extraviou, pois, todo homem que erra perdeu seu objetivo e se 
extraviou. Além disso, em que você foi ferido? Pois você descobrirá que 
ninguém entre aqueles com os quais você está irritado fez alguma coisa pela 
qual a sua mente pudesse ser piorada; mas o que é mau e prejudicial para 
você tem seu fundamento somente na mente. E que mal se faz ou que há de 
estranho, se o homem que não foi instruído faz os atos de um homem sem 
instrução? Reflita se não deveria antes culpar-se a si mesmo, porque não 
esperava que tal homem errasse de tal maneira. Porque você tinha meios 
dados por sua razão para supor que era provável que ele cometesse esse erro, 
e ainda assim você se esqueceu e está surpreso que ele tenha errado. Mas 
acima de tudo, quando você julga um homem como infiel ou ingrato, vire- 
se para si mesmo. Pois a culpa é manifestamente sua, se você confiava 
que um homem que tivesse tal disposição manteria sua promessa, ou 
quando conferiu sua bondade, não a conferiu absolutamente, nem ainda de tal 
forma que tenha recebido de seu próprio ato todo o benefício. Pois que mais 
você quer quando faz um benefício a um homem? Não está contente de ter 
feito algo conforme a sua natureza, e procura ser pago por isso? Como se os 
olhos exigissem uma recompensa por ver, ou os pés por andar. Pois assim 
como esses membros são formados para um propósito particular e 
trabalhando de acordo com suas várias constituições obtêm o que é seu 
próprio, assim também o homem é formado pela natureza para atos de 
benevolência e quando ele faz algo benevolente ou de qualquer outra forma 
conducente ao interesse comum, ele age de acordo com sua constituição e ele 
recebe o que é seu. 


Livro X 


1. Será minha alma, algum dia, boa, singela, única, pura, mais importante que 
o corpo que a circunda? Nunca desfrutará de uma disposição afetuosa e 
contente? Nunca estará em plenitude e sem nenhum tipo de carência, nem 
desejando nada, seja animado ou inanimado, para o gozo dos prazeres? Nem 
ainda desejando um tempo em que tenha mais gozo, ou lugar, ou clima 
agradável, ou sociedade de homens com quem possa viver em harmonia? 
Mas ficará você satisfeito com sua condição atual e satisfeito com tudo o que 
existe a seu respeito e se convencerá de que tem tudo, de que vem dos deuses, 
que tudo está bem para você e que será bom o que bem lhe aprouver e o que 
eles dão para a preservação do ser vivo perfeito!2º, o bom, justo e belo, que 
gera e mantém todas as coisas juntas e contém e abrange todas as coisas que 
são dissolvidas para a produção de outras coisas semelhantes? Nunca será tal 
que habite em comunidade com deuses e homens, de modo que não encontre 
culpa alguma neles, nem seja condenado por eles? 


2. Na medida em que você é governado apenas pela natureza, observe 
cuidadosamente o que a natureza exige; então faça isso livremente, se assim 
sua natureza como ser vivo não for piorada. Em seguida, você deve 
considerar o que a natureza de um ser vivo exige, e permitir-se tudo o que a 
sua natureza, como ser racional, não seja piorada. Agora é claro que o que é 
racional também é social. Portanto, siga estas regras e não se preocupe mais. 


3. Tudo o que acontece ou acontece de forma tão sábia quanto é criado pela 
natureza para suportar, ou como não é criado pela natureza para suportar. Se, 
então, algo acontece com você de tal maneira que você é formado pela 
natureza para suportá-lo, não se queixe, mas suporte-o. Mas se acontecer de 
tal modo que você não seja formado pela natureza para suportá-lo, não se 
queixe, pois irá perecer depois que a natureza o consumir. Lembre-se, no 
entanto, que você é formado pela natureza para suportar tudo, o que depende 
de sua própria opinião para torná-lo tolerável e admissível, por pensar que é 
do seu interesse ou seu dever fazer isso. 


4. Se um homem está equivocado, instrua-o gentilmente e mostre-lhe seu 
erro. Mas se não for capaz, culpe-se a si mesmo, ou não culpe ningúem. 


5. O que quer que possa acontecer com você, foi preparado para você desde 
toda a eternidade; e a implicação das causas foi desde a eternidade tecendo o 
fio do seu ser, e do que lhe é incidente!*”. 


6. Se o universo é [um concurso de] átomos, ou a natureza [é um sistema], 
que isto seja primeiro estabelecido, que eu sou uma parte do todo que é 
governado pela natureza; em seguida, que eu sou relacionado de uma maneira 
íntima com as partes que são da mesma espécie para comigo mesmo. Por 
recordar isto, na medida em que eu sou uma parte, não ficarei insatisfeito 
com nenhuma das coisas que me são atribuídas de um todo; pois nada é 
prejudicial para a parte se for em proveito do todo. Porque o todo não contém 
nada que não seja para seu proveito; e todas as naturezas têm, de fato, esse 
princípio comum, mas a natureza do Universo tem, além disso, o princípio de 
que não pode ser compelida mesmo por qualquer causa externa a gerar algo 
prejudicial a si mesma. Lembrando, então, que eu sou parte de tal todo, 
ficarei contente com tudo o que acontece. E na medida em que estou 
intimamente relacionado com as partes que são da mesma espécie que eu 
mesmo, não farei nada de anti-social, mas antes, me dirigirei às coisas que 
são da mesma espécie que eu mesmo, e voltarei todos os meus esforços para 
o interesse comum, e os desviarei do contrário. Agora, se estas coisas são 
feitas assim, a vida deve fluir feliz, assim como você pode observar que a 
vida de um cidadão é feliz, que continua um curso de ação que é vantajoso 
para seus concidadãos, e está satisfeito com o que o estado pode atribuir a 
ele. 


7. As partes do todo, quero dizer, tudo que é naturalmente compreendido no 
universo, devem necessariamente morrer; mas que isto seja entendido neste 
sentido, que devem sofrer mudança. Mas se isto é naturalmente tanto um mal 
como uma necessidade para as partes, o todo não continuaria a existir em boa 
condição, estando as partes sujeitas a mudanças e constituídas de modo a 
perecer de várias maneiras. Pois, ou a própria natureza se propõe a fazer mal 
às coisas que são partes de si mesma e fazê-las sujeitas ao mal e, 
necessariamente, incorrer no mal, ou tais resultados ocorrem sem que ela o 
saiba? Ambas as suposições são, de fato, inconcebíveis. Mas se um homem 
abandonasse o termo Natureza [como um poder eficiente], e falasse dessas 


coisas como naturais, mesmo assim seria ridículo afirmar ao mesmo tempo 
que as partes do todo estão na sua natureza sujeitas a mudanças, e ao mesmo 
tempo ser surpreendido ou exasperado como se algo fosse contrário à 
natureza, particularmente porque a dissolução das coisas está nas que cada 
coisa é composta. Pois ou há uma dispersão dos elementos dos quais tudo foi 
composto, ou uma mudança do sólido para o terreno e do arejado para o 
aéreo, de modo que essas partes são retomadas na razão universal, seja ela 
consumida pelo fogo ou renovada por mudanças eternas. E não imagine que o 
sólido e a parte aérea pertencem a você a partir do tempo de sua geração. Pois 
tudo isso recebeu seu acréscimo apenas ontem e no dia anterior, como se 
pode dizer, a partir do alimento e do ar que é inspirado. Isto, então, que 
recebeu [a adição], se transforma, não naquilo que sua mãe produziu. Mas 
suponhamos que isto [que sua mãe lhe deu origem] implica muito com aquela 
outra parte, que tem a qualidade peculiar [de mudança], isto não é de fato 
nada no caminho da oposição ao que se diz. 


8. Quando você tiver assumido esses títulos, bom, modesto, verdadeiro, 
racional, um homem de equanimidade, e magnânimo, tome cuidado para não 
mudar esses nomes; e se você os perder, volte rapidamente a eles. E lembre- 
se que o termo racional era destinado a significar uma atenção discriminatória 
para cada coisa diversa, e ausência de negligência; e que a Equanimidade é a 
aceitação voluntária das coisas que lhe são atribuídas pela natureza comum; e 
que a Magnanimidade é a elevação da parte inteligente acima das sensações 
prazerosas ou dolorosas da carne, e acima daquela pobre coisa chamada 
fama, e morte, e todas essas coisas. Se, então, você se mantiver na posse 
desses nomes, sem desejar ser chamado por esses nomes por outros, você 
será outra pessoa e entrará em outra vida. Para continuar a ser tal como você 
tem sido até agora, e para ser despedaçado e contaminado em tal vida, deve 
ter o caráter de um homem muito estúpido e afeiçoado à sua vida, como 
aqueles gladiadores semi-devorados por bestas selvagens, que embora 
cobertos com feridas e sangue, ainda suplicam ser mantidos mais um dia, 
embora eles ficarão expostos ao mesmo estado às mesmas garras e 
mordidas!?é. Portanto, fique na possessão destes poucos nomes; e, se você 
pode ficar neles, fique como se tivesse sido retirado para certas ilhas da 
felicidade!?º. Mas se você perceber que saiu deles e não se manteve firme, vá 
corajosamente para algum recanto onde os mantenha, ou mesmo se retire 


imediatamente da vida, não em paixão, mas com simplicidade, liberdade e 
modéstia, depois de fazer pelo menos esta coisa em sua vida, ter saído dela de 
forma louvável. No entanto, para a lembrança desses nomes, será de grande 
ajuda que você se lembre dos deuses, e que eles não desejam ser lisonjeados, 
mas desejam que todos os seres razoáveis sejam como eles; e que você se 
lembre que o que faz o trabalho de uma figueira é uma figueira, e que o que 
faz o trabalho de um cão é um cão, e que o que faz o trabalho de uma abelha 
é uma abelha, e que o que faz o trabalho de um homem é um homem. 


9. A Farsa, a guerra, o espanto, o torpor, a escravidão, todos os dias 
eliminarão os seus princípios sagrados. ft Quantas coisas imagina sem estudar 
a natureza e quantas menospreza? Mas é seu dever olhar e assim fazer de 
tudo para que ao mesmo tempo o poder de lidar com as circunstâncias seja 
aperfeiçoado, e a faculdade contemplativa seja exercida, e a confiança que 
vem do conhecimento de cada coisa seja mantida sem ostentação, mas ainda 
assim não ocultada. Pois quando você desfrutará de simplicidade, quando a 
gravidade, e quando o conhecimento de todas as várias coisas, tanto o que é 
em substância, e que lugar tem no universo, e por quanto tempo é formado 
para existir, e de que coisas é composto, e a quem pode pertencer, e quem é 
capaz de dá-lo e tirá-lo? 


10. Uma aranha fica orgulhosa quando apanha uma mosca, e outro quando 
apanha uma pobre lebre, e outro quando apanha um pequeno peixe numa 
rede, e outro quando captura javalis selvagens, e outro quando captura ursos, 
e outro quando apanha sármatas. Não seriam estes assaltantes, se você 
examinasse suas opiniões? !º0 


11. Adquira o modo contemplativo de ver como todas as coisas mudam umas 
para as outras, e constantemente se dedique a isso, e se exercite sobre essa 
parte [da filosofia]. Porque nada se adapta tanto para produzir 
magnanimidade. Tal homem despojou o corpo, e como ele vê que deve, 
ninguém sabe quanto tempo depois, afastar-se do meio dos homens e deixar 
tudo aqui, ele se entrega inteiramente ao simples fazer em todas as suas 
ações, e em tudo o mais que acontece ele se resigna à natureza universal. Mas 
quanto ao que qualquer pessoa deve dizer ou pensar sobre ele ou fazer contra 
ele, ele nunca sequer pensa nisso, contente-se com essas duas coisas — com 
agir com justiça no que faz agora, e estar satisfeito com o que agora lhe é 
designado; mas deixe de lado todas as ocupações perturbadoras e agitadas, e 


nada mais deseje senão cumprir o curso retilíneo pela lei!>! 


curso correto de seguir a Deus. 


e realizando o 


12. Que necessidade há de medo desconfiado, uma vez que está em seu poder 
investigar o que deve ser feito? E se você vê com clareza, vá por este 
caminho contente, sem voltar atrás; mas se não vê com clareza, pare e 
procure os melhores conselheiros. Mas se qualquer outra coisa se opuser a 
você, continue de acordo com seus poderes com a devida consideração, 
mantendo o que parece ser justo. Pois é melhor alcançar este objeto, e se você 
falhar, que o seu fracasso seja em tentar isso. Aquele que segue a razão em 
todas as coisas é ao mesmo tempo tranquilo e vigoroso, e também alegre e 
cordial. 


13. Pergunte a si mesmo, assim que acordar do sono, se fará alguma 
diferença para você se outro faz o que é justo e correto. Não fará diferença. Já 
se esqueceu que tipo de homens na cama e à mesa são aqueles que fazem tal 
exibição em louvor e culpa dos outros; o que fazem, o que evitam e o que 
perseguem; como furtam e como roubam, não com mãos e pés, mas com a 
sua parte mais preciosa, pela qual, se um homem quiser, pode ganhar fé, 
modéstia, verdade, lei, um espírito bom dirigente? Um bom daemon 
[felicidade]? 


14. Aquela que dá e recebe de volta tudo, à natureza, o homem que é 
instruído e modesto diz: Dê o que você quiser; receba de volta o que você 
quiser. E ele diz isso não orgulhosamente, mas obedientemente, e bem 
contente. 


15. Curto é o tempo que lhe resta da vida. Viva como se vivesse em uma 
montanha. Pois não faz diferença se um homem vive lá ou aqui, se ele vive 
em todos os lugares do mundo como em um estado [comunidade política]. 
Deixem os homens ver, deixem-nos conhecer um homem real que vive de 
acordo com a natureza. Se eles não o podem suportar, que o matem. Pois isso 
é melhor do que viver assim [como os homens]. 


16. Não fale mais sobre como o homem bom deve ser, mas seja um bom 
homem. 


17. Constantemente contemple todo o tempo e toda a substância, e considere 
que todas as coisas individuais quanto à substância são sementes de figo, e 
quanto ao tempo, o giro de uma broca. 


18. Olhe para tudo o que existe, e observe que já está em dissolução e em 
mudança, e como se fosse putrefação ou dispersão, ou que tudo é tão 
constituído pela natureza a ponto de morrer. 


19. Considere o que são os homens quando estão comendo, dormindo, 
criando, aliviando-se, e assim por diante. Então que tipo de homens são 
quando são imperiosos e arrogantes, ou irados e zangados e resmungando do 
seu lugar elevado. Mas há pouco tempo atrás, quantos eram escravos e para 
que coisas; e depois de um pouco de tempo, considere em que condição 
estarão. 


20. E para o bem de cada coisa o que a natureza universal traz a cada um. E é 
para o seu bem no momento em que a natureza o traz. 


21. “A terra ama a chuva;” e “o éter sagrado ama;” e o universo ama fazer o 
que está prestes a fazer. Eu digo então ao universo, que eu amo como você 
ama. E não é também dito que “este ou aquele que ama tem vontade de ser 
produzido” 132? 


22. Ou você vive aqui, e já se acostumou a isso, ou vai embora, e esta é a sua 
vontade; ou está morrendo, e já cumpriu o seu dever. Mas, além destas 
coisas, nada mais há. Tenha, portanto, bom ânimo. 


23. Que isto seja sempre claro para você, que este pedaço de terra é como 
qualquer outro; e que todas as coisas aqui são iguais às que estão no cume de 
uma montanha, ou na praia do mar, ou onde quer que esteja. Pois você 
encontrará exatamente o que Platão diz: Morar dentro dos muros de uma 
cidade é como no estábulo de um pastor sobre uma montanha. 


24. O que é a minha faculdade de decisão agora para mim? E de que natureza 
a estou fazendo agora? E para que fim a estou usando agora? É desprovida de 
entendimento? É solta e separada da vida social? É mesclada com a pobre 
carne, de modo a mover-se junto com ela? 


25. Quem foge do seu senhor é fugitivo; mas a lei é mestre, e quem viola a lei 
é fugitivo. E também aquele que se entristece, ou se encoleriza, ou se irrita, 
ou tem medo, + está insatisfeito porque algo foi, ou é, ou será das coisas que 
estão determinadas por aquele que tudo governa, e ele é Lei e atribui a todo 
homem o que é adequado. Aquele, pois, que teme, ou se entristece, ou se 
indigna, é um fugitivo. 


26. Um homem deposita semente em um útero e vai embora, e então outra 
razão a toma e trabalha nela, e faz uma criança. Que coisa de tal material! 
Novamente, a criança passa comida pela garganta abaixo, e então outra razão 
a toma e faz percepção e movimento, e na perfeição, vida e força e outras 
coisas; quantos e quão estranho! Observem, pois, as coisas que são 
produzidas de modo tão oculto e vejam a força, assim como vemos a força 
que leva as coisas para baixo e para cima, não com os olhos, mas não menos 
evidente! >, 


27. Considere constantemente como todas as coisas são agora, como foram 
no passado também; e considere que elas serão novamente as mesmas. E 
coloque diante de seus olhos dramas inteiros e palcos da mesma forma, o que 
quer que você tenha aprendido da sua experiência ou da história mais antiga; 
por exemplo, toda a corte de Adriano, e toda a corte de Antonino, e toda a 
corte de Filipe, Alexandre, Creso!3*; pois em todas essas ocasiões foram os 
mesmos dramas que vemos agora, apenas com atores diferentes. 


28. E imaginemos que qualquer homem que esteja triste por qualquer coisa 
ou descontente é como um porco que é sacrificado e que se debate e grune. 
Como este porco é também aquele que, na sua cama em silêncio, lamenta os 
vínculos que o prendem. E considere que só ao animal racional é dado seguir 
voluntariamente o que acontece; mas somente obedecer é uma necessidade 
imposta a todos. 


29. Por diversas vezes, no momento de tudo o que você faz, pare e pergunte- 
se se a morte é uma coisa terrível, porque ela o privaria do que você está 
fazendo. 


30. Quando você se sentir ofendido por culpa de alguém, vire-se 
imediatamente para si mesmo e reflita de que maneira você se equivoca; por 
exemplo, ao pensar que dinheiro é uma coisa boa, ou prazer, ou um pouco de 
reputação, e assim por diante. Ao fixar sua atenção nisto, você rapidamente 
esquecerá sua raiva, especialmente se lhe ocorrer que ele age sob compulsão 
e não pode fazer o contrário; caso contrário, se estiver em seu poder, alivie-o 
da compulsão. 


31. Quando você tiver visto Satyron o Socrático, pense em Eutyches ou 
Hymen, e quando você tiver visto Eufrates, pense em Eutychion ou 
Silvanus!*º, e quando você tiver visto Alcifrão pense em Tropaeóforo, e 


quando você tiver visto Xenofonte, pense em Crito!*º 


você tiver olhado para si mesmo, pense em qualquer outro César!?”, e no caso 
de cada um faça da mesma maneira. Que este pensamento esteja na sua 
mente: Onde estão aqueles homens? Em nenhum lugar, ou ninguém sabe 
onde. Pois assim continuamente você olhará para as coisas humanas como 
fumaça e nada; especialmente se você refletir ao mesmo tempo que o que 
mudou uma vez nunca mais existirá na duração infinita do tempo. Mas você, 
em que curto espaço de tempo se encontra sua existência? E por que não se 
contenta em passar por esse curto espaço de tempo de forma ordenada? Que 
assunto e oportunidade [para sua atividade] você está evitando? Pois o que 
mais são todas essas coisas, exceto exercícios para a razão, quando ela tem 
visto cuidadosamente e examinado em sua natureza as coisas que acontecem 
na vida? Persevere, pois, até que tenha feito suas estas coisas, como o 
estômago que é forte apropria-se de todas as coisas, como o fogo ardente faz 
de tudo o que é lançado nele chama e brilho. 


ou Severo, e quando 
Ev 


32. Que não esteja no poder de ninguém dizer verdadeiramente que você não 
é puro ou que não é bom; mas seja mentiroso todo aquele que pensar de você 
algo semelhante; e isto está inteiramente no seu poder. Pois quem é aquele 
que o impedirá de ser bom e ser simples? Você apenas decide não viver mais, 
a menos que você seja assim. Porque nem a razão o permite viver, se não o 
for como tal. 


33. O que é que se pode fazer ou dizer sobre este material [nossa vida] da 
maneira mais conforme à razão? Porque, seja o que for, está no seu poder 
fazê-lo ou dizê-lo, e não dê desculpas de que é impedido. Você não deixará 
de lamentar até que sua mente esteja em tal condição que o luxo, para os que 
gozam do prazer, seja para você, na matéria que é submetida e apresentada a 
você, a realização das coisas que são compatíveis com a constituição do 
homem; pois um homem deve considerar como um prazer tudo que está em 
seu poder fazer de acordo com sua própria natureza. E está em seu poder em 
toda parte. Agora, não é dado a um cilindro para mover-se por todo o lado 
por seu próprio movimento, nem ainda à água nem ao fogo, nem a qualquer 
outra coisa que é governada pela natureza ou por uma alma irracional, pois as 
coisas que os controlam e ficam no caminho são muitas. Mas a inteligência e 
a razão podem passar por tudo o que lhes é contrário e da maneira como são 
formadas pela natureza e como quiserem. Coloque diante de seus olhos essa 


facilidade com a qual a razão será levada através de todas as coisas, como 
fogo para cima, como uma pedra para baixo, como um cilindro numa 
superfície inclinada, e não procure mais nada. Pois todos os outros obstáculos 
ou afetam apenas o corpo, que é uma coisa morta, ou, salvo pela opinião e 
pela submissão da própria razão, não esmagam nem causam nenhum dano de 
qualquer espécie, pois se o fizessem, aquele que o sentisse se tornaria 
imediatamente mau. Agora, em tudo o que tem uma certa constituição, 
qualquer dano que possa acontecer a qualquer um deles, o que é assim 
afetado torna-se, consequentemente, pior; mas, no caso semelhante, o homem 
torna-se melhor, se assim se pode dizer, e mais digno de louvor, fazendo um 
uso correto desses acidentes. E finalmente lembre-se que, o que não 
prejudicaria o estado, não prejudica aquele que é realmente um cidadão; nem 
ainda prejudicaria o estado, o que não prejudicaria a lei [a ordem]; e destas 
coisas que são chamadas desgraças, nenhuma delas prejudica a lei. O que 
então não prejudica a lei não prejudica nem o Estado nem o cidadão. 


34. Para aquele que é impregnado de princípios verdadeiros, até mesmo o 
mais breve preceito é suficiente, e qualquer preceito comum, para lembrá-lo 
de que ele deve estar livre da dor e do medo. Por exemplo: 


” Folhas, algumas o vento dispersa no chão - 


Assim é a raça dos homens. "38 


As folhas também são seus filhos; e as folhas também são aqueles que 
clamam como se fossem dignos de crédito e dão o seu louvor, ou pelo 
contrário, maldição, ou secretamente culpam e zombam; e as folhas, do 
mesmo modo, são aqueles que receberão e transmitirão a fama de um homem 
para a posteridade. Pois todas essas coisas “são produzidas na estação da 
primavera”, como diz o poeta; então o vento as derruba; então a floresta 
produz outras folhas em seu lugar. Mas uma breve existência é comum a 
todas as coisas, e ainda assim você se esquiva e persegue todas as coisas 
como se fossem eternas. Um pouco de tempo, e você fechará seus olhos; e 
aquele que o atendeu à sua sepultura, outro logo se lamentará. 


35. O olho sadio deve ver todas as coisas visíveis e nunca dizer: Quero coisas 
verdes, pois esta é a condição do olho doente. E a audição e o olfato sadios 
devem estar prontos para perceber tudo o que pode ser ouvido e cheirado. E o 
estômago saudável deve respeitar todos os alimentos, assim como o moinho 


deve respeitar todas as coisas que ele é forjado para moer. E de acordo com 
isso, a compreensão sadia deve ser preparada para tudo o que acontece; mas 
aquele que diz: Que meus queridos filhos vivam, e que todos os homens 
louvem tudo o que eu possa fazer, é um olho que busca coisas verdes, ou 
dentes que buscam coisas suaves. 


36. Não há homem tão afortunado que não haja perto dele, quando estiver 
morrendo, alguém que esteja satisfeito com o que vai acontecer. Suponhamos 
que ele era um homem bom e sábio, não haverá ao menos alguém para dizer 
a si mesmo: Vamos finalmente respirar livremente, sendo libertados deste 
professor? É verdade que ele não foi duro para nenhum de nós, mas percebi 
que nos condena tacitamente: é o que se diz de um homem bom. Mas, no 
nosso próprio caso, quantas outras coisas há para as quais há muitos que 
desejam se livrar de nós? Você considerará isso, então, quando estiver 
morrendo, e partirá mais contente ao refletir assim: Eu estou me afastando de 
tal vida, na qual até mesmo meus companheiros, por quem tanto me esforcei, 
rezei e cuidei, desejam que eu parta, esperando, por acaso, obter alguma 
vantagem com isso. Por que, então, um homem se apegaria a uma 
permanência mais longa aqui? Não se afaste, porém, por essa razão, menos 
gentilmente disposto a eles, mas preservando seu próprio caráter, amigável, 
benevolente e suave, e por outro lado não como se você tivesse sido 
arrancado; mas como quando um homem morre, a sua humilde alma é 
facilmente separada do corpo, tal também deveria ser a sua partida dos 
homens, pois a natureza o uniu a eles e os associou a você. Mas ela agora 
dissolve a união? Eu me separo, então, como dos relacionamentos, não 
recalcitrante, mas sem constrangimentos. Pois a morte, também, é uma coisa 
de acordo com a natureza. 


37. Habitue-se o mais possível a si mesmo, por ocasião de qualquer coisa 
que seja feita por qualquer pessoa a perguntar-se a si mesmo, para que 
fim está este homem fazendo isto? Mas comece por si mesmo, e se 
examine primeiro. 


38. Lembre-se que isto que puxa as cordas é a coisa que está escondida no 
seu interior: este é o poder de persuasão, é a vida, este, se assim se pode 
dizer, é o homem. Ao contemplar-se a si mesmo, nunca inclua o vaso que o 
rodeia e estes instrumentos que estão ligados a ele. Pois eles são como um 
eixo, diferindo apenas nisto, que eles crescem para o corpo. Pois de fato não 


há mais utilidade nestas partes sem a causa que as move e as controla do que 
no vaivém do tecelão, e na caneta do escritor, e no chicote do cocheiro. 


Livro XI 


1. ESTAS são as propriedades da alma racional: ela se vê, se analisa e se faz 
tal como quer; o fruto que ela própria produz — pois os frutos das plantas e o 
que nos animais corresponde aos frutos que os outros gozam — obtém o seu 
próprio fim, onde quer que o limite da vida possa ser fixado. Não como numa 
dança e numa peça de teatro e em coisas semelhantes, onde toda a obra é 
incompleta se alguma coisa a encurta; mas em cada parte, e onde quer que 
seja detida, faz com que o que foi posto diante dela seja pleno e completo, 
para que possa dizer que eu possuo o que é meu. E mais adiante atravessa 
todo o universo, e o vácuo circundante, e examina a sua forma, e estende-se 
no infinito do tempo, e abraça e compreende a renovação periódica de todas 
as coisas, e compreende que aqueles que vêm depois de nós não verão nada 
de novo, nem aqueles que estavam antes de nós viram nada mais, senão de 
uma maneira que aquele que tem 40 anos, se tem alguma forma de 
entendimento, viu em virtude da uniformidade que prevalece em tudo que foi 
e tudo que vai ser. Também esta é propriedade da alma racional, do amor ao 
próximo, da verdade e da modéstia, e de não valorizar nada mais do que ela 
mesma, que é também própria da Lei. Portanto, a razão correta não difere em 
nada da razão da justiça. 


2. Você dará pouco valor ao canto, à dança e ao pancrácio!*”, se distribuir a 


melodia da voz em seus vários sons, e se perguntar a si mesmo como a cada 
um, se for bem-sucedido nisto; pois será impedido pela vergonha de 
confessá-lo; e na questão da dança, se a cada movimento e atitude você fará o 
mesmo; e o mesmo acontece também na questão do pancrácio. Em geral, 
então, exceto no que diz respeito à virtude e à ação virtuosa, lembre-se de 
recorrer às partes constituintes das coisas, e de dissecá-las para desprezá-las; 
e transfira essa prática para a vida como um todo. 


3. Que grande alma é aquela que está pronta, em qualquer momento 
necessário, para ser separada do corpo e depois extinguida ou dispersa ou 
continuar a existir; mas de modo que esta disponibilidade venha do próprio 


julgamento do homem, não de mera obstinação, como com os cristãos!?0, 


mas com ponderação e dignidade e de modo a convencer outro, sem 
demonstração dramática! 


4. Fiz alguma coisa pelo interesse geral? Pois bem, já tive a minha 
recompensa. Que isto esteja sempre presente em sua mente, e nunca 
deixe de [fazer tal bem]. 


5. Qual é a sua arte? Ser bom. E como isso é bem feito, exceto por princípios 
gerais, alguns sobre a natureza do universo e outros sobre a própria 
constituição do homem? 


6. No início, as tragédias foram trazidas ao palco como meios de lembrar aos 
homens as coisas que lhes acontecem, e que está de acordo com a natureza 
que as coisas aconteçam assim, e que, se você está satisfeito com o que é 
mostrado no palco, você não deve ser perturbado com o que acontece no 
palco maior. Pois você vê que estas coisas devem ser feitas assim, e que até 
mesmo elas suportam os que gritam, “Oh Citerão”!*!. E, de fato, algumas 
coisas são bem ditas pelos escritores dramáticos, dos quais o seguinte se 
destaca: 


"Eu e meus filhos se os deuses negligenciarem, 
Isto também tem a sua razão de ser." 
E outra vez... 


"Não devemos irritar-nos com o que acontece." 


"A colheita da vida ceifa-se como a espiga frutífera do trigo.” 
E outras coisas do mesmo estilo. 


Depois da tragédia foi introduzida a antiga comédia, que tinha uma magnífica 
liberdade de expressão, e pela sua própria simplicidade de falar era útil para 
lembrar aos homens de se precaverem da insolência; e para esse propósito 
também Diógenes costumava extrair desses escritores. Mas quanto à comédia 
média, que veio em seguida, observe o que era, e novamente, para que 
objetivo foi introduzida a nova comédia, que gradualmente afundou-se em 
um mero artifício mímico. Que algumas coisas boas são ditas até mesmo por 
esses escritores, todo mundo sabe: mas todo o esquema de tal poesia e 
dramaturgia, para que fim parece? 


7. Como parece claro que não há outra condição de vida tão bem adaptada 
para filosofar como esta em que você se encontra agora. 


8. Um ramo cortado do galho adjacente deve necessariamente ser cortado 
também da árvore inteira. Assim também um homem, quando é separado de 
outro homem, saiu de toda a comunidade social. Agora, quanto a um ramo, 
um outro o corta; mas um homem por seu próprio ato se separa do seu 
próximo quando o odeia e se afasta dele, e não sabe que ao mesmo tempo se 
desligou de todo o sistema social. No entanto, ele tem este privilégio 
certamente de Zeus, que estruturou a sociedade, pois está em nosso poder 
retomar o que está próximo de nós, e tornar-nos novamente uma parte que 
ajuda a compor o todo. No entanto, se isso acontece frequentemente, esse tipo 
de separação, torna difícil que aquilo que se desprende de si mesmo seja 
levado à unidade e seja restaurado à sua condição anterior. Finalmente, o 
ramo, que desde o início cresceu junto com a árvore, e continuou a ter uma 
vida com ela, não é como aquele que depois de ser cortado é então enxertado, 
pois isto é algo parecido com o que os jardineiros querem dizer quando dizem 
que ele cresce com o resto da árvore, mas que ele não tem a mesma 
mentalidade dela. 


9. Assim como aqueles que tentam ficar no seu caminho quando você está 
agindo de acordo com a razão correta não serão capazes de desviá-lo de sua 
ação correta, assim também não deixem que eles o afastem de seus 
sentimentos benevolentes para com eles, mas esteja igualmente vigilante em 
ambos os assuntos, não apenas na questão do julgamento e ação constante, 
mas também na questão da gentileza com aqueles que tentam impedi-lo ou 
perturbá-lo de outra forma. Pois isso também é uma fraqueza, estar irritado 
com eles, bem como ser desviado de seu curso de ação e dar lugar ao medo, 
ambos são igualmente desertores de seu posto, tanto o homem que o faz 
através do medo, quanto o homem que foi afastado pela natureza ou por um 
parente ou um amigo. 


10. Não há natureza inferior à arte, pois as artes imitam a natureza das coisas. 
Mas se assim for, aquela natureza que é a mais perfeita e a mais abrangente 
de todas as naturezas, não pode ficar aquém da habilidade da arte. Certamente 
todas as artes praticam coisas inferiores por conta das superiores; portanto, a 
natureza universal também o faz. E, na verdade, daí é a origem da justiça, e 
na justiça as outras virtudes têm seu fundamento: porque a justiça não será 


observada, se nós cuidarmos das coisas intermediárias [coisas 
indiferentes], ou se formos facilmente ludibriados e negligentes e 
inconstantes!*2, 


11. Se essas coisas cuja perseguição e fuga o incomodam não vêm até você; 
você vai até elas; então que o seu julgamento esteja em paz, elas 
permanecerão imóveis, e você não será mais visto perseguindo-as ou 
evitando-as. 


12. A forma esférica da alma mantém a sua figura quando não se estende para 
nenhum objeto, nem se contrai para si mesma, nem se dispersa, nem se 
afunda, mas é iluminada pela luz, pela qual ela vê a verdade, a verdade de 


todas as coisas e a verdade que está em si mesma!**. 


13. Suponha que um homem me despreze. Deixe que ele mesmo cuide disso. 
Mas eu cuidarei para que eu não seja pego fazendo ou dizendo qualquer coisa 
que mereça desprezo. Porventura alguém me odiará? Que ele cuide disso. 
Mas eu serei brando e benevolente para com todos os homens, e estarei 
pronto para mostrar até mesmo a ele o seu erro, não de modo reprovador, 
nem ainda como uma demonstração da minha resistência, mas nobre e 
honestamente, como o grande Fócion!**, se é que ele não o fazia por alarde. 
Pois o interior [partes] deveria ser tal, e um homem não deveria ser visto 
pelos deuses nem insatisfeito com nada nem reclamando. Pois que mal há 
para você, se agora você está fazendo o que é correto para sua própria 
natureza, e está satisfeito com o que neste momento é adequado para a 
natureza do universo, já que você é um ser humano colocado em seu posto 
para que aquilo que é vantajoso para o comum possa ser feito de alguma 
forma? 


14. Os homens desprezam-se uns aos outros e lisonjeiam uns aos outros; e os 
homens desejam elevar-se acima uns dos outros, mas acabam por rebaixar-se 
diante uns dos outros. 


15. Quão insensato e insincero é aquele que diz: Decidi tratar você de uma 
maneira justa! Não há ocasião para dar esta notícia. Ela logo se mostrará 
através de atos. A voz deve ser claramente escrita na testa. Tal como é o 
caráter de um homem,+ ele imediatamente o mostra em seus olhos, assim 
como aquele que é amado imediatamente lê tudo nos olhos dos amantes. O 
homem que é honesto e bom deve ser exatamente como um homem que 


tem odor forte, de modo que o transeunte, assim que se aproxima dele, 
deve sentir o cheiro, querendo ou não. Mas a imitação da simplicidade é 
como um pau torto!”. Nada é mais vergonhoso do que uma amizade de lobo 
[falsa amizade!**]. Evite isto acima de tudo. Os bons e simples e 
benevolentes mostram todas estas coisas nos olhos, e não há engano. 


16. Quanto a viver da melhor maneira, este poder está na alma, se for 
indiferente às coisas indiferentes. E será indiferente, se olhar para cada uma 
dessas coisas separadamente e para todas juntas, e se lembrar que nenhuma 
delas produz em nós uma opinião sobre si mesma, nem vem a nós; mas estas 
coisas permanecem inabaláveis, e somos nós mesmos que produzimos os 
julgamentos sobre elas, e, como podemos dizer, que os escrevemos em nós 
mesmos, estando em nosso poder não escrevê-los, e estando em nosso poder, 
se por acaso estes julgamentos penetraram imperceptivelmente em nossa 
mente, apaguemos-os; e se lembrarmos também que tal atenção será apenas 
por pouco tempo, e então a vida terminará por um fim. Além disso, que 
problema há em fazer isso? Pois se essas coisas são de acordo com a 
natureza, alegre-se com elas e elas serão fáceis para você: mas se forem 
contrárias à natureza, procure o que é adaptável à sua própria natureza, e se 
esforce para isso, mesmo que não traga reputação, pois cada um pode buscar 
o seu próprio bem. 


17. Considere de onde vem cada coisa, e do que ela consiste,f e no que ela se 
transforma, e que tipo de coisa será quando ela tiver mudado, e que ela não 
sofrerá nenhum dano. 


18. Se alguém o ofendeu, considere primeiro: Qual é minha relação com os 
homens, e que somos feitos um para o outro; e por outro lado fui feito para 
ser colocado acima deles, como um carneiro sobre o rebanho, ou um touro 
sobre o gado. Mas examine a questão a partir dos primeiros princípios, a 
partir disso. Se todas as coisas não são meros átomos, é a natureza que ordena 
todas as coisas: se é assim, as coisas inferiores existem por causa das 
superiores, e estas por causa umas das outras. 


Segundo Considere que tipo de homens são à mesa, na cama, ou em outro 
lugar; e especialmente por que princípios se prendem; e quanto aos seus atos, 
considere com que orgulho eles fazem o que eles fazem. 


Terceiro, se os homens fazem bem o que fazem, não devemos nos aborrecer; 


mas se não fazem bem, é evidente que o fazem involuntariamente e na 
ignorância. Assim como toda alma é privada da verdade sem querer, assim 
também é privada sem querer do poder de se comportar para com cada um 
segundo os seus desígnios. Consequentemente, os homens se afligem quando 
são chamados de injustos, ingratos e gananciosos, e em uma palavra 
maldosos aos seus vizinhos. 


Quarto, considere que você também faz muitas coisas erradas, e que você é 
um homem como os outros; e mesmo que você se abstenha de certas falhas, 
ainda assim você tem a disposição de cometê-las, ainda que por covardia, ou 
preocupação com reputação, ou por algum motivo mesquinho, você se 
abstém de tais falhas. 


Quinto, considere que você nem mesmo entende se os homens estão fazendo 
errado ou não, pois muitas coisas são feitas com uma certa referência às 
circunstâncias. E em resumo, um homem deve aprender muito para poder 
fazer um julgamento correto sobre os atos de outro homem . 


Sexto, considere quando você estiver muito irritado ou triste, que a vida do 
homem é apenas um momento, e depois de um curto período de tempo todos 
nós estaremos mortos. 


Sétimo, que não são os atos dos homens que nos perturbam, pois esses atos 
têm seu fundamento nos princípios dominantes dos homens, mas são nossas 
próprias opiniões que nos perturbam. Retire estas opiniões então, e resolva 
rejeitar seu julgamento sobre um ato como se fosse algo doloroso, e sua ira se 
vai. Como, então, removerei essas opiniões? Ao refletir que nenhum ato 
injusto de outrem traz vergonha para você: porque, se o erro não é só dele, 
você também deve necessariamente ter feito coisas erradas, e tornar-se um 
ladrão e tudo mais. 


Oitavo, considere quanto mais dor é causada pela ira e irritação do que 
pelos próprios atos, com os quais estamos indignados e irritados. 


Nono, considere que uma boa disposição é invencível se for verdadeira, e não 
um sorriso afetado ou a representação de um personagem. Pois o que lhe fará 
o homem mais violento, se você continuar a ser de uma disposição bondosa 
para com ele, e se, como a oportunidade oferece, você gentilmente o 
aconselhar e calmamente corrigir seus erros no mesmo momento em que ele 
está tentando fazer-lhe mal, dizendo: Não assim, minha criança: nós somos 


constituídos por natureza para outra coisa: certamente não vou ser ferido, mas 
você está se ferindo, minha criança. E mostre-lhe gentilmente e por princípios 
gerais que isto é assim, e que mesmo as abelhas não fazem como ele faz, nem 
quaisquer animais que são formados pela natureza para serem gregários. E 
você não deve fazer isso nem com um duplo significado nem no caminho da 
reprovação, mas afetuosamente e sem nenhum rancor em sua alma; e não 
como se você estivesse dando sermões a ele, nem ainda que qualquer 
espectador possa contemplá-lo, mas como se você tivesse feito seus 
comentários somente para ele, embora outros possam estar presentes. 


Lembre-se destas nove regras como se as tivesse recebido como um presente 
das Musas!*” e comece finalmente a ser um homem enquanto vive. Mas você 
deve igualmente evitar chatear os homens e se irritar com eles, pois ambas 
condutas são anti-sociais e levam a problemas. E que esta verdade esteja 
presente para você na excitação da raiva, que ser movido pela paixão não é 
varonil, mas que suavidade e doçura, sendo elas mais agradáveis à natureza 
humana, assim também são mais viris; e aquele que possui essas qualidades 
possui força, nervos e coragem, e não o homem que está sujeito a ataques de 
paixão e descontentamento. Pois no mesmo grau em que a mente de um 
homem está mais próxima da liberdade de toda a paixão, no mesmo grau 
também está mais próxima da força: e como o sentido da dor é uma 
característica da fraqueza, assim é também a raiva. Pois aquele que cede à dor 
e aquele que cede à raiva, ambos são feridos e ambos se submetem. Mas, se 
você quiser, receba também um décimo presente do líder das Musas [Apolo], 
e é isso: Esperar que os homens maus não façam o mal é loucura, pois quem 
espera isso deseja uma impossibilidade. Mas permitir que os homens se 
comportem mal com os outros, e esperar que eles não lhe façam nenhum mal, 
é irracional e tirânico. 


19. Há quatro aberrações principais da faculdade superior contra as quais 
você deve estar constantemente atento, e quando você as detectar, você deve 
eliminá-las e dizer em cada ocasião assim: Este pensamento não é necessário, 
isto tende a destruir a união social, isto que você vai dizer não vem dos 
pensamentos reais, pois você deve considerá-lo entre as coisas mais absurdas 
para um homem não falar dos seus pensamentos reais. Mas a quarta é quando 
você se repreende por qualquer coisa, pois esta é uma evidência de que a 
parte racional dentro de você está sendo dominada e cedendo à parte menos 


honrosa e à parte corruptível, o corpo, e aos seus prazeres escusos. 


20. Sua parte espiritual e todas as partes ardentes que se misturam em você, 
embora por natureza tenham uma tendência ascendente, ainda em obediência 
à disposição do universo são dominadas aqui na massa composta [o corpo]. E 
também toda a parte carnosa e aquosa em você, embora tendam para baixo, 
ainda são elevadas e ocupam uma posição que não é a natural!**. Desta 
maneira então as partes elementais obedecem ao universal; pois quando elas 
foram fixadas em qualquer lugar, por força elas permanecem lá até que 
novamente o universal soe o sinal para dissolução. Não é estranho, portanto, 
que a sua parte inteligente esteja desobediente e descontente com o seu 
próprio lugar? E, no entanto, nenhuma força lhe é imposta, mas apenas 
aquelas coisas que são compatíveis com a sua natureza: ainda não se sujeita, 
mas é levada na direção oposta. Porque o movimento para a injustiça e a 
intemperança, para a ira, a dor e o medo nada mais é do que o ato de quem se 
desvia da natureza. E também quando a faculdade dominante está 
descontente com tudo o que acontece, então também ela abandona o seu 
posto: pois é constituída por piedade e reverência para com os deuses, não 
menos do que por justiça. Porque estas qualidades também são 
compreendidas sob o termo genérico de contentamento com a constituição 
das coisas, e na verdade elas são anteriores!“ aos atos de justiça. 


21. Aquele que não tem um único e sempre o mesmo objetivo na vida, não 
pode ser um e o mesmo durante toda a sua vida. Mas o que eu disse não é 
suficiente, a menos que se acrescente também isto, o que este objetivo deve 
ser. Pois como não há a mesma opinião sobre todas as coisas que de uma 
forma ou de outra são consideradas boas pela maioria, mas apenas sobre 
algumas coisas, isto é, coisas que dizem respeito ao interesse comum, assim 
também devemos propor a nós mesmos um objetivo que seja de uma espécie 
comum [social] e política. Pois aquele que dirige todos os seus próprios 
esforços para este objetivo, fará todos os seus atos iguais, e assim será sempre 
o mesmo. 
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22. Pense no rato do campo e no rato da cidade”, e no alarmismo e 


inquietação do rato da cidade. 


23. Sócrates costumava chamar as opiniões de muitos pelo nome de 
Lamiae!º!, bicho-papão para assustar crianças. 


24. Os lacedónios!º?, nos seus espectáculos públicos, costumavam colocar 


lugares à sombra para estranhos, mas eles próprios se sentavam em qualquer 
lugar. 


25. Sócrates se desculpou à Pérdicas!” por não ir até ele, dizendo: É porque 
eu não morreria pelo pior de todos os meios; isto é, receberia um favor e 
depois não o poderia devolver. 


26. Nos escritos dos Efésios havia este preceito, pensar constantemente em 
algum dos homens de outrora que praticavam a virtude. 


27. Os pitagóricos nos convidam, pela manhã, a olhar para o céu, para que 
nos lembremos dos corpos que continuamente fazem as mesmas coisas e da 
mesma maneira fazem o seu trabalho, e também da sua pureza e 
transparência. Pois não há véu sobre uma estrela. 


28. Considere que homem era Sócrates quando ele se vestiu em uma pele, 
depois que Xântipe!”* tinha tomado seu manto e saído, e o que Sócrates disse 
a seus amigos que estavam envergonhados dele e se afastaram dele quando o 
viram vestido assim. 


29. Nem na escrita nem na leitura você será capaz de estabelecer regras para 
os outros antes de ter primeiro aprendido a obedecer às suas próprias regras. 
Muito mais é assim na vida. 


30. Você é escravo; a liberdade de expressão não é para você. 
31. E o meu coração se riu por dentro. (Odisséia, ix. 413.) 


32. E a virtude, amaldiçoarão, dizendo palavras duras. (Hesíodo, Obras, 
184) 


33. Procurar pelo figo no inverno é ato de um louco: tal é aquele que 
procura seu filho quando já não é mais possível (Epicteto, III. 24, 87). 


34. Quando um homem beija seu filho, dizia Epicteto, deve sussurrar para si 
mesmo: “Amanhã talvez você morra” — mas essas são palavras de mau 
presságio — “Nenhuma palavra é uma palavra de mau presságio”, disse 
Epicteto, “que expresse qualquer obra da natureza; ou se for assim, é 
também uma palavra de mau presságio falar das espigas de milho colhidas” 
(Epicteto, II. 24, 88). 


35. A uva verde, o cacho maduro, a uva seca, tudo se transforma, não em 
nada, mas em algo que ainda não existe (Epicteto, III. 24). 


36. Nenhum homem pode roubar-nos o nosso livre arbítrio (Epicteto, II. 22, 
105). 


37. Epicteto também disse, um homem deve descobrir uma arte [ou regras] 
com respeito a dar o seu consentimento; e com respeito aos seus movimentos 
ele deve ter cuidado para que sejam feitos em relação às circunstâncias, que 
sejam consistentes com os interesses sociais, que tenham respeito ao valor do 
objetivo; e quanto ao desejo sensorial, ele deve manter-se completamente 
afastado dele; e quanto a evitar [aversão], ele não deve mostrá-la em relação a 
qualquer das coisas que não estão em nosso poder. 


38. A disputa então, ele disse, não é sobre qualquer assunto comum, mas 
sobre ser louco ou não. 


39. Sócrates costumava dizer: “O que vocês querem, almas de homens 
racionais ou irracionais?” Almas de homens racionais... “De que homens 
racionais, sadios ou insanos?” Sadios... “Por que então vocês não os 
procuram?” Porque nós os temos... “Por que então vocês lutam e discutem?” 


Livro XII 


1. TODAS aquelas coisas em que você deseja chegar por um caminho 
sinuoso você pode ter agora, se não as recusar a si mesmo. E isso significa, se 
você não prestar atenção a todo o passado, e confiar o futuro à providência, e 
dirigir o presente apenas conforme a piedade e a justiça. De acordo com a 
piedade, para que você possa estar satisfeito com a sorte que lhe foi 
designada, pois a natureza a projetou para você e você para ela. De acordo 
com a justiça, para que você possa sempre falar a verdade livremente e sem 
disfarce, e fazer as coisas que são agradáveis à lei e de acordo com o valor de 
cada um. E que nem a maldade de outro homem o impeça, nem a opinião 
nem a voz, nem ainda as sensações da pobre carne que cresceu em torno de 
você; pois a parte passiva olhará para isto. Se, então, qualquer que seja o 
momento em que você estiver perto de sua partida, negligenciando tudo o 
mais, deve respeitar apenas sua faculdade de governo e a divindade dentro de 
você, e se você tiver medo, não porque você deve deixar de viver algum 
tempo, mas se você temer nunca ter começado a viver de acordo com a 
natureza — então você será um homem digno do universo que o produziu, e 
deixará de ser um estranho em sua terra natal, e não se perguntará sobre as 
coisas que acontecem diariamente como se fossem algo inesperado, nem será 
dependente disso ou daquilo. 


2. Deus vê as mentes [princípios governantes] de todos os homens despojadas 
das vestes materiais, da casca e das impurezas. Porque só com a sua parte 
intelectual toca a inteligência que fluiu e foi derivada de si mesmo para estes 
corpos. E se você também se dispuser a fazer isso, você se livrará da sua 
grande aflição. Pois aquele que não se preocupa com a miserável carne que o 
envolve, certamente não se incomodará cuidando das vestes, da habitação, da 
fama e de coisas semelhantes àquelas exteriores e do espetáculo. 


3. Três são as coisas de que você é composto: um corpo pequeno, um 
pouco de vida e inteligência. Destes, os dois primeiros são seus, na 
medida em que é seu dever cuidar deles; mas o terceiro, só o terceiro, é 


propriamente seu. Se, pois, separar de você mesmo, isto é, do seu 
entendimento, tudo o que os outros fazem ou dizem, e tudo o que você fez ou 
disse, e tudo o que o perturba no futuro, porque isso pode acontecer, e tudo 
no corpo que o envolve ou na respiração [vida], que é por natureza associada 
com o corpo, está ligado a você independente de sua vontade, e qualquer que 
seja o vórtice circunstancial externo girando, de modo que o poder intelectual 
isento das coisas do destino pode viver puro e livre por si só, fazendo o que é 
justo e aceitando o que acontece e dizendo a verdade: se você quiser separar, 
eu digo, desta faculdade governante as coisas que estão ligadas a ela pelas 
impressões do sentido, e as coisas do tempo vindouro e do tempo que passou, 
e vai fazer-se como a esfera de Empédocles!”, 


"Uma esfera sem falhas se rejubilava com o descanso sem fim.” 


e se você se esforçar para viver somente o que é realmente sua vida, isto é, o 
presente — então você será capaz de passar aquela parte da vida que 
permanece para você até o momento de sua morte livre de perturbações, 
nobre e obediente ao seu próprio daemon [ao Deus que está dentro de 
você]!ºº. 


4. Muitas vezes me perguntei como é que cada um ama a si mesmo mais 
do que todos os outros homens, mas, no entanto, valoriza menos a sua 
própria opinião de si mesmo do que a dos outros. Se, então, um deus ou 
um professor sábio se apresentasse a um homem e lhe dissesse para não 
pensar em nada e não conceber nada que ele não pudesse expressar assim que 
o concebesse, ele não poderia suportar isso nem por um único dia. Temos 
muito mais respeito pelo que os nossos vizinhos pensam de nós do que pelo 
que pensamos de nós mesmos. 


5. Como pode ser que os deuses, depois de terem organizado bem e 
benevolentemente todas as coisas para a humanidade, tenham negligenciado 
isto apenas, que alguns homens, e homens muito bons, e homens que, como 
podemos dizer, tiveram mais comunhão com a divindade, e através de atos 
piedosos e observâncias religiosas foram mais íntimos com a divindade, que 
uma vez mortos não devem existir novamente, mas devem ser completamente 
extinguidos? Mas se isto for assim, esteja certo de que se pudesse ter sido 
diferente, os deuses o teriam feito. Pois se fosse justo, também seria possível; 
e se fosse de acordo com a natureza, a natureza o teria feito. Mas porque não 


é assim, se de fato não é assim, seja você convencido de que não deveria ter 
sido assim: pois você vê até de si mesmo que neste inquérito você está 
disputando com a Divindade; e nós não deveríamos disputar com os deuses, a 
menos que eles fossem excelentes e mais justos; mas se isto for assim, eles 
não teriam permitido que nada na ordenação do universo fosse negligenciado 
injusta e irracionalmente. 


6. Ensaie até mesmo tarefas que você se desespera de executar. Porque até 
mesmo a mão esquerda, que é ineficaz para todas as outras coisas por falta de 
prática, segura o freio mais vigorosamente do que a mão direita; pois foi 
treinada nisto. 


7. Considere em que condição, tanto em corpo como em alma, o homem deve 
estar quando é atingido pela morte; e considere a brevidade da vida, o abismo 
sem limites do tempo passado e futuro, a fraqueza de toda a matéria. 


8. Contemple as causas fundamentais despojadas de disfarces. Pense o que é 
dor, o que é prazer, o que é morte e o que é fama. Considere quantos são eles 
mesmos as causas de toda a inquietação que sofrem; como nenhum homem 
pode ser impedido por outro; como tudo é matéria de opinião. 


9. Na aplicação de seus princípios você deve ser como o pugilista, não como 
o gladiador; pois o gladiador, se deixa cair a espada que usa, é morto; mas o 
outro sempre tem sua mão e não precisa fazer nada mais do que usá-la. 


10. Veja o que são as coisas em si mesmas, dividindo-as em matéria, forma e 
propósito. 

11. O que é um poder que o homem não tem que fazer senão o que Deus 
aprova, e aceitar tudo o que Deus lhe pode dar. 


12. Com respeito ao que acontece conforme a natureza, não devemos culpar 
nem os deuses, pois eles não fazem nada de errado, seja voluntária ou 
involuntariamente, nem os homens, pois não fazem nada de errado a não ser 
involuntariamente. Consequentemente, não devemos culpar ninguém. 


13. Que ridículo e que ignorante é aquele que se surpreende com qualquer 
coisa que aconteça na vida. 


14. Ou há uma necessidade fatal e umaordem invencível, ou uma providência 
gentil, ou uma confusão sem um propósito e sem um diretor. Se então há uma 
necessidade invencível, por que você resiste? Mas se há uma providência que 


se deixa propiciar, faça-se digno da ajuda da divindade. Mas se há uma 
confusão sem um governador, fique contente que em tal tempestade você tem 
em si mesmo uma certa inteligência governante. E mesmo que a tempestade o 
leve, que ela leve a carne miserável, o fôlego miserável e tudo o mais; pois a 
inteligência ao menos não levará. 


15. Porventura a luz da lâmpada resplandece sem perder o seu esplendor até 
que se apague? E se apagar, apagará em você a verdade, a justiça e a 
temperança [antes da sua morte]? 


16. Quando um homem apresenta a aparência de ter feito o mal digamos: 
Como então eu sei se este é um ato injusto? E ainda que ele tenha cometido 
injustiça, como saberei que não se condenou a si mesmo? E então isso é 
como rasgar seu próprio rosto. Considere que aquele que não quer que o 
homem mau faça o mal, é semelhante ao homem que não quer que a figueira 
produza fruto nos figos, e que as crianças chorem, e o cavalo rinche, e tudo 
mais deve ser por necessidade. Pois o que deve fazer o homem que tem tal 
caráter? Se então você estiver irritado, 7 cure a disposição deste homem. 


17. Se não é certo, não o faça: se não é verdade, não o diga. Pois que os 
seus esforços sejam...!” 


18. Em tudo observe sempre o que é a coisa que produz para você uma 
aparência, e solucione-a dividindo-a no formal, no material, no propósito e no 
tempo em que deve acabar. 


19. Perceba finalmente que você tem em você algo melhor e mais divino do 
que as coisas que causam os vários efeitos, como se fosse puxar-lhe pelas 
cordas. O que há agora em minha mente, — seria medo, ou suspeita, ou 
desejo, ou qualquer coisa do tipo? 


20. Primeiro, não faça nada irrefletidamente, nem sem um propósito. Em 
segundo lugar, faça com que os seus atos se refiram apenas a um fim social. 


21. Considere que em pouco tempo não será ninguém em nenhum lugar, nem 
existirá nenhuma das coisas que você vê agora, nem nenhum dos que estão 
vivendo agora. Porque todas as coisas são formadas pela natureza para 
mudarem e se converterem e perecerem, a fim de que outras coisas em 
contínua sucessão possam existir. 


22. Considere que tudo é opinião, e a opinião está em seu poder. Retire, 


então, quando você escolher, a sua opinião, e como um marinheiro que 
dobrou o promontório, você encontrará calma, tudo estável, e uma baía sem 
ondas. 


23. Qualquer operação natural, terminando em seu devido tempo, não sofre 
qualquer mal por cessar, nem o agente nela contido sofre qualquer mal por 
cessar assim. Do mesmo modo, em relação a toda a série de ações que é a 
vida, se termina na sua época, não sofre mal por cessar, nem aquele que 
assim completa a sua série. A estação e o termo são atribuídos pela Natureza; 
às vezes até pela sua própria natureza, como na velhice; mas sempre pela 
natureza do todo, pelo intercâmbio das partes que mantêm o Universo ainda 
fresco e em sua floração. Ora, isso é sempre bom e temperado, e é vantajoso 
para a natureza do todo. Portanto, a cessação da vida não pode ser má para o 
indivíduo. Não há nela torpeza, pois está além do nosso poder, e não contém 
nada contrário à vantagem comum. Não, ela é boa, pois é condizente e 
vantajosa para o todo, e, congruente com a ordem do Universo. Assim, 
também, ele é conduzido por Deus, que segue o mesmo caminho com Deus, e 
isso por natureza semelhante. 


24. Estes três princípios você deve ter em prontidão: Nas coisas que você faz, 
não faça nada sem consideração ou de outra forma que a própria justiça 
agiria. Com respeito ao que pode acontecer com você do exterior, considere 
que isso acontece ou por acaso ou de acordo com a providência, e você não 
deve culpar o acaso nem acusar a providência. Segundo, considere o que cada 
ser é desde a semente até o momento em que recebe uma alma, e desde a 
recepção de uma alma até o retorno da mesma, e de que coisas cada ser é 
composto, e em que coisas será dissolvido. Terceiro, se de repente você fosse 
elevado acima da terra, e olhasse para as coisas humanas, e observasse como 
é grande a variedade delas, e ao mesmo tempo também visse, num relance, 
quão grande é o número de seres que habitam ao redor no ar e no éter, e 
considerasse que sempre que você fosse elevado você veria as mesmas 
coisas: semelhança de forma e curta duração. Essas coisas são para se 
orgulhar? 


25. Despreze a opinião: você está salvo. Quem, pois, o impede de a rejeitar? 


26. Quando você está preocupado com alguma coisa, é porque você esqueceu 
que todas as coisas acontecem de acordo com a natureza universal; e 
esqueceu que o ato injusto de um homem não é nada para você; e além disso 


você esqueceu que tudo que acontece, sempre aconteceu assim e vai 
acontecer assim, e agora acontece assim por toda parte; esqueceu também 
quão próximo está o parentesco entre um homem e toda raça humana que é 
uma comunidade, não de um pequeno sangue ou semente, mas de 
inteligência. E você esqueceu também que a inteligência de cada homem é 
um deus e é um efeito da Divindade; e esqueceu que nada é próprio do 
homem, mas que seu filho, seu corpo e sua própria alma vieram da 
Divindade; esqueceu que tudo é opinião; e finalmente você esqueceu que 
todo homem vive apenas o tempo presente, e perde apenas isso. 


27. Sempre traga à sua memória aqueles que se queixaram muito de qualquer 
coisa, aqueles que foram mais evidentes pela maior fama ou desgraças ou 
inimizades ou fortunas de qualquer espécie: então pense onde estão todos eles 
agora? Fumaça e cinza e um relato, ou nem mesmo um relato. E que esteja 
presente em sua mente também tudo desse tipo, Fábio Catulino na campanha, 
Lucio Lupo em seus jardins, Estertínio em Bagos, Tibério no Capri, Vélio 
Rufo; e em boa hora pense na ávida busca de qualquer coisa unida com 
orgulho; e quão inútil é tudo o que os homens perseguem violentamente; e 
quanto mais filosófico é para um homem, nas oportunidades que lhe são 
apresentadas, mostrar-se justo, temperante, obediente aos deuses e fazer isto 
com toda a simplicidade: pois o orgulho que se orgulha de sua falta de 
orgulho é o mais intolerável de todos. 


28. Aos que perguntam: Onde você viu os deuses, ou como você compreende 
que eles existem e assim os adora, eu respondo, em primeiro lugar, que eles 
podem ser vistos até com os olhos!º:; em segundo lugar, nem sequer vi 
minha própria alma, e ainda assim a honro. Assim, pois, com respeito aos 
deuses, do que constantemente experimento de seu poder, disto compreendo 
que eles existem e os venero. 


29. A segurança da vida é esta, examinar tudo por completo, o que é ela 
mesma, o que é sua parte material, o que é sua parte formal; com toda sua 
alma para fazer justiça e dizer a verdade. O que resta senão gozar a vida 
unindo uma coisa boa a outra para não deixar sequer os menores intervalos 
entre elas? 


30. Há uma luz do Sol ainda que seja interrompida por muros, montanhas e 
outras coisas infinitas. Há uma substância comum ainda que esteja distribuída 


entre inúmeros corpos que têm as suas várias qualidades. Há uma alma ainda 
que distribuída entre naturezas infinitas e circunscrições individuais [ou 
indivíduos]. Há uma alma inteligente embora pareça estar dividida. Agora, 
nas coisas que foram mencionadas, todas as outras partes, tais como as que 
são ar e matéria, estão sem sensação e não têm comunhão; e ainda assim, 
mesmo nessas partes, O princípio inteligente se mantém unido e há atração 
para o mesmo. Mas o intelecto, de modo peculiar, tende ao que é da mesma 
espécie e se combina com ele, e o sentimento de comunhão não é 
interrompido. 


31. O que é que você quer? Continuar a existir? Bem, você deseja ter 
sensação, movimento, crescimento e então novamente deixar de crescer, de 
usar a sua fala, de pensar? Quais de todas essas coisas lhe parece que vale a 
pena desejar? Mas se é fácil dar pouco valor a todas essas coisas, volte para o 
que resta, que é seguir a razão e Deus. Mas é inconsistente com honrar a 
razão e Deus ser perturbado porque a morte privará o homem das outras 
coisas. 


32. Quão pequena parte do tempo ilimitado e insondável é destinada a 
cada homem, pois logo é engolido no eterno! E quão pequena uma parte 
de toda a substância, e quão pequena uma parte da alma universal, e 
sobre que pequeno torrão de toda a terra você se arrasta! Refletindo 
sobre tudo isso, nada considere grande, a não ser agir como a sua natureza o 
conduz e suportar o que a natureza comum traz. 


33. Como a faculdade governante se serve de si mesma? Mas tudo o mais, 
quer esteja no poder da sua vontade ou não, é apenas cinzas e fumaça sem 
vida. 


34. Esta reflexão é mais adequada para nos levar ao desprezo da morte 
porque até mesmo aqueles que pensam que o prazer é um bem e a dor um 
mal!ºº ainda a desprezam. 

35. O homem a quem só é bom o que chega no tempo devido e a quem é a 
mesma coisa se ele fez mais ou menos atos conformes à razão justa e a quem 
não faz diferença se ele contempla o mundo por mais ou menos tempo, para 
este homem, nem a morte é uma coisa terrível. 

36. Homem, você tem sido um cidadão neste grande estado [do mundo]; que 
diferença faz para você se por cinco anos [ou cem!ºº]? Pois o que é conforme 


as leis, é justo para todos. Onde está, então, a dificuldade, se nenhum tirano 
ou juiz injusto o afasta do estado, mas sim a natureza que o trouxe para ele? 
O mesmo como se um pretor que empregou um ator o afastasse do palco. — 
“Mas eu não terminei os cinco atos, mas apenas três deles.”- Você diz bem, 
mas na vida os três atos são todo o drama; pois o que será um drama 
completo é determinado por aquele que já foi a causa de sua composição, e 
agora de sua dissolução: mas você não é a causa de nenhum dos dois. Parta 
então satisfeito, pois também aquele que o liberta está satisfeito. 


NOTAS 


1 Marco Ânio Vero II era o nome do avô. Não há verbo nesta seção relacionado com a palavra “de”, 
nem nas seções seguintes deste livro; e não é bem certo qual verbo deve ser usado. O que eu acrescentei 
pode expressar o significado aqui, embora haja seções que não se encaixem. Se a intenção não foi dizer 
que aprendeu todas essas coisas boas com as várias pessoas a quem ele menciona, significa que ele 
observou certas qualidades boas nelas, ou recebeu certos benefícios delas, e está implícito que era o 
melhor para isso, ou pelo menos poderia ter sido: pois seria um erro entender que Marco acreditava ter 
todas as virtudes que ele observou em seus parentes e professores. 


2 O nome de seu pai era Marco Ânio Vero 
3 Sua mãe era Domitia Calvilla, também chamada Lucilla. 
4 Talvez o avô de sua mãe, Catilius Severus 


5 Parmularius era uma espécie de gladiador carregando uma parmula (pequeno escudo), diferente de 
um Scutarius, que carregava um escudo maior (scutum). Para compensar esta proteção reduzida, os 
parmularii eram geralmente equipados com anteparos nas pernas. 


6 A Epístola de Mathetes a Diogneto é uma exortação escrita por um cristão anônimo, por volta do 
ano 120 d.C., respondendo à indagação de um pagão culto, que buscava conhecer melhor a nova 
religião que revolucionava os valores da época, particularmente os da fraternidade e solidariedade de 
relacionamento entre os seres humanos, e se espalhava com tanta rapidez pelo Império Romano. 
Considerada a “jóia da literatura cristã primitiva”, esta epístola é, provavelmente, o exemplo mais 
antigo de apologética cristã. 


Nas obras de Justino está impressa uma carta a um Diogneto, a quem o escritor dá o nome de 
“excelente”. Ele era um pagão, mas ele desejava muito conhecer a religião dos cristãos, que Deus eles 
adoravam, e como esse culto os fazia desprezar o mundo e a morte, e não acreditar nos deuses dos 
gregos nem observar a superstição dos judeus; e que amor era esse que eles tinham uns com os outros, e 
por que esse novo tipo de religião foi introduzido agora e não antes. 


7 Não sabemos quem eram Tandasis ou Marcianus. Baccheius pode ser o filósofo platônico Bachius de 
Pafos, sobre quem muito pouco mais se sabe. 


8 Q. Junius Rusticus era um filósofo estoico, a quem Antônio valorizava muito, e muitas vezes seguia 
seu conselho. Antonio diz, TOíÇ TOÍÇ úmopvÁuaorv vbrouviáuaorv, que não deve ser traduzido, “os 
escritos de Epicteto,” pois Epicteto não escreveu nada. O seu pupilo Arrian, que preservou para nós 
tudo o que sabemos de Epicteto. 


9 Apolônio (grego antigo: AroMwvioç) de Calcedônia era um grego antigo estoico que ensinava 
filosofia. Foi convidado pelo imperador romano Antoninus Pius para vir a Roma, com o fim de instruir 
os seus filhos adotivos Marco Aurélio e Lucius Verus na filosofia. Era um estoico rigoroso. Apolônio 
também era possivelmente de Calcis em vez de Calcedônia, ou, de acordo com Cassius Dio, de 
Nicomédia 


10 Sexto de Queroneia (fl. c. 160) foi um filósofo estoico, sobrinho ou neto de Plutarco e um dos 
professores do imperador Marco Aurélio já em idade avançada. 


11 Alexandre era um Gramático, um nativo da Frígia. Ele escreveu um texto sobre Homero; o reitor 
Aristides escreveu um panegírico sobre ele numa cerimônia fúnebre. 


12 Marco Cornélio Frontão foi um reitor e advogado romano. Alcançou grande renome como 
advogado e orador, a ponto de ser considerado somente inferior a Cícero. Antonino Pio, consciente da 
sua reputação, escolheu-o como tutor dos seus filhos adotivos, Lúcio Vero e Marco Aurélio. 


13 Cinna Catulo, filósofo estoico. 


14 A palavra irmão pode não ser autêntica. Marco Antônio não tinha irmão. Supõe-se que ele possa 
querer dizer algum primo. Schultz na sua tradução omite o termo “irmão” e diz que este Severo é 
provavelmente Cláudio Severo, um peripatético. 


15 Sabemos, por Tácito, quem eram Tráseas, e Helvídio. Plutarco escreveu as vidas dos dois Catãos, de 
Dião e Bruto. Marco provavelmente faz alusão a Catão de Útica, que era um estoico. 


16 Cláudio Máximo era um filósofo estoico, muito estimado também por Antoninus Pio, o antecessor 
de Marco. Nenhuma das suas obras é conchecida; contudo, ele é mencionado em obras de prestígio da 
literatura clássica. O caráter de Máximo é o de um homem perfeito. (Ver Livro VIII, 25) 


17 Ele quer dizer seu pai adotivo, seu antecessor, o Imperador Antoninus Pius. veja Livro VI,30. 
18 Xenofonte, Memorabilia. Livro 1. 3, 15. 

19 O Imperador não tinha irmão, exceto L. Verus, seu irmão por adoção. 

20 Este trecho está corrompido 

21 Astrologia 


22 Os Quadi viveram na parte sul da Boêmia e Morávia. Se estas palavras são genuínas, Marco pode 
ter escrito este primeiro livro durante a guerra com o Quadi. O consenso moderno é que a parte que 
precede essa frase foi escrita enquanto Marco estava em campanha contra o Quadi — um povo 
germânico que lutou contra Roma nas Guerras Marcomânicas — perto do Rio Granua, um afluente do 
Danúbio. É a única passagem como esta no livro. Uma vez que não existem cópias originais, é possível 
que tenha sido adicionada por outra pessoa em data posterior e é impossível dizer a quanto do texto se 
refere, se é que se refere ao texto. 


23 Xenofonte, Memorabilia. Livro II. 3, 18 


24 Pneuma: na filosofia estoica é o conceito de «sopro de vida», uma mistura dos elementos ar (em 
movimento) e fogo (como calor). 


25 Talvez devesse ser: “Estás a fazer violência a ti mesmo”. úBpileiç 


26 Teofrasto (Eresos, 372 a.C. — 287 a.C.) foi um filósofo da Grécia Antiga, sucessor de Aristóteles 
na escola peripatética. Era oriundo de Eressos, em Lesbos, seu nome original era Tirtamo, mas ficou 
conhecido pela alcunha de “Teofrasto”, que lhe foi dada por Aristóteles, segundo se diz, para indicar as 
qualidades de orador. 


27 Ou pode significar, “uma vez que está em seu poder partir;” o que dá um significado um pouco 
diferente. 


28 Ver Cícero, Discussões Tusculanas, I, 49. 
29 Trecho não disponível. Ver também Livro VI. 28. 


30 Píndaro também conhecido como Píndaro de Cinoscefale ou Píndaro de Beozia, foi um poeta 
grego, autor de Epinícios ou Odes Triunfais. Veja em Teeteto de Platão, XI,1. 


31 Daemon (em grego daiwv, transliteração daímôn) tradução “divindade”, “espírito”, no plural 
daemones. A palavra daímôn se originou com os gregos na Antiguidade; no entanto, ao longo da 
História, surgiram diversas descrições para esses seres. O nome em latim é daemon, que veio a dar o 
vocábulo em português demônio. A palavra grega que designa o fenômeno da felicidade é Eudaimonia 
(evómpovio). Ser feliz para os gregos é viver sob a influência de um bom daemon. Assim é a forma 
como Sócrates se refere a seu daemon. 


32 Mônimo de Siracusa foi um filósofo cínico de Siracusa. De acordo com Diógenes Laércio, 
Mônimo foi escravo de um cambista de coríntio. A fim de que pudesse se tornar um aluno de Diógenes, 
Mônimo fingiu ter enlouquecido e começou a atirar dinheiro para a rua até que seu senhor o descartou. 


33 Carnuntum era uma cidade de Panónia, no lado sul do Danúbio, a cerca de trinta milhas a leste de 
Vindobona (atual Viena). 


34 Hipócrates (460 a.C. em Cós; 7 370 a.C. em Tessália) é considerado por muitos uma das figuras 
mais importantes da história da Medicina, frequentemente considerado “pai da medicina”, apesar de ter 
desenvolvido tal ciência muito depois de Imhotep, do Egito antigo. É referido como uma das grandes 
figuras do florescimento intelectual grego, como Demócrito, Sócrates e Aristóteles. Hipócrates era um 
asclepíade, isto é, membro de uma família que durante várias gerações praticara os cuidados em saúde. 


35 Os cálibes, cáldios, calibes (em grego: XóAvBeç ou XáAvBor) foram uma tribo de proto-georgianos 
da Antiguidade Clássica da região da Anatólia conhecida como Cáldia e aos quais se atribui a invenção 
da metalurgia do ferro. Estabeleceram-se junto às margens do Mar Negro, numa área que ia do rio Hális 
a Farnaceia e Trebizonda a leste e se estendia para sul até à Anatólia Oriental. 


36 Alexandre, o Grande 


37 Cneu Pompeu Magno (106-48 a.C.; em latim: Gnaeus Pompeius Magnus), conhecido 
simplesmente como Pompeu. Seu imenso sucesso como general ainda muito jovem abriu caminho para 
que ocupasse seu primeiro consulado sem seguir o caminho normal do cursus honorum, a carreira 
esperada de um magistrado. Foi também um vitorioso comandante durante a Segunda Guerra Civil de 
Sula, que conferiu-lhe o cognome “Magno” (“o Grande”). Celebrou três triunfos por conta de suas 
vitórias. Em meados da década de 60 a.C., Pompeu se juntou a Crasso e a Júlio César na aliança 
político-militar extra-oficial conhecida como Primeiro Triunvirato, selado com o casamento de Pompeu 
com a filha de César, Júlia. 


38 Calígula 


39 Heráclito de Éfeso (Hpóxhertoç à "Epéoioc, Éfeso, aproximadamente 540 a.C. — 470 a.C.) foi um 
filósofo pré-socrático considerado o “Pai da dialética”. Recebeu a alcunha de “Obscuro” principalmente 
em razão de sua obra, em estilo obscuro, próximo ao das sentenças oraculares. Nos últimos anos da sua 
vida, passou a viver ainda mais isolado, nas montanhas, alimentando-se somente de plantas. Quando 
adoeceu, atacado por uma hidropisia, Heráclito foi obrigado a voltar à cidade. Aos médicos, cujo 
conhecimento ridicularizava, perguntou se seriam capazes de transformar uma inundação em seca, 
aludindo à sua doença. Os médicos não entenderam e acabaram sendo expulsos por Heráclito. O 


filósofo resolveu então recorrer a um curandeiro que lhe aconselhou imergir-se no estrume pois o calor 
faria evaporar a água em excesso que havia em seu corpo. Foi um desastre: os cães de Heráclito não 
reconheceram o seu dono, inteiramente coberto de excrementos, e o atacaram, causando a sua morte. É 
possível também que a causa da morte de Heráclito tenha sido com o sufocamento do esterco de vaca. 


40 Demócrito de Abdera (em grego antigo: Anóxprtoç, Demokritos, “escolhido do povo”; ca. 460 
a.C. — 370 a.C.) foi um filósofo pré-socrático da Grécia Antiga. Do ponto de vista filosófico, a maior 
parte de suas obras (segundo a doxografia) tratou da ética e não apenas da physis (cujo estudo 
caracterizava os pré-socráticos). Sua fama decorre do fato de ele ter sido o maior expoente da teoria 
atômica ou do atomismo. De acordo com essa teoria, tudo o que existe é composto por elementos 


Cn 


indivisíveis chamados átomos (do grego, “a”, negação e “tomo”, divisível. Átomo= indivisível). 
41 Referência ao governo dos trinta tiranos, período da condenação de Socrates. 

42 Daemon (em grego óaiwv, transliteração daímôn, tradução “divindade”, “espírito”) 

43 Complemento da ideia no Livro IX, 3 

44 Complemento da ideia no Livro VIII. 


45 Veja Sêneca, Carta LXXXII. 


Para conceito de indiferentes veja O Estoico (http://www .estoico.com.br/?p=474) 


46 Fálaris foi o Tirano de Acragas na Sicília, de aproximadamente 565 a 550 a.C. Ele foi encarregado 
da construção do templo de Zeus Atabyrius na cidadela, e aproveitou sua posição para tornar-se 
déspota. Sob seu domínio a cidade alcançou grande prosperidade, provendo a cidade com água, belos 
edifícios e uma muralha extremamente fortalecida. De acordo com o Suda, ele conseguiu tornar-se o 
senhor de toda a ilha, sendo finalmente derrubado em uma revolta liderada por Telêmacoe, queimado 
no seu Touro de Bronze. Fálaris era famoso por sua crueldade excessiva. Entre suas supostas 
atrocidades é atribuído o canibalismo: Se diz ter comido bebês lactentes. 


47 Nero Cláudio César Augusto Germânico (Anzio, 15 de dezembro de 37 d.C. — Roma, 9 de junho 
de 68) foi um imperador romano que governou de 13 de outubro de 54 até a sua morte, a 9 de junho de 
68, o último imperador da dinastia júlio-claudiana. Diplomática e militarmente, o seu reinado 
caracterizou-se pelo sucesso contra o Império Parta, a repressão da revolta dos britânicos (60-61) e 
uma melhora das relações com Grécia. O reinado de Nero é associado habitualmente à tirania e à 
extravagância. Sêneca foi tutor de Nero, e por ele condenado a morte. 


48 tpOç TÁ Nyoúgieva, literalmente “para o que conduz”. A tradução exata é duvidosa. (nota de Long) 
49 Veja também Sobre as Leis (De Legibus, 1,7) de Cícero para uma comparação. 

50 Púrpura, pigmento usado para tingir tecidos, matéria prima de alto valor em Roma. 

21 Veja Livro VII, 29. 

52 Para os estoicos há ordem no universo, para os epicuristas caos. 


53 Uma das moiras (em grego: Moipar), eram as três irmãs que determinavam o destino, tanto dos 
deuses, quanto dos seres humanos. Eram três mulheres lúgubres, responsáveis por fabricar, tecer e 
cortar aquilo que seria o fio da vida de todos os indivíduos. Durante o trabalho, as moiras fazem uso da 
Roda da Fortuna, que é o tear utilizado para se tecer os fios. As voltas da roda posicionam o fio do 
indivíduo em sua parte mais privilegiada (o topo) ou em sua parte menos desejável (o fundo), 


explicando-se assim os períodos de boa ou má sorte de todos. As Moiras eram: 


Cloto (KAw0w; klothó) em grego significa “fiar”, segurava o fuso e tecia o fio da vida. Junto de Ilitia, 
Ártemis e Hécate, Cloto atuava como deusa dos nascimentos e partos. 


Láquesis (Aóyxsoriç; láchesis) em grego significa “sortear” puxava e enrolava o fio tecido, Láquesis 
atuava junto com Tique, Pluto, Moros e outros, sorteando o quinhão de atribuições que se ganhava em 
vida. 


Átropos (Atpornoç; átropos) em grego significa “afastar”, ela cortava o fio da vida. Átropos, juntamente 
a Tânato, Moros e as queres, determinava o fim da vida. 


54 Referência aos ensinamentos de Epicteto. 
55 Ver Livro V1,38; VIL9 e VII, 75 


56 Heráclito de Éfeso (HpóxAertoç à 'Epécioc, Éfeso, aproximadamente 500 a.C. - 450 a.C.) foi um 
filósofo pré-socrático considerado o «Pai da dialética». Recebeu a alcunha de «Obscuro» 
principalmente em razão da obra a ele atribuída por Diógenes Laércio, Sobre a Natureza, em estilo 
obscuro, próximo ao das sentenças oraculares. 


57 Helice (EAikn], era uma antiga cidade grega que foi submersa por um tsunami no inverno de 373 
AC. Pompeia e Herculano foram destruídas pela erupção do Vesúvio em 79. 


58 Cadiciano, Fábio, Juliano, Lépido, nomes de famílias tradicionais. 


59 Uma alusão ao Nestor de Homero, que viveu na guerra de Tróia entre a sua terceira geração, como 
o velho Parr com seus cento e cinquenta e dois anos, e alguns outros nos tempos modernos que 
derrotaram Parr por vinte ou trinta anos se for verdade; e ainda assim eles morreram finalmente. 


60 Em grego antigo: Kotópdworç “ endireitando algo”. 


61 Nota de Long: , Isto é imperfeito ou corrompido, ou ambos. Há também algo errado ou incompleto 
no início do artigo 29, onde ele diz og êceNdwv Civ divofj, que Gataker traduz “como se você 
estivesse prestes a deixar a vida;” mas não podemos traduzir &6eX0wv dessa maneira. Outras 
traduções não são muito mais satisfatórias. Eu a traduzi literalmente e a deixei imperfeita.“ 


62 Discursos, Epiteto: “Se a sala estiver cheia de fumo, se apenas moderadamente, vou ficar; se 
houver demasiada fumaça, vou. Lembre-se disso, mantenha-se firme, a porta está sempre aberta” 
Livro 1, 25. 


63 Hesíodo, Obras, Escudo de Héracles. v. 197. 


64 A Rostra era uma grande plataforma construída na cidade de Roma, erguida durante os períodos 
republicano e imperial da cidade. O termo “rostro” (Rostrum), que se refere a um pódio utilizado para 
se fazer um discurso ou pronunciamento, deriva do nome da estrutura; o orador se colocava diante de 
um Rostrum, sobre a Rostra. Posteriormente, diversas rostra passaram a existir, tanto na própria cidade 
de Roma quanto ao redor da república e, posteriormente, do império. 


65 Refêrencia às visões Epicurista (caos) e Estoica (providência). Veja também livro IV,27 


66 Crates (c. 365 — c. 285 BC[1]) de Tebas foi um filósofo cínico. Crates doou seu dinheiro para viver 
uma vida de pobreza nas ruas de Atenas. Respeitado pelo povo de Atenas, ele é lembrado por ser o 
professor de Zenão de Cítio, o fundador do Estoicismo. Vários fragmentos de ensinamentos Crates 
sobreviveram, incluindo sua descrição do de um estado cínico ideal. 


67 Xenócrates (406 a.C. — 314 a.C.) Nascido na Calcedônia, Xenócrates tornou-se discípulo de 
Platão, a quem acompanhou à Sicília, sucedendo Espeusipo, após o suicídio deste, na direção da 
Academia. Ali, sofreu influências de Pitágoras, mas esforçou-se para conciliá-las aos ensinamentos de 
seu mestre. 


68 Indivíduo que tem por ofício conduzir bestas de carga; arrocheiro, recoveiro. 
69 Sobrenome de Marcus Aurelius Antoninus 
70 Livro II, 2. 


71 Antonino Pio (em latim: Antoninus Pius; 19 de setembro de 86 — 7 de março de 161), pai adotivo 
de Marco Aurélio, foi imperador romano de 138 a 161. Foi o quarto dos “cinco bons imperadores”, 
sucedendo a Adriano, que o adoptara como filho 


72 Livro I, 16, referência ao seu pai adotivo, seu antecessor, o Imperador Antoninus Pius. 


73 Montanha sagrada na Grécia antiga. Na mitologia grega, Athos era um dos gigantes, filho de Gaia, a 
Terra, e de Urano, o Céu. No princípio Urano e Gaia queriam que seus filhos dominassem os tempos, 
sendo que Athos teve uma grande importância na primeira aparição dos titãs do velho mundo. Athos 
chegou a derrotar Zeus, mas foi preso e expurgado após uma traição de todo o Olimpo, que queria 
tomar conta do que conhecemos como novo mundo. Em uma batalha, jogou uma montanha em Zeus, 
que por sua vez rebateu-a para o chão perto da Macedônia. 


74 Livro VII, 75 
75 Livro IX,1 


76 Cícero, De Natura Deorum (Sobre a Natureza dos Deuses), livro III, 32- É um diálogo filosófico 
pelo orador romano Cícero, escrito em 45 a.C.. Este trabalho é organizado em três livros, que discutem 
a teologia de vários filósofos gregos e romanos. Os diálogos se concentram na discussão das teologias 
estoicas, epicuristas e da Nova Academia. 


77 Heráclito de Éfeso (aproximadamente 500 a.C. - 450 a.C.) foi um filósofo pré-socrático 
considerado o “Pai da dialética”. Recebeu a alcunha de “Obscuro” principalmente em razão da obra a 
ele atribuída por Diógenes Laércio, Sobre a Natureza, em estilo obscuro, próximo ao das sentenças 
oraculares. Na vulgata filosófica, Heráclito é o pensador do “tudo flui” e do fogo, que seria o elemento 
do qual deriva tudo o que nos circunda. 


78 Plutarco, adversus Stoicos, c. 14. 


79 Esculápio (em latim: Aesculapius) ou Asclépio, na mitologia grega e na mitologia romana, é o deus 
da medicina e da cura. 


80 Ceres, na mitologia romana, equivalente à deusa grega, Deméter. Patrona da Sicília, Ceres pediu a 
Júpiter para que a Sicília fosse colocada nos céus; como resultado, e porque a ilha tem forma triangular, 
criou a constelação Triangulum, um dos antigos nomes era Sicília. Ceres era a deusa das plantas que 
brotam (particularmente dos grãos) e do amor maternal. 


81 Não há relação entre os deuses referidos. 
82 Ver Livro III, 5 


83 uépoç x uéÃoç: em grego as palavras “membro” x “parte” são diferenciadas apenas por uma letra. 


84 não alcançou um amor sincero pela humanidade. 
85 Compare Livro IV, 20 e Livro IX, 42. 
86 Púrpura, pigmento usado para tingir tecidos, matéria prima de alto valor em Roma. 


87 Mais sobre Eudamonia em http:/www.estoico.com.br/428/principio-estoico-1-viver-de-acordo- 
com-a-natureza-o-objetivo-estoico-de-vida/ 


88 Crísipo de Solos (280 a.C. — ca. 208 a.C.) foi um dos maiores expoentes do estoicismo e discípulo 
de Cleanto de Assos. Teve fama de sutil e apurado dialético. Não foi apenas um filósofo estoico como 
também partidário do estoicismo, atacando ardorosamente os inimigos da doutrina do Pórtico. Assumiu 
a direção da Estoa em 232 a.C., com a morte de Cleanto. Sua atividade como escolarca logo o fez 
alcançar uma reputação comparável com a de Zenão de Cítio, fundador do estoicismo. 


89 Veja Livro V, 23 e VI,15. 
90 Veja Livro VIII,50 

91 Veja Livro XII, 23 

92 Veja Livro VIII, 29 

93 Veja Livro VIL4 


94 Conceito estoico de “indiferentes“: As coisas boas incluem as virtudes cardeais sabedoria, justiça, 
coragem e autodisciplina. As coisas ruins incluem os opostos dessas virtudes, a saber, os quatro vícios: 
ignorância, injustiça, covardia e indulgência. As coisas indiferentes incluem todo o resto. São externas. 


95 Político, VI, 486 


96 Antístenes (em grego: Avtiobévng; Atenas, ca. 445 a.C. — Atenas, 365 a.C.) foi um filósofo grego 
considerado o fundador da filosofia cínica, aprendeu retórica com Górgias antes de se tornar um 
discípulo de Sócrates.Fra filho de um ateniense com uma escrava trácia,[4] por isso, não tinha nem o 
título nem o direito de cidadão ateniense. Nenhuma de suas obras sobreviveu, e de sua produção 
restaram apenas fragmentos. 


97 do Bellerophon de Eurípedes. 


98 De Hipsipia de Eurípides. Cícero traduziu seis linhas de Eurípides, entre elas estas duas linhas. 
“Reddenda terrae est terrae est terra: tum vita omnibus 


Metenda ut fruges: Sic jubet necessitas.” 

99 Da Apologia, C. 16. 

100 Platão, Gorgias, C, 68 

101 Diz-se que isto não está nos escritos existentes de Platão. 
102 citação de Crisipo em O Eurípides. 

103 As duas primeiras linhas são das Súplicas de Eurípides. 


104 Nota de Long: “Esta seção é obscura, e a conclusão é tão corrompida que é impossível dar 
qualquer significado provável a ela. E melhor deixá-la como está do que remendá-la, como alguns 
críticos e tradutores já fizeram.” 


105 Telauge ou Telauges (c. 500 a. C.) foi um filósofo pitagórico e, segundo a tradição, filho de 
Pitágoras e Teano. Pouco se sabe sobre sua vida e obras além de comentários dispersos de escritores 
muito mais tardios. 


106 Leo de Salamina. Veja Platão, Epist. 7 
107 Veja livro VI, 44 e IX, 28 

108 Ver Livro V, 16. 

109 Ver Livro V,1. 

110 aqui “dialética” significa lógica 


111 Areius Didymus foi um filósofo alexandrino da escola pitagórica ou estoica que viveu no século I 
a.C.. Ele foi o “filósofo pessoal” do imperador romano Augusto por um tempo. 


112 Caio Cílnio Mecenas (70 a.C. — 8 a.C.) foi um político, estadista e patrono das letras. 
Administrou a fortuna da sua rica família e foi um conselheiro de confiança do imperador Augusto. 
Mais tarde aposentou-se e devotou todos os seus esforços a seu círculo literário famoso, que incluiu 
Horácio, Virgílio, e Propércio, patrocinando-os com amizade, bens materiais e protecção política. Na 
actualidade seu nome é o símbolo do patronato rico, generoso das artes. 


113 Cneu Pompeu Magno (106-48 a.C), conhecido simplesmente como Pompeu ou Pompeu Magno 
foi um político da gens Pompeia da República Romana, eleito cônsul por três vezes. Em meados da 
década de 60 a.C., Pompeu se juntou a Crasso e a Júlio César na aliança político-militar extra-oficial 
conhecida como Primeiro Triunvirato, selado com o casamento de Pompeu com a filha de César, Júlia. 
Depois das mortes de Júlia e Crasso, Pompeu se aliou ao partido dos optimates, a facção conservadora 
do senado romano. Pompeu e César lutaram então pela liderança do Estado Romano, o que levou à 
guerra civil entre os dois. Quando Pompeu foi derrotado na Batalha de Farsalos (52 a.C.), ele tentou se 
refugiar no Egito, mas foi assassinado ao chegar. Sua carreira e sua derrocada final foram eventos 
importantes na transformação da República Romana no Principado, a fase inicial do Império Romano. 


114 Veja Livro XI, 12. 


115 Essa passagem deu título ao excelente livro de Pierre Hadot “La citadelle intérieure. Introduction 
aux Pensées de Marc Aurêle” 


116 Compare com Epiteto, III, 9,12 

117 Veja Sêneca, Sobre a Providência Divina. 

118 Veja Livro VII, 75 

119 Virtutis omnis laus in actione consistit. — Cicero, De Officiis., I. 6. 
120 Veja Livro VII, 20. 

121 Veja Livro VII, 29 e Livro IX, 38. 


122 tô TÃg Tiig Nexviaç pode ser, como conjetura Gataker, uma representação dramática do estado dos 
mortos. Schultz supõe que pode ser também uma referência ao Nexuia da Odisséia de Homero (livro 
XD. 


123 Veja Livro VI, 44 e VII, 75. 


124 Veja Livro XII, 21. 


125 Demétrio de Faleros ou Faleron (em grego: Anpútpioç DoAmpeóç, transl. Demétrios Phalêreus; 
ca. 350 a.C. — 280 a.C.) foi um orador da Grécia Antiga, discípulo de Teofrasto, responsável por 
organizar a primeira coleção de fábulas mencionada pelos antigos, chamada de “Coletânea de 
Discursos Esópicos”. Segundo Diógenes Laércio, Demétrio governou Atenas entre 317 e 307 a.C. 


126 Ou seja, Deus (Veja livro IV, 40), como é definido por Zenão. Há uma confusão entre deuses e 
Deus. 


127 Veja Livro 11,11 e IV, 26 


128 Veja Seneca, carta 70, nestas exposições que divertiam as pessoas daquela época. Esses 
gladiadores eram os Bestiarri, alguns dos quais poderiam ter sido criminosos; mas mesmo que fossem, 
a exposição era igualmente típica dos hábitos depravados dos espectadores. 


129 As ilhas da Felicidade, ou as Fortunatae Insulae, são citadas pelos escritores gregos e romanos. 
Eram a morada de Heróis, como Aquiles e Diomedes, como vemos em Harmodius e Aristógiton. Na 
Odisséia, Proteus disse a Menelaus que ele não deveria morrer em Argos, mas ser levado para um lugar 
no limite da terra onde Radamanthus habitava (Odisséia, iv. 565): 


130 Marco quer dizer que os conquistadores são ladrões. Ele próprio guerreou contra os sármatas, e foi 
um ladrão, como ele próprio diz, como todos os outros. 


131 Pela lei ele quer dizer a lei divina, obediência à vontade de Deus. 
132 Platão, Teeteto. 174DE. Compare o original com o uso que Marco fez dele. 
133 Veja Livro VII, 85. 


134 Creso foi o último rei da Lídia, da dinastia Mermnada, (560-546 a.C.), filho e sucessor de Alíates 
que morreu em 560 a.C.. Dominou as principais cidades da Anatólia. 


135 Nada se sabe de Satyron ou Satyrion; nem, de Eutyches ou Hymen. O Eufrates é honrosamente 
mencionado por Epicteto (iii. 15, 8; iv. 8, 17). Plínio (Epp. i. 10) fala muito bem dele. Obteve a 
permissão do Imperador Adriano para beber veneno, porque ele era velho e de má saúde (Dion Cassius, 
69, c. 8). 


136 Crito foi amigo de Sócrates; e era, ao que parece, também amigo de Xenofonte. Quando o 
imperador diz “visto” (iSôwv), não quer dizer com os olhos. 


137 César: Imperadores romanos recebiam o título de “César” 
138 Odisséia de Homero, V1,146 


139 Pancrácio (em grego: Ioykpótiov; transl.: Pankrátion) foi uma antiga arte marcial e antigo 
desporto de combate sem armas, que segundo a mitologia grega teve início com os heróis Héracles e 
Teseu. Uma mistura de boxe clássico e luta olímpica com golpes e técnicas de lutas que incluem socos, 
chutes, cotoveladas, joelhadas, cabeçadas, estrangulamentos, agarramentos, quedas, arremessos, 
derrubadas, imobilizações, torções, chaves e travamento das articulações. Tudo era permitido, com 
excepção de enfiar os dedos nos olhos, atacar a região genital, arranhar ou morder. 


140 Esta é a única passagem em que Marco Aurélio fala dos cristãos. Epicteto, nomeia-os Galileus 
(Galilaei). 


141 Referencia à peça Édipo Rei de Sófocles escrita por volta de 427 a.C.. Aristóteles, na sua Poética, 
considerou esta obra como o mais perfeito exemplo de tragédia grega. O Monte Citerão era 
consagrado ao deus Dionísio e foi palco de muitos eventos da mitologia grega. Foi, por exemplo, o 
local onde Édipo foi abandonado ainda bebê, e onde Acteon e Penteu foram mortos e dilacerados. Foi 
também o lugar de moradia de Eco, e ainda onde Héracles caçou e matou o leão de Citerão, na sua 
primeira grande façanha. 


142 Veja Livro V, 16,30 e VII, 55 
143 Veja Livro VIII. 41, 45e XI,3 


144 Fócion (c. 402 - c. 318 a.C.; apelidado de O Bom) era um estadista ateniense e estrategista, Foi um 
político bem sucedido de Atenas. Ele acreditava que a frugalidade extrema era a condição para a 
virtude e vivia de acordo com isso; 


145 Há um provérbio grego, oxaupBov okauBov Sóhov SbÃov obóéror' óp0óv: “Não se pode fazer um 
pau torto direito.” 


146 A amizade do lobo é uma alusão à fábula das ovelhas e dos lobos. 


147 Musas (em grego antigo: Modoo), na mitologia grega, eram entidades a quem eram atribuídas a 
capacidade de inspirar a criação artística ou científica. Eram as nove filhas de Mnemósine (“Memória”) 
e Zeus. O templo das musas era o Museion, termo que deu origem à palavra museu nas diversas línguas 
indo-europeias como local de cultivo e preservação das artes e ciências. 


148 Referência à física estoica. Matéria seria formada por quatro elementos básicos, sendo dois “leves” 
o fogo e o ar, e dois “pesados”, a terra e a água. Ver Estoicismo, Guia Definitivo de George Stock. 


149 A palavra mpeoBútepo, que aqui se traduz por “anterior”, pode também significar “superior”, mas 
Marco Aurélio parece dizer que a piedade e a reverência dos deuses precedem todas as virtudes, e que 
delas derivam outras virtudes, inclusive a justiça, que em outra passagem (XI, 10) faz o fundamento de 
todas as virtudes. A antiga noção de justiça é a de dar a cada um o que lhe é devido. Não é uma 
definição legal, como alguns supõem, mas uma regra moral que a lei não pode em todos os casos 
impor. Além disso, a lei tem suas próprias regras, que às vezes são morais e às vezes imorais; mas ela 
as impõe todas simplesmente porque são regras gerais, e se ela não as aplicasse ou não pudesse aplicá- 
las, até agora a Lei não seria Lei. Justiça, ou fazer o que é justo, implica uma regra universal e 
obediência a ela; e como todos nós vivemos sob a Lei universal, que comanda nosso corpo e nossa 
inteligência, e é a lei de nossa natureza, isto é, a lei de toda a constituição de um homem, devemos nos 
esforçar para descobrir o que é essa Lei suprema. É a vontade do poder que governa tudo. Agindo em 
obediência a essa vontade, fazemos justiça e, por consegiiência, tudo o mais que devemos fazer. 


150 fábula atribuída a Esopo. 


151 Lâmia (em grego: Aápno), na mitologia grega, era uma rainha da Líbia que se tornou um demônio 
devorador de crianças. Chamavam-se também de lâmias um tipo de monstros, bruxas ou espíritos 
femininos, que atacavam jovens ou viajantes e lhes sugavam o sangue. 


152 Outro nome para os espartanos. 


153 Talvez o imperador tenha cometido um erro aqui, pois outros escritores dizem que foi Arquelau, o 
filho de Pérdicas, que convidou Sócrates para a Macedônia. 


154 Xântipe (em grego: EovOirmm) era a mulher de Sócrates e possivelmente mãe dos seus três filhos. 


Platão a descreve como (cf. Fédon) sendo não mais que uma mulher devotada e mãe de família. Em 
Xenófanes que vemos Sócrates concordar que ela é “a pessoa mais difícil de se relacionar de todas as 
mulheres que existem” (cf, 2.10). No entanto, Sócrates acrescenta que a escolheu por causa do seu 
espírito argumentativo. 


155 Empédocles (em grego antigo: 'EpmedoxAriç; Agrigento, 490 a.C. — 430 a.C.), foi um filósofo e 
pensador pré-socrático grego e cidadão de Agrigento, na Sicília. É conhecido por ser o criador da teoria 
cosmogênica dos quatro elementos clássicos que influenciou o pensamento ocidental de uma forma ou 
de outra, até quase meados do século XVIII. O verso de Empedocles está danificado. Foi restaurado por 
Peyron a partir de um manuscrito de Turim, assim: ovin xKukotTepnG KukoTepnçg govin govin Teprndéi 
Lqoipoç. 


156 Veja Livro II, 13, 17; II,. 5, 6; XI, 12. 
157 Há algo de errado aqui, ou incompleto. 


158 “Visto mesmo com os olhos.” Supõe-se que isto pode ser explicado pela doutrina estoica, que o 
universo é um deus ou ser vivo (iv. 40), e que os corpos celestes são deuses (viii. 19). Mas o imperador 
pode querer dizer que sabemos que os deuses existem, como ele depois o diz, porque vemos o que eles 
fazem; como sabemos que o homem tem poderes intelectuais, porque vemos o que ele faz, e de 
nenhuma outra forma o sabemos. Esta passagem então concordará com a passagem da Epístola aos 
Romanos (i. v. 20), e com a Epístola aos Colossenses (i. v. 15), na qual Jesus Cristo é chamado “a 
imagem do deus invisível”; e com a passagem do Evangelho de São João (xiv. v. 9). 


159 Referência aos epicuristas. 


160 Em algumas versões aparece o número três. 


Meditações - Original em Grego 


Perseus Digital Library Project, Universidade Tufts 


Tapã Tod rármmov ObnNpou TO Kahôndeg Koi Aopyntov. 


Tapã Tiig d6Ençg Kai pvnhung TAG mepi TOO yevvnoavtoç TO aiófjuov Koi Appevixóv. 


Tapã TAG untTpÓG TO DeooeBeç Koi petadoTIKOV Kai ApekTIKOV OÚ LiÓVOV TOD KokomotETv, AAÃO Kai TOD 
êmi êvvolag yivecdal TOLAÓTNG: ÉTI ÓE TO AVTÓV KOTÁ TV ÓionTav Koi TÓppo TG TÃOLOLOKTIG OLOyoyriG. 


Hapã Tod mporárimou Tó pm ig ônpociaç SitpiBóç porrijoa Koi TO AyaBoiç SidadkáÃoig Kat olxov 
xpnoacda Koi TO yvóvar ÓTI Eig TA TOIDTO GET EK TEVÓG AvOALoKErv. 


Tapã tTOD Tpopéms TO prte Ipooiavog phte Bevetiovoç prte IoApgovAápioç À LKovtápiog yevéodau: 
Koi TO qpepértovov Kai dAryodeéG: Koi TO aúTOLpyikÓOv Koi ÓmoAÚTpoygov: Kai TO dvompÓógõEKTOV 
diaBoATig. 


Iapã AroyvítoL TO AKEVÓOTIOLÔOV: KO TO AMOTNTIKOV TOÍÇ ÚMO TV Teportevopgtévov Koi yoytov mepi 
ENWOOV KOI TEpi ÓOLIÓVOV ÔMOMOLTAG KOL TÓV TOIOÚTWV AeyopévolG: Koi TO LM ÓptTuyotpoqeiv pnõE 
TEpi TA TOIRDTO EntoMoDon: Koi TO Avéxecdo TAppnoiag: Koi TO oixermBfjvor prhocogig Koi TO AKoDoaL 
npótov uév Boxygiov, eita Tovôáoidoç Koi Mapkxrtvod: Kai TO ypóyor Sihóyovg év Todi: Kai TO 
oxipimtodoç Koi Sopãç êmbuproe Kai doa TordTA TAG EMAnvikTig Ayoyrig Exópeva. 


Topá Povotikou TO Aapeiv pavtagiav TOU xpntew diopbnoens Kai Bepameiaç TOD HOoug: Koi TO pm 
EK TPOmTjvoL eiç CÃov copioTIkKÓVv, unõe TO ovyypáQElv nepi TÓV deopnuáTov, À TpoTpertiKd Aoyápia 
dtarkéveo Bar, h PAVTAOIONANK TAG TOV ACKNTIKOV 1] TOV Êvepyntixóv úvôpa emóeixvuocDda: Kai TO 
AMOOTFjVOL pntopuxis Koi TOMTIKAG Koi aotetohoyios: Koi TO tm, Ev OTOAÍ Kat olkov TEputateiv unõe TA 
TOIXDTO TIOLEIV: KOL TO TO ÊEMLOTÓALO ApEAGG ypágelv, olov TO ÚM aÚTOD TOÚTOL âmO EivoéoonG TA untTpi 
HOL YPOQÉV: KOl TO TPOG TOLG XOÃETAVOVTOG KOL TAMHEAMOOVTOG EdOVOKANTOG Koi EDOIANÓKTOG, 
EmELOOV TÓXIOTO aútTOL ênaveAdeiv EBEANOWOL, diorkeiodor: Kai TO AKpiBÓG AVOYIVOOKEIV Koi y 
apreioBa TEpIVOOÔVIO OÃOOxEpÕG unôE Toig meprhaÃoDol ToxéwG ovykortatideoda: Koi TO évtuxeiv 
tToiç 'Emktnteio ig úropvuaorv, ov olkobev petédmwkev. 


Tapã AroAAwviou TO EXeúdepov Koi AvaupiBóÃoç dAKÚBevTOov Kari TTpOG ENÓEv dAÃO AmopAEreETw LnÕE 
Er OALVOV 1] TPOG TOV AÓyOV: Kai TO Gei Ópoiov, ÉV AAyNdÓOIV ÓScionc, Ev AmoBoAM TékvoL, Év porkpoiç 


vÓcolç: Kai TO êmi mapadeiypotoç Covtog ideiv êvapyós OT dúvatar O aúTóG opodpótatoç eivor Koi 
ÔveléÉvOG: Kal TO Ev TOiG EnyNoEo1 LT] ôvoxEpavtikÓv: Koi TO ideiv AvOporov caps EXÁXISTOV TOV 
ÉQUTOD KQAGV Nyobpievov Tv êpmerpiav Koi THv êvtpéxerav TAv TrEpi TO Tapaóidóven TA Beopruota: Koi 
TO pobeiv mróG dei AuupBáverv TAG SoKoLOAG xápiTaç TIApÁ piAwv, pÁTE ENTIOLIEVOV Ô1A TADTO TE 
àvoro Oto TIApomtéLITOVTOL. 


Iapã Xégrou TO edpievég: Koi TO TrApÓdETpO TOD olkou TOD TOTpovOopoLptÉVOL: KO TV Évvoloav TOD 
KOTO PuOIy Cv: Koi TO GetivOv AMAGO TAG: Koi TO OTOXOOTIKÓV TOV piAmv Kndepovicós: Kai TO 
ÓNVEKTIKOV TOV IÓLOTOV KOI TO  ABEDpnTOV oiouévov: Koi TO TPÓG TÁVIOÇ EVÓPHOOTOV, DOTE KoÃoxeiaç 
pév TÁONG TpOONVEOTÉPOV eivoi THv ÓpuAiov aútod, aideouwTatov dé a ÚTOIG EKeivolÇ op OÓTOV 
EKEIvOV TOV Ko1póv eivor: Koi TO KOTAANITIKÓG, Koi 056 ESEUPETIKÓV TE KOL TOKTIKOV TOV eiç Biov 
ÔvOykoiov SoyLpáTov: Koi TO LNÕE Euqaoiv mote ôpyiiç 1 “NAoU TIVOG TÁBOLG TIApOOYEIV, AAA ALA HEV 
àmadéoTATOV Eivan, ÁLO dE QLOOTOpyÓTOTOV: Koi TO EÓPNHOV ÔnpognTti Kai TO TOADHODEG AvemipávIOS. 


Tapã Abesávôpou TOU ypotparixod TO AveIimÂnkTOV Koi TO LT OVELÔLOTUKÓG emhagpáveoBor TÓOV 
BápBopov 7 cóhokóv 1 T GmnxéG mpoEvEykonÉvOv, dAX emóeéioç OÚTO Hóvov. éxeivo O Édel eiprjodon 
npopépeodon év Tpório Amokpioemç 7 cuvemiLapTUploEemç À cuvôlaAmpenç TIEpi cúTOD TOD TIpÁypOTOG, 
obxi TIEpi TOD Pato, 1) Ôi ÉTÉPOG TIVOG TOIAÚTNG ÊLiisÃODG TApUTIOVÁCEnç. 


Topá DPpóviavoç TO êmoTÃoa ota tm TUPOVVIKT Baoxavio Koi TOLKIAIO KO ÚTÓKPLOIG, KO ÓTI OG Emimav 
oi KoAoúLiEvOL OÚTOL TAP Niv eúmaTpido AOTOpyÓTEpOL TIWG Eloi. 


Tapã AXegávópov Tod Ilhotovixod TO pm TOAAÓKIG unõe Xopig Avóykng Aéyerv TpÓç TIVO f Ev 
ETIOTOAR ypágerv ótu GOYOÃÓS ei, UNÓE did TOÚTOL TOD TpÓTOU OUVEXOG maporteioBar TO KOTA TAG 
TIPÓÇ TOLG OLHPLODVIOÇ OXÉCEIG KOBMKOVTO, TIPOBAAAÓLIEVOV TO TIEPLEOTÓTO TIpÓY OO. 


Hapã KatoúÃouv TO LT OAWyopoç Éxeiv pihou aitiwptÉvoL TL KÔV TÚXM AXÓyOG aiTID|EVOS, AAAO 
meipão Ba Kai àmokaBioTávoL mi TO ouvndeç: Kai TO mepi TÓV ÔLÓNOKÁAGDV ExBÓpIDG ePNHOV, ola TA 
mepi Aoputiou Koi AbnvodóToL ámo|vnpovevÓpLievo:: Kar TO TrEpi TA Tékva dANBIvAG AyomntiKÓv. 


Tapã TOD 4deApod ou Leovpou TO qrhoikerov Kai prhdAndEeg Koi prhoóikaov: Kai TO Si aúTOD yvásvor 
Opaoéov, EApBidiov, Kátwva, Aiwva, Bpodtov, Koi pavtaciov Aapeiv TIoÂrEiaç icovópiou, Kat icóTrTa 
Koi ionyopiav StorkovLévIG, Koi Baorheiag TIUMONG TÁVIOV páMIOTO TV EXevdepiov TV Apxogévov: 
Koi ÉTI TApÓ TOD GÚTOD TO ÓpiaÃEÇ Kai OgÓTOVOV ÉV TÃj TIL TG : Koi TO emo TIKÓV Koi TO edpietádOTOV 
ÊKTEVÓ KOL TO EÚEATIL KOÍ TO TILOTELTIKOV TEpi TOD ÚTIO TOV piÃwv queiodo: Koi TO AverikpuTTOV TIPOÇ 
TOÚG KOTOYVOCENG ÚTT CÚTOU TUYYÓVOVTOG: KO TO Em) deiodor oTOxao pod TODG pihovç aúTOD TIEpi TOD TI 
BeXer id) ti od Béder, AAA SrjÃov ivan. 


Napã MoEípiov TO Kpateiv éavtod Koi Kotá pndEv mepipopov eiva: Kai TO evBvpov Ev Te TOiG GAÃonG 
TEPLOTÁGEOL KOL ÉV TOIG VÔCOlG: Kai TO eukpatov TOD Doug Kai prerhigiov Koi yepapóv: Koi TO ob 


OXETALOG KOTEPYOOTIKOV TÓV TpoKeévov: Koi TO TÓVIOG aÚTO TOTEÚEIV TIEpl OV AéyoL óTI oÚTWG 
ppova, Koi nepi OV TpárrOl ÓTI OÚ KOKÓG TpÓTIEL. Koi TO ôBaúpaotov Koi AIVEKITANKTOV Kai undagod 
êmewopievov 7 ókvodv 1) Aunxavody | Komnypeç 1) Tpocoeonpós, 7 má Ovpioúpievov | vpopopevov: 
Koi TO EDEPYETIKOV KO TO OLYYVOLOVIKOV KO TO ÔnpevõEG: Koi TO AStAOTpÓpoUL HAAÃOV T] StopBovpévou 
PovTadiav Tapéxerv: Koi óTi oúTE WD àv TIOTÉ TIG ÚTEpo pão Bon ÓTT aútoD oÚTE ÚmÉpEIvEV Av Kpeittova 
oúTOd aúTOv úroÃopeiv: Kari TO edxaprevtileodon. 


Iapã tTOD matpóç TO úuepov Kai prevetixóv docakeútwç émi TV Entao névos KpidévIOv: Koi TO 
ÓKEVÓÕOSOV TEPI TAG ÓOKOÚOOG TIHÁG: KOI TO PIAÓMOVOV KO EvÔEÃEXEG: KOL TO AKOLOTIKOV TV EXÓVIOV 
TI KOIVOQEÃEÇ EiopÉpEIV: KOL TO AMApOTPÉNTOC TOD KOT AGiav AmovELNTIKOV EKÁOTO: Koi TO Eptelpov 
Tod EV Xpeia EvTÁCENG, TIOD ÔE AvÉCEmG: KO TO TODOOL TÁ TIEpi TOLG EpwTOG TÓV: Heipokiwv: Koi 
koivovoniooúvn Koi TO êpeiodor ToOig qiÃoig Lrte ouvóeuveiv odtô TávIOGS LtTE ouvomoôngeiv 
EMÓVOYKEG, Ei ÔE ÓpiOiOV QÚTOV KoToÃaupóveodor ÚMO TOV ÔLX Xpelag TIVOAG Amo ÃeipdEvIOV: Koi TO 
ntTIKóv àxpiBáóç év Toiç ouupovAioiç Kai éritiovov, dAX od TO Tpooméomm TAG épeúvnç, ApkeoBeiç 
TOÃG TpOXEÍpOLG PavTaoiolg: Kai TO dlATNpNTIKOV TÁV piÃov Koi pnóapuod ânyixopov pnõE êmprovéç: Kai 
TO QÚTAPpKEG ÉV TIAVTI KOI TO PO1ópóv: Koi TO TÓppwbEv TPOvONTIKÓV Kai TOV EXOXÍOTOV TIPOÔLOIKNTIKOV 
ÔTPOYWÕNG: KO TO TAG ÊmBoNoEIG Kai TAGOV KoÃokeiov é aútoD ovo TAAf|vav Kai TO puÃokTIKÓV Óei 
TOV AVOyKaiwv TI APpxfj Koi TApievTIKOV TG XOpNyioç Koi ÚmOpEvETIKOV TAG ÉMI TÓV TOIOÚTOV TIVÔV 
KOTOUTLÁCEWG: KO TO prte epi Beouç deLO ido tOV uMTE TEpi AVOpúTOULG Ôn ok omIkOV f APEOKEVTIKOV h 
Oxhoxapéc, AMO vijpov év TÃO! Koi BéBorov Koi undagod ÓTIEIpÓKOÃOV LNÕE KONvOTÓHOV: Kai TO Toig 
eiç eúHÓpetov Biou pépovoi TL OV T| TÓMM Topeixe donpikerav, xpnoTKÓv ATUPOG ágio: Kai 
ÔMPOQACIo TOS, DOTE TAPÓVIOV EV AveritnôedTaG ámtecdon, amóviov dE LM óeicdan: Koi TO unÓE Gv 
tiva eimeiv púte ÓTI COpIOTAG LMtTE ÓTI ObepváxÃog LMtE ÓTI oxoÃaoTIKÓC, AX ÓTI AvNp Tméreipoc, 
TÉÁEIOC, AKOAÓKEVTOS, TIpOEOTÁVOL ÔuvÁLIEVOG KOL TOV EcuTOU Kai GAAwWV. POC TOÚTOIG 6E Koi TO 
TINTIKOV TÓV AANDAC prhocopoúvTwy, TOIÇ ÔE GAÃOLÇ OUK êSoOvElÔIOTIKOV ODÕE ET|V eTIApúyOyOVv DIE 
oúTOV: ÉTI ÔE TO EbÓLIIÃOV KOÍ EUXQpL OU KOTOAKÓPOG: Koi TO TOD iÓLoL COpaTOG ÊmEANTIKOV ÊuLÉTpOC, 
oÚTE OG Av TÇ PÓlDOG oÚTE TpÓG KOAA TIO HÓV oÚtE HTV OAVOPOS, ÓAX DOTE ÔLO tv idiav TpOGOxNV 
eic OAiyoTO lorpuiig xpnlew 1 PapHáxv Koi emidEpÁTOV EKTÓG: HáMIOTO ÕE TO TOPaYOPNTIKOV 
ABaoxávos tTOIG óvvoqiv TIVO KeKTNÉVOIS, olov tv PPaOTUKTV H tv és lotopiaç vógov 7 é00v À 
dAAOV TIVOV TPOyLHÓTOV, KOl ovoTovÔNOTIKOV aútoic, iva ExaoTOL Katã TA tda Tpotepúpoto 
EVÔOKILÓOI: TTÓVTO ÔE KATO TO TÁTPIO TPÁCOWV, ODÕE GÚTO TODTO ÊmITNdEVOV Quiveddor, TO TA TÁTPLO 
QUAÓOGELV. ÉTI ÔE TO LM edpiETOKIvVNTOV KO PurtaoTikÓv, AAÃA Koi TÓTOIG Koi TpÓáyuOo! TOiIG aútoiç 
EVÔLOTPUTTIKÓV: KOI TO NETO TOÚG TApoGLOHIOLG TAG KEpaoAvyios veapov ebBdg Kai àxpioiov TPOG TA 
ouviBn Epya: Koi TO Em eivor ato TOM TA AmÓppNTO, GAX dAiyioTO Koi omaviúTATO Koi TAdTO ÚMEp 
TV KOIVOV HÓVOV: Koi TO ELppov Koi Lpepetpngévov Ev Te dewplóv êmteléger Kai Epyov Kataokevoig 
Kai ótavopiaiç Ko TOÍÇG TOIOÚTOIG, O ÉOTIV AvBpúrtou TpÓç OÚTO TO ÓÉOV Tpoxbriva SedopróTos, ob TpOG 
tv êni TOIG npoxBeiotv evdoGiov. OÚK api AOÚOTNS, obxi plhoikodópioS, Ob TEpi TAG EOMÓAG É êMIVONTAS, 
ob Tepi écONTOv dPAG Koi xpóas, ob epi GOHÁTOV OPpoç. h ómo Awpiou oTOAN AváyovOa ÓMO TÁG 
KátTo êmavheos: yutwv Ev AavovBio TA TIOAÁ: TO peAovn Ev TovokÃoig TAportovLévo og êxpyoato 
Koi TG O TOLODTOC TPÓTIOG. OLOEV AmINVEÇ oDÕE LT|V AdLOúTMTOV ODE AÁBpov oLÔE GOT dv TIVO Eimeiv 
NOTE: EG iópótos: AMO TÁVIO dttAnunéva hehoyioBor OG EL OXOANG, ATApÓXOG, TETAyHÉVIOS, 
EppopéÉvoS, CLEPOVOG éQUTOIG. Epapuócele ô àv aúTO TO mepl TOD Ewkpátouç uvnpovevÓpEvOv, ÓTI 
Koi àméxeodo Koi AroAavEIv ESÚVATO TOÚTOV, OV OL moAÃoL TpÓç TE TOC ÁMOXÓS Gobevoc KoL TpÓG TOG 
ÔMOAOQÚGEIG EVÔOTIKÓG EXOLOL. TO ÓE LOXÚEIV Kal êyKaptepeiv Kai êvviper éxatépo àvôpóç êotIv áptiov 
Kat AMtInTOv Wuxnv Exovtos, olov êv TI vôcw Tf| Maéipou. 


Tapã tóv Dev TO Ayadodg mámmovc, áyaBouç yovéoS, ayabny AdeAqny, áyaBouç ÔLÔNOKÓAOLS, 
àyodovg oixeious, ouyyeveis, pihovç 0xed0v ÁMOVTAÇ Exerv: Kai ÓTL Epil obóéVO aúTOV npoémeoov 
mAngeAr ont Tt, kKaitor dtádeorv Exav TOIIÚTNV, dp Gg, Ei ÉTUXE, KOv Empaéá TI TOLODTO: TV Dev dE 
eúmOLO TO LNÓEpriov cuvópopmv Tpoyuátov yevéodo, Atig EueAÃE qe éXéyéeiv. Koi TO LM émi mÃéOov 


TPOQT|VOL TOPO TI TTAAÃOKA TOD TÁTITOUL KO TO TV Gpov dlncdoo Koi TO LT TIPO Opag àvópwBrvon, 
dAX émi Kai êmhapeiv TOU XpÓvoL. TO Gpxovti Kai ToTpi úmotoxbrivar, Og EueAÃe TÁvIO TOV TOQOV 
àporpnoerw piou Kai ciç Evvolav Ggewy TOD OT ôuvatóv éotTIv év odAM] Brodvia pútTE dopupopijoewv 
xpnilerw prte éocOntov onpermmdmv púTE AouTádwv Koi AvópiávIOV Toldv6É TIVOV Koi TOD ÓpgiOIoUu 
KógmoL, ÓAX ESeoTIv êyyuTÁTO idiWTOL OouOTÉNÃEIV EquTOV Kai Mm dx TODTO Tamervótepov 1 
padvpiótepov Éxelv TIPOG TA ÚTIEp TOV KoIvOV Nyepuovikóg mpoxbrivol Séovia. TO AdEApoD ToLoÚTOU 
tuxeiv, óuvapiévou (ev dx TOoug êmeyeipoi ue tTpOG êmpéÃeiov éêgovtod, Gua dE Kai TILT] Koi oTopyf 
eúPpoivovTÓG |tE: TO TONÓia OL AQUA LM) yevécdon LNÕE KoTA TO COpÁTIOV ÔLÁOTPOQE. TO [UT ÉrtTI TIÃÉOV 
HE TIPOKÓWOL ÊV PRTOPUKT| Koi TOMTIKI Koi TOIG GAÃoIG êmndevpaorw, êv oig towg àv KateoxéOnv, ei 
NoBÓuNV ELOVTOV EVÓdOG TPOLÓVIO. TO PAGO TODG TPOQÉGG EV AELWLOTI KOTAGTIjOO1, OU O1] E6ÓKOLV 
por êmBupeiv, Kai pm àvaparéoda 2Amiô tod qe, êmei véor Em Moav, voTEpov aÚTO TpúEEI. TO yvávol 
AroAoviov, 'Pobotikov, Máéiov. TO pavtaobrjvoa mEpi TOD Kató quorv Biov Evapyóç Koi TOAAÓkIG 
olóç TIÇ êoTIv, WotE, Ócov êmi tToiç Beoiç Koi Toig êxeidev Siadógeo! Kal ovAAyEoL Koi êmuvotonç, 
UNÓEV KwAbEIv TÔN KaTA qúorv Grjv pe, àmoÃeimeo do dE ÉTI TOÚTOU TIApÓ THV êLNV aitiov Kai tTaApó TO 
UM Stoutnpeiv TáG éK TOV Dev ÚmopvijoEI Kai Lovovovxi ôLduokadiaç: TO AvTioxEiv gol TO cópna êmi 
TOCODTOV Év TOIOÚTO Big: TO pÁTE Bevedixtnç Apacda Lhte Oeodótov, dAÃA Kai Dotepov Ev Epotikoig 
nádeol yevópievov Dyláver: TO xokemivavia moAhákig 'Povotixy unôév mÃéov mpõém, ép q dv 
HETÉYVOV: TO HÉAAOLOOV VÉOV TEÃEVTAV TIJV TekoDOOv ÓpwG oixijoo Let éuod TO Tekevtoio EM. TO 
doókig &BovAMBnv émixovprjooi tTIVI TrevoprÉvOo 1 Eiç GAÃO TI XpúCovTL, unóérote AKodoai qe, ÓtTI obk 
éoTL pol Xpúuoto, óBev vyévntToi, Koi TO aútó égoi xpeiov ópioiov, og Tap étépov qetohapBeiv, LM 
oupTEGETV: TO THV yuvoiko TorwúTnv eivor, oútwol év melbúviOv, ovTW dé puóoTopyov, oúto 6 
ÔpeAM: TO EmuNÓEiov Tpopémv eig TA TIONóia edmo proa. TO Ôi Óveipártowv Bonômuarta doBfjvoar GAÃo Te 
Koi OG uy TTÓEIV ola Kai pm iMyyrv, Koi tToúTOL év Kawjm vorep xpúon: TO órwç êmedúpnca 
plhocopiaç, LM êumeoeiv eiç TIVO COpIOTV LnÔE àmoxaBical émi TO ouyypágery 7 cuAMÃoyiopodG 
àvobEv À epi TA petempoÃoyixá Kotoyiveodon. TÁVvIO YAp TAdTO Dev BonBáv Koi TóxnG deitar.” Tá 
Ev Kovádolg TpóG TO Tpovoba. 


H 


“Ewbev mpohéyelv ÉQUTO: guvrebéopor Teprépyo, dxapioto, dBproTÃ, dohepô, Booxávoo, AKOIVOVI TO: 
TÁVIO TODTO oupBépnkev Eeivolç Topõ tv úyvotov TÓV AyoBov Kai KOKÓV. éyo õE TedewpnkáG tv 
QÚOIv TOD áyaboi é ÓTI KQÃÓV, KO TOD KOKOD ÓTL aioxpóv, Koi tv oúTOD TOD ApTÁVOVTOG QUO ÓTL 
gol OUYyEVNS, obxL aiiatoç h omÉpHaTOÇ TOD aúTOD, AAÃA voD Kai Beiaç ômoproiparç HÉTOXOS, oÚTE 
Bhoprjvor ÚMÓ TIVOÇ aúTOV óuvopor: aioxpô yáp | obóeig nepipodei: oÚTE opyileoBa TO ouyyevei 
ôUvO|ol oÚTE améxdeoda CÚTO. veyóvagev vap TpOG OUVEPpYÍOV OG TÓÕEG, OG xeipeç, OG Brégapo, ag oi 
oToixoL TV ÓvVO KOL KáTO ÓBÓVIGV. TO OUV ÔVTUTpÁOOELV AAMMÃOIÇ TAPÁ QÚOLV: AVTITPOKTIKÓV ÔE TO 
àyovokteiv Koi àmootpépeodo. 


“O tí mote TODTO eijn, capkio £oTi Kai TIvELÁTIOV KOL TO Nyepovikóv. Gpeg TO BiBÃio: pnkéti ortó. ob 
dédoTa, dAX wc 7ôn ámobviokwv TV Lév copkiwv Kotappóvnoov: AúBpoç Koi doTápia Koi 
KPOKÚQANTOS, EK veúpov, phepiov, apnpróv mÃeyHátiOv. Dégool dE Kai TO TIvedpio Ómoióv TI êoTIv: 
úvepos, obÕE Óei TO GÚTO, AAA TÁOTG Ópaç êSepoúptevov Koi TIÓALV popobpevov. Tpitov ODV ÊOTI TO 
NyepovikÓóv. Dô êmvorônnu vépov el: pnkér TODTO EdONG SoLÃEDOC, unkéTi KaO Ópumv AKoIwvavnTOv 
vevpoortaotnbrivor, LunkéTi TO eipoppévov 7 TTApóv ôSvoxepãvor 7] péAhov úmidéoDan. 


Tá tóv Dev mpovolaç eoTá. TÁ TG TÓXNG OÚK Ávev QUoswg 7] ovykÃocEnç Koi êmutÃoKTiç TV 
Tpovoig diokKovLÉvav. TIÁvIO EKeidEev pei: TpÓGEOTL ÔE TO Avaykoiov Koi TO TO ÓÃw KÓCuw ouLipÉpOv, 
ob uépoç ei. movTi dé quoenç uépei Ayadóv, O péper 1) TOO dÃov qúoiç Kai Ô êxeivnç êotTi owoTkÓóv. 
OWCOLOL ÔE KÓCHOV, MOTEP QI TOV OTOWEIWV, OÚTWG KOL al TOV OLYKpILÁTOV LeTOBOÃCI. TADTÁ GOL 
ápkeito Koi dóyuoto Esto. Tv dE TOV BiBALov dúpav púyov, ivo pm yoyyuúlaov àmoBdávng, AA Themg 
ANDA Koi ámO Kapóioç ebxáproTo Toig Beoiç. 


Méptivnoo ék TTÓGOL TADTO avopárAn Kai ÓMOCÓKIG mpodeopriaç AoBov TOpú Tv Dev od xpã aútaiç. 
dei dE rôn note aiodéodo TivOC KÓGHOU Hépoç ei Kai Tivoç ÓLOIKODVIOG TÓV KÓGHOV amópporo dméoTIÇ 
Koi ÓTL ópoç ÊOTI GOL TEplyeypoLévoç TOD xpóvov, w êúv eig TO àmoBpiácol pm xpnon, oixfoeta 
oixmon Koi aúBig odk gEéoTOL. 


Iáong opog ppóvrile onBapó og Popoioç Kai &ppnv TO Ev xepoi petá TAG áxpiBodç Koi amAdotToU 
GEVÓTITOS Koi prhooTopyiaç Kai eXevbepiaç Koi ÓIKONÓTNTOS TpÓOGEIV Koi 9xoAnv COVTO ÁMO TAGGV 
TOV GAAoV PAVTAO1ÓSV mopidenv. mopteiç õE, Ov OG êoxáTMV TOU Biou EKÁO TN V npõElv êvepyiis, 
AmnAAayÉvOG TÁONG eixolóTITOÇ Koi epmadods amoo Tpo fig ÓMO TOD aipoúvtoç Aóyou | Koi dIOKpioEnç 
Koi plhavTiaç Koi OLOApEOTICENG TpÓÇ TA ovppeporpopÉvO. Ópãc TOG ÓAiyo EOTIv, OV Kpatfoaç TLÇ 
óúvortor eúpovv Koi Beovór Brdoar Biov: Koi yáp oi Beoi mAéov obóEv âmarmoovol TApú TOD TAdTO 
QUAGOOOVTOG. 


“YBpile, úBpite oeautiy, O Wuxm: TOD dE tuo GEQUTAV ObKÉTL Kotpóv EEerg: cic yóp O Blog ExáotTo, 
OUTOÇ dé GOL 0XEÕOV ÔUvvOTOL, HT] aidovpéVA ceavTAv, AAA év Toig GAAmv Wuxoig TiDenéÉv TV onv 
ebúpiorpiov. 


Nepionã ti oe TÃ Ecwdev êpmimtovta; Koi oxoAMv TTápexe cecutó TOU TpocpuavOáverv àyadóv T1º Kai 
noboo peuBópievoç. 7ôn dE Koi Tv Etépov Tepipopóv quÃakTéov: Anpodor yáp Koi dx Tpágewv oi 
KekKLNKÓTEÇ TO Bic Koi um ExOVTEG OKOTÓV, EQ Ôv TÃCOV ÓpLTv Kai Kodáras paviaoiav amevBúvovorv. 


Tapã uev TO pm êpioTávErv, TI êv TA GAÃOUL Wuxf] yivetor, od paróiwg TG PN Kakodepovóv: TOLG SE 
TOIG TAG LóLaç puxfg KivAuoo tm TApokoÃovdodvTag AvÁyKM Kakodooveiv. 


Tobtwv Óei dei pepivfoda, TÍG 1) TÓV ÓAWV PUOTÇ Kai Ti 1 éLm Koi TÓNG oÚTN TPOG Exeivnv ÉxovOO Koi 
ÓMOIÓv TL Hépoç ÓmtoioL TOD ÓAOL ODOG Kai OT obÓEIG O kwAÚWV TA AKÓÃovOA TA qÚoEi, Tg uépoç ei, 
npÓOOElV TE dei Kai Aéyer. 


Púocópas é Oeoppastoç év Tt ouykpioel TÓV ANOpTNHÁTOV, OG &v TÇ KolvÓTEpOV TO TOLDTO 
ouykpíivete, pnoi Boputepa eival TA KoT embvpriov mAnHteÃov evo TOV kKotó Buptóv. O yop Bvpoú pEVOÇ 
petá TIVOG AúrInG Koi AeAmBuioç OLOTOATG QuÍvETOL TOV Aóyov MOO TpEpÓgEVOC: Ô 6 Kat êmBupriav 
AHaptávov, dy Tóôoviig Artopevoç ÓKOANOTÓTEPÓG TOC poivetor Koi BnAútepoç év Toiç apaptionç. 
opBóç obv Koi prhocopiaç AGiG éqn preilovoç êykAMuoToG êxeodon TO neo Tôoviig ápaptavópevov 
Nmep TO per AúTING: ÓÃoG Te Ó |êv mponôiknpévoo HôAov Éoke Koi ô1d AúTNG Tvaykoopévo 
OvpwBr;vor: O dE aúTÓDEv TIPOG TO AÓIkKEIV GPENTOM, pepópevoç êmi TO Tpáéoi 1 KoT émbBupriov. 


Qc ôn ôuvotod óvtoc Estévor TOD Biov, oúTwc ExaoTo motiv Koi Aéyeiv Koi dinvocioda. TO dE éE 
àvoporwv àmedeiv, ei uev Beoi cioiv, obdEv dervÓv: Koakô yáp ce obk àv TepiBáÃoIEv: ei dE tor odk 
eioiv 1] od éxer oúTOIG TV AvOporeiwv, TI uol Griv Ev Kóouy Kevó deóv 1 mpovoiaç KevO; GAMA Kal 
eioi Koi géder OÓTOIÇ TOV avapomeicv Koi TOIG Hév KotT GANBerav KOKOIG ivo EM nepurim Ó úvBportos, 
ET QÚTO TO TIA ÉDEVTO: TOV 6E AoUTÓV Ei TI KOKÓV nv, Kai TODTO &v TpoEidovtOo, iva êmi mavTi T| TO um 
TEputimtewv oúT. O SE Xeipo LM morei AvOporov, TG àv Todto Biov àvOpúwrou yeipo Tomoe1Ev; oÚTE 
dE KoT Ayvolav oúte eióvio pév, LM óuvapiévn dé Tpopuiásacda 7 diopbwocacda TAdTO 1) TOV ÓAmWV 
PVOIG mopeidev úv, OUT &v TNALKODTOV ipoptev fitor TOP Aduvagriov À mop Atexviov, iva TA Ayada Koi 
TO KOKO EMIONG TOIÇ TE ayoBoiç Avapororg Kai tTOIG KoKoiG TEQUpHÉVOOS ouypoivn. Bávartog dé ye Koi 
Con, ô0%0 Kal adosia, TTÓVOG Koi Tôovn, MÃOÚTOG Koi TEVÍO, TÁVIO TADTO êxiong ouppoivel àvBporiaov 
TOIÇ TE AyadOiG Kai TOiÇ Kokoic, obte xahá óvio oUtE aioxpá. oUT Pp Ayoda otE koká ot. 


Ng mávIO TOXÉGE Evopavileto, TO HÉV KÓCUO QÚTA TA COLOTO, TO ÔE oiúvi oi pvíjuor aúTóv. olá 
ÊOTL TÁ aiobnta TÓVIO KoL HáXIOTO TÁ ndovi deheálovia À TO TÓóvO popodvia f TO TÓÇO 
dupepongévo: TLÓG EÚTEAI Koi EUKOTOPPÓVITO Koi purapó Koi eúpbapro Koi vEKpÓ, vocpãG Suvágieoç 
EQITÁVOL. TÍ gioiv oÚTOL, QV oi bIOANEIG Koi oi povo tv ebdOSiav mOpéxovOL. Ti éoti TO Amodaveiv, 
Koi ÓTI, EV TIG aÚTO HÓvov tôn Koi TO Hepronó TAG Evvolog SiaAvon TO êLpavialópeva aúTO, obKÉTI 
dAÃO TL bmOAmjeTOl aúTO eivol h PLoenç Épyov: phosaç õE É Épyov. ei TI popeitor, mTonóiov êoTi: TODTO 
HÉVTOL O HHÓVOV QUoEwG Épyov EoTiv, AAÃA Koi cuLipépov aúTÃ. TG AmTETOL deod AvOparoç Kai Kató 
Ti ÉXUTOD HÉpOG KOl ÓTOV TÓG EXT SlKéNTOL TO TOO AVOpúTIOUL TODTO HÓpIOV. 


Ovbóev ABATEpOV TOD TÁVIO KÚKÃQ EkTIEplepxoptévoL Koi “TA vépdev váG “gnoiv EPEUVÓVIOC Koi TÁ Év 
Toiç yuxoiç TÓOV mAnoiov Foto TEKpápOE intodvros, LM aioBogévou 6, ÓTI Apkei TpÓG HÓva TO Evôov 
ÉQUTOD daipovi eivol Koi TODTOV ynoiaç Bepamevenv. Bepomeia dE aÚTOD, Kobapóv TáBovG Sion peiv 
Koi eikoLÓTI TOS Kai SLOApEoT)CENG TAG po TA EK Deóv Koi AvOporwv yivópievo. TO LEv yáp éK Deóv 
aidéoua ói Apethv: TA dE ES àvOpornov piha dk ouyyévelav, ÉoTI dE Óte Koi TpÓTIOV TIVO EXeeivo Oi 
àyvolov áyadóv Kai Kokóv: odk EXÁTIOV 1 THpwolg aúTM TÁG oteproxobong TOd diukpiverv TO Acuká 
Koi gélova. 


Kãv tTpig xi ém Brooeobor HEAANS, Káv TOCAVTÁKIG púpia, óHOG Hépivndo ÓTL obdEIG ÓAÃOV 
amopóAher Biov 7 ] tTODTOV Ov CM, obÕE GAÃov fi f ôv úmoBáAÃEL. Eig TAÚTOV OLV KOBioTATOL TÓ púKIOTOV 
TO Bpoxutáto. TO YOp TO pov TÃO Toov Kai TO úmOAALtEvOV obv igov Koi TO ámoBoAhópevov OÚTOG 
daproiov úvaqoivetal. oÚTE vp TO TOpoxNKOG OÚTE TO [IÉAÃOV amopádor é óv TG: O yáp oUk éxei, TAG 
Óv TIG TODTO CÚTOD APÉXONTO; TOÚTOV OÚV TOV ÓLO Óei Hetivijoda: EVOG Hév, ÓTL TÓVIO és ônóiou Opoetóri 
Koi AvoKUKÃob|EVO Kai obóEv dlapépel, TÓTEPOV Év EKOTOV ÉTEOIV T] ÉV OLaKooiol T ! EV TO MEipo TA 
OTÁ TIG ópera: éTÉpOL dé, ÓTI KO O TOÂUXPOVIÓTATOÇ Koi ó TÁXIOTO TebvnSopevoç TO ÍGOV ômopáAeL. 
TÔ YÓp TIapÓóv êoT1 HÓVvOv, OD oTepioKeoda péMEL, eimep ye Éxer Koi TODTO piÓVvOv Koi O um Exel TIÇ OUK 
ômoBóAeL. 


“Ou tÃv úMÓAnyNG. ójÃo HEv yáp TA TIpOG TOV Kuvikóv Móvigiov Aeyópgieva:: óÃov dE Koi TO XpRotOv 
TOD AeyogiÉvOL, EV TIÇ GÚTOD TO VÓCTILOV LUÉXpi TOD AANDoDG déxnTOL. 


“YBpiler Eavtiv 1) Tod àvôpúrov Wvym HáMoTO HÉv, ÓTEV ámóoTNLa Koi oiov ppa TOD Kóopou, óoov 
ÊP EQUTA, VÉVNTOL: TO Yáp ôvoxEpaiverv TIVI TOV YIVONÉVOV AMÓOTAGIG ÉOTI TAG pÚoews, q êv uéper ai 
EKÓOTOL TOV AoUTÓV qÚoElÇ TIEpléxovTOL. mera dé, Ótav AvOporóv TIVO AmooTpaph; 1 Koi évavtia 
pépntor og BAópovoa, olat giorv oi Tv dpylonévov. Tpitov úBpiler EavtAv, ótav jocâtor YSoviig 
TÓVOL. TÉTOPTOV, ÓTOV ÚTIOKPpIvVI TO Koi EmMAGOTOG Koi Ava do TL TOA | AéYyN. TrÉLMTOV, ÓTOV TIpáSiv 
TIVO ÊQUTAG Koi ÓpLTv é obdéVva ckonóv áprr, dAX exi Koi amapoxoÃovONTtaç óTiODV êvepyfj, déov Kai 
TO [HIKPÓTOTO KOTA TV émi TO TÉÃOG Avapopav yiveodar: TéÃoG dE Aoyixôdv Cwwv TO Ereodor TO TAG 
ÓLEOS KOL TOMTELOG TAG TIpEoBUTÁTNG AÓyO Kai deopó. 


Tod àvOparivou Biou Ó Luev xpóvoç oTIyLM, 1) dE odoia péovca, 1) dE atoBnoig ALivópá, 1] é dAou Tod 
OWLOTOS CÚyKplIoIG ebOnmTOC, 7 dE Wuxm póuBos, 7 dE TÓxM dvotéxuaptov, 7 6 qnpum ákprtov: 
OUVEÃÓVII ÔE EIMEIV, TIÁVIO TA EV TOU COLATOG MOTOLÓG, TA ÔE TG WUxTG Óveipoç Koi TôpoG, O dE Blog 
óepnoç Kai Eévov êmónuio, 1) dé votepoqnuito AYBn. Ti odv TO Taparépyo Suvágevov; Ev Kai góvov 
puhocopia: TODTO ÔE év TO npeiv TOV Evõov daipovo AvúBpiotTov Koi doivi, Nóovóv Koi mTÓvmwv 
kpeiooovo, unÕEv Eixfj ToLodvIO LNÕE SryevopÉVOOG Kai |ueO drOKpÍoEns, AvevÓEM TOD GAÃov TIOLÃoai 
TUM LM morjoa: ÉTI dE TO ouupaivovta Koi âmovepgiópgieva dexópievov mg êxeidév mrobev épxópgieva, 00ev 
aútoG TAdev: êmi não dé TOV Oávatov Thew TI yvoLn mepiévovioa og oddêv ÓMÃO 1] AúOIV TOV 
oToWElwv, ÉE Ov EXaoTOv lbov ovykpiveton. ei dé aúTOIG TOIÇ oTonetoiç pndEv Servov êv TO Exaotov 
ôuvekó eig ETEpov eta BáAeIv, Std TÁ ÚTIÔNTAL TIG THV TÁVIOV LeTOBOATV Koi SLAALOLV; KOTO QUO 
yáp: obóEv 6E Kaxov Kató quo. Tá év Kapvoúvto. 


HI 


Ovxi TOÚTO |ÓVOV GET hoviteobon, óti Ko EKGOTNV tépav àmovoAioKetor O Bioç Kai Hépoç ÉXOTTOV 
oúTOD Kotodeimetor, ANÃO Kákeivo AoyloTÉOV, ÓtL, ei émi mÃÉOV Bion TIC, EKEIVÓ ye ONA, ei Ecaprécel 
opoio axúBig 1 ôLávoLo TpOG tv GÚVEOIV TV Pay HÓTOV Koi TÃG Dewpiag TI GUVTEIVODONG eiç tv 
eurreipiov Tv Te Deiwv Koi TOV AvOporeiwv. Ev yóp topolnpeiv ápénto, TO uev dimveiodon Koi 
Tpépeodoa Koi pavtáleodor Kai ópuáv Koi doa Aa ToLDTO, obk êvôemoEl: TO dE EouTO xprjodo Kai 
TOLG TOD KabnkovTog ápiBLiodç áxpiBodv Koi TA Tpopoarvópievo S1xp8podv Koi mepi aútod Tod ei Hón 
ECAKTÉOV aÚTOV éegiotáveiv Koi doa Toda Aoyiopiod ocuyyeyuivaopiévov mávuo xpile 
npoomoopBévvutal. xprj 0dv êmeiyec0o od póvov TO EyyuTépo TOD BavátoL ExáotTOTE yiveodor, AAA Kai 
ÔLA TO TI|V EVVÓNOIV TÓV TIPOYyLÁTOV KOL TV TIKpokoÃoúBnOTv TIpoomoAMyerv. 


Xpn) Koi TA TOLXÓTO TOpaQuAdoGElV, ÓTI Kai TA emyIvÓgE va tTOIÇ quoEL vivoHÉVOLÇ Éxel TL eúxopt Kai 
ENOyOyÓV. oiov ápToU MTO NÉVOL Tapappiyvotoi TIVO Hépn: Kai TATO OUV TO ÓLÉXOVTO OÚTOG Koi 
TPÓTIOV TIVO TAPÓ TO EmÁyyeAga TG Aptomoiaç Exovta êmmpérer TO Kai TpoBvpiov TpóG TAYV TpOQTv 
iÓiwG AVOKIVEL. TIÁALV TE TA ODKO ÓMÓTE OPOLÓTATÁ ÊOTI, KÉXNVE Koi Év Toig Opurenéorv EXaiorg aútO TO 
EYydÇ TI] OTEL TOTÓV TI KÓAÃOS TO KOprO TIpOoTIBNOL. KO OL OTÓXVEG KÁTO VEÚOVTEG KOL TO TOD AÉOVTOG 
ÊTLOKÚVIOV KOL O TV OLÓV ÉK TOD OTÓLIOTOG PéV APpÓG Koi TOMO ÉtEpa, KOT idiav ei TIG okKoTOin, 
TÓPppo Óvia TOD ebeldoDS, ÓHOÇ ÔIX TO TOIG qÚoEl vIVOHÉVOIÇ ernoxoAovbEeiv ouvemixoopiei Koi 
Woxoyoyéi: WOTE, El TIG ÉXEL mtáBoç koi Évvolav BaButépav Tpóç TA Êv TO ÓAW yivÓgiEva, oxedov obdEV 
obxi d0BEL AÚTO Kai TV KoT ErraxohovONoIv ouHporvóviov nôéoG TOG Siovviotad don. oÚTOÇ ÔE Kai 
Onpiwv am xácpata odx ocov n6éwg dyera 1 dca ypapeis Kai TAGoTEA puoúgievol Seukvúovorv, 
Koi Ypaog Karl yépovtoç áKmv TIVO Koi Gpav Kai TO év TONoiv êmappódirov TOiG éEouToD coppoorv 
opBaApgiois ópãv óuvioetal: Koi TOMO ToLADTO od mavTi mBová, HÓVO ÔE TO TIPÓG TV QUolv Kai TA 
TOÚTNG Epyo yvnoioç okeoptévo Tpooregeitol. 


Irmoxpárnç OMG VÓGOUG lacápievoç aÚTOG voonoac àmédovev. oi Xohóocio TIOAÃOV Bavátouç 
Tponyópevoov, eita Koi aútodg TO TEmpwpÉVOV Kotédapev. Adésavópoç Kai Hopmrroç Koi Tónrog 
Koicap, OÃoc TÓÃEic APpônv TodovTÓKIG AveÃÓVIEG Koi Év TIOApoTÁGEL TOAÃOG LUUpLádos inté Kai mEÇOv 
KoToKÓWavTEG, Koi oútoi mote ésmAdov tTOD Biou. Hpáxhertoç mepi Tig TOD KÓopiOL ExTIUpúOcEmG 
TOCADTO QuotoÃoynN das, Lóatog TA EvTOG TAnpwbBEic, BoABito Katoxexpropiévoç àmédave. Anókprrov 
de oi qBeipeç, Lwoxpórnv de dAÃo1 qOeipeç âméxtervov. Ti TadTo; évéBng, Emhevoag, xotmxOng: ExBnBL. ei 
Ev êp étepov Piov, ovdev Dev Kevov oddE éxei: ei dE év àvorobnoia, TaúON mÓóvov Kai Tóovóv 
Ôvexópievos Koi Aotpebov TocoÚTO Xeipovi TO Óyyeio rep êoti TO ÚTmpetodv: TO uEv yáp vodg Koi 
doipiwv, TO OE yf] Kari AúBpoç. 


Mn Kotortpiymç TO brtoÃeutópgievov TOD Biou Luépoç êv Toig mepi éTÉpOV qavtadioc, óMÓóTAv EN THV 
Avapopav êMi TL KowoQErEÇ moti Ttol vôp dAhou Epyou oTéph. TOUTÉOTL pavtacópevoç Ti O deivo 
npÓooEL Koi Tivoç Evekxev Koi Ti Aéyer Koi Ti evOupreitor Koi Ti TexváGetol Koi 6ca TOLdTOA Toei 
ámoppéupeobor TG TOO ióiou Nyepiovikod TApornpiosnç. xpn HEV OÓV Kai TO cixf] Koi gátmv év TO 
EipuÓ TOV pavtaotdv Teprotacdor, TOAL ÔE LÁIOTO TO TiEpiepyov Koi Koxónbeç Koi édioTéOv EGUTOV 
HÓva pavtáleo0o, mepi Ov el Tg apvo êmavéporro: TI vDv Stavol]; getá moppnoiaç mapoxprua àv 
úmoxpivalo ÓTI TO Koi Tó: AG E aútóv edOVG óMÃa eivar, óm mávio áMÃG Koi edpevi Kai Goou 
KOWOVIKOD Koi apreÃoDVIOG ndovixóv f KoBáras ÔMOAQUO TLKÓV PAVTOO HÁTOV h plhovetioç TIVÔG h 
Baoxaviaç Koi bmoiaç 7 GAÃou TIVÔC, éP O dv epuBpiácelaç eenyobpevos, é ÓTI ÉV VÔO QÚTO eixeç. Ó váp 
TOL ÁVIp Ó TOIOÚTOS, oÚKÉTL dnepribégievoc TO GG év Ópioto1G Hôn eivor, iepeúç TI éoTI Koi bITOVPyÓÇ 
Beóv, xpwpievoç Kai TO Evóov iópugévo aúTO, O Tapéxetor TOV AvOporov Axpavtov Tôovóv, ATPOTOV 


ÚMO TIXVTOG TIÓVOL, TIÁONG ÚBpewç àvérapov, tTáonG ávaioôntov movnpiaç, àOAmtyv GBhou Tod 
HEyLOTOL, TOD ÚTIO undevos táBOUG KotaBAnBfivon, ôuatocvA BeBoptévov eic BáBoc, AoTACOEvOV Hév 
&E ÓANG TIC Wuxiis TA CLLIBOivOVTO Koi AmOvENÓpgEVO TIÁVIO, pn TOAAÓKIG dE unÕE xopiç HeyóAng Koi 
KowvaçerodG AVÁykNG pavtacópevov Ti mote ANÃO Aéyet T TpúGoEL || dlvoeitan. Hóve vo TÁ EQUTOD 
TpOG evépyerov t+ éxer Koi TA éouTA ÊK TOV ÓAmV GuyKAnBógevo du veKáG êvvoci Kákeivo Hév KoAA 
mOpéxetor, tado dé àyoda eivor mémero TOU: 1 Yvop EKÁOTO vepiogévn poipo ouvenpépetoi TE Koi 
ouvegppépel. Hépivntor dE Koi ÓTL ouyyevêÇ Tv TO hoyIkKÓVv, Kai ÓTL KndeoBon HEV TÁVIGOV AVBpúTv 
KOTO TV TOD AvBpúrou qbolv éorti, d06nG õE obxi TG Tapó mávIOv AvlextTéOV, ÓAÃO TV 
OpOÃoyOLtÉVIDG TÃ púoEl Brovviov Hóvoy. oi 6€ LM OÚTOG Brodvteg óroioi TIvEG oikol Te Koi ESÔ TAG 
oikiaç Koi VÓKTOP Kat pe0' nHépov, oior |te9” oiwv PUpovTal, Hepivntévoç dlatedEi. ob TOÍVLV ODÕE TOV 
TOAPÓ TOV TOLOÚTOV EmonvOv Ev AÓym Tidetor, olye obdE aúTOi EauTOIÇ ApÉéoKOVTON. 


Mnte úxoboioÇ êvépyel púTE AKOIVOVNTOG uÁTE AvesétaotToç uúte AvDeAKÓpgievos: pítE Kopyeio THV 
ôLÁVOLÁV GOL KOAAomCÉTOO: ute moAvppÁu GV umtE TMOALITPÓY GOV égo. ET1 dE O év coi Dedg ÉoTO 
TPpOoTÁTIÇ Goou dppevoç Koi mpeoBútou Kai moAtikKod Koi 'Poportov Kai APXOVTOS, AVOTETOXÓTOG 
EQUTÓV, OLOG Ov ein TIÇ meprtévOv TO AVOKÂNTIKÓV éK TOO Biou eúAvTOG, LÁTE ÓpkoL deópevoç urte 
àvOpoTiou TIVOG HápTUpoS. EvÉOTO ÔE TO parôpóv Koi TO úmpooõeEç TAG ESwDev úTmpeoiaç Kai TO 
àmpoodeêg Wovxias, Tv SAÃoL mapéxovorv. ôp8ov odv eivor xpi, oUxi ôpBoúpevov. 


Ei uév kpeitrov eúpioKerç Ev TO AvOporivo Bio ÓIKLOGÚVIIG, aAnBeios, GOPpooLvns, avópeiaç Koi 
KoBáras TOU ápreioda EQUTÃ tv ÔLÓVOLÓV GOL, ÉV OIG KOTA TOV hóyov TÓV ópBov TpÓGOOVTÁ ge 
TOpéxeTOL, Koi év TI eiuapuévn év Toig Ampoopétoç ámovepopévorç: ci TOÚTOL, PNI, Kpeittóv TI ÓpãG, 
em” êxeivo é 0ANG TAG Wuxig Tpomópievos TOD ApiotoL edpiokopiévou ámóAoue. ei dE unÕdEv Kpeittov 
paivetor aútod TOD êviópugiévou év doi dwiLiovoc, TÁG TE IÓLOG ÓPHG ÚMOTETOAXÓTOÇ ECUTO Koi TAG 
PovTaodiaç ESETACOVTOG Kai TOV ciobnTIKAV Teloewv, DG O LwkpÓúmc Eleyev, EXUTOV ApelAkUKÓTOS KO 
TOIG DeOIG ÚMOTETOXÓTOG ERUTOV KOI TOV AVOpaTwv TpoknõopévoL: Ei TOÚTOL TÁVIO TA GAÃO LiKpÓTEpo 
Kai euTEAÉOTEpO eúpiokeIc, undevi xwopav óióou ETÉPO, TpOG O pépos ámas «Koi AMOKAIvAÇ OÚKÉTL 
AMEPLOMNÁO TOG TO áyadov ÊKEÍVO, TO ÍÓLOV Koi TO CÓv, TpoTULAV óuvijon. avtixaBijodor YOp TO hoy 
Koi tomkKo áyado ob Dépig ob6” óTiODV êTEpOyEvÉÇ, OLOV TOV TIAPÓ TV TIOAAOV ErtoTvov 1 APpxaG h 
mÃoDTOV 1 êmoÃaúoEIG TÔOvÓV: TÁVIO TODTO, KAV TIPOG ÓALyov Evapprólery 60SN, Katexpórtmoev ápvo 
Koi TApNveykev. OU Sé, pnui, AmÃóG Kai éXevdépoç éXod TO Kpeittov Kai TOÚTOL AvTéxOU: “Kpeitrov dE 
TO OLLIQÉPOV.? Ei EV TO OG ÃOYIKO, TODTO TNpEL: Ei ÔE TO OG COM, AMÓPNVOL, KOL ATÓPOG QÚAGOOE THV 
Kpiory: LiÓvOv ÓTWG AGPaAOG TM ESÉTROTV TIOMON. 

Mn Timon moTE og ouupépov ceavTod, O úvaykágel océ mote Tv mioTIV TapaBrivor, TNv aid6 
EyKotoAumeiv, prorjooi TiVO, úmonTEDOM, Katapácaodor, vúrokpivaodor, êmBuurjoai TIVOG Toixwv Koi 
TOPOMETAOHÁTWV deopiÉVOL. O YOPp TOV éuTOD voDv Koi dwipova Kai TA Ópyio TG TOÚTOL ápetiiç 
TpoeÃÓpievoG Tpaywóiav ob morei, ob oteváler oúk êpnuioç, ob mtoAuTAnDEiaç SemfoeTaL: TO uéyrOTOV, 
GNoel LÁtE dIWKOV LNTE QeÓyov, MÓTEpOV 6E émi TÃÉOV ÔlÁOTNLO XPÓVOL TO COpOTL TEpiExOHÉVA TI 
Wuxfj 1 êm EXoooov xpúoetor, odô óTiodVv aúTO uéÃEL: KAv yáp 17ôn AmaAAdooeodor déN, oÚTAG EDAÚTOG 
ÓMELOTV, OG GAÃO TI TOV aiônHÓVOS Koi Koopiwç êvepyeioda Suvagévov êvepyioÔv, TODTO LÓVOV TIP 
óhov TOv Biov ebÃaBoúLievos, TO TV dlávolav Év TIVI ÁvoIkEiw voepod Koi TtoATIKoD lwou Tporh 
yevéodan. 


Obdev &v év TA dLavoia TOD kexoÃaoptévou Kai ExKekodappiévou TuGmÓEÇ oddE Lv HepoAvoptévov obÕE 
úmovÃov eúpoig: ovdE dcuviEAM TOV Biov aútod m mEnpopévn Kotohaupáve, og áv TIG EimoL TOV 
TPOYWÔOv TIPO TOD TeXÉ dO Koi diópopaticor amraAháoceoda: ET dE obdEv SoDÃov obõE Kopiyóv odóE 
npoodedepévov odôE âmeoxiopévov ovõE vúmEúBULVOV ODÕE ELpwÃedov. 


Tnv úroAnnTkmv óvvogrv cépe. Ev TATI TO mÃv, Iva UTTÓANYNG TO Nyepovikô cou Lnkéti éyyévntor 
àvokóÃovdoç TI qúcel Koi TI] TOD Aoyikod Zwou Kotaokevf, aún dE êmayyéMetoL âmpormiwoiav Kai 
TV TpÓG avo portovç oixeiworv Koi THv Toig Deoig àxohovBiov. 


Návra odv piyaç TAdta póvo TA OXiya oúvexe Koi ET oupptivngóveve, ÓTI HÓVOVv ij ExaoTOÇ TO TIApÓV 


TODTO, TO dKapiiov: Tà dE “Aa | BeBiotor 1) Ev 4SHAÃM, uxpóv qév odv O Cr ExaoToG: puxpôv dé TO TIjG 
yfg yovióiov órou Ch: pixpóv 6 Kai m Lnkiotm votepoqnyio Koi aútm dé Kotá diadoxmv Avoporapicov 
TÓXIOTO TEOVNSOLÉVOV Koi OÚK cidóTwv oDÕE EnuTOLG ODÓÉ YE TOV TIpÓTIOÃO TEDVIKÓTO. 


Toiç dE eipnuévoiç mapootyuaorv Ev éTT Tpocéoto, TO Ópov 7 úmoypagnv dei moriodoa Tod 
ÚMOTINTOVTOC POVTAOTOD, DOTE aÚúTO Ómoióv éotTi Kat oboiav, yupivóv, dhov éi dAwv ômpnuévoç 
BAémer Kai TO tôtov óvona aútod Kai TA óvópato êxeivov, 2E Ov ovvexpiBn Koi eig à AvalvBnoeta, 
AéyeIv TOP EoUTO. ODÕEV YOp OÚTOG LiEyoÃoppoobvng mTomTKÓv, mg TO EXéyyerv 060 Koi dAnbdeig 
ÉKGOTOV TÓV TO Bio bTIOTIMTÓVIOV ÓbvOodo Koi TO dei OÚTOG eiç CÚTO ÓpÓv, DOTE ouvemiBáAEIv 
ÓTIOIO TIVI TO KÓC|G ÓTIOLON TIVA TODTO Xpelorv Topexópievov Tivo Hév Éxei áGiov og TpÓÇ TO ÓÃOV, TÍVO 
ÕE OG TpOG TÓV úvOporov, TOATNV ÓVIO TÓLeoG TAG AVOTÁTIG, ie ori Aoutoi TÓEIG woTtep oixio eioiv: 
Ti ÉOTI Koi éK TÍVOV OLyKÉKpITOL Koi TTÓGOV xpóvov TÉQUKE TOPpOHÉVELV TODTO TO THV pavtaciav HOL VDV 
TOlODV Koi TÍVOÇ ápertriç TpOG oúTO Xpeio, oiov THepótntos, avópelaç, TÍoTENG, Apeheios, aÚTOpKELOG, 
TOV AOUTÓV, Ô1O ÓET ÉP EKáOTOL AéyeIv: TODTO |év TIApÕ Dcod Tker, TODTO ÔE KoTA TIV CÓAMMEIV Kai Trv 
OLLUNPpLOHÉVNV OÚYKAQOLV KO TV TOLAÚTIV OÚVTELEIV TE KO TÓXNV, TODTO ÔE TIAPÁ TOD OLLIQUÃOL Kai 
OLYYEVODS KO KOLVOVOD, AYVOODVIOG LHÉVTOL Ó TI CÚTO KOTA QUOIV ÉOTIV. AAX Éy ODK Ayvoô: dx TOTO 
XPÓHOL GÚTO KOTO TOV TÃG KOWVOVÍOG QUOIKOV VÓLIOV EÚVOOG Koi ôKaiwc, ua HéviOL TOD KOT AGiov év 
TOIG uÉCOIÇ OLOTOYÁCOLIOM. 


Eáv TO mopóv évepyrig emópevos TO ópdO Aóyw, eotovdaoévos, Eppopévos, edpievs, Koi Lnóev 
TOpeLTÓpevLa, AAÃO TOV EauTOD daipova Kadapoóv EoTóTA TNpfig, qoEi Koi 77ôn àmododvanr déou: Ev 
TODTO OLVÓNTING LNÕEv mEpwÉvov ENE Deúywv, SAO TI TApovon Katã Púorv êvepyeig Kai TI Ov 
Aéveig Koi DOéyyn Tpoir dAnDeia Aproúpievos, eólonoerg. EoT1 dE obóEiç O TODTO KOADOO1 ôLVÁLIEVOS. 


“Qortep oi iatpoi dei TA Ópyavo Kai otómpia TpÓxeipo Exovol TIpOG TA aipvióia Tv Bepormevpátov, OÚTO 
TA doypoTa OU ÉTOINO éxe TpOG TO TX Geia Koi AvOpúmIvo eldévon, KO Mv Koi TO Hx pÓTOTOV oÚTO 
MotEiv OG TAG AHPOTÉPOV TPOG GAANÃO ouvôECEmG LEHIVNÉVOV. OÚTE YAPp AVOpomvÓv TL ÁveL TG êmi TA 
Beio ovvovapopãç ed TpágEeig oUT Ema. 


Mnkéni TÃOvO: OÚTE váp TO bITOpIvnHáTIA cou |téAELÇ ÁVayIVAOKEIV OÚTE TAG TOV Apyoiov Popoiov 
Koi EMnvov mpágeIG KOI TAG EK TOV OUYypatpáTov ExÃoyÓS, É OG EiG TO yÍpog coavtó âmetideoo. ortedõe 
oDv Eig TÉÃOÇ Kal TAG KEvOG EXTIGaÇ Apeiç cavtã Bonder, ei ti col péXer cavtod, Emg EEeoTrv. 


Ovk Toao1, TÓCE onpuaível TO KAértrEIv, TO OTtEiperv, TO veiodon, TO MouxáGEI, TO ÓpÓV TÁ Tpaktéo, O 
obk OpOaApioic yivetor GAX ETÉpQ TIVI ÓpEL. 


Lôpio, Wuxm, vobG: cwopiotoç aiobnoeL, Wuxfig ópuai, vob Sóyparta. TO pv TUTODODOL PAVTASTIKÓG Ko 
Tv Bocknuátov: TO dE vevpooraoteiodoa ópLntTikôç Koi Tóv Onpiov Kai TV ávópoyúvov Koi 
Dohápidoç Koi Népovoçg: TO dE TOV vodv Tyepóvo Exerv êmi TA porvópievo Kobmkovia Koi Tv Beodg um 
VOLICÓVIOV KO TOV TV TOTPiÕO EVKOTOÃEUTÓVIOV KOL TV TOLOÚVIOV, EmtElÓOV KÃciomoL TAG DÚpag. ei 
ODV TO AOUTA KOIVÁ ÊOTL TIPÓG TO EipngÉve, Aoutôv TO Tôtóv êoT TOD áyadod queiv pév Koi domáleoBa 
TO ouupaivovta Koi cvykAwDópeva aúto, TOV ÔE Evóov év TO ombei iópupiévov daipova pm qúperv 
unôE BopuBeiv óxÃo paviacóv, AO Thewv dtnpeiv, Koopiwç êmópievov 0c6, uíte pdeyyópgievóv T1 
TApá TA 4ANOA uúTE évepyodvta TApú TA dixora. ci dE AmoTODOW aúTO TÁvIEÇ AvOporol, ÓTL AMAGG 
Koi aióngóvos Koi edBb pos Prot, oÚtE xoÃerarivel TIVI TOÚTWV OÚTE TOpaTpérmetor TAG 0600 TAG AyobonNg 
éri TO TéÃoç tTOD Biou, êp O dei éNdEiv Kodapóv, moúxiov, ebALTOV, ABlúOTOG TIj EduTOD poípa 
cuvnpLoopévov. 


IV 


To évôov Kupiedov, ÓTAv Katã quorv Em, oÚToÇ ÉoTIKE TIpÓÇ TA cuuBaivovto, dote Áei TPÓG TO 
ÔUVOTOV Koi ô1dÓevOv petortideodan poético. dAnv yop ÁMOTE TO HÉVNV obdepiiov gua, dAÃO ópuá HEv 
TpOç TA Tponyobpevo neo bmESonpÉcEnG, TO ÔE AvTELOOVÓpEVOV LANV GUTO TOlEi, DOTEP TO Up, ÓTOV 
ÊMIKPOTI| TOV EMENTUTTÓVIOV, VP OV Ôv |LIKpÓG TIÇ Aúxvoç topéoBn: TO ÔE AQUTIPÓV TOP TÓXIOTO 
ECwKEiwoEv EGUTO TO ÊMIPOpOLpIEVO KOI KAT VÓAmOE Koi é6 aútóv éxeivov émi peitov Tpôn. 


Mnóev évépynuo cixf unõe Aos 1 Kotá Beopnua cvpimtÂnpoTIKOv TAG TÉXVNG évepyeiodo. 


Avoxopnoeig aútoiç Gntodorv Ayporkiaç Koi ariytohouG Koi ópn, Elodaç dE Koi ou TA TOLAÚTO HÓMOTO 
mobeiv. OÃov dE TODTO IAIOTIKWTATÓV ÉOTIV ÉCÓV, TG Àv Ópoç EBeAMONS, IÓIDTIKOTOTÓV ÊOTIV, ECÓV, TIG 
dv Opaç edeAMons, eiç EGUTOV avoxopeiv. obôagiod yóp oúte ovytúTEpov oÚTE úmpaypovéotepov 
àvOparoç Avoxwpei 1) eig Tv EcuTod puxnv, HáMOO” GotTig Éxe1 Evôov TolaDTA, cig À EyKúypaç év TIÁON 
edpapeig eúBUG yivetou: TYv 6é edpáperv oddêv dA Aéyo T edkoopiav. cuvexds odv Siôov oeavTO 
TAÚTNV THV Avoxopnorv Koi ávavéou ceavtóv: Bpoxéa dE ÉoTo Kai otoyemon & edBd AmavifoavTa 
úpkégel eig TO TÃCOV AÚTIMV AmoKADOOL Kai AmoméLyol ce LM Svoxepaivovta êxeivolç êp” & êmavépyn. 
TÍvI YOp ôvoxepoveis; TA TOV AvOpúormav Koxig; AvaÃoyioápievog TO Kpipa, ÓTL TA Aoyixá lda AAAMAOV 
ÉvekEev yéyove Kai ÓTI TO Avéxeodor Luépoç Tg Sixorocóvng Koi óTi GKovTEG Agaptávovor Koi TÓGOL Tôn 
duxOpeúoavtes, ÚMOMTEÚOOVTEG, LOTjCAVTEG, SLAdOpoTIODÉVTEG ÊKTÉTOVTON, TETÉPPOVTOL, TIKÓOL TIOTÉ. 
dA Kai TOig éK TOV Amy dmoveproptévolG ôvoxEpavEiç; Avavemoápievoç TO dlelevyprévov TÔ: Tot 
TpÓóvoia | topo, Koi é d0wv amedeixôn ÓTI O KÓopioç WoavEi TÓMG. AAÃA TO CwpaTIKÁ GOL AeTOL 
éTI; ÊêvvoNoag ÓtTI oUk êEmpriyvutor Aeiwç TP TPOXÉGG KIVOLLÉVO TIVEÓpIOTI T] ÓLÁVOLO, ÊEmELSAV ÁmAE EoUTT|V 
àmoAáBn Koi yvopton Tv idiav êdovoiav, Koi Aoutóv doa mepi móvoL Kai Tóovig ákmykoaç Kai 
ouykatédov. ÓAÃO TO doSáptóv fofa TEPLOTÓGEL; ÓMLÔGV EiG TO TáxOG TAG návIOV AMONG Koi TO xáog TOD 
éq' EKÁTEPO ômeipou aivos Kal TO KevOv TAG dn Nous Koi TO eúpETÓBOÃOV Koi ÚKpUTOV TÓV 
evúpnHeiv ÔOKOÚVTOV KO TO OTEVOV TOD TÓTIOL, ÉV Q mEpLypÓQETO!: ÓAM Te YOp 1 yfj OTIVLM Kai TaúTNG 
TÓGTOV yoviôtov n KOTOIKNONG aún; Koi êvroddo TÓGOl Kai oioi TIvEÇ oi EMOIVECÓHEVOL; Aoutôv obv 
HÉLVNCO TAG ÚMOXWpNoEmç TÍG Eiç TOÚTO TO Aypidiov EavTOD Koi TIPO TAVTOG ET] orTô LNÕE Kotevteivou, 
dA EXeúdepoç Éoo Koi ópa TA TpÁáyuoTO OG Avmp, og AvOporos, wg ToAitTNG, Og OvntTov CWov. Ev dE 
TOIG TIPOXEIpOTÁTOIG, Eig À EyKúyEIs, TADTO ÉOTO TA ÓLO: ÉV Lév, ÓTI TO TpÓyuOTO OÓX GmTETOL TAG 
Wuxhic, GAMA” Edom EoTnkKEv àTpepodvta, ai dE óxANdeig éK HÓvIG TAG Evôov bTIOAyEaG: ÉTEpOv 6, ÓTL 
TÁVIO TADTO, OCO ÓpAG, Ocov obóérOo Letopodei Koi odk ET ÉoTOU: Kai dowv Nôn LetaBoÃoig aútoG 
TOPOTETÓXNKOG, CUVEXÓG ÓLAVOOD. O KÓGOG AAÃOIwONG, O Blog úTTÓANUNG. 


Ei TO voepôv Tuiv Kotvóv, Kai O Aóyog, KaB” Ov Aoyikoi êopiev, KolvÓG: Ei TODTO, KOL O TIPOOTAKTIKOG TOV 
momtéov À LM Aóyog Koivóg: ei ToDTO, Koi O vópioç Kolvóg: ei TODTO, TOAITOL éopev: ei TODTO, 
TOATEÚHOTÓÇ TIVOG HETÉXO|EV: EI TODTO, O KÓOLIOG QOQVEL TTÓMG ÉOTI: TÍVOG YAP GAÃOUL QNOEL TIG TO TV 
àvOporwv TÃv yévog koIvoD TIOALTEÚIATOÇ uetéxerv; Exeidev 6é, EK TAG KOLVIIÇ TAÚTNG TIÓÃEGG, Koi aÚTO 
TO voepôv Koi Aoyixôv Kai vopuxóv mjiv 7 móbev; woTEp yóp TO yeWóég Lol àmó tTIvOC YyriG 
ÔMOHENÉPLOTOL KO TO ÚYpOV ÓQ” ETÉPOL OTOIEIOL KOI TO TIVELLIOTIKOV ÁMO TINY TIVOG Kai TO Deppióv 
Koi TUpÓÓEG EK TIVOG iÓlag TNYyG obdEV yáp éx TOO Lndevoç Epxetor, woTEp LMÔ” cig TO odkK Ôv 
ÔMÉPYETOM, OÚTO 67) Koi TO vocpOv Tket mobBéV. 


O Bávartoç ToLoDTOV, olov véveors, QÚoenG uvotpiov: GÚYKpIOIÇ ÊK TOV QÚTOV Tou Eiov, eiç TOÚTA 
AvOIG. OAWG E obK EP” O Gv TIG aioxuvlein: od yop Tap TO SEG TO vocpô low ovdé TIApó TOv Aóyov 
TAG KOTOAOKEVÍG. 


Taúta oúTwg ÚMO TÓV ToloÚTOV TÉQuUkE yiveodor éS Aváyknc, O dE TodtTO LM DéÃwv 0éÃer THv oukTv 
OTOV EM Exerv. Am 6E êxeivou LépivNCO, ÓTI ÉVTOG ÓATyioTOL XpÓVOL Koi ob Kai obtog TeOvigeodE, 
get Bpoxd dE oddE óvopga day úroÃeipOmoeToL. 


“Apov Thy dróAnyv, Aproa tô BéBAoppo: ápov Tô BéBAoupor, Ypror y BAáBn. 


“O xeipo aútóv éoutod AvOpartov ob morei, TODTO obÕE TOV Biov aúTod xeipo morei ovdE BAÓmTEL oÚTE 
EC wbev oúte Evóodev. 


'HváykooTar 1] TOD cLLpÉpovTOG pÚoIg TODTO TrOLEIV. 


“Ot “dv TO ovpipoivov dois ouppaiver: O édv dx piBóG TOPAÇVAGCONG, eúpngeiç: ob Aéyo pióvov 
KOTA TO ESTG, AAA” ÓTI KOTÓ TO ÔLkOIOV KOL WG Av ÚMÓ TIVOG ÁMOVÉIOVTOÇ TO KOT” AGiOV. TapaçúhagoE 
obv DG tipso, Koi, Ó TL OV TOLÃG, OLV TOÚTO ole, ODVv TO AyadoG civonr, Kado vevóntor idiwg ó àyodóç. 
TODTO mL TÁONG Evepyeiog cole. 


Mn tToldta úmoAáupave, oia é úBpilov Kpíver 7] olá or Kpíverv Boúhetar, AAA Tde abtá, ómoia Kar 
dANderóv éotTrv. 


Abo TOÚTOG ETOLHÓTITOG Éxerv dei dei: TV |HEv TIPOÇ TO TpÃEOL HÓVvOv ÓrEp Ov O TAG Baorhxiig Kai 
vogobeTIKijG Aóyoç bmTOBÁMAN é Gqedeia, AvBpúTov: Tv 6€ TpÓS TO petadéocdon, Edv ápo TI TIApT 
ótopBóv Koi HeTÓyOV áIÓ TIvOG oinoenç. THV HévTOL HETOyOyr |V ÓtEi ÓMÓ TIVOÇ mBavóTTOS, ÓG ôtKoiou 
1 KorvoqeÃods, yivecdar Koi TA Tponyuévo TorIdTa Lóvov eivor dei, obx óTi ód 1 EvôoSov êpávn. 


» CU 


“Aóyov Exerg;” “Exo.” “TI OUV OU XPO; TOÚTOL YOp TO ÉoUTOD MOLODVIOG TÍ GAÃO DéDEIG;? 


EvuréoTnG wg uépoç. EvapaviobmMon TA yevvfcavti: uãAhov SE àvalnpBnmon ci TOv AÓyov aútoD TOV 
OTEPLOTIKOV KOTA LETO BOAT. 


TloMá Apovotod Bolápia émi To aútod Bopod: TO HEv TpokOTÉmEdEv, TO 6” DoTEpov, dlupépei 6' 
obdéV. 


"Evrôç déKa muepúv Dedg aútToig ToúTOIÇ 6ÓEEIÇ oig vDv Bnpiov Koi tibnkos, 2dv avaxápuynç êmi Tó 
dÓYLOTO Kai TOV ceBoopióv TOD AóyoL. 


Mn os pópia uéMov Em Cry. TO xpeov êmmprntor: Em Cric, Ewg EdeoTIv, AyadOG yevod. 


Oonv ebOxoAiov Kepóaivel é ó pm Bhérov Ti Ó mÂnoiov einev À Enposev 1 n ôtevonBn, 4AÃA póvov Ti aÚTOG 
TotEi, IVO OÚTO TODTO Óiko1OV f Kat óoiov | T Katá Tóv dyadov: pm puéXav YDoc mepipiéreodor, dAN” êmi 


TAG ypoupris Tpéxerv dp0óv, LM dteppiprévov. 


O epi THV doTEpoqnpiov ENTONHÉVOS ob PavTáGETOL ÓTL ÉKOOTOG TÓV HepvnpévOv oúTOD TÓXIOTA Koi 
AUTOS àmodaveiton: cito TÁAIV O éxeivov dindeSÁpIEVOS, néxpi Koi TOO ú UVH LN AmooBr dl O ÁMTO tÉVGOV 
kKot oBevvvpévov npobdoa. vrtódoL 6, ÓtTI Kai Adávartor Lev oi HetvncÓpievoL, ABávOTOG õ€ 1 uvÁun: TÁ 
ODv TODTO TpOG cé; Koi ob Aéyo, ÓTL ovSêv TpOG TÓV TebvnKÓTA, ÓAÃO TIPOG TOV GovIa TÍ O EmoNvOC, TAN V 
úpa ôi oixovopiov TIVÁ; TIÁpEG VAP VDV AKoipoç TV QLotknv ddoTv AOL TIVOG ExopÉVIV AÓyOL Aoutóv. 


Hãv TO Kai órwoodv Kahov és ÉUTOD KOÃÓV ÊOTI KOl ép EGUTO KotoAnyeL, OÚK Exov Hépoç ÉQUTOD TOV 
émonvov: obtE yoDv xeipov À Kpeittov yivetar TO EroLvVOÚHEVOV. TODTÓ qnt Kai êmi TÓV KolvÓTEpOv 
KOAGV Aeyopévov, oiov émi TOV DALKÓV Koi êmi TOV TEXVIKÓV KOTAOKEVAO HÁTOV “TO váp óm ÓVIOG 
KoÃOV TÍVOG xpeiov Éxey ou HáMov h VÓROS, ob uáAhov 7] dAmbeia, oU HãAhov À EÚvOLO À aióoç : Ti 
TOÚTOV OLA TO Emonveio don Kahóv éotiv 1 Weyópevov pbeipetor, cuapáyóiov yop éavtod xeipov yivetor, 
êÓv pm ênonvijtOr; TI 6E Xpuoóc, EXépas, TOppúpa, Aúpo, Hoxaiprov, AvVOLAA OVv, Sevópúgiov; 


Ei diaprévovolv ai Wyuxoi, TOG aútág E âróiov xwpei O 0Mp; TG 6E 1) VA XOpEi TA TV éK TOCOÚTOU 
oióvoç domTonévov copaTo; WomEp yóp EvBddE 1) TOÚTWV LET TOOT|v TiVO ÊmSIOgIOVN)V LETOBOAM Kai 
SLMAVOIG YOpov dAÃoIg vexpoig moiei, oútTwg oi eiç TOV dépa peBioTágievor Wuxoí, émi mOGOV 
ougipivocor, petaBáAhovoL Kai xéoviol Koi êdómtovTOL Eig TOV TV ÓÃmv oTEpuoTIkOv AÓyov 
àvoÃauBovópievol Koi TODTOV TÔV TPÓNOV XOpOv TOiG TIPOCOLVOLKIZOLÉVONÇ TIAPÉXOVOL. TOÚTO Ô GV TIG 
àmokxpivorto ép úrodédEL TOD TAG Wuxáç diaéverv. xpm dé LM góvov évOvpeioda TO mAfjDoç TOV 
Domtonévov OÚTWOL COLÁTOV, AAA KO TO TOV ExáOTNG Tuépoç êoBiopévov Cowv dp TuÓv Te Koi TOV 
dAAmv Comv. Ocog yáp ápiduog Katavodioketor Kai oÚTwoi Twg DámTeTaL ÉV TOIG TV Tpepoprévov 
COLO, KO ÓuwOG dÉXETOL | XOPO CÚTA ÓLA TAG ESOpATWOEIS, ÓLA TOG ELG TO depOÕEG 1] TUpÓÕEÇ 
dAhonoE1G. Tic êémi TOÚTOL 1) ioTOpia Tijc AAnDEioç; dlripeoig Eig TO DAIKOV Ko eig TO aindóec. 


Mm âmoppéuBeodor, dAX émi tTúoNG ópurig TO dixarov Amodidóvor Kai êmi TÁONG paviaciaç omlerw TO 
KOTOANITIKÓV. 


3. 


Nav por ouvaptógel ô col EVÓPHOOTÓV êoTIV, O KÓope: obdév o TpÓGpov oVÕE Óutov ô col 
EÚKOIpOV. Tãv pol KOprÓG O pépovorv oi cal Opa, ú QUoTç: EK COD TÁVIO, ÉV GOL TÓVIO, EIG OE TÁVIO. 
êxeivoç Hév prot: “O tTÓM piAn Kéxporoç:” od dE obk êpeiç: “6 MTÓAL piAn 


Aróg/OAtya Tprjooe, pnotv, ci péXeiç eddupmoer.” púmoTE ApieivOv TAVOyKoia TpáooELV Koi dou O TOD 
qúoet TTOALTIKOD Cwou AÓyog aipei Kai og aipei; TODTO YOp OU HÓvov TV ámO TOD KaAÓG TpúácoEIv 
eúuuiov péper, AAA Kai THv mo TOD ÓXiya TpáodENW. TA MALIOTO YAp OV Aéyopev Koi Tpácoopev oUk 
Ôvoykoia óvta édv TIG TEplÉAM, edOYOAWTEpOG Kai Atapaxtótepoç éotTaT. ÓBev dei Koi TOP ExooTO 
ÉxUTOV ÚTIOpIVHOKEN: LTL TODTO TOV OÚK Avaykaiwv; det SE LM HÓvov mpágeig TAG UM Avaykatos 
Teproapeiv, AAA Koi povtadiaç: oÚTOG YOp ovdE TIpÁgEIG TIApÉéAKOovOOL EmOKOÃoLOMCOvONV. 


Heipaoov mó col xwpei Kai O TOD áyadod avoparou Bioç TOS Apeoxopiévou Ev TOIG éK TÓV ÓÃmv 
ômovepopévolç, ApkovptévoL dE TI Lóig TpágE1 ôoia Koi dtadédEl edpievei. 


Eúpoxaç êxeivo, tde Koi TAdTO. ceavTóv pm Tápagoe: ÓMAWOOV CEQUTÓV. poptável TIÇ; ECUTO 
ApaptáveL. ouppBepnké GOL TL; KOAOG: ÉK TOV ÓAOV GT apxiis Gol ouyKabeiprapto Koi ouvekAmDETO AV 
TO ouppoivov. TO Ô ÓÃov, Bpoxis ô PBiog: Kepóavtéov TO TApóv ovdv edÃoyrotia Kai óikn. vip 
ÔvejÉVOG. 


"Hroi Kóopiog ditetoyuévos 7 Kukemv ovpiteçuppÉVvOG. ÁAÃO [Tv KÓGpOG: | év Gol év TIG KÓO|OG 
vúpiotaocdo Súvartor, év dE TO Tavti dxoopia; Koi TAdTA oÚTOG TÁVIOV dlokekpiévov Kai 
dloKexvpéÉvOv Kai ovumadóv. 


Méhov TDoç, OrjAv Dog, teproKeXêg YDoc, Inprddec, Bocknuatúdec, TordapidõEes, BAaxikóv, KiBônÃov, 
BopioAÓXoVv, KOTMAKÓV, TUpOvvIKÓV. 


Ei Eévog Kóopiou ó LM yvopilov TA év adtTo Ovta, odx Errov Eévog Kai é py yvopilov TA yivógevo. 
PUYOG O PEÚYOV TOV TIOALTIKOV AÓyOV: TUÇÃOG ÔÓ KOTOLÓWV TO VOEPÓ ÓLHOTU: TTWXOG O EvôenG éTtépou 
Koi LM TÁVIO EXxwV TAP EGUTOD TA EiG TOV Biov xphoa: amróom pa Kócpov 6 ApioTápgievOG Koi xopilaov 
EQUTOV TOD TAG KOLVAG QÚCEnç AÓyoL dA TOD dLoapeoTeiv Toiç ouLipaivovorv: êxeivn yáp qépei TodTO, 
1 Kai oê Tveykev: Amóoyio po TÓÃewç O Tv ióiav WuxTv TG TOV AoyiKáv àmooxilwv, pág ovonç. 


O Hév xopiç xtTÓSVOG puocoqEi, Ô 6€ xopis BiBAiov. 4AÃoG OÚTOÇ Atiyopvos: ÓPTOLG OÚK ÊXO, PNOL, Koi 
ênpévo TO AÓyO.— YO) ÔE TPOPAG TAG EK TOV HobnpáTov ok Éxo Kai êupévo. 


To texviov O Epabeg piÃer, TOÚTO Tpocavarmoúov: TO SE vúrTÓÃoUTOv TOD Biou dtégeNdEe mg Deoig Ev 
ÊMITETPOQOG TO CEAVTOD TTÁVTO ÉS ÓANG TAG WuxAc, AvOporwv dE LnóevoG ENTE TÓpavvov pútTE dodÃov 
OEQUTOV KOBIOTÁG. 


Emvónocov Aóyou xáprv Todg émi Obeomaciavod Korpoús, Óyel TA aúTA TÁvIO YyopodvTos, 


TOldOTPOPODVTOG, vocobvtaç, ámobvioKovIOG, mToheuoDvias, Eoptálovraç, éjimopevoptévovc, 
yempyodvtas, KoÃoxevovroc, oúbadilonévovc, úrortevovioc, êmpovÃsvovioc, ómoBoveiv TIvOG 
eúxoptévoLs, Yyoyyúlovtaç émi rToig mopodorv, épóvias Oncovpilovras, vúrmoteiaç, Baorheiog 
êmbvpodvraç: obkoDy éxeivoc LuEv O ToÚTWV Bioç obkéti obdopioD. TÁAIV émi TODG KoNpod TODG 
Tpoiavod petáBndu má tó aútá távio: Tédvinke Kókeivog O Piog. ópioiwç Kai TAG AAÃaG ErIypoção 
xpóvov Koi dAwv éBvov êmbewper Kai BÃére, mÓócol Kortevrodéviec pgetTá pixpóv émeoov Kai 
àveiúBncav eig TA otoWeia: pálIOTO E AvomoAntéov éxeivovg, ODG aÚúTOÇ EyvoG Kevá oTwpiÉvOLG, 
ÓpÉVIOG TOtEivV TO KOTó TV idiav Kataokevmv Koi tToútou ámpis éxecda Kai tToútTo ápxeiodon. 
âvaykoiov dé môe TO pepvijodor, óTi Koi 1 êmotpopm KaB éxáoTnv TpõEW idiav dEiav Exer Kai 
ouLuETpÍav: OÚTWG YAp OK AmodvOTETÁGEIG, Edy [IM Érti TIÃÉOV, T] TIpOOTjKE, TEpi TA EXÁCOW KOTOYIvN. 


Ai móÃo ouvibeiç AéEeig vôv yAmooúoTo: oÚTWÇ ODV Kai TA OVÓLOTO TV TIÁÃOL TOALVLVÁTOV VV 
TpÓTIOV TIVA YAwmo on atá êotT, Kápihhos, Koiowv, Odóhecos, Aévtatos, Kat dAiyov dE Kai Lxutiwoy Koi 
Kátwv, eita Koi Aúyovotos, eita Koi Adpravoç Kai Avtwvivos: EEitnÃo vp TiávIa Koi puBwôn Toxd 
yívetoL, TOXU ÔE Koi TavTEANG AMON KoTéxmoEv. Kai TAdTA Aéyo êmi TOV Dovpotós TOG Acuyáviov: oi 
Yop Aoutol &pa TO êxtIvEDOO * GroTOL, ÁmTVOTOL. TÍ OE KO ÉSTIV ÓAWG TO GgiivNOTOV; OÃOV KevÓv. TI OD 
êom Epi O dei omovônv eiopépeodo; Ev ToDTO, Siávola data Koi TpÓEEIG KorWvovIKai Kai Aóyos, olog 
pote dinpeúcaodon, Koi Stúbeoig doTaloévn TV TO ovuBoivov dg Avaykoiov, OG Yvoptov, oq dm 
APpxTig TOLÓTNG Koi TM VI péov. 


Exúwv ogavtôv TI KAwBoT ouvemdidou napéxov ouvvijom, oloTIOT mOTE TpÁypaor Boúheta. 
Nãv êpnuepov, Koi TO LivngoveDov Kai TO pvnuovevÓpievov. 


Oewpel ômvekáG mávIO KoTA petTaBoAnv yivópgievo Koi édiCou Evvoriv, óTI obóEv oÚTOÇ quhei T] TOV 
ÓÃOV QÚOIG OG TO TA ÓVIO LETOBÓAÃEIV Kai TOlETv vê ÓpiOIO. OTtÉP|O YOP TPÓTOV TIVO TV TO Ov TOO ÉS 
oúTOD EdopiÉvOL, OL ÔE |iÓVO OTTÉPuOTO pavtáln TA ig yijv À pÁTpav KotaBoAAopevo, TODTO SE Alorv 
IS TIKÓV. 


"Hôn teOviém Kai ouro obte ámhodg oúte Atápoxoç ovte Avúmorntoç TOS BÃoprjvor &v ESwbev oútE 
Wewg TPOÇ TÁVIOÇ OÚTE TO Ppoveiv év Lióvoo TO dikmompayeiv TiDépievoS. 


Tá Nyepovixa aútóv Sphere Koi TODG ppovigovs, ola Hêv peúyovorv, ola dE SiwkKOvOV. 


Ev óàAoTpio myepovikô Koxôv cov obx bpiotatoar oddE mv Év TIVI Tporfj Koi ETeporwoel TOD 
MEPLÉXOVTOG. TTOD OUV; ÓTIOL TO TEpi Koxúv úMOAauBávov doi ot. TODTO OUv [mM úmoÃauBovéro Koi 
ÓVIO EU ÉXEL KOV TO ÊEYYUTÓTO GÚTOD, TO COHÓTIOV, TÉHVI TON, KOÍNTOL, OLOTIVIOKNTOM, OT TOM, Gp TO 
úMIOAauBÓVOV Epi TOÚTWV HÓpIOV Hovyatéro: TOLTÉOTI, KpIvÉTO LtE KoxÓóv T1 eivor uúte àyodóv, O 
êmionG dÚvaTa Koxó ávópi Kai yada cvupoivery. O yáp Kai TO mTapó púorv Kai TO Kotá qborv BrodvtL 
êmiong ouupaiver, TODTO OÚTE KOTO pÚOTV ÉOTIV OÚTE TIApÁ QÚONV. 


Og Ev CDOV TOV KÓG|OV, |riorv odoiav Koi Wuxnv uiov êméxov, cuvexóç êmvoeiv Kai Tg eig otobnoiv 
glory TV TOÚTOL TÁVIO AvadidoTaL Koi TÓG ÓPLT LLX TÁVIO TpÓÁCOEL KOL TG TÁVIO TÁVIOV TOV 
YLVOLÉVOV OLVOÍTIO KO OLO TIG T| CÚVVNOIS Koi oLHLTpVOIg. 

Poxápiov ei Baotálov vexpóv, og 'Enixtntoç EXeyev. 


Obdév éoTI KakOV TOIG év Leto BoAM yrvogévoiç, og obõE Ayadov Toig éK petaBoAfig ÚpioTapiÉvOlG. 


Tortapóç TiG éoT TÓV yIvogÉVvOv Kai pedpga Biorov ó ciov: 4a TE yáp 0pbn Exaotov, Koi Tapevivektol 
Koi SAÃo TrApopépetor, TO dE êEvexônceTor. 


Nav tó ovupoivov obtwg oúvnDeç Kai yvwpiov og TO pódov év TO éapi Koi ómrwpo év TO Oépeu: 
TOIODTOV YAp Kai vócog Kai Bávartoç Koi Bhuopnuio Koi EmpBovAM Koi doa TODG uopodg edppaiver À 


Avrtei. 


Tá ESTG dei Toiç TponynoaHévois oixeiwç êmtyiveton: oU vôp olov Kotapibnois TÍÇ ÊOTIV ATNpTqHÉVOOS 
Koi |ÓvOv TO KOTN VOYyKaO|tÉvOv Éxovoa, dAÃO cuvágpelr eÚÃOVOG Kal GomEp ouvTÉTOKTOL 
CUVNPHOOLÉVOG TA ÓVIO, OÚTWG TA YIvÓLiEvO O) SLxdoxTv yrAnv, AAA Bovpaotmyv TiVO oixetótTito 
êuqoivel. 


Aei Tod Hpoxherteiou Hepvijodor, ÓTL yfiG Bávartoç vomp yevéodor «ai ÚdaTOÇ Bávotoç Gépa yevéodor 
Koi dépoç TDp Koi EpmoAnv. Hepivijodor õE Koi TOD emhovdavo | tévov, Nú 0006 Óyel: Koi ÓTI, O HÁMOTO 
ÓUMVEKÓÇ ópodol, hóvo TO TO ÓÃO ÔLOIKODVIL, TOÚTO ÔlupépovTal: Kai oiç Ko6 ntépov Eykupodol, 
TADTO aúTOiÇ Sévo qaivetor: Koi ótTi ob dei moTEp KobeúSovTaÇ motEiv Koi Aéyeiy, Koi yáp Koi TÓótE 
doxoDptev TotEiv Koi Aéyer: Kai óTi ob dei ag Toidaç ToKEnVOV, TOLTÉOTI KaTA ylhóv, Kadóti 
noapempopev. 


Qorep ettiç 001 deóv elmev, óm arúplov Tebvnón T h TÓVIOG ve eiç Tpimmy, OUKÉT Ov TIApÕ Héya ÉMOLOD TO 
eiç TPiTNV HáMov 7 h aúpiov, el ye um EOXÁTIG Óyevvng El: TTÓCOV YÓP ÊOTI TO eta SO; oÚTOG Kai TO Eiç 
TOAÃOOTOV ÉTOG LIAAÃOV T| aúpiov LndEv uéya eivor vópule. 


Evvoeiv ouvexóç TÓcol ev iortpoi ámotebvikaor, moAhókIS TAG ÓPpÕs ÚMEP TV Appooctov 
OLOTTÁCANVTEG: TÓGOL 6E HoBnpoTikoi, AAwv Bavátovg Gg TI LÉyO TIpOEuTÓvIEG: TIÓCOL ÔE plAÓCOÇOL, 
mepi Bovártou 7] àdavaoiaç pupia Sirtervápievol: TIÓCOL ÔE AploTEiG, TOAÃODG AmokTEivOvTEG: TIÓGOL ÔE 
TÚpOvvol, êGoLOig WuxÓV HETÁ deIVOD PppLáyLaTOS OG ABávaToL Kexpnuévol: TÓCO dE TIÓÃEIC ÓAO, IV 
ovToG eira, Tedvijkaorv, EAixm Koi Iopmrror Kai Hpxhâvov Kai GA ávapidmtoL. EmiBi dE Kai ócouG 
idas, GAÃov é GA: O Hêv TODTOV KndeúOaG eita eSetádn, Ô 6€ êxeivoy, TTÁvIO ÔE év Bpoxei. TÔ yap 
óhov, Kotideiv dei TA AvOpómiva DG epnpepo Koi eúteAr Koi éx0€G gév HUSápIOV, atúplov õE TÁPIXOG h 
Tépo. TO úraptoiov OÚv TODTO TOO xpóvou Katá qborv d1eABEiv Kai Thewv Katardoa, mg &v ei Exato 
TÉTTELPOG YEVOHÉVN EMI TEV, EÓPNHIODOA TV EveyKoDoQv Kai xápiv cióvio TO qboavti dévópo. 


"Oporov eivor TI di po, T| ôUVEKÓG TA KúpoTo TpoopRodeTa: 1 6€ Éotnke Koi nepi aúTAv Kouigetor TO 
pÃeyprivavta TOD vóaTOG. AtTuxTG EyO, ÓTI TODTÓ Hot ouvéBn. obptevodv ÓAX EÚTUXNG ÉVO, ÓTI TOÚTOU 
pot oupBeBnkótos úAUITOG dLOTEÃO, OÚTE ÚTIO TOpÓVIOS Bpavópevoç oÚTE êmiÓv popobpevos. cuuprvor 
gév YOp TO TOLODTO TIAVTI EGÚVOITO, SAvnoG dE OU TAG EMI TOÚTO Ôv ÔletéÃEGE. ÓlA TI OÚV êkEivo HôAhov 
àTóxngo T| TODTO edTÓXNO; Aéyetç dE ÓAQG O ATóxnHa âvBprou, O OÓK ÉOTIV AMÓTEVY pa TG QÚoEnG TOD 
avBpúrtov; AMÓTEVY HA õE TAG QÚoemG TOD AvBpúrou eivor doxei oo, ô pm mopõ TO BovAna TAG 
QLoenç aÚTOD ÉOTI; TL oDv; TO Bovino HeHádnka: HÁTI OÓV TO ovyBEBnKOG TODTO KwADEL OE ôlkoLov 
eivol, peyoÃÓIpuxov, COPPOVA, ELppova, AMPÓNTOTOV, ASLÓNEVOTOV, aiôm povo, EXeudepoy, TOMO, GV 
OU HTAPÓVIGV n PúOIÇ 1 TOD AvOpúrou drtéxel TO TÓLO; Héivnco Aoutóv émi TOVTÓG TOD eiç Aúmmy fofa 
mpooyopiévov TOÚTO Xprjode TA dóyporti: obx ÓTI TODTO ÁTÓXNHO, AAA TO péperv aútO yevvaiwç 
eúTÓXN O. 


TóiwTIKOv |év, ópoç ÕE ÚVLOTIKOV Bonônuo TpÓG Bavátou KOTAPpÓVI OIV f AVOMÓANOIG TÓV yAloxpoG 
êvÔLOTPUpÁVIOV TO Civ. TÍ ODV oúTOIÇ TAÉOV y TOIG ÁGPOLG; MÁVIOG TOU TOTE KEIVTOL, Kodiciavós, 
Pápioç, TouMavóc, Némõoç i À ei tiç TOIOÚTOS, oi mTOMhODG EEnveykov, cito esnvéxôncarv: óhov, Hxpóv 
ÊOTL TO SG TN HO Koi TOTO Oi ÓowVv Kai peô oiwv EGAVTÃOL|LEVOV Kai év oiw COHATIO; HT] OUV GG 
npôyuao. Bhére yóp órioo TO dxaveç TOD aióvog Koi TO TpÕow GAÃO Ameipov. Ev 67] TOÚTO TI dlupéÉpEi O 


TPWHEpoç TOD TplyEpnviou; 


Emi tv oúvtogiov Óei TpéXE: OÚVIOLOÇ ÔE T] KOTA QÚOlV, DOTE KOTÁ TO ÚylÉOTOTOV TTÁV Aéyery Koi 
npÓooEW. àmMaAAÓOOEL Yáp Tm TOLMÓT TpÓDEoIg KÓmwv Koi otTpayyeioç Koi mTúonG oixovonioaç Koi 
Kopuyeiorg. 


V 


"Opôpou, ótav ÔLOÓKVOG eSeyeipn, TpóxEipov éoio óu émi AvBpúrtou Épyov éveipoprou: TÍ OUV 
ôvokoÃaivo, ei mopevoa MI TO MOlEIV OV ÉvekEv véyova Kai Ov XápIv TpoMypol ig TOV KÓOpOV; À êmi 
TOÚTO KOTEOKEÚGO|OL, IVO KOTOKEILIEVOG ÉV OTpwpiaTioç épavtov Dário; AAÃO TODTO TóLoVv. TTpÓG TO 
6e0001 oUv yéyovas, dAwg dé od TpOG mETorv À TpOG êvépyerov; ob BAÉMEIG TA putápia, TA oTpovdápia, 
TOÚG HÚPLNKOG, TOLG APÓXVOC, TAG EALOOAÇ TO TÓIOV TIOLOÚOOG, TO KOB QÚTAG OLYKpOTOÚCAÇ KÓO|OV; 
érerroa ou od Dékeig Tá AvOpormká moteiv; od Tpéxeig émi TO Katá THv omv quory; dAÃO dei Kai 
àvomobeodon. qnui Káyo: Edmke uéviOL Kai TOÚTOL uÉTpG 1 qúolç EdwkE révTOL Koi TOD EoBierv Kai 
TÍvEIV Koi OL OU ÚTÊP TO HÉTPO, ÚMEP TO ApKoDdvIO TpoxwpEis, év 6E Toig TpágEoIv ODKÉTI, AAA ÉVTOC 
TOD ÔLVOTOD. OU VAp qlhEiG oeavTÓV, ÊmtEI TO1 KO THV QÚorv dv cod Koi TO BovAngo TaúTNÇ êpiÃeiç. dAN 
oi ye TAG TÉXVOÇ EGUTOV puobviEç OUYKOTOTÁKOVTOL TOIÇ KOT a ÚTAG Épyolç ÓAOUTOL KO GOTTOL: OU tv 
QÚOIv TV cavtod EXaooov TAG 1 O TOpevTNG THV TopevTikT|V " 6 ôópxnotAg THv ópynoTiKnv f Ó 
PUÁpyLpoG TO Apyúpiov 7] O Kevódosoç TO SoSÁápiOV; Koi OÚTOL, ÓTOV TpooTadmorv, oÚTE payeiv oÚTE 
Kondivoal 0éAovoL HôMov 1" Tata cuvoúgey, TIPO À Olupépovtor: coi dE ai KorvwviKai TpáGgEiG 
eúTEXÉOTEpOL paivovtan Kai Tocovog oTtovÔTG AGA; 


Og eúkoÃov âmnwoaodor Kai àmaXeúpo TAGav pavtaciav TAYv OxAnpov 7 ávoixerov Koi edBUG év TTÁON 
yoAnvn eivo. 


"AGOV EQUTOV KpiVE TIAVTÓG AÓYOL Kai Epyou TOD KoTO qÚoTv Kai LM de TEpLoTÁTO 1] Enaxohovdodod 
TIVOV LÉLUNG MT] AÓyOG, AAA, Ei KoÃOv TrETpõxÕor 1 eipfodar, pr ceavtóv âmagiou. êxeivol guev yop tótov 
nyepovikov éxovor Kai ióia ópuf xpóviau à ou pm TepiBhériov, dAX eúbeiav méporve àxohovdóv TA 
qÚoEL TI LÓig Kai TA KoLvA, gor dE AppoTÉpov TOÚTOV | 066G. 


Topeúopa ÔLA TÓV KOTA QuOIv, HÉXpL TTEOOWV ávomavoopat EVOMONVELOOG HEV TOÚTO), és od Ka6 Ntépov 
voItvêm, TECWV OE TI TOÚTG, ÉS OL KOI TO onepHáTIOV Ó motThp HOL OUVÉLEGE KO TO aiitáTiOv ] HYNp 
Koi TO VOÃÓKTIOV n Tpoçóç: êE od Ko8 ntépov TOGOÚTOIG ÊTEOI BÓCKOLIOL Kai Apóevopgar: O péper qe 
TOTODVIO KO EIG TOCADTO AMOXPOLEVOV GUTO. 


Apruúintá GOL OÚK ExovoL Bau náo: FOTO, AAA ÉTEpO TIOAÁ, EP Ov OUK éxeig eimeiv: ob yáp méguka. 
êxeivo obv TOpÉXOU, úmep da êoTiv émi coí, TO AxiBônÃov, TO Gepvóy, TO pepérovov, TO AptAndovov, 
TO apepyiporpov, TO ÓAlyOÓEÉG, TO EÚLIEVÉG, TO eXeúbepov, O) úmépioGOV, TO APAÚOpOv, TO peyodeiov. 
OÚK aiobávr Tóca 17ón nopéxeoda ôLVÓpEVOS, êp ov odóepnio Aquiaç Kai AvEmUTNDELÓTI TOS TPÓQUOIS, 
óLuoG ÉTI KÓTO péveig éKov; T| Koi yoyyúlerv Koi yAoxpeveodar Kai KoÃaxeberv Kai TO cwpáTiOv 
Kotornáodo Koi Apeoxebeodo Kai meprrepeveodo Koi Tocabto purtáZeodo TA Wuxfj dl TO AQUA 
Koteokevác da Avaykáln; ob pó TOLG Deobc, AAÃO TOÚTOV Ev TIÁÃOL ATNAAÁXÕOL EdÚVOGO, HÓVOV 6E, Ei 
pa, og Bpadútepoç Kai dvorapaxoÃovôntóTEpoç Katayivwckeodon. Koi TODTO ÔE úcknTÉOv LT 
nopevOvpovpévo LnôE Enqundovodvyt TT voBei. 


O peév Tiç êoTIv, ÓTAV TI deGOV mepi TIVO pás, Tpóxeipoç Kai Aoyiocaodor aúto tv. xápr. Ó 6E TIPOG 
gEv TODTO OU TPÓXEIpOS, GA HévTOL Top ÉQUTO ÓG mepi XPEÓOTOL Stavorito Kai oidev O memo inkev. 
Ô Sé TIG TpÓTOV TIVA ODÕE OlÕEv Ô menoiNKev, AO é ÓpOLÓG ÊOTIV Gpuméio Bótpuv EveykobON Koi unóév 
dAÃo mpocemintovon HETÁ TO ÓMOS TOV tôtOV KOpTTÓV Evnvoxévol. inmog Spauov, Kúmwv ixveboos, 
HÉNICOO HéM momoaga, úvôporoç 8 ed su fojoço OÚK empoâta, MA uetopoiver êq ÉTEPOV, G 
úpITEÃOG ÉMI TO TÁALIV Év TI ÓPpQ TOV Boótpuv EveyKeiv. êv TOÚTOIÇ OUV ÓET eivon Toiç TpÓmOv TIVO 
àmapokoÃovOMtag aúto moIoDOL— vol ÓAX oaúTO TodTO dei mapokoÃovBEiv: Tóiov vyáp, qnoi, Tod 


kKowvovikod TO aiodávecdar, ÓTI KoVOVIKOG êvepyei, Koi vn Ata Bovheodar Kai TOV korvavov aiodéocdor. 
— dAnDeg uév êonv O Aéyeiç, TO SE vDv Aeyópievov TIapekôéyn: dy TODTO Éon Eig êxeivov Ov TpÓTEpov 
eneuvnoOnv: Koi yáp éxeivor Aoyixf TIvI mIDovÓTNTI Tapáyovton. Ev de 0eAMonç ouveivor Ti TOTE ÉOTL 
TO Aeyópgievov, LT poBod, LM TIApú TODTO Tapohirng TI Épyov KorvovikÓóv. 


Eóxi Abnvoiwv: Doov, Voov, O pihe Zed, Kat TAG Apoúpaç TAÁG ABnvaiwv Kai TOv TEdiwv. iftor od 6ei 
eúxeodo À oÚTWG AMAGG Kal EXevdépoç. 


Oroióv ti éoti TO Aeyópievov, ótTU ouvétosev O AckAnmióg Todto immaciav 7 WuxpoÃovoiov 
ÔVUIOÔNOIOV, TOLODTÓV ÊOTI KOI TÓ: cuvéTOSE TOÚTO 1] TV OAWV QÚOIÇ vócov 1 THpwoTv 7 ámoBoAMv 1 
ÓAÃO TI TOV TOIOÚTWV. KOL YOp êxei TO ouvétasEe ToloDTÓV TI onpaível: ETage TOÚTO TODTO AG 
KOTAAANÃOV TpOG byietov, Kai êvtaddo TO cuLBoivov ExÁOTO TÉTOKTOL TOG QÚTO OG KOTÁMANÃOV TIpÓG 
THv eiuopuévnv. oÚTOG yáp Kai ouuporiverv aúto Yuiv Aéyopgev og Koi TODG TETpayovovg Aidoug év TOiÇ 
TEixEolV h év Toiç mopaprio ounpaiverv oi Texvitat Aéyovol, GUVAPHÓCOVTOG GAANÃOIG tTÃj TOLA OUvOÉGEL. 
ÓÃoc Yyêp áppovia êoti po Koi WOTEP ÊK TÓVIOV TÓV GOHÁTOV Ô KÓoCHOG TOLODTOV CÓpO 
OV|ITÂNpODTOA, OÚTOWG ÊK TÁVIOV TV OiTiov ] einopHévn, Torú Tm aitio GVETÂnpOdTOL. voodol dE O 
héyoo koi oi Téleov idtútoL: qaoi yáp: TODTO Epepev oÚTO. OÚKODV TODTO TOÚTO êpépeTO Kai TODTO 
TOÚTO OUVETÁTIETO: Sexwpieda obv aútà og éxeiva & O AoxAnmôç OUVTÁTIEL TIOAÃO yodv Koi év 
êxeivolç éoTi Tpoéo, AO AoTaCópieda tú ExTIOL TG dyteiog. TOLOÚTÓV TÍ GOL ÓokEiTO GÁvuolÇ Kai 
OUVTÉÃELO TOV TI] KOLVI] quoel d0KOÚVTOV, OLOV ú on byíeio, Kai OÚTOÇ AOTTÁGOU TV TO YIVÓLiEVOV, KÔV 
ômnvéoTEpov 60x, Ôlx TO éxei oe áyerv, érti TV TOD KÓOpiOL Dyietov Kai THYV TOD Atóg edodiov Kai 
eúmpoyiov. OÚ YOp Ov TODTÓ TIVI Épepev, ei Em TO OAQ ouvégepev: obõE yáp Tuodoa to péper Ti Ô 
UM] TO ÓLOTKOL tÉVGO vT QÚTIG KoTáAAnÃÓv ÊOTIV. OÚKODV Kato ÓLO Aóyouç OTÉpYELV Xpn TO ounpoivóv 
co: Kab Eva Hév, ÓTI OOL éyivETO KOl GOL OUVETÁTIETO KO TpÓG oé TIWG eixev, dvobev éK TOV 
TpEoBVTÁTOV aiTiov ouykAmDÓpievov: Kob étepov dé, ÓTI TO TO ÓÃOV ÔlokODVIL TG ebOdiaç Kai TAG 
ouvtedeiaç Kai vi] Ata TAÃG OLL OVIIÇ aÚTIG Koi TO ióig eiç ExaotTov Tkov aitióv êoTL. TMpodTo yáp TO 
0AÓKANpov, ÉOv Koi ÓTIODV ALAKÓUME TIC oLVOpeiaç Koi ouvexeloç DOTEPp TOV Hopiwv, OÚTO 67 Kai TV 
aitiwv: SLAKÓTTEIG ÓÉ, ÓCOV ÉTI GOL, ÓTOV ÔLCApEOTIIC, KO TPÓTIOV TIVO Avonpeiç. 


Mn oxaiverv LndE àmavóav pnde ámodvoneteiv, ei LM Kotamukvobtai co TO ÁmMO Soyuátov ópdóv 
ÉKGOTO TIpÁOOEIV, AAÃO ExkpovoBéVvIO TÁALV êmoviévol Kai dopeviler, ei TA TÁcio AvOpomikaTepa, Kai 
queiv TODTO, ép Ô êmavépyn, Koi LM Og TPÓG TONdayoyOv TV qrhocogiav émoviévor, àAX úwg oi 
OWDAALÁVIEG TIPOÇG TO OTOYYÓÁPIOV Koi TO DÓV, OG ÓAÃOG TIPÓG KOTÓMAGOLO, OG TPÓG KOTOLÓVNONV. 
oÚTWG yop ovóev êmóeiém TO medapyeiv TO Aóyw, GA Tpocovamavon aútóO. uépivnoo dé óm 
puocopia pLóvo Béker & Tm quoiç cou Déher: ou dE dAÃo TDeheg ob Katá quorv. TÍ Yóp TOÚTOV 
TpoonvéoTEpov; 1] YAp Nóovn obxi di TODTO opánÃey AA Déo, ei TpoonvéoTEpov LeyoÃoyuxio, 
eXevbepio, ámÃÓTNG, edyvopiocóvn, ÓcióTIG, aúTAG yóp ppovicewç TÍ mpoonvéotepov, Ótav TO 
ÓMTOLOTOV Koi eÚpovv év Tão! TAG TIApokoAovOnTIKAG Koi êmotnovixiig Suvápieos EvOvLndfic; 


Tá pev mpáypota êv TOLAúTN Tpórtov TIVA êyKoAúyEL ÊoTiv, DOTE pocÓópolg oúk dAiyolg obdE Toig 
TUXODOIV édoGE TIOVTÁNOOIV AKaTáAnITO Eivor, TAN aúTOIG ye Toiç LTWIKOIG ÓLOKATÓANITO dokei: Kai 
não T) Tuetépo ovykatábeoiç pgeTomTOTN: OD yOp O dpuetómiwTos; uétidi Toivov êM oúTO TO 
bmoKEigEvO oe OAIyOxpÓvIO Koi edteAM Kal | ôuváqieva év KTOEL kivoiõou À TÓpvnG À Anotod eivo. get 
todto EmiÔI Êmi TO TOV ovpprobVIGV H0n, Ov HÓMG ÊOTI Koi TOO XOPLEOTÁTOL avaoxéobar, ivo Hm Aéyo, 
ÓTI KOÍ ÊOUTÓV TIG HÓvIG bmOnÉvEL. Êv TOLOÚTO OÚV Cóga Koi púTTGo Kai TOGaúTn púoet TAG TE oDOIag Koi 
TOD XpÓVOL KOÍ TAG KV CEmÇ KO TÓV KLVOLLIÉVOV TÍ TTOTÉ ÉOTI TO EK TILNDT VOL | TO ÓAmG oTtovda Or vor 
ôuvápievov, ob ÊmIVOÔ. TObVOVTIOV yOp dei TapogvBoúpievov EauTOv TEplLÉVEIV THV QLOoIkTV AúoTv Kai 
UM AOXdAÃET TA StTpiBA, AAÃA TOÚTOIG HÓvOlG TIpocavamaveodo: évi uev TO, ÓTI obÓEV ocuLBRjoETAL 
gol O OÚXI KOTA TV TOV ÓAWV qúolv êoTiv: ETépa dé, ÓTI ESeoTi (OL UNÕEV TIpÓÁGOEIV TIApÓ TOV égOV 
Beóv Kai duipiova: obÓEIG yOp O Avoykáowv TODTOV Tapapfjvol. 


Tpoç ti mote 4pa vDv xpópor TA Enovtod Wuxf; Tap Exacto TODTO êmavepotáv EauTOv Koi ESetáler TT 
goi êoTI VÔV Év TOÚTO TO Lopio, O On Tyepovikov KoÃodor, Kai TÍvOG Apa vôv Exa Wuxnv; HÁTL TIONóiou; 
HMA Hetpokiov; LTL yuvorkopiov; HÁTI TUpÓvvov; Lt KtTivovs; púti Onpiou; 


Oroiá tivá éoti TA TOIG TOMÃOIG SokodvTa dyodá, Kdv évteddev AáPoig. ei yáp tig êmvonoetev 
ÚTÓPXOVTÁ TIVO OG AANDOG Ayadá, olov ppóvnorv, coppocúvnyv, Sikeooúvny, Avôpeiov, obk &v TAdTO 
npoemvonoaç êmaxodoo SuvnDeim Tó: * vo TOV Ayadóv *, od yóp êpappiógdel TO 6é ye TOIÇ TOAÃOIG 
porvópevo: áyadá Tpoemvonoaç TIG ErakoÚoETOL Koi poróiwg Ségetoa Og oixeiwç êmAeyópievov TO ÚTO 
TOU KopiKod eipnuévov. oÚTOG Koi oi TIOAÃOL PavTáGov TAL THV dtpopáv: ob yóp &v TODTO Lév ob 
TpooékomTE Koi arm élodTo, TO ÔE Émi TOD MAOÚTOL KOL TÓV TIpÓG TPUQNV h 0050v EUKÂNPNHÁTOV 
mopedexópeda GG ikvovpévoç Koi GASTEI eipntévov. mpóid obv Koi EPÓTO, ei nyntéov Koi Ayoda 
bITOÂnITÉOV TÁ TOLKDTO, GOV TpoemvonBéviov oikeiwç Av ÊMPÉPOLITO TO TOV KEKTNLÉVOV QÚTA ÚTIO TG 
eúmopiaç * obk Exerv óror xéom). 


ES aitindoug Koi VAIKOD OUVÉOTIKO, ODÓÉTEpOV ÔE TOÚTWV ig TO LM Ôv plapúoetor, domEp obdE éK 
TOD LM] ÓVIOG ÚTtÉOTN. OÚKODV KototoyôfoetoaL TÃv LÉpoç EÓv Katá LetToBoAMv eig Lépoç TU TOD 
KÓGpiOL Koi TIÁALV êxeivo Eig ÉTEpOv LÉpog TI TOD KÓOpOL LeTOBoÃET Kai Hôn ei Amerpov. Kato TOLúTIV 
dE peTaBoANv Kóyo úméOTNV Kai oi êuê yevvcavteg Kai êmovióvi eig 4AÃO Ametpov. obdEV yáp kwoAbeL 
OÚTOG PÁVOIL, KAV KOTA TIEPLÓGOUG TETE pao |tÉVOIÇ O KÓOLIOG ÓLOIKIÍTOM. 


O Aóyoç Koi 1 Aoyirm téxvn ôUvágiEIG eioiv êaUTOIÇ úprovptevor Koi TOIÇ KoO EauTAÇ Epyolg. óppóvror 
HEV OÚV TIO TÍÇ oixeiaç àpxfic, ÓdeúoLOL 6E Eiç TO TIpokeipievov TéÃoG, Kodo Kotopbwoeig ai TOLDTAL 
mpágeig ôvopálovtor TV OpOÓTITA TAG ÓdOD onuarivovoan. 


Ovbdev ToútTwv pntéov àvoporov, à àvôporo, xado AvOporóg êotiv, odk êmpáMeL. odk éoTIV 
ômormporto avoparou obdE êmayyéMeToL atá 7 TOO AvOporou qpúolg obdE TeÃetóTITéÉG eior TAG TOD 
àvbporov qúoenç. od Toivuv oddE TO TéÃOÇ év aútoiç éoTi TO ávOporw Keipevov obdé ye TO 
OVETÂNPOTIKÔV TOD TÉXODG, TO Ayadóv. êmei ei TT TOÚTOV Tv êmpPBÓAÃOv TO AvOpúrio, odk Gv TO 
úmepypoveiv abtóv Koi Katetoviotasdor EmpéNÃov Tv ovdE êmarvetoc Tv O âmpooderj TOÚTWV ÉauTOV 
TOPExÓLEVOS, ODO GV O EXOTIWTIKÓG EQUTOD Év TIVI TOÚTWV AyadOG Tv, eimep Tadra áyada Mv. vov 6, 
ÓOWTIEP TÃEIO TIG APOLpPÓV ERUTOD TOÚTOWV T| TOLOÚTOV ETÉPOV T] Kai APopoúpevóç TI TOÚTOV AvéxNTOL, 
TOCÓWÕE HAAÃOV AyodÓG EoTIv. 


Oia àv MOAÓKIC pavtaobfi, TON Gol ÉOTOL 1] ÓLóvOla: : Bárrreton YOp ÚMO TOV Pavia túv n poxn. 
Bómte odv aúTAV TA ovvexeiq TÓV TOLOÚTGOV PavTaO TÁ: otov, óu órtou Crjv êoTIv, éxei Kai eb Gr: Ev 
odAr 68 Crjv got: EoTiv ápa Kai ed Crjv év aUAR. Koi tTádIv, ÓTL oDmEp Évekev EKaoTOV KaTEdkKEÚGOTOL, 
TpOÇ TODTO qpépetol: TPpOG O pépetor dé, év TOÚTO TO TÉÃOÇ OÚTOD: ÓmtOU ÔE TO TÉÃOG, ÉkET KO TO 
cuLIpÉpOv Kai TO AyaBov ExáoToL: TO po AyaBdov TOD Aoyixod Zwou Korvovia. ÓTI YAP TIPOG Korvaviov 
veyóvagev, TÓÃOL déSE TON: 1) OUK Tv Evoapyêç ÓTI TA XEipwo TOV KpElTTÓVOV Évekev, TA 6 Kpeitro 
dAMMAOV; Kpeitto 6E TOV nEv AÚxOV TO Eyuxa, TOV 6E ELyÓxOV TA AoyIKÁ. 


To TA ASÚVATA SLWKEIV HOVIKÓV: ASÚVOTOV ÔE TO TOUG PaúÃOLG LT] TOLADTÁ TIVO TIOLEÍV. 

Ovóev obóevi ouupaiver O oúxi méquke qépew. dAÃo TA aútÃ ounpaivel Koi Ttol dyvoáy ÓTL 
ovupéBnkev, h emidetKVÓpIEVOG HeyaÃoppoobvnv, eúotadEi Koi ÓKÓKOTOS [lÉVEL. ÓEIVOV OLV Ayvolav Kai 
àpéokerav ioyupotépag eivor ppoviíoenç. 


Tá mpáyuartoa abtá odô órwoTIoDVv Wuxig Omtetor obdE Éxe1 eloodov TTpOG Wuxm|v ovôE Tpéyor ovdE 
kuwijca WuxT|v ÓÚvOToL, Tpértei dE Kai Kivei qúTM EauTAv pÓVN Koi olwv àv KpiuátTov KoTagiwon EcuTAv, 
TOIXDTO EVT TOLET TO TPOCUQEOTÓTOL. 


Ko6 étepov Hév Aóyov npiv ÊOTIV OikElLÓTOTOV úvêporos, Ka dcov cú mowmTÉOV aÚTOLG Koi AvekTÉOV: 
Ko0 Ogov dE êviotovIaL TIvEG eiç TO oikeia épya, Év TIL TÓV ASLAPÓPOV OL yívetar O úvBporoç oUX 
Nocov 7 HALoÇ À óvenoç À Onpiov. vo ToOÚTOV 6E evépyelo Hév IG épmodio bein Óv, ópufis dE Kal 
didécEmç ob víveror EpTTÓÓIO: ÓLA TV bmtedaipeotv Koi tv meprrpomiy. mepwpérel yop Koi pediotnot 
Tv TO TAG êvepyeioaç KwAvpio 1) ôtóvola eig TO TIpONyObpiEvOv Koi TTpÔ Epyou yivetoa TO TOO Epyou 
TOÚTOUL ÊPEKTIKOV Kal TIPO ÓÓ0D TO TAG 060D TAÚTNG EvOTOTIKÓV. 


Tóv év TO KÓCHQ TO KpÓTIOTOV TÍuO: ÉOTI ÔE TODTO TO TÃO! XPúpEVOV Koi TÁVIO ÓléMOV. Ógoiwg ÔE Koi 
TOV Év GOL TO KpÓTIOTOV Tiga: ÉoTI ÔE TODTO TO êxeivo ÓpgiOyevéç. Kai yáp émi cod TO TOIG AAÃoNg 
XxpopEvov TODTÓ êoTI Kai O 00g Biog ÚMO TOÚTOU dloIkETTON. 


“O th TrÓÃE1 odK ÉotTI BhaBepóv, ovdE TOV ToAiTNv BAÓmTeEL. émi máong Tig tod BeBhápõo povtaoiaç 
TOÚTOV ÉrtONyE TOV Kavóvo: ei T] TTÓMG ÚTTO TOÚTOUL pm BAÓmTETOL, obÕE éyo BéBAopupo: ei dE 1 mTÓMG 
BAúmIETOM, OUK ÓpyLoTÉOV, AAA dEIKTÉOV TO BAÓMTOVIL TV TIÓAV TÍ TO TIAPOpúpiEvOV. 


HoMákig evBvpod TO TóxoG TG Tapaçopãç Koi dmedoyoyii TÓV ÓVIOV Kai vivo pHtÉViOV. À TE yáp oboio 
OLOV TIOTOLÓG év ómvexei púoel Kat al evépyeror év ouvexéo! HetoBoÃoiç Kai TA oiTia év popionç Tponaiç 
Koi 0XEÔ0V ODÕEV ÉOTOG KOL TO TÁpeyyu: TO Ô€ É ÚMEIpOV TOD TE TOpwyNKÓTOS Koi LIEAÃOVTOG dxavéS, 
TÁVIO êvopavileta. TG OÚV OU UWPpÓG O Év TOÚTOIG PuoúpIEVOG T| oTúpiEvOG |] OxeTAÁCOV OG Ev TIVI 
xpóvo Kai êmi poxpoóv êvoxAmoovTU; 


Métivnoo TAG OVEITTÁONG odoiaç, TG OhiyioTOV HeTÉXeIo, Koi TOD GÚHITAVTOÇ cióvoc, od Bpoxd Kai 
ÔKApLOTÓV COL LAGO APOPLOTOM, KO TAG eluapHÉvIG, NG TÓOTOV Ei uépoç; 


"AMog âuaptávei TI ig êé; Operar: iótav Exer dtáBeorv, iótov êvépyeroav. éyo vDv Exa, O pe Déler vôv 
ÉxeIv T KOIVT PÚOIG, KO TpÁOOO, Ô LE VOV TIpÁOOEIV DéÃerT éLm quorç. 


To nyepovikóv Kai Kupiedov TAG Wuxfiç cou uépog Atpertov ÉoTO ÚTIO TG Év TT] capki Aeiaç 1) Tpoxeiaç 
KIVIEmÇ Koi HM ovykpivéodo, GAÃO TEpIypaçÉIO OÚTO Kai meptopiCÉTO TÓG meioEl EKEIVOÇ év Toiç 
popiorç. ÓTOV ÔE AVOSLÔOVTOL KOTO THV tépov oupmáBev eiç TV ÓLáVOLOV OG Év GOHATL ivopévo, 
TÓTE TpÓG HEv tv otoBnoiv QUOtKMV odoav oú melpaTéov àvtiBoiverv, Tv dE ÚMTÓANUIV TV Og TrEpi 
àyodod 7] Kokod pm TpootidéTO TO Nyepovikov &6 EauTod. 


* Lulriv Beoig.” oulrj dE Deoiç O ouvexóç delkvoG aúTOiIS THYV écUTOO WuxT|v Apeoxopévnv ev Toiç 
ômovepopévoiç, TOIODONV ÔE Goa Povhetar O daiuwv, Ov EkáOTO Tpootártnv Koi myegóvo O Zedç 
ESWKEV, AMÓOTAO NO ENUTOD. OLTOG É ÊOTIV O EKÁOTOL VODC Koi AÓyOC. 


Tó ypáowvi pútTi ópyiin, púTi TO ÓlooTóuo Ópyiln; Ti col monge TolrodTOV OTÓgO ÉxEI, TOLAÚTAG 
LÓÃOG ÉXEL, AVÁYKN TOLAÚTNV AmOpOpÓv ÁmO TotoÚTOV yíivecdar. —dAX O avOporoç Aóyov Exer, qpnoi, 
Kat Súvator ouvvociv êproTávav TI TAnHpEÃETL—EO Gol yévorto: TOIyapodv Kai od Aóyov Exeig, xivncov 
AoyixT diadéder Aoyixr|v d1áBeorv, deigov, úmÓLIVNCOV: Ei yáp émoier, Deparmeúoeig Kai od xpeio ópyric. 
OvteE TPOYwÕOG OÚTE TÓpVN. 


Vc ESE NOV Griv dlorvol, oÚTOG êvtoddo Cry ESEOTIV: êúv dé um EMUpÉNOOL, TÓTE Koi TOD Chjv ESB 
OÚTOG HÉVTOL OG UNÕEV KOKÓV TÁOXOV. KOTTVOG Kai dmépxogol: TÍ aúTO Tpáypo dokeig; néxpt foja pe 
TOIODTOV ODÕEV ESÓvEL, uévoo êXeúdEepoç Koi obóeig ue KwAúoer ToTEiv & Déia: Déo dE Kató qúorv Tod 
AOYyIKOD Koi KoLVOVIKOD ZwOL. 


O tT0Ô ÓÃov vobÊ KorvwvIKÓG. TrETTOinKE YODV TO XEIpO TOV KpelrtÓóvOV ÉvEkEv Kai TO Kpeitio dAAMÃOLÇ 
CLVNpHOGEV. ÓPAG TIOG ÚMÉTOGE, OUVÉTOEE, KO TO KOT AGiOV AmtÉVElUEV EKÁOTOIÇ KOL TO KPOTIOTEÚOVTO 
eic Opióvorav dAANÃoV ouviyoyev. 


Nóç mpocevivedor Luéxpi vDv Deoig, yovedorv, GdeApois, yuvalki, TÉKVOLG, ÔLÔGOKÓÃOLG, TPOpEdOL, 
pihonç, oixeiotc, OiKÉTONG: Ei TpOÇ TTÁVIAG GOL Héxpl vDy éoTI TÓ: pnte TIVO pésa Ecaioiov pte T1 eimeiv. 
avo piIvÁOKOU õE Koi ôi olwv ôteAnAvdaÇ Koi ola TpKeoag bro preivor Kai ÓTL TANPNS rôóm col T iotopia 
TOU Biou Koi TeÃeio 1] Aertovpyia Kal TÓCO WMNTOL KOAM KOL TÓCWV EV ]ôovOv Kai mÓvOv ÚmEpEiões, 
tÓca dE Evôoga Tapeiõeç, eiç ÓCOLG ÓE AYVOLIOVOG EdyVOpOV EyévoL. 


Al TÍ ouyxéovoIv útexvol Kai àuadeiç Wuxoi Evtexvov Koi êmotyuovo; TIG oUv Wuym Eviexvoç Koi 
EMOTuOV; 1 clóvio Apxnv Koi TÉÃOÇ Kai TOV 6i OANG TAG oboiaç ómkovTa Aóyov Koi ôLô TOvTOG TOD 
OLÓVOG KATO TEPLÓDOLG TETOYHÉVOIG OIKOVOLIODVTO TO TÁV. 


“Ooov obóério orodOG 1 OKEXETOG Koi fito Óóvopo ] obôE ÓvopIa, TO ÓE Óvopio pógoç Koi amina. TA dE 
év TO Bio TOALTIHNTO KEVO KOL Compá Koi |uxpá Kai Kuviôio ÓLNÓAKVO LEVO Kai Totóio PuÓVvEIKa, 
vexóvia, eita evBUÇ KAgiovta: TioTIG E Kai aiówG Kai óixm Koi 4AMDera TpoG "Odvpimov Ómo x9ovog 
eúpvodeinç. Ti obv éTI TO EvtTadda Katéxov, el ye TA puev aioônta edpetáBintoa Koi obx EoTÁTO, TA E 
aioônTApio ALvÓpA Koi edTTApoTÓnaTa, aÚTO dE TO Wuxápiov avabvpiaorç Ap aiuartos, TO dE eddoKiEiv 
TOP TOLOÚTOIÇ KEvÓv; TI OÓV; TEpiÉvEIG (em THv cite opBéorw elite petáoTaow: Emg dé êxeivng 
KO1pÓG êpiotaTor, TT ápkei; Ti dé GAÃo 1) Deodg qév oéBerv Kai eoópnueiv, AvOporovç dé ed moreiv Kai 
ivéxeodor aútóv Koi àméxeodo: Goa dE EvTOG Ópwov TOD Kpegóiov Kai TOO TIvELpIaTIOU, TADTO 
uegvijodon urúte cá óvta prtE émi goi. 


Aúvacor Gei eúpoeiv, el ye Koi ebodeiv, ei ye Koi 066 vrToÃoupBÓVvEIV Kai TpáGOEI. ÓLO TADTO KOIVO TI] 
te TOU Deod Kai TI TOD AvBporoL Kai TAvVTOÇ Ãoyixod Cwou Wuxij: TO LM Euroóileodo dit GAÃOL Koi TO 
Ev TA] diKonkT dLadéGEL Kai tTpúSer Exerv TO Aya dov Koi Evtadda THv Opeéi ámoAn ye. 


Ei pre xKoxia êoti TobTO éLm LítE êvépyeia Katá Koxiav êumv púte TO KorvOov BAdmTETon, TI MEP aúTOD 
dirpépopar, TIG dE BAÁBM TOD KoTvod; 


Mn ÓÃOOYEPÓG TI] povtadig ouvopráceoba, AO BonBeiv Hév KOTO SÚVOHIV Koi KOT AGiov, Kav ei TA 
uéco EXOTTÓVIOL, |T évTOL BháBnv aúto gavráleoda: KOKOV YOp édoc. dAX GG Ô vépov àmeAOmv TOV 
To Operrtod póuBov ámiter, Hepivnpévoç ÓTL póuBos, OÚTOG obv Kai WôE. ÊmEi TOL yivn KOAQY ÉMI TSV 
enpóiov. àvOpwrte, ereAádou TÍ TADTO Nv;—varl: AMO TOÚTOIÇ TEPLOTOÚSOTO.— OLA TODT OUV Kai OU 
HUÔpog yévn; EyevóLnv moté, órovónmote KataAnpdeis, ebpoipoç avOparoç: TO dE eúpioipoç, áyabrv 
Hotpav ceovtó ámoveipog: àyodai de poipor áyadai Tponai yuxrig, Ayadai óppoí, Ayodai tpágerg. 


VM 


H tóv óAwv oboia edreiBng Koi eútpermo, O dé TAúTNv diorKv Aóyog obóepriov év EauTô aritiav éxer 
TOD KOKOmOlEIV: KOKiov yáp obk Éxel odÕÉ TI KoKÓg Tori ovOE BAÓMTETOI TI ÚTT ÊKEÍVOL. TÁVIO ÔE KOT 
ExEivov yíveTOl Koi Teporivetol. 


Mn dlpépou TÓTEPOV Pryóv À BaAmÓópevoç TO TIpÉITOV moreic, Kai mÓTEpOV VDOTÁCOV À ixavóg ÚTIvOUL 
(ONA Kat nÓTEPOV KOKÓG AKOÚOV f ePNHOpEVOS, Kal TÓTEPOV amobvÃjoKov T h ApÓTIOV TL GAÃOTOV: 
prior vôp. TOV Biotkúv Tpágewv Kai aún éori, xa0 Tv àmobvnokogev: ápxei obv Koi êmi TAÚúTING TO 
napóv ed 0é000n. 


"Eow PAérrE: undevoç TpáypoTO pútE 1) ióia TOLÓTNG HE 1) ÁGia Tapatpexéto ce. 
Iávra to úrmokeigevo Táxiota petopodei Kai tro éxOupabmoeta, eimrep votar 7 oboio, 
okedaobnoeta. 


O Sioikóv Aóyog oide múg Sikeipievoç Kal Ti moLET Kal êmi Tivoc LANG. 
"AproToç TpÓriOG TOD Apiúvecda TO mM ECoporodo don. 


Evi TÉprOL KO TpocavamaúoL, TO ÓMO Tpágemç KowaviIKiig puetopoívery émi pace KowavikTv odv 
uvmLm Beod. 


To flyeHovixóv ÊOTI TO EQUTO éveipov Koi Tpérov Kai mOIDV LEv ÉouUTO olov àv Koi BéAn, To1oDV GÊ 
éovTO quivecda Tv TO cuupoivov oiov aúto BéÃeL. 


Kortã THv TV ÓAmv qborv éxaoTa TEpoivetor: od yóp Kat dAAnv yé tTIVO qÓorv iitor ESwBev 
TepLéxovoov 1) êumeprexonévnv Evóov 7 ESo àmnprnuévrv. 


"Hrol KUKEQV KOÍ AVTETÃOKT) KOL OKEÔUONOÇG 1) EVWOIG KOL TÁEIG Kai TIpÓVOLO. Ei HÊV OUV TO TpÓTEpO, TÁ 
Koi êmBvó eixoio ouykpipoti Koi PuprÓ TOLOÚTGO evôtorpiperv; Ti dé HoL Koi Héke ÓAÃOU TIVOG T] TOD 


ómwç moté * ola viveoBai; Ti 6E Kal TApáooopor; Née1 yáp é éué O oxedaopióc, O TT &v TOLO. Ei dE 
Bártepá éotT1, céBo Koi ebotado Kai Bappó TO dtorkoDVTL. 


“Otov ávaykaobrig ÚMO TOV TepreoTnkÓTOV olovei diatapoxbrivor, TOxEwG EmávidL eiç ceavTóv Kai pm 
úMEp TA Avoyxoio ésiotaco TO puBiod: Eon yáp éyxpotéotepoç TAG ápuoviaç TO ouvexOG eiç aútv 
enavépxeodo. 


Ei pntTpuiáv te pia eixeç Koi untépo, êxeivnv T àv êdepámeveç Koi ópwç 1 EmávOdÓG GOL TIpÓG THV 
untTépo ouvexnG êyiveto. TODTÓ Gol vÔv êoTIv 1] aúAM Koi 7 puhocopia: de TIOAÓKIG érávidL Koi 
TpOCavamaúoL TAÚTN, ÔL T|v Koi TO éKei col Avex TA paivetor Kai od év aúTOIG AvekTÓÇ. 


Oiov 61 TO pavraoiav AauBáverv êmi TOV Opav Koi TV TOLÚTOV EdmSiumV, ÓTI VEKPOG oÚTOG ixOLOG, 
OÚTOÇ 6 vEkpõG ópvidoç h xoipou: Koi TÓAV, ÓTU Ó Páepvoç XvApLÓV êoTL OTAQUAIOL Koi 1 
TE PUTÓPQUpoG Tpuçia Tpoportiou aipotic KÓyXnG dedevptÉVO: KOL ÊMI TOV KOTÁ TI|V OLVOLOÍOv ÊvTEpiou 
TOpáTpujnç Koi pet TIvOG oTTao tod pudapiou é EKKPIOIG: oiot óm] aúToi giorv ai pavtadia Kodievobpreval 
OÚTOV TOV TPOyuÁTOV Koi SrEgioDOM Ôi CÚTOV, DOTE OpAV Olá TIVÁ TIOTÉ ÉOTIV: OÚTOG GET TAP ÓÃOV TOV 
Blov moreiv Kai órov Aav AGÓMOTO TA TIpÁypOTO pavtáletor, àmoyupivodv aúto Koi THYV ebtéÃeLov 


aúTOv Kabopãv Kai THv iotoptav êp 1 ceuvúvetar TEproapeiv. Servos yáp O Topos maApoÃoyroThG Koi óte 
dokEiIÇ HÓMOTO Tipi TA oTTovÓCIA KoToyivecdar, TÓTE HÁMOTO KOTOAyONTEúN. Ópo yodv O Kpártng Ti mepi 
OÚTOD TOU EevokpáTOULG Aéyel. 


Tá mhciota, wv | mAnDd Oavpáter, eig VEVIKÓ TOTO Óváyetol TO ÚMO ESenç f puoemç ovvExÓgiEva, 
AiBovç, EÓhO, GuKkã, GjumÉÃOUG, EXoiag: TA 6E ÚMO TV oAivo HETPIOTÉPOV eiç TÁ ÚMO WuUxfiç, oiov 
TOÍUVOG, AVÉÃOG: TO ÔE ÚMO TOV ÊTI XOplEoTÉpOV Eiç TA ÚMO Aoyixfig yuxfig, ob pévtOL KoDOAKTG, AAAO 
Kodo Texvikm À Ao TwG êvTpexns, À Kotá qrÃov TO mARDoc Avópornóéwv Kextioda. O dE Wuxmv 
AoyiKT|v koBoAkTv Koi TOÂTIKTV TILÓV ObÕEV ÉTI TÓV GMÃOV ÊMOTPÉQETOL, TPO AMÁVIOV ÔE TV EGUTOD 
WuxT]V ÃOVIKÓG KOL KOWVOVIKOG EXOLOAV KOI KIVOLpÉVIV dLaoaGEL Koi TO Opioyevei eig TODTO OUVEpyEi. 


Tá uev omevõer viveodar, TÁ ÔE oTtgÚÓEL yeyovévoa, Koi TOD yivoptévoL õE rôóm TL áméoBn: púcelç Koi 
AANOLWOELÇ ÔvVOvEODOL TOV KÓGHOV ôuvekÓs, DOTEP TOV úMEIpOV alva T| TOD xpóvou A OLÁ AEUTTOÇ popã 
véov Gei opéxeton. Ev 91 TOÚTO TO TOTO Ti dv TG TOÚTOV TÓV mopaBeoviov ExTUNCELEV, êp ou 
OTIjVOL OUK ESEOTIV; DOTEP EL TIG TI TÓOV TOpametotévov otpovbapiov queiv ÓPXOITO, TO 6 TÔN és 
opBaAuóv ameAnAvdEv. TOLOÚTOV óm] TI Koi QUI) 1 Com EKáOTOL, Olov 1 dq otuaTOG avabo prior Kai tm 
EK TOD ÁÉpoG AvámvEvOIG: ÓTOIOV YÁP ÊOTI TO AMAS EXKÚCON TOV ÁÉpO Koi modo dvor, Órtep Tapékaotov 
THOlDLEV, TOLODTÓV ÉOTI KOL TO TV TÁOOV AvomvevoTIKTv Suvoprv, Tv x0Ec Koi TpONnv âmotexDeic 
éxtioo, àmododvonr éxei óBev TO TpÓTOV ÉoTAGOG. 


Ovte TO dtoamveiodor mg TA PUTA TiHILOV oÚTE TO Avomtveiv je TÁ Booxúuara Kai Tá Onpia oúte TO 
TUrtoDO Dal KOTA pavtagiav OÚTE TO vevpooriaoteiodor Ko6 ópunv OÚTE TO guvayeláteoBo OÚTE TO 
Tpépeoda: TODTO Yôp Ópotov TO ÔMOKpÍvELV TO TEPITTÓ ATO TAG TPOQhiÇ. TÍ OÓV TiHLOV; TO Kpoteiodan; 
obxt. OLKODV ODE TO ÚITO yAogoav Kpoteiobor: oi yáp Tapõ TÓV TIOAÃOV edpnuior KpÓTOS YAmooÓV. 
AQrikaç obv Koi TO dosápiov: TI KotTodeimetor Tiprov; d0K O HÉv TO KOTO THV ióiov KOTAOKELMV Kveioda 
Koi toxeodor, Ep O Kai ai êmpéÃeio Óyovol Koi ai Téxvol. 1) TE YOPp Téxvn TICO TOÚTOL OTOxÁCETOM, iva 
TO Koataokevaodev êmndeios é Tpoç TO Épyov TpÓç Ó KOTEOKEÚGOTON: Ó TE PUTOVPyÓG Koi 6 
êmieÃoÚLiEvOG TAG ApimÉÃOU, KO Ó TOÃOdA|VNG Koi Ó Tod KUVOG emipieÃoúpevoç TOÚTO rei. oi dE 
Tordoyyio, oi dE ô16adkaAiol êmi TÍ omEÚdODOIV; DÔE ODV TO TipILOV Koi TOÚTO Hêv Ôv Eu ExN, obÕEV 
TOV GAAWV TEpuTomoEIÇ cenvTã. od Taúon Koi SAÃa TOMO TINÓV; OUT odv êXeúdEpoç Eon oúte 
oúTápknç oúte ámabng: àváyen vap qboveiv, CnÃotureiv, búpopãodoa tTodg ápehéodo éxeiva 
ôuVOÉvOLS, ÊMPBOLÃEÚELV TOIG ÉXOVOL TO TIHQLIEVOV ÚTIO 00D. OA TEpÚpÕOL AVÁYKM TOV Ekeivov TIVOG 
Evôer, TpodéTi 6E TIOAÃO Kai TOIG Deoig uégipeodo. 1] dE TAG iÓiaç Stavoiag aidms Koi TUM CeavTO Te 
Ópeotóv de TIOm0EL Kai TOIG Korvavoiç edáppuootov Koi TOIG Deoig cúupavov, TOLTÉOTIV êmoTvODVTO 
Óoa éKEIVOL ÓLOVÉ [OVO KOL ÓIATETÁXGONV. 


“Avo, KÁTO, KÓKÃO popai TOV oToWEiwv, 1] dE TAG Apetig Kivnoiç év odóeprã TOÚTOV, MAMA DelótepÓv TL 
Koi 060 dLoETIVON TO TIpoloDOQ ebodEi. 


Oióv £otIv O molodOL. TOLG Hêv êmi TOD aútod xpóvou Koi HEB Eavtóv COviaG avBpomovç edúpnpeiv od 
BéAovoIv, aúTOL ÔE ÚMO TOV petayeveotépov evúpnundiva, obG oúte cl6óv mote OÚTE Ójovior, repi 
TOAÃOD TIOLODVTON. TODTO ÓE EyyÓG ÉoTL TO AuTindijvon &v, ÓTI oÚxIi Koi oi Tpoyevéotepor TrEpi cod Aóyoug 
eúpNpoLÇ ÊrOIODVTO. 


Mm, ci TI oúTA coil ôLoKaTOMÓvNTOV, TOTO AvOpúro úAdúvatov úroÃauBávErv, dAX ei 7 Avôpário 
ÔUVOTOV Koi oikEiov, TODTO Kal cenvTO EpikTOv vopCE. 


Ev TOIÇ yupivaoiolç Koi Óvuêl Katédpuyé TIG Koi TI KxepoAf; Eppoyeiç TANyMv êmoinoev, dAX obte 
êmonponvópeda oÚTE TIpOOKÓTITOLIEV OÚTE Úpopwpieda botepov OG exiBovÃov: kaitoL quhaTTÓó Leda, ob 
HévTOL GG ExBpóv ovõE HeB bmoyios, AAA ExKAioemç edpEvODG. TOLODTÓV TL vivécdo Koi év TOIG Aourtoiç 
Hépeor TOO Biou: TOMO TTApevOvpwpicda TOV olov TpooyvpivoloLévov. EGeoT1 yáp, og Epnv, ExkAiverv 
Koi púte vmomTebEIV pte Améx0eodon. 


Ei tTiç ue êxéyior Koi mapaotijoai por, Ti odk ópdóç úroÃauBávo T Tpácom, Súvator, xaipov 


petobmoopa: EntTó yóp TYv dAMDerov, dp Ng ovdeic momote EBAÓBn, BAdmieto 6 O êmpévoov êmi TAG 
ÉQUTOD AMÁTNG KOL Ayvoiog. 


Eyo TO êpovtod KoBfjkov TOS, TA GAÃO pe od TrEproTiA: TitOL yOp Gyuxa À GÃoyo 7) mTemÃovnpgéva Koi 
TIH]V 060V AyvooDvTa. 


Toic pév dAÓyoig Cwolg Koi KaBóÃou TPpÓypoor Koi úmoKeévOLC, DG AÓyov Exwv AÓyov LM ExovoL, xpó 
Heyohoppóvoç Kai EXevdépoç: Toig dE Avporoig, ag Aóyov ExovoL, Xp KoLvovIKáG: êp Órmao! dE 
Beodç êmikoÃod. Koi LM dlupépov TPÓG TO TÓCW XpÓv TOTO TpÓúgeig: ApKoDoL yáp Koi Tpeiç opor 
TOLOÓTOIL. 


Adésavópoç ô Moxedwv Kai O ôpewxópioç aútod àmobdavóvieç ciç TAÚTO KotéoTnoov: Tor yáp 
àveMmpônoav eiç TODÇ aúTOLG TOD KÓO|IOUL OTEppoTIKODG AÓyovg 7] deokedácônoav ópoiwg eiç TAG 
ÔTÓLIOUG. 


EvOvpmônTi mca Katá TOV aútov Axapiiov xpóvov év ExáoTo uv ágio yivetor copiatiká ógod Koi 
Wuxiká. Koi oútog ob Bavpiágcelç ci TOMO TIÃEiO, |IAAÃOV ÔE TÁVIO TO YIvÓLiEvO év TO évi TE Kai 
CÚLTOVTI, O 67] KÓGpiOV ÓvopiáCo ev, Áua EvupioTaron. 


"Eáv TÍG 001 TpopáAn OG YpÓgETOL TO AvTovivOUL Óvopo, Hmm KOTEVTEIVÓEVOG pooion ÉKGOTOV TOV 
Oto Eicv; Ti obv é ópyiçovtor, ua AvTOpytÃ; umtL odK êsapidpmon TPÁGG TPOLDV ÉKGOTOV TÓV 
YPoupáTov; oÚTWG obv Kai êvOddE uépivnco óti TÃv Kabijkov 2E àpiBuóv TIVOV OLETANpODTOL. TOÚTOVG 
óei tnpodvia Kai tm BopuBobpievov LmôE TOIÇ óvoxepaivovorv AvTIôLOXEpaivOvTO TrEparívelv 0660 TO 
Tpokeipievov. 


Nóç ouóv éot1 um êmtpérer Toiç avOpormorç ópuãv émi TA parvópgieva oúToig oixeia Koi oupipépovra. 
KOÍTOL TPÓTIOV TIVA OU OLYXOpEIG AÚTOIG TODTO TIOLEÍV, ÓTOV AyavaKkTIG, ÓTI ALApTÁvOLOL: PépovTOL YOp 
TÁVIOS OG Êmi oikeio Koi oupépovio aútoig. —AAX obk Éxel oÚTWG.— obKODYV ÓlônokE Koi deikvue LT 
ÔVOVOKTÓNV. 


Oávartog àvámavÃa aiobnTikKAÇ AVTLTUiaÇ Koi OPpuNTIKAÇ vELpooTIAOTIAG KOL SLAvONTIKAG ÓLEçÕÕOL Koi 
TAG TIPÓG TV CÁpkO Aertovpyioç. 


Aioxpóv êoT1wv, év O Bi TO CONá do LT ámavdA, év TOÚTO TV YuxTv Tpoomavod. 


“Opa pm amooo apwBfic, um Bagpfig: vivetar yáp. tpnoov odv GEQUTOV ómÃoDV, ayodov, úKéporov, 
euvÓv, úxopnpov, TOD ôikaiou pihov, Beocepi, eúpEvA, PIAÓOTOPYOV, EPPpOLÉVOV TIPÓG TO TIpÉMOVTO 
épyo. àyovioar, iva TOIúTOG ouppeivns, otóv oe nBéAnoe otica puocoçio. oióod Beovs, cole 
arvBpomovc. Bpoxvç ó Bioc: eiç KOpITÓG TAG êmiyetou Coric, Stúdeoiç Ócio Kari TpáGer KOWVOVIKOIÍ. TÓVTO! 
OG Avtovivou pobnic: TO ÚMÉPp TOV KOTA hóyov TPaocoptévov EÚTOVOV ékeivoL Kai TO OpoÃEG 
TOVTOXOD KO TO ÓOIOV Kai TO EÚÓLOV TOD TpoowTOU Kai TO peixiov Kai TO AKevódOSov Koi TO TEPi TNV 
KOTÁANULV TOV TPOyHÁTCOV PUÓTINOV: Koi poe Exeivoç OÚK ÓV TL ÓAQG moprxe y mpÓTEpOV eu póda 
KoTIÓDV Kai CapáG von cas: Koi og Épepev EkeivoG TOLG AdiKaÇ OÓTOV neupopévovS Eu 
ÔvTigELpÓpgEvOG: KOL WC é ovdêv ÉoTEvÕEV: Kal GG dtaBoÃóc obk EdÉXETO: Koi OG dx piBng nv 
ESETAOTHÇ n06v Kai npáGev Koi ODK ÓvelÓLOTNG, OU Wopodens, oUX ÚITÓTNS, OÚ COQIOTNÇ: Koi DG 
OAÍyOLÇ áproúpevos, oiov oixmgEL, STPOHVÃ, cobriu, Tpoqi, úmnpeoiq: Koi wg “PuÓrOvOS Koi 
HoxpóBvpoc: Koi otoç Hévelv év TO OÚTO UÉXPpL éoTÉpOS, ôLO THV Ativ ôlontav unõe TOU ámtoKpivelv TÁ 
TEPUTTO LATO TIAPpÓ TV cuvNôn Opa xpnlov: Koi TO BéBorov Kai Ópioiov év TOiG prAionç aúTOD: Koi TO 
Avéxeodol TV AVUIBONVÓVIOV TOPPNCIXOTIKOG TOIG yvopioig aútod Koi xaripery ei Tic TT deKvOL 
Kpeittov: Koi ag deoceBnG xopig deroróopoviog: iv obtog edovvelôN To Col êmOTF 1] TekevToia úpo àg 
êxeivo. 


Avóvnge Kai àvokaÃod ceavTóv Koi êguriviobdEiç mTáAIv Koi êvvoncaç ÓTI Óveipoi Got TvwxÃovVv, TIÁALV 
Eypnyopoçg Bhérie Tadto, og éxeiva EBhereç. 


"Ex owpatiou eiui Koi puxig. TO Hév odv cwpatio TávIO ASÁpopa: ovdE yáp Suvatar Sipépeoda. TI 
dE divoig AStápopo doa LM EoTIv aúTIiÇ Evepynuorto: doa dé ye aúTiiÇ êoTIv êvepyúuato, TADTO TÁVIO 
êM OÚTI) ÊOTIV. KOL TOÚTWV |ÉVIOL TEpl [|IÓVOV TO TIApÓV TIpoypoTevETON: TÁ yop péMovio Koi 
TAPpoxNKÓTO Evepyúuato aúTÃG Koi aútA Hón Adtápopa. 


Ovk EoTIv O TTÓVOG TI XEIpi obdE TO TIOÔL Tap quory, HÉXpIG dv Toth Ó modç TO TOD TodOG Koi f xeip TA 
TAG XELpÓG. OÚTOG obv obÕE ôvBpóro OG AvOpora Topõ QÚOIV ÊOTIV Ó TIÓVOG, LÉXPIG Ov TIO TA TOU 
àvO porto. ei dE TAPA QUOTv aúTA ODK ÉOTIV, ODÕE KOKÓV ÉOTIV aÚTO). 


HAixag Nóováç Hobncav Anotar, Kivorõor, TaTpoÃoia, TÚpavvoL. 


Odx Ópãc OG OL Bávavoo Texvitot ápuólovta Hev uéxpl TIVOÇ TpOG TOLG iôLúTOS, obdEV fogov HévrOl 
Av TÉXOVIOI TOU AÓYOU TG TÉXVNÇ Kai TOÚTOUL AmoOTI|vOL ob, bmOtÉVOLOTV; ob deivov Ei O APXITÉKTOOV 
Koi O iatpôog HáAÃov aidécovTOL TOV TIÇ ióiaç TEXVNG AÓyov T| O AvOporoç TOV EauTOD, OG aúTÃ KolvÓG 
ÉOTI TIPOG TOLG Deobc; 


H Aocia, À Evporn yovio TOU KÓG|OU: TOv TÉXOVOG OTOYGV TOU KOopiou: "ABwc Bwhápiov TOD KÓop|IOL: 
TV TO ÊVEOTOÇ TOD xpóvou TEM TOD GLÓVOG. TIÁVIO Hixpó, EÚTPEITO, Evopavicópeva. Hávra êxeidev 
ÉpxeTOM, ÔM éKeivoL TOD KolvoD Nyepovikod ópphoavro 7 Kat EMOKOÃOLBNONV. Koi TO xáopa obv TO 
AÉOVTOG Kai TO ónAntúpiov Kai TÃCO Kokovpyio OG áxavda, mg BópBopoç, êxeivov ETIVEVVHOTO TÓV 
oEuVvOV Koi KaAGv. EM ODV aúTA dANÓTPIA TOÚTOL OU cépeiç POVTÁCOL, ÓAÃO TV TÓVIGOV TNYNV 
emÃoyilov. 


O tTã vôv idwv Távia Empoxev, Goa Te && Óróiou êyéveto Kai doa eig TO Grmeipov ÉoTaU: TÁVvIO YOp 
ÓpiOyEvT] Koi Ópioe1ó7. 


TloMháxig EvOLpOD THV ÊMOÚVÓEOIV TÁVIGV TOV ÊV TO KÓOLGO KOL OXÉOIV TpOG GAANÃO. TPÓTIOV YÁP TIVO 
TÁVIO GAAMÃOLG ÊMUMÊNÃEKTOL KOI TÁVIO KOTO TODTO piÃa AAAMÃONG ÉOTI: Koi yóp dA Esrig éoT1 TODTO 
ÔLX THV TOVIKNV KivNOIV Koi cÓLimvOLAv Koi THV ÉVOOLV TAG oboiag. 


Oiç ovykekMMpooal Tpáyoo!, TOÚTOIS cuvápuole ceavtTóv Kai oig ouveiAnxas àvopúrmoi, TOÚTOLG 
pihe AX dAnBivAg. 


"Opyavov, êpyoeiov, oxeDoç Tv Ei TpÓÇ O KatedKEÚGOTOL TIOLEI, EU ÉXEU: KOÍTOL ÊKET O KOTAOKEVÁGOG 
ÊKTIOOWV. ÊMI ÔE TV ÚMO QUoEwç oUVExOLIÉVOV ÉVÓOV ÉoTI Koi Tapaptével 1] KaTaoKEvÁ COCO SÚVO|LG: 
Kodo Koi uMAhov aideiodo aúTmv dei Koi vopiler, êxv Kot TO BovAnga TaúTG Exng Koi diecáyns, 
ÉXEIV OL TIÁVIO KATO VODV. ÉXEL E OÚTOÇG KO TO TOVTL KITA VODV TÁ ÉGUTOD. 


“O TLÔv TOV AMpompétov vrOOTON CovTÁ AyoBdOV 7] KOKÓV, AVÁYKM KATO THV Tepittworv TOD TOloÚTOU 
koxod 7 TNV àmótevéry Tod ToroúToL áyodod Luépuyaocdai ce Deoiç Koi avOpormovg dé proTjoor TOUG 
aritioug ÓvTOG 7 ÚMonTEvOpÉVOLG ÉdEGDOL TAG AMO TEÚGEGG 1] TAG Tepurto cem: Kai AÓKoDpEv 67] TOA 
ôIX TIJV TIPÓG TODTO dtapopáv. éxv dE Hóvo TO ép muiv àyoda Kai Koxá Kpivopgev, obóepio aitio 
Kotodeimetor oúte Deó êykodécor oÚtE TIpOG AvOporov oTIjvaL oTáoTv TIOÃEptoU. 


Iávreç eiç êv âmoTÉXEOjO ouvepyoduev, oi ev eidótaç Koi TapaxoÃovÔnTIKOS, oi dE AvemOTÁTOG, 
WOTEp Koi TODG KaBELÔOVTA, oinou, Ó Hpáhertoç EpyáTOG eivan héyei Koi OUvEpyoLG TÓV ÉV TO KÓCHO 
vIVONÉVOV. úMMoç dE KotT ÓAÃo ouvepya, EK meptovoioç dE Kai O HEupÓpEvOC Kai O “avnipaiverv 
TEIpÓpEVOG Koi avorpeiv TÁ yivópievo: Koi vp TOD TOIOÚTOUL ExpnGev O KÓO|OS. Aoutôv oUv oúvEG eiç 
TÍVOG GEQUTOV KOTATÁGOENG: êxeivoç HEv Yôp TÓVIOS COL KGAGG xpnoeta ó Tá ÓÃa d1otKÓv Kat 
mopoadégetai GE OG Hépoç TL TV OUVEPyÓV Kal GUvEpyNTIKÓV, SAXO OU | TOIODTO LÉpOG yévn, oloç O 
EÚTEANG Kal yeÃoTog oTixog Ev TO ôpápiati, od Xpúoumoç népivntos. 


Mt ó NALog tTà TOO vetod ádiot moreiv; uti O AckAnmióg Tá TAG Koprropópov; TÍ dE TV GoTpaOv 
ÉKGOTOV; OÚXI ÓLÁpOpO Hév, OLVEpyO ÔE TIPOG TOAÚTÓV; 


Ei uév obv êBovÃeúcavto mEpi égod Koi TAv époi cuuprjvor ôópenóviwv oi Bot, xahg EBovAcúoavTO: 
àpovhov yáp Beov odóe êmvorjoa pádiov, Kaxormorjoo dé pe dA TivO aritiav EpuehÃov ópuáv; TI váp 
OÚTOIG T| TO KOIVO, OD HÓMOTO TPOVOODVION, ÉK TOÚTOL TEplEyÉVETO; Ei ÔE M EBovÃEÓCANTO KOT ióiav 
Epi ÊOD, TEpÍ YE TV KOIVOV TTÁVTOG ÊBOVAEÚGANTO, OIG KOT êroxoAovBnNOIv Kai TadTa ovppaivovto 
doTáZeo do Koi otépyeiv ópeiho. ei 6 úpa mEpi Lnódevog BovÃsbovtor “motevery gêv od Óorov 1) unôE 
Bdúwpev pnõe edxwpieda pmõE ôpivúwpiev LNÕE TA ÁAÃO TIPÁCOWLEV O TAP EKOOTO OG TIPOG TTApÓVIOG Kai 
cvLuBioDVTOG TOLG DeodG TIpÁGOOLEV, Ei É úpo Epi uNdEvOG TV KoO Tuác BovÃsvovta, égoi uév ESeot 
mepi EpovTod Bovhebeodon, époi dé éotT1 OKÉIIÇ mepl TOU OU HQÉpOVTOS. OULLPÉPEL ÓE EKÓOTO TO KOTO 
TV écutod KOTAOKELTV Kai qborv, 1) dE épn PLOIG AoytKn) Koi TOÂTTUKT. TióMç Koi TOTpiG OG HEV 
Avtovivo por PoLm, og dE àvOpora Ó KóopioG. TA TOÃG TTÓÃEOIV OLV TOÚúTOIS opéMpo Lóvo êoti ol 
àyodá. 


“Oca éxáoTo ouLpoiver, Todto TO ÓAw oupipépel: Tipkei TODTO. ÓAX ÉTI éxeivo og émimov Óyel 
TApapuAáéas, dca AvOporiw, Koi ETÉpoIG AvOparolg. KorvÓTEpOV ÔE VDV TO cuLpÉpOV ÊMI TOV LéÉCOV 
Aoupovécdo. 


Qonep TPpOCIOTOTOI COL TA ÉV TO Aupreátpo Kai Toiç TOIOÚTOIG xopiorg WC GEL TO OÚTO ópopevo, Kai 
TO OpoE1dEÇ Tpookopf tv Béav motei, TODTO Kai émi ÓAoL TOU BioU TTÁOYEIV: TÁVIO YOPp vo KáTO TA 
OÚTO KOL ÉK TÓV QÚTOV. HÉXPI TÍVOG ODV; 


EvvôeL ouvexÓG TOvTOÍovg AvOpúrmovg Koi mavtoiwv ev êmundevpáTov, TavTOdomav dE EOváv 
TEDvEÓTOG, WOTE KaTtÉvOL TODTO Héxpl DiOTImvOG Koi DoiBou Koi Opryoviovoç. uériB vôv émi TA 
dAha qUÃa: éxei 617) petoBodeiv Nuág dei Órou TOcoDTOL HEv dervoi PprútopEç, TOCODTOL ÔE GEpivoL 
puócopor, Hpáxhertos, Ilvdayópac, Lwkpártng, ToOcobtoL dE Tpweg mpÓTEpOv, TOGODTOL 6E LOTEpOv 
otpotnyoi, tTúpavvolr: émi toútoiç dé Evdogoc, “Immapxoc, Apximông, Ao qúoeiç óÓgeio, 
HeyoXóppovec, prhóriovor, TIAvODpyor, aúdádeig, aúTiig Tg émumpov Koi êpnuépov TAV AvOporav 
Cofig yAevaotaí, otov Mévutoç Koi ÓGOl TOLODTOL. TEPpi TTÁVIGV TOÚTOV ÊvvÓEL ÓTI TIÁÃOM KETVTOU: TÍ OUV 
TODTO GeIvOV aúTOIG; TÍ Gal TOIG uNô óvopalonévoiç dAwc; Ev môE TIOAÃOD GELOV, TO et dANDeiaç Koi 
ôKOLOOÚVNG Eb piEVI] TOIG YeúOTONÇ KO ASiKoTG SLapioDV. 


“Otav eúppâvar ceoutóv BéAnç, EvOvpod TO TpoTEpÁHOTO TOV ovHBIOÚVIOV: Olov TOO |év TO 
ópaotipov, TOD ÔE TÔ aiótiuov, TOD ÔE TO EUHETÁDOTOV, ÓúAÃOU ÔE GAÃO TL. ODÕEV YAp OÚTOÇ eúppoivel 
OG TA ÓHOLÓNOTO TOV ápetósv ENQUVÓpIEVO toiç Decor TOV ouloviwv Kai àBpóa wg olóv Te 
OULITNTOVTO. ÔLO KOL TPÓXEIpO AÚTA EkTÉOV. 


Mt ôvoxepoíveiç óTI TOdAVOEÉ TIVOV ArTpÓv Ei Koi od Tpraxociwv; oúto 67 Kai Ot uéxpi TOchvõE 
ETOV BioTéOv GOI Kai ob uéxpt TÃciovoG: DoTEp yáp TG oboiaç Ócov ApúwproTai col otépyeis, ovTOG 
Koi mi TOD XpÓVOL. 


Teipô uev meidery aútoús, TpÁTIE 6E Koi AKÓVIOV, ÓTOV TÍG ÓIKALOGÚVIG Ô Aóyoç OÚTOG dyn. éov Hévrol 
Big TLÇ TPoOoxpúwpEvoG evioTnton, HeTÓBOLvE émi TO ebÓpeOTOV Kai GAVITOV Kal ovyxpÕ eiç GAMA ápetrv 
T KoAÚGEL, Kai Héivnoo óti LeO bmESnpédEnç ÓpHaç Koi ÓTI TÓV ASUVÁTWV OÚK QpéyoL. TÍVOG OÓV; 
TG TOlÃOÓÉ TIVOG ÓpLTiG. TOÚTOL ÔE TUYXÓVEIG: êp oig TponyOnHev, TAbTO yíiveton. 

O Lev quiódogoc dMoTpiov évépyerov téiov àyadov úroÃoupBáver, O dé prAmõdovoç idiov meio, O dE 
vodv Exwv ióiav Tpãéw. 


"Egeot mepi TOÚTOU LNÕEV vTIOAaupBÓáVvEIv Koi pm óxÃciodor TA WuxT: aúTo yáp TO Tpáypato odk éxet 
QÚOTV TOM TIKTV TÓV Quetépov Kpioewv. 


"EBidov cEavTOV TpÓG TG VQ ÉTÉpoL Aeyogévo yiveodo amapevôvuútos Koi dg olóv TE Év TI Wuxfj TOD 
AÉVOVTOG yÍvoL. 


To TO oprver pm ovupipépov odóE TA HeAioon cuupépel. 


Ei xupBepvóvia oi vodtor 1) iutpebovta oi Kápivovteç KokÓóg EXeyov, dAAow Tivi dv Tpoceixov À TIÓG 
oúTOÇ êvepyoinv TO Toiç êpmÃÉovol cotmpiov 7 TO TOiG Deparmevoprévolg byteIvÓV; 


Hócor, geO wv ciojADov Eig TOV Kócpiov, Hôn AreAnAÚOaorv. 
Ixteplõol TO É TIKPÓV qaivetor Koi ALGO OMKTOIG TO VÔWp poBepov Kari mTonóioig TO oporpiov Kahóv. 
Ti obv ôpyilonor; 1] Soxei co1 EXagoov ioxúEIv TO dteypevOpÉVOV T] TO XÓALOV TO IKTEPLÓVII KOL Ó LOG TO 


ALOOOÓNKTO; 


Kartã TOv Aóyov TAG ofig púoewç Brodv de ovdEiç KmAÚOEL: TApú TOV AÓyOov TG KolvG qúoenç oddév 
Gol ouuBRjETOL. 


Oiot giorv oig BéXovoIv Apéokerv, Koi ôi ola mEpryivógevo Koi ôi olwv êvepyeidv. DG ToxÉwG O aimv 
TÁVIO KOAÚEL Koi dou EkáAvyEv Tón. 


vi 


Tí êot Koxia; TODT ÉoTIV O TOAAÓKIG elõeç. KO ÉTI TTAVTOG ÓE TOD ovppoivovtoç npóxeipov éxe ÓTI TOUTÓ 
ÉOTIV O TIOAAÓKIG clõeç. ÓÃoG é Gvo KáTO TO aUTA EÓpRoEIS, OV peotai ot iotopia oi TAÃoat, ari pécor, ai 
ÚMÓYUIOL: DV VÔV LeoTOL ai TTÓÃEIG Kai ai oixior. obdEV KoTvÓV: TÁVIO Kai ouvMn Kai OALyoxpóvia. 


Tá dóyportoa TG AA Súvoartor vexpoBrivor, édv um ai KotáhAnÃoL aútoiç pavtasioa oBeodWorv, dg 
ômvekóg ávalwrupeiv émi ooi êoTi. óvvoagor Tepi tToúToU Ô dei úmoAaupávery: ei dúvapor, TÁ 
TApÓCoo por; TA EEm TAG êuTg davoiaç ovdEv ÓAWG MpÓG TV épmv Siávorav. Todto pádE Kai ópog ei. 
AvoBiovai Gol EGeoTIV: TdE TIÁALV TO TPÓVUOTO, DG EOPpaG: Év TOÚTO YOPp TO AvaBiávoL. 


Topic kevooTovóio, érti ok nvAG ópápiato, Toipvio, Ayéior, dIxdO paro pioi, KLVIGÍOIG ÓOTÁPLOV 
eppritévov, Wopriov eig TAG TÓV ixdvaVv desapeváG, pvpuRkov Tohautopior Kai àxBopopia, pvÓiov 
ENTONHÉVOV dirôpo pari, TOTAVADAVATO CONTO VEVPOOTAOTOÚIEVO. xPn OÚV ÉV TOÚTOIG eúpEVÓG Hev Koi Em 
KOTOPpVaTTÓLiEVOV ÉOTÁVOL, TOpoxoAovbEiv LÉVIOL, ÓTI TOCOÚTOL ÁGLOG EKAOTÓG EOTIV, ÓCOUL AGA ÊOTL 
TOÚTO TIEpi O EGITO OK EV. 


Ai xará AéSv topokoÃovbEiv ToOig Aeyopévolç Kai Kob ExáoTnv Óprv TOiÇ yivogévolc, Koi éri Hêv TOD 
étépou eúBdg Ópáv émi TÍVO OKOMOV 1 Avapopá, êrti dE TOD ETÉpOUL TApaquAádoE1v TÍ TO onporvÓLievov. 


Iórtepov écapkei 1 dlávolá ou TpÓG TODTO 1] OU; Ei uEv êcapkei, xpópgiol aúTI| TPOÇ TO Épyov ag 
ÓPyÓVO TAPpÓ TAG TOV OÃmV qÚoemç 600éVTL. Ei dE LM ESapkei, Ato1 TaApoxopú TOD Epyou TO duvopévo 
Kpeitrov êmteléco, ev dAwg todto LM Kabrkn, À Tpácoo vç óvvapior, mpoorapoÃaBov TOV 
ÔUVÓLIEVOV KOTO TIPÓOXpNOI TOD égod nyepovikod Tojool TO eiç TV Korvoviav vDv Koípiov Koi 
xpRoov. 6 1 yáp àv 6i Euoavtod 7 odv GAÃo ToIO, DOE HÓvov Xpr ouvTEivelv, eig TO Koi] xpHoov 
Koi edápuooTOov. 


“Oocol ev moAvúLivntTOoL. yevópievor Hón AMBn Tapoadédovtar, Ócol dE TOÚTOLÇ ÚLVACOVTEG TIÁÃOL 
EKTIOOOV. 


Mn aioxúvoL BonBoúprevos: npókertor yáp col evepyeiv TO emiBÓMOV OG OTPOTIWTN ÉV Terxopoia. Ti 
obv, EV OU Ev YyoÃaivov êmi mv EraAé ávaprivor póvoç HT Sbvn, cdv SAÃo dE SuvaTOv 1] TODTO; 


Tá péMovra uy Tapaooéro: HEeig yop êm abtá, 2Xv demon, pépov TOv aúTôv Aóyov & vDv TpÓG TA 
TOPpÓVIO XpÕ. 

Hávra AAAMÃOIÇ êrmutAéketor Kai 1 GÚVOEOIG tepó, Koi oxedóv TIL obdEV GANÓTPIOV dAo No: 

OUYKOTOTÉTOKTO! vop Koi GUyKOO Ei TÓV QÚTOV KÓGHOV. KÓGuOG TE vôp cic éE dmávIOv Kai Beoç eic ôi 
ÓMÓVIOV Koi oboio pio Koi vÓgiOG eig, hóyog KOLVOG TÁVIOV TV VOEpÓv Cowv Kai AA de pio, elye Koi 
TEÃELÓTNG |O TOV ÓHiOyEVÓV KO TOD aÚTOD AÓYOL LeTEXÓVIOV COMV. 


Tãv TO EvvÃov évapaviletal TÁXIOTO TT TV ÓAwV odoia Kai Tv oiTIOV EiG TOV TÓV ÓAWV AÓyOV TÁXIOTO: 
ÔVOÃCUBÓVETOL KOL TOVTOG HVÁLM TÁXIOTO EyKOTOXOVVUTOL TO OIÓVI. 


Tó Aoyixô Cow 1 aúTM TpÃEI Kató qÚorv éoTi Kai xatá Aóyov. 


'Op6ósg, tm ópBobpievoç. 


Oióv êotTIv êv TvopÉvolç TO HÉAM TOD CWpaTOG, TODTOV ÉXEL TOV AÓYOV ÉV SEO TOL TA AOYIKÓ, TIPÓG |tLorv 
TIVO OUVEpyÍav KOTEOKELAO | tÉVAL. HÃMov dé GOL 1] TOÚTOU VÓNOIG mpooneGEiTal, Ev TpOG ÉQUTOV 
MOMÓKIG Aéyns, ÓT HéÃoÇ eiui TOD ÉK TÓOV AoyiKÓv OLOTÁOTOG. EV ÔE Ô1A TOD PO ototyeiou Hépoç 
eivor EXUTOV héyns, OÚMO ÓMO Kapôtaç queiç TOUÇ árvBpúmouç: OÚMO OE KOTOANKTIKÔG EdPpOÍvEl TO 
ebepyeteiv: ÉTI OG TIpÉOV GÚTO YNÃOV TIOLEIC, OÚTIO OG EXUTOV EU TOLÓV. 


"O 061, ESwDev Tpoomuntéro Toiç madeiv éK TAG TpooTTAcEwG TAÚTNG ôuvaptévols. êxeivo yáp, êuv 
0eAnon, Hépupetor TA mTabóvia, Eyo dé, Edy LT brtoÃÓBO ÓTI Kaxov TO ovuuBeBnkóc, oúrio BéBÃapupor: 
Eceot1 dé por um vrioÃoBEiv. 


“Otiáv TIÇ TotÃ h héyn, eue dei ayodov eivor, OG dv eió xpuoOG nó opápoyõos i H 1 TOppÓpa TODTO dei 
EXeyev: 6 1 áv Tg mou 1) Aéyn, éué Set opuápoyõov eivor Kai TO Euovtod xpópo Exerw. 


To nyepovixóv auto éuto oUk êvoxÃET, olov Aéym, od popei éouto eiç êmBupiov. ei dé TIG 4AÃOG adTO 
popBrjoot 7] AuTIfjOOL SÚVOTOL, TIOLEITO: AÚTO YOPp EGUTO ÚIIOANHTIKÓG OU TpélEL EIG TOLAÚTOG TPOMÁG. TO 
cwpnátTiov LM TÁBN TL OÚTO gepiIvÁTO, Ei SÚvOTOL, Koi Aeyéro, El TI TIÁOXEL TO 6E Wuxápiov TO 
poBobpievov, TO ALTIOÚLIEVOV, TO TIEpi TOÚTWV AG vTIOÃouBÁVvOv, ODÓEV EM TIÁBN: OU YAp GSE aúTO Eig 
Kpiolv TOLMÚTNV. Ampoodeéç éoTIv ÓdOV ÉP EGUTO TO Nyepovikóv, édv LT] EcuTO Evôelov TIO: KOTA 
TOÚTA ÔE KO ATÁPOXOV Kai AveuTÓdIOTOV, EV LM ÉRUTO TApÁGON Koi Eptodiln. 


Edópovia êotTi Satuwv áyadoç À myepovixôv dyadóv. Ti odv DõEe TorEiG, O PavTadia; AmÉpyoLv, TODG 
Beobç co, ag TADEg: od yop xprto cou. EAMALdag dE Kat TO Apxoiov Edog. odk Opyilogaí col: Lóvov 
ómiB. 


DoBeitai TIG etapBoAnNv; TÍváp óvvatar xwpiç petaBoAng yevéodor, TI dE piAtepov 7 oixelótepov TI TOV 
ÓÃwv qúoel; oU dE aúTOÇ Aovoaodor dbvadan, édv pm TA SUÃa petoBáAn; Tpaqrivor dE SÚvacaM, EAV pn 
TO ESSA petaBóAn; ANÃO Sé TL TÓOV xpnoipov SÚVOTOL ouvreheobijvar XOpig petoBoAfic; ob ÓpãG 
obv ÓTI Koi GUTO TO OE petToBoXeiv Oporóv ot Koi ógioimg Avaykoiov TI TOV ÓAWV qÚoEl; 


Ai TÁG TV ÓAwv oboiag mg SIX XELIÁppOL ÔlEkKTTOpEÚETONL TIÁVIO TA COLOTO, TO ÓÃW OLHQUI] Koi 
OUVEpyÁ OG TA Tuétepa uéAM GAMMÃOIG. TÓCOLG TÓN O Giwv Xpvoirmovs, TÓCOLG LwkpÁTEIG, TTÓGOLG 
EmKTÁTOLÇ KOTOMÉTOKE. TO Ô OÚTO Koà êmi TIAVTOÇ oÚTIVOCODV COL AvOpúwriou TE KOL TpÁYpOTOÇ 
TpOOTUTTÉTO). 


"Epê êv góvov TepioTÁ, | TIL aÚúTOÇ Tomo, O 1 Koataokevm) TOD avôpartou od DéÃer À wçg ob Dele] O 
vDv ob BéÃez. 


"Eyybç Lev 1 om TEpimáviov AMON, Eyydg dem TÁvIOV TrEpi cod ANBn. 


“Tôtov arvBpúrtou queiv KOl TOLG TITOÍOVTOG. TODTO ÓE vÍvETAI, EV OULITTpOOTINTN GOL, ÓTI Koi ouyyeveiç 
Koi ôi dyvolov Koi úKOVIEG Apoptávovot Koi OG pet óAiyov AtpÓTEpoL Tebvigeode, KOL TIPO TÁVIOV, ÓTL 
oUK EBAoué dE: OU YOp TO Tyepiovikóv cod xeipov éroinoev 1) TpÓo0Ev Tv. 


H tTóv OAwv qúolg éK TAG óAnç oDOiaÇ OG npoô vôv pev immápiov Erhaoe, ovyyéCco dE TODTO eiç 
devôpuqtov oUvEXpROaTO TA] LAN aútod: eita eig AvOpomápiov: eita cig GAÃO TU ExGOTOV ÔE TOÚTOV 
TpOÇ ÓALyIOTOV ÚTIÉO TM. ÓEIVOV ÔE obÓEV TO S1WALOT|vOL TO KIBOTIO, DOTEp ODÓE TO OL pTayi|vor àyodóv. 


Tô êmikotov TOD mpoowrov Alov Tapa qúorv, ótTav ToAAóKIG êvorobviokew T| Tmpóoynua | TO 
TekevToiov âmeoBéobm, vote dAwg Ecapofvor LM Svvocdan. aúto ye TOÚTO TIapokxoAovbEiv TeEIpÕ, ÓTL 
TAP TOV AÓyov. ei yáp Koi cuvaioônoig TOD Apaptáverv oiymjoetar, TiG ÉT TOD Crjv aitia; 


Hávra doa ópãç dcov oro petaBodei Tm TA ÓÃa dioKodoa quoig Kai GAÃa é&K TAG oboiaç aútóv 
TOWOE1 Koi TIÁALV GAÃO ÉK TI Exeivov oboiaç, tva Áei veapog 1 O Kóopiog. 


“Otav TIS AuápTn TL cig cé, edOdg évOvpiod ti áyoadov 7 Kaxóv búmoÃaBov muapte. TODTO yóp iómov 
EXenoeig aútov Kai oúte Dovpáceiç obte ópyioOmon. ftor yáp Kai aútoç TO adtO éxeivo àyodov émL 
úmtoÃauBáveiç 1) GAÃo ÓpoeidéG: det obv ovyyIvwoKENv. ei dE pnkéti dito Au BÓvEIG TA TOrDTO Ayada Koi 
KoKá, Pãov ebpievhg EO TO TApopÓVTL. 


Mn TA àmóvia êvvoeiv og HôM ÓVIO, AMO TV TApÓVIOV TA SeaTATO ExÃoyileodor Kai TOÚTWV XÁpIV 
úmopivnokeodon TÁG Av êmelnteito, ei um taprv. 4a pévior uid oooL, LT dA TOD oÚTOG Aopeviler 
oúTOiÇ EDIONG EKTINAV aÚTÁ, DOTE, Sdv TIOTE UM TTApÃ, TApoxôoeodan. 


Eiç oavtôv ouveihod: quolv ÉxeL TO AoyikOv Nyepovikov éouto ápxeiodor dixaompayodvtl Kai Tap 
OÚTO TODTO VOAM vn ExoVTL. 


EdóÃeupov THv pavtaoiav. oTijOOV THV vELpooTIaOTIAV. TEpÍypONyOv TO ÊVEOTOG TOU XpÓVOL. YvOplOOV 
TO ouuBoivov 7 coiT] Am. dleÃe Kai Hépioov TO ÚmoKEipievov Eig TO aiTidEG Koi VAIKÓV. EvvÓNcOV THV 
EOXÓTNV Opav. TO Exeivo auaprndev éxei KatáAute órou 1 ápaptia úréoTn. 

LupmtapektTeivelv TV vÔnNoIv Toig Aeyopévorç. eiodveo dor TOV voDv Eig TO yIvÓLIEVO Koi TOLODVTO. 
Daiópuvov ceavtóv ómAÓTMTI Kai aidoi Kai TÍ| TIpPOÇ TO ávo Lécov àpetiiç Koi Koxiaç àdipopia. 
piAncov TO àvBpúrivov yévoç. 4kKoAhoúBncOov Deó. éxeivoç uév qnoiv o * TTÁvIO VOpOTI, ÊTET] OE LÓVvat 
TO Tom elá, Apkei dE uepivijodor ÓTI TA TTÁvIO VopoTi Éxer: Tôn Alorv dAiyo. 

Iepi davártou: 7 oxedaopióÇ, Ei ATopol: ei 6 Evwolc, Ttol oBéoig 7) petáo Ta og. 

Iepi móvov: TO LEv ApópnTOv ésávyer, TO dE xpovilov popntóv: Koi 1) dlávora THv EaUTAG yaAnvnv Kotó 
àmoAnyv dirnpei Koi ob xeipov TO Nyepiovikov yéyove, TA dE Koxoúpievo Luépn ÓMO TOD mÓVvOL, Ei TL 
ÔÚVOTOL, TIEPI QÚTOD AMopnváodo. 

Hepi 66Enc: de TAG Sivoiag aútóv, ola Kai oia uév peúyovoan. oia dE SinkovoaL. Koi ót1, Og ai Biveç 
do ém GAÃoIS émIpopoúpiEvOL KPÚTTTOLOL TOG TpOTÉPOG, OÚTWG ÉV TO Pio TA TpÓTEpa ÓMO TV 
emevexdéVIOV TóxioTa EKoAbpBn. 

“Hr odv úmtápyer diavoia peyohompéreia Kai Bewpio mTOvTOG uEv XpÓvov, TÁONG 6E odoiaç, pa oie 
TOÚTO |éyO TI dokETv Eivar TOV Avbpúmivov Biov; Adúvatov, 1 6 Óg. obkodv Kai Bávortov ob delvóv TL 
NyhjgoeTal Ó TOLODTOG; TkLOTÁ E.” 


* Baolikóv ED Ev TIpÓTIEIV, KOKÓG OE AKoÚEIV.” 


Aioxpóv éoT1 TO êv TIpÓGwITOv ÚmkOOV Eivor Kai oxnpotilesdo Kai Kotaxoopeioda, AG KeheúeL 1 
ôLÁVOLO, CÓTIV 6 VQ EouTÃG pm oxngortileo doa Kai Kotaxoopriodon. 


Toig npáypaorv yáp ovxi Oupododa xpewv: péÃei yáp aútoiç odóév. 
AbBovártorg te Deoig Kai mpiv xáppuoto doing. 

Biov Bepilev GoTe KápmiLOV OTÓXUV KOL TOV HÊv Eivoi, TOV dé pm. 
Ei 6 )ueMmOnv éx Deóv Kai moió êuú, Exer Aóyov Kai ToDTO. 

Tô yóp cd pet égod Koi TO dikonov. 

Mn ouvem Bpnveiv, pm oqulew. 


3. 


““"Eyo 68 ToúTo óikaov &v Aóyov ávreimon, ótTI od Kahóg Aéyeis, o AvOporte, ei oter deiv Kivóvvov 
úmoÃoyiteodo Tod Crjv 7 Telvávor úvôpa, ÓtOU TI Koi opkpóv ópeÃos, AX obk êxeivo Lióvov oxorEiv, 


ÓTOV TIPÁTIN, TIÓTEpOV Óikana 7] AÓLKO TpÁTTEI Kai AVÓpoG àyodod Epyo 7) Koxod.” 


Oito yóp Exer, & avôpeç Abnvoio, TA AAnDeig: ob dv TIG aúTOv TÁEN Tynoápievog BéAtiotov eivor ) dit 
àpxovtog TOx0n, EvtaDbda dei, og éêpgioi doxei, pévovta KivôLvEbEIv, UNÓEv úroÃoyICOptevov ptE Dávotov 
uMtTE GAÃO UNÕEV TIPO TOD aioxpod.. 


“AM, O O HoxópiE, ópo HT] GAÃO TI TO vevvoiov Koi TO áyodov f TOU omCElv TE Koi omlecdo: Em yOp 
TODTO |lév, TO Griv ÓmOCOvôr] xpóvov, TÓV YE OG AAMDOG úvôpa êotéov ÊoTI Koi ob prhoyuynTtéov, OA 
emTpépovio mepi TOÚTOV TO De Kal MoTEÓOAVTO Toiç yovonsiv, ÓTL THV eipopuévnv od6 Gy eig 
ÊKQÚYOL, TO ÊTI TOÚTO OKETTÉOV TÍVO Àv TpÓTIOV TODTOV ÔV LÉNÃEL XpÓvov Bróvea mg Apito Prom. 


Iepioxoneiv GotTpwv ôpópovg dorEp oupmepidéovioa Koi TAG TOV otomWelwv eig dAANÃa petapBoAág 
ouvExÓ êvvoeiv: àmokadaipovor yáp ai TOÚTOV Pavtagior TOv púrtov TOD xopoi Biou. 


Kahov TO TOD hátovos. Kat 67 TrEpL AvBpúTv TOLG AóyouG mor HEVOV êmoKoneiv dei Koi TA êmiyero 
wortep toBdEv dvabev KáTo: ayéda, OTPOTEÚLNOTO, YEGpyLO, vágODG, ÔLOAÚOEIG, yevégelç, Bavátouc, 
ôuoompiwv BópvBov, Epruovs xopaç, Bappápov EOvn mowiÃa, Eoprás, Oprvous, àyopág, TO Tape 
Koi TO ÉK TV EVOVTIGOV OLYKOO|IOÚLIEVOV. 


Tá mpoyeyovóra àvademwpeiv, TAG TOCOÚTAG TOV Nyepgoviv pretaBohág. Egeoti Koi TA êcópievo 
Tpoepopãv: ÓpoelóT YOp TÁvIOG ÉOTOL Koi od olóv Te éxpBrivor TOD PpuOLiod TOV vOv yivogévov: 60ev 
Koi toov TO TEGOApÓKOVTO ETEOTV LOTOpfjom TOV AvOpomivov Biov TO êm Em púpia: Ti váp mÃéov yr; 


Koi TA uv êK yaloç quvr ig yotov, TA O dm aidepiov BAdotovTaA yoviig Eiç odpáviov riádiv MADE TTÓÃov. 
"H tTodto dlúAvOIG TOV év Toic ATÓHNOIG AvTELTTÃOKÓV Koi TolODTÓG TIG OKOpmOLÓG TOV ámaBv 
otomeiwv. 


Koi oito1o1 Kai ToToOio1 Kai Hoyeúpiol TapekTpérovtEeç Oxetov wotE pm Daveiv. 0cóDev dE TIvÉOVT OÚpov 
ÔVÓYKM TAÍVOL KOLÁTOIG AVOSÚpTOIG. 


KoBBodúwtepoc, AX oúxi KorvovikwTepoç obdê aiôngovéotepoç obô eútaxtÓótepoç émi Toiç 
cuLiBoivovorv obdE ebpievéoTEPOG TIPÓG TA TÓV TIÂNOIOV TIApopápOTOL. 


“Orrou épyov êmteleiodor Súvatar Kató TOV Kotvov Deoig Koi àvôpúroig Aóyov, êxei oúdEv dervóv: órioU 
yàp wpeeiaç TUxeiv EdeoTi dx TAG eDOdOLONÇG KOL KOTO TV KaTaokKEvNv Tporobong êvepyeiag, êxei 
obóepriov BAáBnv úpopotéov. 


Hoavtoxod Koi ômvexá éri coi éot1 Koi TI TApovon ovupácer DeoceBóG edapeoteiv Koi TOIÇ TApoDOIV 
àvOpormoig Koatá dikarocóvnv Tpoopépeoda Kai TÁ mapobon qovracig éuqhotexveiv, tva um TL 
ÔKOTÁÂANITOV TIApELO pur. 


Mm mepiBÃérov AAÓTpIa Nyepoviká, 4AX éxei BAérie Kot evOd émi Ti de 1) qoIç OOnyEi, 1] Te TOD ÓAOU 
ÔLX TÓV cunBorvóviov Gol Koi 1 on ÔLX TÓV TpOkTÉGOV ÚMO GOD: TpakTÉOV ÕE EKÓOTO TO ESTs, Ti 
KOTOOKELT]: KOTEOKEÚGO TOM ÔE TO EV AOUTA TOV Aoyixôy é Évekev, WOTEP KO émi TOVTÓG úNÃOU TO xeipo 
TOV KpELTTÓVIOV Évekev, TO ÔE AoyIKO GAANÃOY é ÉvekEv. TO Hév odv mponyobpevov êv TI] TOD AvBpúrou 
KOTAOKELVT] TO KOIVOVIKÓV ÉOTI, SEÚTEPOV ÔE TO AVEVÔOTOV TIPÓG TAG OWHATIKOG TIEÍOELÇ: AOYIKAG VAPp Kai 
vocpã KivycEmç Tótov Tepropitewy éoutTrv Koi púmote ftrãodoa phte aiobntikiiç phte ópuntixiiç 
Kuwncenç: Condes vp ExátTEpar, 1] dE voepã E0é)e1 npoTOTEúEIV Koi pm Koraxpareioda ÚM éxeivov. 
ôKoimG ye: TÉQUKE yàp xPnoTIKT TÃO EKeivolç. Tpitov év Th AoyIkij KOTAOKEUF| TO AMPÓTTOTOV Koi 
ÔveSamÁTINTOV. TOÚTOWV OLV EXÓpIEVOV TO Nyepovikov ebdeiov Teporvéto Kai Éxet TA EGUTOD. 


Og âmotedvnkóto dei Koi uéxpr vôv BeBiokóto TO Aoutóv éK TOD TEplÓVIOG Crjoa KaTA THV qÚor. 


Móvoç queiv TO EauTo ouLiBoivov Koi ovykAwdópievov: TI vOp ApuodiwTEpov; 


Eq éxáotoL ou uBápotoç ExEÍvOLG TpÓ OHHÓTOV éxelv, oiç TO OÚTO ouvéporvev, ÉrEITO: fixdovro, 
ECevilovTO, ENÉLQOVTO: vDv obv ékeivol TIOD; ovdO pod. Ti OÓV; Koi OU Bédeiç opoics; OÚXI ÔE TO EV 
dAÃoTpLog Tpornáç KotoAuteiv Toig Tpémovo Koi Tperoptévols, GÚTOG dE TEpi TO TG xpAoda aúTOIÇ ÓÃoç 
viveodar, xpnon váp KONG Koi dAM GOl ÉOTOL, [IÓVOV TpÓcExE Koi Bee ceavT KaÃOG eivol êmi TIAVTÓG, 
OU TIPÓGOEIG, KO HÉIVNCO ALPpOTÉPOV, ÓTI KO ALáPOpov ÉP od | TpÃEI. 


"Evôov okárttE, Evôov 1 TNYM TOD áyadod Kai áei àvapAverv óuvanévn, édv dei okámING. 


Aei Koi TO oópo mernyévor Koi pm dippipõor púte év Kivhoer pre êv oxéoEL. olov yáp u1 êmi Tod 
TPOCWTOL TApÉXETOL T] ÔLÓVOLO CLVEOTOG GÚTO Koi ebOXNHOV CUVINpODOQ, TOLODTO Karl émi ÓAou TOD 
OWLOTOG AMONTNTÉOV. TÁVIO ÔE TADTO OLV TO AvemUINÔEdTO quÃokTEG. 


H fiotum TA mohomoTki ópoiotépa rep TA ôOpynotiki Kotá TO mpoç TA épmimtovia Koi ob 
TPOEYVOO|EVO ÉTOLLOÇ KO ÓMTOG EOTÁVOLL. 


LuvExOS êpIoTÁVOL, TÍVEG Eioiv OÚTOL, DP Ov Hoptupeiodo Béeis, Koi tiva Tyeoviká Exovorv: oútE yóp 
HÉUUM TOIG AKOLVOIwG TTOÍOLOTV OÚTE ÊmpapTuplcEnç demon, EnpAérov eiç TAG TNVOG TAG ÚMO Ape 
Koi ópuiig oúTÓv. 


TIãoa yuxh, pnotv, áxovoa otépetar AAnbeiaç:” obTwg odv Koi dikeocúvng Kai coppocvvnç Koi 
ebpiEVELOG KO TINVTOG TOD TOLOÚTOL. AVOYKOLÓTOTOV ÔE TO ômvEkÓG TOÚTOL LepivODON: ÉON YAP TIpOG 
TÁVIOG TIPAÓTEpOG. 


"Emi Hêv TOVTÓG TIÓVOUL TpÓXEIpOV ÉOTO ÓTI OÓK aloxpov oddE TV dlávolLav THv kuBepvóoov xeípo motei: 
OÚTE Ap Kado Aoyikm éoTIv obte Kodo KOWOVIKT] dtpbeiper arú Ty. êmi HévTOL TÓV TÁEÍOTOV TÓVOV Koi 
TO TOU Emuovpou col Bondeito, ÓTI OÚTE APÓópnTOv OÚTE QimVvIOV, ÉXV TV Ópwv pvnpoveúng Kat y 
mpocdosáGnc. kákeivou dE Hétivnoo, ÓTL TOA TTÓV) TA aúTA ÓviO AovOávEL, ôvOXEparvópievo: olov TO 
vootálEI Kai TO Kovpatileoda Kai TO Avopekteiv: ÓTEAV ObV TIVI TOÚTWV ÔLOapEoTIj, AéyE EaUTO, OT 
TIÓVO EVÔLÔNG. 


"Opa EúmoTÉ T1 TOrODTOV TTÁONG TPÓG TOUS AmovO portovs, oiov oi AmávO portol TTpÓG TOUG AvBpúrovG. 


Hó0ev touev, ei pm Tnhovyng Lwkpátovg TYv diádeoiv Kpeioowv Tv; od yóp ápkel, ei Loxpátng 
EvôogÓTeEpov àméBove Kai êvTpexéoTEpov Toiç copioToiç dleÃéyeTO Kal KoaptTepiKúwTEpov év TO TTÁyO 
ÔlEVUKTÉPEVE KOL TÓOV Lahauiviov kelevobEig Avery VEVVIKOTEpOV Edogev avtiBrivol Kai “év Toiç 0d0IG 
eBpevbveto, Tepi ob Kai HóMoT é Óv TIG EMO TÁ GETEV, eimtep dAndE Ny: dAX éxeivo dei oxorEiv, molov TIVO 
tv Wuxmv eixe Lokpátnç Koi ci édUvOTo apkeiodon TO ÓikONOG EivOL TO TIPÓÇ AvBpúmovç Koi ÓOIOG TO 
npoç Beobc, te elx TpOÇ TV Koxiav àyavoxtóv nó Lv dovÃsómwv TIVOG Óyvoig, uítTE TOV 
ÔmovenoLÉVvOV éK TOO ÓÃOUL OG SÉVOV TI deXÓpEVOG T] OG APÓpNTOV ÚMOpÉVOV, UMTE TOIG TOD Copkióiou 
náBeorv êurapéxov ovpitadA TOV voDv: 


H qúolg od oÚTWG ouveképaoe TO ovuykpipat,, og um êpeiodo mepropiler éavTOv Koi TA ÉauTOO VP 
éovto Totciodou: Atov yop éevóéxetor Deiov àvópa yevéodo Koi úmo undevog yvowpiobfvor. TOÚTOUL 
uévNcO Áei Kai ÉTI êxeivou, ÓTI év ÓóATyioTOIG Keita TO edómÓóvos Broca Kai pm, ÓTI AmMÂmIGAG 
ÔLXÃEKTIKOG KOL puolkÓg Ececdan, dl TODTO AmOyvÓG Kari éXeúdepoç Kai ciómuov Kai KoIVOVIKOG Koi 
ebreiông Dedo. 


ABráo To dialijoo év mTÃciotm OuLnÓóia, Kdv TávIEG KotTapBodorv ativo BovÃovtar, Kav tá Bnpio Sto 
TO pHEADÓpIO TOO TeprreOpapitévov TOÚTOL QUPÓLOTOG. TÍ YOP KOAÚEL ÉV TOOL TOÚTOIG THV ÓLávOLav 
owClew EGUTAV év yoAMvn Koi Kpíoer TA TEpi TV TEpreoTnkÓTOV dAnDEi Koi xpúoEL TOV úmoBeBAmLéÉvoov 
ÉTOIUN, WOTE TV Ev Kpiorv Aéyeiv TO TIpooTImTOVT!: TODTO ÚMÁpXEIG KOT odoiov, Káv Katá S6S0v 
dAhoiov qaivn: THv dE xprRor Aéyerwy TO úmomimtovTU: 0ê EdMTOLV: ÓEi Yáp OL TO TApÓv UAM ápetiiç 
AoyIKTig Koi TOALTIKAG Koi TO CÚvOÃOV TÉXVNG AvOportou 7 Deod: tTÃv yáp TO cuupoivov de& 1 ávôporia 
ECOlKELODTON KOL OÚTE KOLVOV OÚTE ÔLOpIETOXEIpIOTOV, AAÃO YVOpLIOV Kai edepyéç. 


Tobrto &xe1 1) Teerótnc Tod HDoug, TO TÃoav Tuépov og Tekevtaiov diecáyerv Koi púte opúlew pre 
vopkãv Lhte úroKpiveoda. 


Oi eoí, àBávaror óvteg, ob dLoxEpaivovolv ÓTI év TOCOÚTO arlÓvi demoEL AÚTODG TÁVIOG ÁEi TOLOÚTOV 
ÓVIOV KO TOCOÚTOV poaúAwv Avéxeo dal: TIpOGÉTI 6E KOI K]ÔOVTOL GÚTÓV TOVTOLWG. OU ÔÉ, ÓCOV ODÓÉTIO 
AMyeiv VéMOV, AMAVÕAS, KOL TADTO EIG OV TOV PaúAQV; 

Tehoióv éotT1 Tv Lév idiav Kaxiov pm qeúyerv, O Kai óLvatóv êoTT, TV ÔE TV ÓAAwV qebyerv, ÓrEp 
AGÚVATOV. 


“O àv 1 Aoyixm Kai TIOATIKT óÚvOLiG eúpiokn LTE vocpÓóv pÁTE KoIVOVIKÓV, EDÃÓyOG KaTadeéoTEpov 
EQUTAÇ KpíveL. 


"Ortav od Eb TETOmkKAG HG Kai SAÃog eb mentovOwS, TT ÊmNTEIC TpitOV TIApÓ TADTO, GoTEp Oi Hopoí, TO 
Koi 60501 EU TIETTOINKÉVOL T] TO AgOlBTG TUXEiV; 


Odóeig Kápiver opeÃobpievos, úpélera dE TpÃEI KotTá qÚoIv: Hm 0Dv Kápive GpeÃoúpgEvOS, Ev O OpElEiG. 
H tod óAoL qbolg émi TV Koopiomoov wppnoE: vdv dE Tirol mTÃv TO yivÓgievov KoT êraxohoúBnoiv 


yívetol 7] AAÓpLOTO KO TO KVPLÓTOTÁ ÉOTIV ÊP À TrOlEiTON ISiav ÓPpLTV TO TOD KÓO|OUL NyepgiOVIKÓV. Eig 
TOAÃÁ OE YOANVÓTEpOV TTOOEL TODTO VN HOVELÓpiEvOV. 


VHI 


Kai tTodto TpÓÇ TO dxevódosov qpéper ÓTL oúkéTL SúvacoL TOV Biov OÃov 1] Tóv ye ÓMO veEÓTITOÇ 
puhócopov Beproxévon, dAÃO moAoiG TE GAOIÇ Kai aÚTOG CENUTO ÓMÃOG yéyovaç TÓóppo plhocoqiag 
GV. TÉQUPOOL ObV, GWOTE TNV Hév d0%av TI|V TOO PoGógoL Ktjoaodor ObKÉTL GOL padrov: 
avtoyovileto õE Kal N bmÓBEOIG. eimep obv dAnBáG EOPOKOÇ TTOD KEÍTOL TO TpÓYyHO, TO HEV TÍ SÓGEIG 
úges, aprécônt õ€, Ei Kav TO Aoutôóv TOD Biou Ócov órmoTtE, OG 1 on quúorç Dede, Pioon. KOTAVÓNCOV 
oby Ti Déder, Koi óMÃO undév GE TEPIOTÁTO: meneipaoa yap nepi Tóca mTÃovnDEig obda pod ELpEç TO EU 
Cv, OÚK év guMoyio pois, OÚK Év TIÃOÚTO, OÚK ÉV 005, ObK év âmoAoúgEL, obdO pod. od obv êoTIV; Év 
TO TroTETv & êmúnteEi 1) TOD AVOpúroUL QÚOIG. TG OUV TADTO TTOMOEIG; ÉXV dÓypata Exng àq' ov oi ópuoi 
Koi oi Tpágeig. Tiva Sóyporta; TEpi Ayadóv Koi xaxóv, vg obdevoG Ev àyodod óviog àvôpúorio O obxi 
TotEi óikonov, coppovo, avópeiov, EXeúbepov, obúdevoG dé Kaxod O obxi morei TávovTia Toi eipngévorç. 


Ko ExáoTnv TpáGIv épota ceavTÓv: TÓG OL cú ÊXEy LM petovonoo ér aúTÃ); Lixpóv Koi Tédvika 
Koi TÁVT ÉK HÉGOL: TÍ TIÃÉOV EMÔNTO, Ei TO TIApÓV Epyov Cwou vorpod Kai Korvovikod Kai icovópiou Beó; 


ANésovôpoç ÕE Kal Póroç Kat Topmiroç TÍ TPÓC Aroyévn Kat Hpáxhertov Kat Lokpúmy; oi Hév yop 
eidov TA TpávEaTa Koi TAG aritiag Koi TAG ÚÃOG Koi TA Tyeguoviká Tv oúTÓv TOÚTÁ, EKET dE GOwWV TIpÓVOLO 
Koi dovÃEia TÓCWV. 


"Oti ODGEV ÚTIOV TO GÚTA TOL|COLOL, KEV OD Ôtappoyiig. 


TO mpÓTOV LM TAPÁGOOL: TÁVIO VÁP KOTO THV TOD ÓAOU QUotv Kai ôhiyou xpóvou obdeiG oba pod é, 
GOTEp ovdE Adpiavoç obdE Aúyovotos. ÉmeTO Atevioag Eig TO Tpâypo ide aúTO Kai OVpHVNHOveúOOÇ 
ÓTL AvyoBov fofa úvOporov eivan dei Kai TI TOD AvBpúrou n PUOIG àmontEi, mpãgov TODTO AjETOOTpENTI Kal 
EiItÉ, OG ÓIKOLÓTOTOV Qaivetai col: HÓVOVv EdpiEVÓG Kai oiôngióvos Koi AvumoKpiToÇ. 


H tTóv óAmv púoiç TodTO Epyov Exey, TA mÔE Óvia êxeT petomibévoa, petaBóAerv, oiipery EvOev Koi êxei 
pépelv. TÁVIO Tportarí, obx mote poBnBijvor, um TI KonTvÓóv: TávIO ouvMBn: AAÃO Kai too ai AmovephoeLç. 


Apxeitar TÃO qUoiç ExuTA ebodobon, puoiç dE Aoyikm] edodei év uev povtaciog púte pevóei púte 
à Ão ovykatotibegévn, TAG ÓpuáG 6E êmi TA KoIvovIKA Épya pLóvor AmevBúvovoa, TAG Ópégeiç dE Kai 
TO êKKAÍoEIG TV ép mpiv góvov TEmompÉvVN, TO 6E ÚMO TG Kolvig púoewç dmovepópigvov TIÃVv 
doTalonÉVN: HÉpOG YAp aúTÃG EOTIV GT] TOD pÚMÃOL QÚOIG TG TOO putod qUoemç: TANv ÓTL ékei uev 1 
TOU QUAÃOU PÚOIÇ Hépoç êoTi PhoEaç Koi AvoroBr TOU Kai Ahóyou Koi ejmodiceoBar ôuvoéÉVIS, 1] 6E 
TOD AvBpúrtou PúOG Hépoç êoTiv Áve TO BIO TOU Phoeaç Koi voepãç Koi óixaiog, eiye toouç Koi Kat 
agiov TOLÇ Hepropovç xpóvov, oboias, aitiou, evepyeios, cuppácenç EKÁOTOIG TOLEÍTOM. OKÓTIEI ÔÉ, y 
Ei TO Êêv TpOÇ TO Ev Toov eúpnoeig émi travTóG, AAA ei cuAANBônV TA TTávIO TODÓE TpOG ABpõa TA TOD 
ÉTÉpoL. 


Avayivwokelv obk Edeotiv. AMO ÚBpiv áveipyewy Egeotiv: MA ndováv Kai TÓVOV KoBumeptepeiv 
ESeoTIV: AAA TOD docapiou úrepávo eivor Eseotiv: AO àvorobitoiç Kai Axapiotoiç pm Bupododon, 
npocéti Kjdeo0o1 aútóv ESeoTIv. 


Mnkéti dou pnÓEiç AKOobON KoTapeupopévou TOv év abAM Biov unõE od ceavtod. 


H petávolá êomv êmiAnyiç IG ÉGUTOO OG XpHowÓv TL TTApEIkÓTOS: TO SE Xpúoiov àyadóv TL Set eivo 
Koi êmpieAntéov oúTod TO KoÃO Koi áyado Avôpi: ovóeiç 6 dv KoÃoc Koi áyadog Avmp petovonoetev êmi 


TO NôovI|v TIVO TIApElkÉvOn: oÚTE Ápa :xprotov oúte áyadov fóovn. 


Todro Ti éotTIv aúTO KaB aúTO TI ióig KotaoKevh), TI EV TO odOLÕEÇ aÚúTOD Koi VAIKÓV, TÍ ÔE TO 
aitIÕÕES, TT E TOLEÍ ÉV TO KÓO|IG, TÓCOV ÔE XpÓVOVv ÚqpioTaTan; 


“Otav és Úrvou ôvOxEpÓG êyeipn, AVOELEVÁOKOL ÓTI KOTO THV KOTOOKEUTV ou ÊOTI Koi Kat ty 
AvOpomiknv púolv TÔ mpáGeiç KOLVOVIKÔG àmodLdóvan, TO dE KabeúdEIV KOLVOV Koi TOV GAÓyOv Comv: O 
ÕE KOTA QÚOIV EKÁOTO, TODTO OikELÓTEPOV KOI TIpOCQLÉOTEpOV Ka 67 Koi TpoonvéoTEpov. 


Auwvekúg Kai êmi múonG, Ei olóv TE, pavtaoiaç puoroÃoyeiv, radoÃoyeiv, SikektiKevEodaL. 


“O dv êvTvyxávns, cvBdG cout TpÓÃeyE: odtTOG TiVO dóypoto Exer TIEpl Aya Koi Kaxôv; Ei yóp mepi 
nôovÃG Koi TTÓVOL Koi TV TOMTIKÓV EkoTépou Kai mepi 6065, ddosiaç, Bavártou, Cwfig, TOládE TIVO 
doyporta éxer ovdev Oovpiotov: TM Sévov pol dóge, édv Táde TIVA TIOLÃ, Koi pepvíoogor óT1 
AvoykáleTo oÚTWC motEiv. 


Mépvnoo ÓTL, WOTEp atioxpóv êoTL SeviçeoBar, eim UK odKO qpéper, OÚTOG, Ei O KÓO|iOÇ TÓÕE TIVO 
pépel Ov êoT popóç: Kai iatpã dé Kai xvBepvytm oioxpov Ecvileoda, ei memúpexev obtoç À ei 
ÔVTIMVOLO yéyOVvEv. 


Méptivnoo ót1 Kai TO petortideodo Koi Erecda TA diopdodvti Ógioiwç EXeúdepóv éot1: om) yop évépyero 
KOTO THV OTV ÓpuTv Kai Kpiorv Kai 67] Kai Katá vobv TOV COV TEporvopévn. 


Ei uév êmi :0oí, TÍ aútO TrorEiG; Ei dE EM ANÃO, TÍVI HÉLPN; Toig ATÓpgiOIG 1) TOIG Deoiç; ALupÓTEpa poviwón. 
Obóevi uepmtéov. ei uev yop óvvaca, dtópôwoov: ei dE TODTO LT] óÚvacar, TÔ ye TpÓyuO aúTO: Ei dE 
LMÔE TODTO, TIPO TÍ ÉTI GOl PÉpei TO uépuyaodor; cixf] yáp ovúdEv mTomtéov. 


"E£w T0D Kóopiou TO dmoBavov ob mimTeL. ei môe péver Koi perapóner Dô Kai SiaAvetor eiç TO tóro, À 
OTOlXETá ÊOTI TOD KÓG|IOUL Koi CÁ. Koi oúTA dE preto póAÃe1 Koi ob yoyyúleL. 


“ExaoTov TpÓG TL | vÉyovev, intoS, úuTEÃOG. TI Bavpáderç; Kai ó “HAiog épei: TIpÓç 1 Epyou yéyova, Kai oi 
Aourol Beoi. od obv TIPÓG TI; TO 02000; Tõe ei Avéxetor T Evvolo. 


H qvolç êotTóxao To ExáoToU obdév TI ÉEXGodOv TG AmoANSems À TI ApxG Te Koi diesaywyrig, og O 
àvoBáiov tTYv opoipav: Ti odv áyadov TO cpmpio àvapeponévo 7 Kaxôv Kotapepopévo T| Kai 
TETTOKÓTI; TÍ OE AyODOV TI] TIOLPÓADYL OLVECTOON T] KakOv dirAvbEion; TA Ópioia dE Kai ri AúxvoL. 


"Exotpeyov Kai Bégca olóv £oT1, ynpãoav dE olov yívetor, vooijoav dé, ropvedoav. BpoxúBiov Koi ó 
EMOLVOV Kal O EroTvobpiEvOG Koi Ó LivnoveboV Kai Ó LvnHovevÓpievoÇ. TIpOGÉTI ÔE KO Év yoviq TOÚTOUL 
TOD KAÍpiaTOÇ Kai ovdE êvTaddo TÁáVIEG CLLPaVvODOL KOL ODÓE aÓTÓG TIG EUTO: Koi OAN dE 1) vi OTIW LM. 


Ipóoexe TO ÚmOKEÉVvO y TO SóypgoTL ! TÁ êvepyeio 1) TO onporwopévo. Axaioç TADTOA MTÁOXENG: 
HOAÃov dE BéXeic àyodoç aúpiov yevéodor 7] omiepov eivor. 


Tipóoow TU TpÁdOO EM àvOpornav edrotav avapépov. ouupoiver Ti How déxogor émi tTodg Beodg 
ÔVOPÉPOV KOL TV TÁVIOV TNYÁV, AP TG TÁVIO TO yIvÓLiEvO OULLNpÚETOL. 


Oroióv co1 qaivetor TO Aoveodau: EXorov, Lópwc, PÚTTOS, ÚÔMP YÃOLOÕEG, TÁVIO OIKXOVTÁ: TOLODTOV TV 
Hépoç TOU Biou Kai Tv úmOKEipievov. 


Aoúkúda Odripov, eita AoúkiAÃo: Zéxovvôa Máciov, eita Léxovvôa: "EmtÓyxavos Arótitov, eita 
Emtóyxavo: Pavotivov Avimvivos, eita Avtovivos. TOLADTO TTÁVIO: Kédep Aóprovóv, eita Kédep. oi 
dE óprueiç éxeivor À TpoyvmoTIKOL h TetupwpévOL od; olov, ôpineiç uêv Xápaé Kai Antútproç Ô 
Iatovikóç Koi Edóaiuwv Koi ei TIÇ TOLODTOG. TÁVIO êpnuEpa, TEdvInkÓTO TIÁÃON: ÉviOL uv obdE êm 


dAiyov uvnpovevDévres, oi dé eig púDovG petaBoXóvres, oi dé Hôn Kai éx púBWv êsitnÃoL ToÚTWV obV 
uegivijodon ótTI denoer Tto1 oxedaobfjvor TO ovykpiátTiÓv Gou 7 oBeobrjvar TO TIVELptÁTIOV | geToro TA val 
Koi dAÃoxod KatatoxBrivo. 


Edypocóúvn àvBporou moteiv Tá téia ávoporouv, tótov dE àvBpúorov eúvoia Tpog TO ÓpgiÓóquAov, 
ÚTEPÓpOOIG TV aioôNTIKÓV KIVÍCEWV, ÓLÁKpLOIG TOV MIDOVÓV PovTadtdv, EMBEOPNOIG TAG TÓV ÓAQV 
QÚOENG KOL TÓV KOT GÓTIV yLvopévov. 


Tpeiç oxéoelig: À) gêv TIPÓG TO Ayyeiov TO mEpixeiguevov, 1) dE TpÓG THv Beta aitiov, àq fg ovppoiver tão 
TÁVIO, 1] ÔE TIPOG TOLG OLEPLODVTOG. 


O TÓVOG ÁTOL TO CWNATL KOKÓV: odkODV amoponvéodo: h TÃ Wuxi: 4AX ESeoTIv aúTÃ tv iótov aibpiov 
Koi yoAmvnv SipuAággE!y Koi Em ÚTOÃQuPBÓVELV ÓTI KOKÓV. TÃCO YAP Kpioig Koi óptm Koi ópeéi Kai 
ExKALOoIG EvÔov Koi oddêv WõE àvopaivel. 


Edóhege TOG POVTACÍAG CUVEXÓG CEQUTO Aéyov: vv é égoi êotiv iva év TAÚTN T Woxi unóepio 
movnpia 7 und embvpio UNE ÓÃOG Tapoxn TIG, AAA PAéTIOV TIÁVIO ÓMOIA ÉOTI XPÓpOL EKÓOTO KOT 
AGiov. HÉLVIOO TAÚTNG TAG EGOVOTag KOTA QUO. 


Aadeiv Koi év oLyKÂNTO Koi Tpóç TTÁvO ÓvTIvODV KoopiwG, EM TEpiTpávos: byiei Aóyo xprjodon. 


AúAM AbyovoToL, yuvA, Ovyámnp, Éyyovol, TpÓyovoL, GdEAQN, Aypirmas, ouyyeveic, oixeio, qiÃoL, 
“Aperos, Monxrivoç, iotpoí, Bútar: GANG arúARIS Bávaros. eita EMO TAG GAÃOG ... UT] KB évoG AvBpúrou 
Bóvartov, oiov Moprmioyv. Káxeivo 6€ TO Emypapópevov TOIÇ uviuoorw: Eoxatoç TOO ióiou VÉVOLS, 
emoyileodo TÓdO cortáoBnoav Oi TIPO CÚTOV, IVO ÔLAGOXÓV TIVO KOTAÃITWOTV, EiTO AVÓyKT EoxATÓV 
TIVO yevé dou: TÁAV WÔE ÓAOL yévovG Dávatov. 


Luvuibévoa dei TOv Biov Kotá pia tpõE Koi ei Exú TO EauTAG mapéxer DG olóv TE, Apxeiodau: tva dE 
TO EQUTIG TApÉXM, ODOE Eig OE KoADO SUvOTOL.— AAA êvotyoeTai T1 EEmdev.—odOEV Eig ye TO SIKata 
Koi coppóvos Koi edÃoyiotos, Go dé TI Tomg êEvepyntikov KwAvOnceTaL, ÓAÃO TI] TIPOG aÚTO TO 
KOAUpIO EdOpeoT)jGEL Koi TH Êmi TO ÓlÓÓpiEVOVv EdyvúwpiOVI petoBágceL edBUG GAAM TpÕEG AvTikKoBdiotTaToL 
êvapuócovoa ig Tv oúvbEov, TEpi NG Ó AÓyog. 


Atópaçg ev Aopeiv, edAÚTOG ÓE Apeival. 


Ei mote elõeç xeipa amoxexonpuévnv à mrÓda À KepoArv ômotetunHévnv, YWpiç TIOÚ TTOTE ÓTO TOD AOuTOD 
OWHOTOG KEIÉVNV: TOLODTOV EQUTOV TIOLEI, ÓCOV ÉW écuTA, O LM DéAov TO ovuLiBoivov Koi àmooxilwv 
EUTOV T| O AKOLVOVNTÓV TIL TpÓCO MV. AMÉppupoi TOÚ TOTE ÁMO TÁG KOTO QUOIV EvOCEmG: ÊmEpÚKEI YOp 
Hépoç: vDv dE ceavTóv âmékoyaç. AX mde Kopyov êxeivo, Om EEeoTI doi TÁdIv Evo oeavTóv. TODTO 
OA Hépel obdevi Deóg êmétpeev, xoproBévit Kai dlkomévIL TIÁALIV ouveADEIv, AAA oxéor ty 
xpnotómta h Tetiunke TOV AvOporov: Koi yóp ivo Tv ápxmv y amoppayij ÁMO TOD ÓÃOU É aÚTO 
émoinos, Koi àmoppoyévi. tá êmaveAdeiv Koi ovupDvol Koi Tv TOD Hépovg TÁGI êmoÃaBeiv 
êroinoev. 


“QoTtEp TAG GAÃOG ÔLVÁLIEIG EXKÁOTO TOV ÃOYIKOV OXEÓOV ÓGOV 1] TOV ÃOYIKÓV QÚOIG, OÚTOG KO TOAÚTNV 
TOP aÚTIIG eiinpagev. Ov TpÓmOV Yôp Exeivn Tv TO EVIOTÓ|IEVOV Kai àvTiBoivov êmumeprrpérer Koi 
KOTOTÁGOEL Eiç tv. einapuévnv Koi Hépoç QUTIÇ TolEi, OÚTOG Koi TO ÃoyIkOv COov SÚúvatoL AV 
kwAvpio VANV écuTod Toteiv Kai xpriodo aútO, é oiov àv Koi Gpunoev. 


Mn oe ovyyxeito | Tod óhou Biov qavracia, pm ovpmepivóer êmimova oia Koi doca mBavov 
êmyeyeviodor, AMO Ko ExaoTov TV TApÓvIOv ÊmEpúTO oEQvTÓV: TÍ TOD Epyou TO ApÓpntOv Kai 
ÔvúmoLOTOV; aioxuvONon yop ópioÃoyijoon. Ererto àvapritivnoke ceauTov ÓtTI oÚTE TO ÉAÃOV OÚTE TO 
TOPpwxnKOG Bapei oe, AAA ÓEi TO TIApÓV, TODTO ÔE KOTOO|KpÚvETOl, ÉOV aÚTO LiÓVOV TEpLopiong Kai 
ÔMEXÉYYNS TAV ÔLÁVOLO, Ei TIPÓÇ TODTO UNÃOV AvTÉXELV LM ÓÚvOTOL. 


Mu vôv To paráBnto TA] Obnpou copó IávBera 1 Iépyapos; Ti dé, TT] Aópravod XaBpioç 7 AtÓTI OS; 
yeÃoiov. Tí dé, ei TaApeKádnVvIO, égieMoV oiodóveo Ba; Ti 6, ei nobávovro, Égehov noBnoeodon; Ti 6é, 
ei idovro, EeMov oútOL ADÁVOTOL Eivar; obyi Kat TOLTOLÇ TPÓTOV Hév ypoios Koi yépovtaç vevésta 
OÚTOG eipapTO, eita àmoBaveiv; TI oUv DoTepov EpeAhov êxeivol TorEiv TOÚTWV AmoBavóviov; ypágos 
nv TodTO Kai AúBpoç év BuAdko. 


Ei ôúvaga dG0 BAérrerv, BÃériE Kpivov, noi, copuTáTO1IÇ. 


AolooÚVNG KOTESAVOAOTATIKTV Apemmv ox ópô év TI TOD Aoyixod lwou Kataokevh, Móovig dE ópã 
THV Eykpáterov. 


Eáv ApéAn THv onv úróAnuv mepi Tod Aumteiv de doKoDVTOS, AÚTOG EV TO do paÃEoTÁTO ÉSTIKAÇ.—TIÇ 
aÚTÓG;—O Aóyog.— AX OUK Eiui Aóyog— Fo To. obkODV O Ev AÓyoG aÚTOG EaUTOV LM Aumeito, Ei dé TL 
dAÃO GOL KOKÓG ExeL, ÚTOÃOBÉTO QÚTO TrEpi aÚTOD. 


Epurodioóg aicônoens Kaxóv Cotikig quoewç. EpTodIouÓG ÓpuTiG Ógoiwg KokKOv CotTikig qUornç. 
ÉoTI dé TI ÁAÃO ÓpiOÍwG ÊNTOBLOTIKOV KOL KOKOV TG QUTIKÃG KOTAOKELAG. OÚTOG TOLVLV ELITOÓIO OG VOD 
KOKÓV VOEPÕG pÚGENG. TTÁVIO ÔM] TADTO ÉlTI CENUTÓV |ETÓQEpE. TIÓVOG, NÓOVN GmTETAL Gov; ôyeTOL 1] 
otobnoig. ópuúoavtL Evotnua éyéveto; ei uev àvumedopétos Opa, HôN OG AoyikoD Kokóv, ei dE TO 
Koivov Aaupáveis, oro BéBAoyol obdE épmemódioo. TA pévTOL TOD vOD Tóra ovÓEiç GAÃoG ElwBev 
êumodiCerv: TOÚTOL YOP OÓ TIDPp, OU ciónpos, oU TÚpavvos, ob BAaownuia, od ÓTIODV ÓmTETOM, ÓtTOW 
yévntTol * opoipoç Kuxhotepnç Lovin. 


Ovk eigi ÁGIOG EpOUTOV Aumteiv: ODÕE YOPp GAÃOV TIOTIOTE EKQV EXÚTIMOAL. 


Edppaiver SAÃov GA, ENE dé, Edv DyiEg Exo TO Tyepiovikóv, pm Amootpepópievov prtE AvOparóv TIVO 
uMTE TT TOV AvOpormo cvpporvóviov, 4AÃA TÃv edpevéorv ôpBaAgiois ópóv Te Koi dexópgievov Koi 
xpúpEvOv EKÁOTO KOT AGiav. 


Toútov ióou Tóv xpóvov ceavtó xápioor. oi tv dOTEpoqnpiav HOAÃOV ÓLWKOVTEÇ ob Aoyigovra é ÓTI 
ÓAÃOL TOIODTOL HéMovOIV êxeivoi eivon, oioi gioiv oÚTOL OUG Boapodvto: Káxeivoi dE Bvntoi. Ti dE ÓÃmG 
TpOÇ OÉ, Av EKEIvOL Puvoig TOLÚTONG AMNyGOLV T ÚTÓANYV TOLKÓTNV TIEpi 000 Exworv; 


Apóv pe Koi Bóde, óriou Dédeig. Kákei yáp Esw TOV épÓv daipova Themv, TOLTÉOTIV, Apkobpevov, ei éxol 
Koi êvepyoin, KOTO TO ESTIG T ióig KOTOOKELT. “Apa tTodto GEIov, Íva 6i aúTO KaKóg pol éxn 1 Wuxm Koi 
xeipov éxuTig À, TamewvoLHÉVN, Ópeyogévn, ouvôvogévn, TTUpopÉVN; Koi TI cúpioEIÇ TOÚTOUL GErOv; 


Avôporw obóevi ouupoiverv T1 óbvotor O ok ÉoTIV AvOpomkov cúpmtTopno, obdE Boi O obk ÉoTL 
Bowxóv, obdE áuméio O odk ÉoTIV Apmehóv, ovde Aido O obk EoTi Aidou Tdiov. ci obv ExáoTo 
cuuiBoíver O Koi ciwbe Koi TÉQUKE, TI AV SvoxEpaivolg; od yáp APÓópntóv doi Epepev 1) Koivn qúoiç. 


Ei uev dá TI TV ÊKTOÇ Aumh, ObK éxeivó col êvoxÃEi, dAÃO TO 0OVv TEpi aútod Kpipia, Toto dE Hón 
eSohetpol êmi coi êoT1v. ci dE Aumtei oé TI TÓV Év T ofj dludéGEL TIG O koAÓmWV dtpbáca TO dOypos 
ógioiwç dE Koi ei AvrÃ é ÓTI OÚXI TÓÕE TL evepyeiç bytéç Gol ponvópievov, Ti ovxi HOMOv êvepyeiç 7 Avrh; 
— ANO ioxvpótepóv TI ÊVIOTOTONM. —M obv AuTtOD: OÚ YAp Topa oé 1) aitia Tod um evepyetodan. — ANO 
OÚK ÓGLOV Gfiv Eu êvepyovpévou tToÚtTOL.—GmB1 ODV ÉK TOD Crjv edpevis, 1) Koi O êvepyóv âmobviokeL, 
ópio Them TOIG ÊVLOTOHÉVONG. 


Méptivnoo óTI AxaTaáxntov yivetor TO Nyepovixóv, Ótav eig éuuTO cvoTpapeêv ápxeo0fj éavtó, LM 
to1odv TLÔ EM DéXEL, Kúv dNÓyoG Tapatáêntar. Ti oUv, ÓTOV Kai geTA AÓyOL Koi TEplEoKEnÉVOG KpÍvn 
TEpi TIVOG; ÔlX TODTO AkpóroAiç éotiv 7 éXevdépa madóv diávola: obdEv yóp ôxvpúwtepov éxei 
avOpartos, êp O Kotapvyov aváAmTos Aoutóv &v ein. O uév obv LM émpoxwç TodTo Auadns, O dé 
EDPOKaG Koi LT KoTOApebyov ATUYNG. 


Mnôév TNÃÉOV COUTO héve ov al Tponyobptevor pavtagiar àvoyyéAovolv. iyyeAtor óTi O deivá de 
KOKÓG Aéyel. iiyyeirar TOÚTO: TO dé, ÓTL Béphayon, OÚK Hyyeiton. Bhério ÓTI vocÊ TO TIaNóiov. Brémo: ÓTL 
dE KIvôuvEúEL, OU Brérioo. oÚTOG ODv |éve dei êmi TV TPOTOV PAVTAO1ÓNV Koi undév oúTOG EvôoBev 
êmiÃeye Kari obdév do yivetor: pAAÃov dE êmikeye og yvopilov Exacto TOV év TO KÓCuO CLLBONVÓVIOV. 


LixvOÇç TLKPpÓG; Gpeç. BÁáTOL Ev TI 000; EKKATvov. Apkei, LM Tpocerteirng: TI dE Kai êyéveto TADTO év TO 
kóouw; émei Kotayehaobmon vúrmo àvôpúorov quotohóyov, wc Av Kal ÚMO TÉKTOVOG Kal okuUTÉGG 
yehaobEing Katayivookwv óTL év TO épyoompiw Sécpata Kai TEpiTEMuOATO TV KoaTadkevalopévov 
Ópãc. Kaitor êxeivol ye éxovoL TOD OÚTA piyoorw, h dE TOV ÓAmVv qÚolg ES obÕÓEV éxer, dA TO 
Bau HaoTóv TH TÉxvns TOÚTNÇ ÊOTiv ÓTL TIEplOpioada êouTAv TV TO EvÔOV dtpbeipeodor Kai Anpáokerv 
Koi úxpnotov eivor 60Kobyv eiç EQUTIV petaBóAÃei, Koi ÓTL TÁALV GAÃO veapá ÊK TOLTOV OÚTOV TIOLEI, 
iva pte oboiaç ECuBev xpnôn pnte ómoL êxBÓAM TA compótepa mpoodénto. ápxetta odv Kai xopa TA 
EUTAÇ Kai VAN TA EouTiiÇ Kai TEXVN TA ióiqr. 


Mme év Toig rpágeov êmoúpery phte év Toiç ópukionç qúpery pre év TOig pavtaciog dAdodo phtE TÁ 
Wuxh KoBómas ouvéxkeodo À exBópvvodar umTE év TO Bio doxoleiodo. Krteivovor, Kpeovopiodor, 
KATÁpONÇ ÊNQÚVOLOL. TI OUV TODTO TIPÓG TO TV ÔlávOlav péveiv Kobapáv, ppevipn, COPPOVO, ôtK oo; 
olov ei tTIÇ Opa TAG TnyÃ dtvyei Koi yAvkeia Bhcopnuoin aúTAy, 7 6 od ToveTOL TÓTILOV 
àvapAútovoa: Kãv TMÃOV énBóAn, Kãv Konpiav, TÓXIOTO ÔLAOKESÁDEL GUTO KO EKKAÚGEL Kai OUdO|HÓG 
Bapnhoetor. TÓG obv rmynv dtévorov Édeiç Koi E ppéap; dv quAácONÇ ceaUTOV TÁONG Gpog eig 
EXevbepiov pet TOD edpievóG Koi AMAS Koi aióngóvos. 


O uev ty] eidoç 6 TI ÉOTI KÓOHOS, odK Oldev Órtou êotiv. O dé |m eidmG TpÓç Ó TL TÉUKEV, OÚK oldev 
ÓGUIÇ ÉOTIV obÕE TÍ ÉOTL KÓGHOS. Ô 6€ Év TI TOÚTOV AmoAumwv odÕE TpÓG Ó TI QÚTOÇ TÉQUKEV EimoL. TIÇ 
ObV QOÍVETOL GOL O TOV TV KpOTOÚVIOV ÊrtoTvOv pebymov 1 dIWkKav, Oi oLB ÓrtoL Eioiv oÚTE oitTIvéÇ Eiot 
YLVOOKOLOTV; 


Enonveioda Bédenç ÚMO avBpúrtou TpIÇ TAG Ópaç ÉGUTO KOTApOpÉVOL; àpéoxery Béeig àvôpúorio Og 
OUK ApÉOKEL ÉQUTO; APpÉOKEI EGUTO O HETOAVOÓV ÉQ ÓMGOL OXEÕOV OG TIpÁOOEL; 


Mnxér Hóvov oupmveiv TO mepLéxOVIL dépi, GAX Tjón Kai cuppoveiv TO TEplÉXOVTL TÁVIO VOEpÔ. OU 
yáp AttTOv 1] vocpú SUvaEç TÓVIN KÉXUTON KOL dLOmEpOITNKE TO OTÁ COL ôuvagtévo i Amep n depoóng TA 
ÔvoTvedOO ÔLVOLÉVOD. 


Pevixóg Hév 1) xoxta ovdêv BAÁMTEL TOV KÓO|OV, À dE KOTO Hépoç obõEV Bhómrer TOV ETEpOv, LÓvO 6E 
BhaBepá Eom TOÚTW O êmTÉTpOITO Koi dmnAróxdo abtiig, ÓMÓTAV TpÓTOV oÚTWG BeAmon. 


To épó TpOoNpE TU TO TOU mAnoiov TpOOLpETIKÓV EXiONG AdLÁPO póv ÊOTIV, OG KOL TO TIVEV ÓTIOV 
OÚTOD Kai TO capxiôtov. Koi yap ei óT LÓXOTO SAMA é Évekev veyóvaqev, ópoç TO Nyepovicá uv 
ÉKQOTOV tv idiov Kupiay Exeu êrei TOI EpieAÃev 1] TOD TÂnoiov Koxia égod Kaxov eivor, órtep oúk Edoge 
TO Deó, ivo um é dAÃo 1 TO éuê Atuxeiv. 


O frog Kotoxexúodo Sokei Koi TÁVIN ye KéXxUTOL, OU Lv ExkéxuTOL. 1 YAp xÚoIG abTm TáoIG éoTiv: 
óKTivEG yobv oi aúyoi aútod ámo tod éxteiveodo Aéyovtan. ómoiov dé T1 ÉoTIv áxTIG, Tóo1g Áv, ci St 
TIVOG OTEVOD EiÇ ÊOKIAO |LÉVOV OikOv TO [co mAtou PÓ eioóvópievov Deáoano: Teivetor yóp Kat eúBd Kai 
WOTEP ôlepEiÓETOL TIPÓÇ TO OTEpÉpIVIOV Ó TLGV AMOVTHON dteipyov TÓv êméxerva dépo, êvtaúdo dé EO 
Koi od KatoAtodev obdE ÉregE. TOIÚTNV odv THV XÚOIV Kai ÓLÓXUVOIV TG dlavolaç eivor xph, HNdatói 
ÉKYVOIV, GANA TÁOIV, KOL TPÓG TA AMavVTÓVIO KOAÓPOTO UM Bionov unÕE paryóaiov TV EmÉpEIOIV 
notiodor unÕE umv Kotomimterw, AAA totaddor Koi êmAápimEr TO dexÓLiEVOV: GÚTO VAP ÉCUTO otephoEL 
TAG ay TO LM TOpomépgimtov abtrv. 


O tov Bávorov poBobpievoç Titor AvoroBnoiav popeitor 7 otoBnorv étepoiov. 4AX eite odkéti atoBnorv, 
obôE Kokod TIvOG aioOMon: cite AAhoroTEépav oioônorv KtHon, dAÃoiov CWov Eon Koi TOD Cv ob Tabon. 


Oi ávôpornol yeyóveorv dA Amv Evekev: 1) Sidaodke obv À pépe. 


"AMoç Béhos, SAhwg vodg qépetor. O éviOL voDG Kai Óótav edÃopijtor Kai ótav Tepi mv oxéyrv 
OTpÉQNTOL, pépetor Kat edBd obdEV NTTOVv Kai êmi TO mpokeipgievov. 


Eiotévat eig TO NyepgiovikÓv EKÁOTOL, TApÉxEIv 6E Kai ETÉpQ TIAVTI EloTÉVON EIG TO EaUTOD Nyepovikóv. 


IX 


O dóióv doepei: TAG yYop TV OAmv qÚoewg Kateokevokviaç TA Aoyiki Cow Evexev GAMMAmV, DOTE 
oqpekeiv guév GAÃo Kat ágiov BAámterv dé pndapóc ó TO Bovlmpo ToúTng mapaBaivov àoepei 
ônhovôTi eiç TH TipeoButátnv TOv Beóv. Koi O yevóópievoç dE AceBei mepi Tv aúTNv Deóv: À yáp TOv 
ÓÃOV QÚOIG ÓVIOV ÊOTI QÚOIG: TA ÓÉ YE ÓVIO TIPOG TA ÚMÁPXOVTO TTÁVTO OikEiwg Exet. ÉTI 6E Kai AA Dera 
aútn ôvonáletor Koi TOV dAMBOV dmáviov TpúTn aitia êotiv. O Hév obv éxov Wevdópgevo àoeBEi, 
kKoaBócov Esamatóv àóei: O dE dKwv, Kadócov dlapwvei TA TV 0Awmv qúoer Koi xabócov áxoopi 
HOxÓLEVOG TI] TOO KÓO|IOU QÚOEL: HÓxETOL YOPp Ô émi TÁVOvTIa TOIG AAmDÉOL pepópievog Tap EauTÓv: 
APOPHÓG Yáp TposANQEL TAPA TAG PÚCEnG, OV ApEAyoaG oUX OLÓG TÉ ÉOT VDV ÔLokpivEIv TO WevOM dO 
TOV dAnBóv. Koi LT|V O TOG TÔOVOG OG àyodo SIOKOV, TOÇ õE TÓvoLç OG KOKO Peúyov Goepei: Avávyn 
váp TÓV TOLODTOV uétipeodor TOAAÓKIG TÃ Kolvij quoel OG TOP ÁSiov TL dmovepovon Toig poúÃoIG Koi 
Toi OTIOLÔGIOIC, ÔLO TO MOAhÓKIG TOÚG HEV paúhovs év nóovoiç Eivol Koi TO TOMTIKO TOÚTOV KTÃO Don, 
TOLG ÔE OTOVÔGIOLG TÓVO KO TOIG TOMTIKOTG TOÚTOUL TEputimter. ÉTI ÔE O poBobpievoç TOÚG TMTÓVOLG 
poBnBngetoi NOTE KOL TOV êcOpÉVOV TI ÊÉV TO KÓOLG, TODTO ÔE rón, aoepeç: Ó TE ÓLOKOV TOG Nóovaç 
OÚK deserta TOD AÓlkKEIV, TODTO ÔE EvapyÓG doepes; xen õE TIPÓG GT Kotvi] oito êionG éxei “od yáp 
AupÓTEpa dv émoler, ei um TpOç ALpÓTEpo EXIONG eixê, Npóç TODTO KOL TOU TI quoel Bovhopévovç 
éreo dor, OHOyvúwHOVOG ÓVIOG, êionG Surkeio dar: vOTIG oUV TpÓç TTÓVOV Kai nôovry i 1 Oávortov Kai Conv 
1H S6Sav Kai Adogiav, oiç êxionç 1 TOV ÓÃov PUOIG xeiito, OÚTOG OÚK êXIONG éxer, ófjÃov OG Goepei. 
Aéyo 6E TO xpijodar TOÚTOIG êxiong THV kotvny QuOIv ÓVTI TOD ouypoivelv êXIONG KOTÁ TO ESTIG Toiç 
YLvogtÉvolIÇ Kai êmiyivoLrÉvolÇ ÓPuT TIVI Apxaia TIg Tpovoiac, Kab Tv àmó TIvVOG Apxfiç OpLnoEev émi 
TvõEe THV dtaxóoLnorv, cuAÃaBoDoá TIVOG AÓyOLG TV écopévOv Kai Suvápieis yovipovg Apopioaca 
ÚMOOTÁG EV TE KO eta BOAGV Koi SLXÔOXV TOLOÚTOV. 


Xapiotépou qév Tv ávópós, Gyevotov WevóoÃoyiaç Koi mTáonG úmoKpioswç Kai TPUÇÃÇ Koi TÓpou 
vevópievov éE àvOporwv ameAdeiv. TO 6 odv Kopeobévia ye TOÚTOV dmonvedom deútepoç TIÃodG. 1) 
nponpnoa rpookadijodo TA Kaxig Kai obra ce ob6E 1 reEipa meider pebyerv éx TOD AoruoD; AOLHÓG YAp 
diupdopã diavoiaç TmTOAÃO ye HOMÃov ijmep T TOO mepikexUptÉVOL TOÚTOL TIVEÚLIATOÇ TOolúÕdE TIÇ 
ôvOkpaoio Kai Tpomm: aúTn HEv yáp Cowv Aortóc, Kado Coá éoTIv, êxeivn dE AvOporwv,Kodo Avopormoi 
eiow. 


Mn Kotappóvei Bavátov, AAA edapÉoTEL GÚTO, DG Koi TOÚTOL ÉVOG ÓVTOG OV 1] púoig EDEXEL olov yáp 
ÊOTL TO VEÓOOL KOL TO YNpÕoo!, Kai TO aúsioa Kai TO AKpúcO, Koi ÓdÓVTAG Kai yéveLOV Koi TOALAÇ 
Eveykeiv, Koi omeipor Koi Kvopoprjoar Koi ámokurjoor, Kai TA GAÃa quoiká évepynuarto doca ai TOD Biou 
OPpal pPépovol, TOIODTO KOi TO ótAvBr|val. TOÚTO Hév odv Katã úvOporóv êot Aehoyioévov, Ny 
OhOOxEpÓG unÕE DOTIKÓG unõe DITEPNPÓVOS TpOÇ tTOv Bávortov Exerv AA mepuéveiv WC Hiov TV 
QUOTKÓV êvepyelóv, Koi Og vov mEplnÉVvEIG TÓTE éuBpvov EK TÍG YOOTPÓG TAG YOVOLKÓÇ cou EceABn, 
OÚTOG êxôéxeodo TV Gpav év T| TO Wuxápióv cou Tod EXUTPOL TOÚTOU ÊkTIEGEITOL. Ei ÔE KOL LÓLOTIKOV 
TopármyHo dyiápõiov Bélerç, NÓ TA GE eÚKOÃOV TpÓç TOV Dávotov mouoe! 1 êmiotao1Ç 7 émi TO 
bmOKEigeva, mv HéÉNEIÇ apiotaodor, Koi eO nB6v OUKÉTI ÉOTOM T) .. - ÉNTEQUPÉVN. mpookórreobor Hêv 
yàp aútoiç xisto dei, AAÃO Koi xmy6eodor Kai TpÁmG péperv, ue vio HÉVIOL ÓTI OUK GT AVOpúTV 
OHOdOyHaTOÚVIOV gol y dah Ay) ÉOTOL. TODTO YOp Hóvov, eimep ápa, àvOciAkev dv Kai Kateixev Êv TO 
Cv, ei ouliv êgeito Toiç TA QÚTA SÓYHOTO meputenompévolç: vbv 6 Ópãs Ódoç O KÓTOG êv Tt dagavig 
TAG ouupiocEnG, DOTE eimeiv: BátIOv EXDOTG, O Dávarte, LM TIOU Koi aúTóÇ êmAá door EpavTod. 


O apaprávov éoutó Apaptável: O AdIKAV ENVTOV AÓIKEI, EAVTÓV, EXUTOV KOKOV TTOLÓV. 


Adikei TONÓKIG Ô [UT TOLÓV TI, OÚ LÓVOV Ô TIOLÓV TL. 


Aprei n Tapoúoo dmÓAMUNÇ KOTOANTTKT Kai 1 Tapodoa TpÃEG KorwavikT] Kai 1 mTapodoa StáBeo1g 
EDOPEOTIKM TIPÓÇ TÔV TO TApÓ TAG EKTOG aitiaç ouupoivov. 


Elgokeipor povtaoiav: otijoo óppnv: oBéom ópeêw: é Eavtó Exery TO Nyepovikóv. 


Eiç uev TA dÃoya CH pio Wuoxm ômpnton, cig dE TA AoyikG por voepê Wuxm LepépioTor, GoTmEp Kai pio 
Yi ÉoTIV AMÁVIOV TOV yendmv Koi évi qwti ópópev Koi Eva áépo àvorvéopgiev, doa ópatiká Koi 
ESTAD) (6 


Iávra doa Kotvod TIVOG LeTÉXEI TIPOG TO ÓLiOyEVEG OTIEÓÕEL. TO yeÕEG TÃV pértei êmi yijv: TO Dypóv TIÁv 
CÚPppoLv: TO depõdeç ópoias, DOTE xpnóeiv TÓV ÔlELpyÓVIOV Kai Biag: TO Tp Avopepêç Hév ôLO TO 
OTOLYELÓÕEG TÕp, TOvTL dE TIvpi évTaddo rojole TO ouvecómteodor é ÉTOL|IOV OÚTOG, WOTE KO TÃV TO VAIKOV 
TO óAiyo Snpótepov edéBomTOV Eivol SlX TO EXaTIOV Eykexpõobon OÚTO TO KOALTIKOV TIPOG ESonjpv. Koi 
TOÍVUV TÁV TO KOLVAÇ VOEPAG pÚoewG LÉTOXOV TIPÓG TO OLYyEVvEG ÓpiOiwG OTEÚÕEL T Koi uAAÃov: óow yáp 
êoTL Kpeittov Topõ TA XAÃO, TOGOÚTO KO TpOG TO ovykipvão Bar TO oikeiw Kai ouyxeioda ÉTOIÓTEPOV. 
eúBUG yody êmi Hêv TOV àNóyov eúpéBn opvn Koi ayéda Koi veooooTpoQia Koi olov EpoTeç: Wuxoi 
yáp rôn noav Evtadda Koi TO GUVOYOYOV Êv TO Kpeittovi EMUTEIVÓ LE VOV eúpiokETO, olov oÚtE émi PUTÓV 
Tv obte êmi Aidov 1 SUA. êmi dE TOV AoyuKôy Cowv movia Kai prio Koi oixot Koi cúAÃoyol Kai év 
TOXÉHONÇ ouvbrjra Koi àvoxal. émi dE TOV É KpEUTÓVOV Kai éK OLEO TNKÓTOV Tpórtov TIVO ÉVOOIG 
úméoTM ola émi TOV doTpav: OÚTOG n émi TO Kpeittov Enavápoois ovpimádEev Koi év ôLEOTOOV 
Epyácacda édúvato. ópa obv TO vDv yivÓpevoy: Hóvo YOp TA voepá vv EMIAÉANOTAL TAG TIpÓÇ úAnÃo 
omovóMiç Kai ouvvevoems Kai TO cúppovv wôe Lóvov od PAémetoa. AX óuwç Kaitor peúyovreç 
TepikatoadauBávovtar: xpotei yóp m qvoig. ôwer dE O Aéyo Tapapuidoowv: Bãocov yodv eúpor TIG &v 
yeO6ÉÇ TI INÓEVOG yenóoUG TIpOdamTÓpievov Artep AvOpwrtov AvOparou Ameoyiopévov. 


Dépei Kaprov Koi avoparoç Kai Beóg Kai O Kóopiog: év Toiç oixeiong wporg Exacto qéper. ei de 1 
cuvideio Kvpioç TéTpipev êmi ApiméAOUL Kai TOV ÓpiOiwv, OVÕEV TODTO. O AÓYyOG ÔE Kai KoLvOv Kai Tótov 
KoprrÓv ÉXEI Koi yiveton és aútod TOLDO Étepa, OmoiÓv TI aÚTÓG ÉoTIV O AÓyoG. 


Ei uev óúvaoa, petadidaoke: ci dE LM, uéivNCO ÓTI TpÓG ToDTO 1] edprévelá co1 dédoTa1. Koi oi Deoi dé 
edpreveic TOic TOIOÚTONÇ Eioiv, Eic Évio 6E Koi ouvepyodor, Eig byierv, eiç TÃODTOV, Eiç 6ÓCav: oÚTOG 
eioi xpnotot. Egeot1 dE Kai col: 1 eimé, TIG O KoAbov; 


Hóver pm og 40Aoç unôe og eXeciodoa T Boavpáleodoa DéXov, dAÃG póvov Ev BéÃe: xiveiodor Kai 
toxeodon, OG O TIOALTIKÓG AÓYyOG ÓELOT. 


Zúpepov &EFADov mTÁáonG TEploTádEwG, HAAÃOv ÔE EEÉBahov mãoav mepiotaorw: EEw yáp obk Tv, GANG 
Evôov év Toiç ÚioAMyEeov. 


Hávra tadta cuviOn név ti meipa, êphpepo dé TO xpóvo, purtapã dé TA VAN: mÁvIA vDv ola êm êxeivov 
obg Kotedápapev. 


Tá TpáyHaTo é dupóy é ÉOTIKEV aúT É EXVTÓV, LINÓEV pÁTE cidóto TIEpi cúTV LtTE AMOPoNvÓpgiE va. 
Ti OÚV AmOQaIvETOL TEpi AÚTOV; TO TyepgiovIKÓV. 


ObK êv TteÍgEl ÓAX évepyeio TO TO AoyIKOD Koi TOATIKOD CwoOL KaKÓv Koi Ayodóv, DomEp od6E 1] Apetm 
Koi Koxia aútod év meioer AAA Evepyeio. 


Tó àvapprpévir Aido obdEv Koxóv TO Kotevexbrjvoar ovdE AyaBdov TO AvevexOrivol. 


AicAde éoow éomw eig TA Tyepoviká aútóv Koi Óyel TÍvVAG Kprrág poBf, olovg Kai Tepi aúTóv ÓvToG 
KpLTÁG. 


Iávra êv petaBoAM: Koi aútóg od év ômvexei AAoIúoEL Koi Katá T1L pBopã, Kai O KóoLiog dE OÃog. 
To 4Ahou auáprnga Exei dei Kotaduteiv. 


Evepyeiaç AMÓANEIG, ópufis, bIOANEGÇ TadÃa Kai olov Bávaros: obÕEV Kakóv. gétidi vôv êmi HAIkiov, 
OloV TH TIOLÔLKNV, ti TOD Hetpoxiov, tv vEÓTNTO, TO Yripog: Koi váp TOÚTOV TTÃOO petaBoAm, Bávaros: 
umtt dervóv; uéridi vÔv émi Biov TOV ÚTIO TO TIÁMITO, EiTO TOV ÚTIO TA untpi, EITA TÓV ÚMO TO TOTPÍ, KOL 
ÓAÃOG 6E MOXAAG dirpBbopáç Kai uetaBoráG Koi àmoAHEEI EÚpiokOV ÊEpOTO CEQUTÓV: LTL ÓeIvÓV; 
oÚTOG TOLVLV ODÕE 1] TOD ÓÃoUL GOL Biou AMEI Kai TADÃo Kai petaBoAn. 


Tpéxe Êmi TO oEovTOD fiyepovixov Kai TO TOD ÓÃOL KOL TO TOÚTOL. TO HEv GEQUTOD, IVO VODV ÔLKOTKOV 
oúTO TomonG: TO ÔE TOU AOL, Iva ovppvnHovebONG TÍvOG LÉpoG Ei: TO 6E TOÚTOL, ivo EmOTHONG 
TÓTEpOV Óyvola | yvoLm, Koi ápia Aoyion ÓTI ouyyevéç. 


Qonep OÚTOG OU TOÂTIKOD OVO TÍHATOÇ OVETÂNPOTIKÓÇ El, 0ÚTWG Koi TÃOO TpGEIÇ GOL OVETÂNPOTIKT 
éoTO Cwfig MO ÂvTIK TG. ing Ev obv TpAGiC Gou pm é tv avaçopáv, eite TpOcExÕG cite tóppobev, êmi 
TO KOIVOVIKOV TÉÃOS, OÚTM ÓLAOTA TOV Biov Koi obk EX Evo eivoa Koi OTAGIWÔNG ÉOTIV, DOTEP ÉV Tu O 
TO KOB aÚTOV HÉpoç ÔUOTÁLIEVOG ÓTTO TAG TOLKÚTNG OLLQaviag. 


THonóiwv ópyai Kai moiyvia, Koi * TIvevptáTIO VEKpODG Bootálovt, WoTE Evapyéotepov TpooTegEiv TO 
tic Nexuiorg. 


"TO êmi tyv morótmtO TOD aitiov Koi mo TOD ÚAIKOD aúTO TEpiypóNpoç Décio: eita Koi Tôv Xpóvov 
TEpLÓpICOVv, ÓGOV TIÃEIOTOV Úpio Tao dal TÉukE TODTO TO LÓLwG TIOTÓV. 


AvétAng púpia S1k TO pm Apreiodoa TA 6 NyepovIká TIOLODVIL TOADTO, OLA KETEGKEÚGO TOM. GAÃO ÓAIG. 


“Otov GAÃoS Wéyn ce 7 uiofj À TOIOTA TIVO EKpovÓOTv, Epxou éri TA puxápio aútóv, SieAde Éow Kai 
ide moioi TIvEG eiorv. Óper óTi ob dei ce otãodo, iva TOÚTOIÇ TI mOTE TEpi COD ÓokT. ebvociv pévTOL 
oútOiÇ dei: quoel yáp piÃoL, Kai oi Beoi dE mavToiwç aúToig Bondodor, 6i óveipov, dA povTelÓV, TIPOÇ 
TOÚTO HÉVIOL, TPOG À EkEÍVOL dLAPÉpoOVTOL. 


Tobtá éoTI TA TOD KÓOpOL êyKÓKIO, ÁvO KÁTO, ÉS aióvoG Eig aióvo. Koi Ttor êp Exaotov ópuã 1 TOD 
ÓóhoL dlávolo: Órep ei ÉoTIv, AmodéxoL TO éxeivng Ópuntóv: 7) ámas opLnoe, TA 6E Aoumó Kat 
êmaKoAovBNOIV Kai TÍ EvTEIvN; TpÓrIOV YÁp TIVO Gtopor À Auph. TO 6 dÃov, cite Ocóg, ed Exermávio: cite 
TO eixh, LM Koi od eixf. "Hón máviaç Yuãg yr KoAúyer, Ererto Koi aútm petopoei Káxeiva eig Omeipov 
petapodei Koi TÁALIV éxeivo eig ÓmMEIpOV. TAG YOPp EMIKVpOTOOEIS TV LETOBOAOV Kai AAAoWoEmV 
EvOLpOD|IEVÓG TIG KOI TO TÁXOG TOVTOG OvnTOD KoTappovioel. 


Xeráppovç 7 TV OAwv oboia: mTávIO péper. mg eúTEAM ÔE KOL TO TOATIKA TOADTO Koi, mg oteto, 
PocÓPWE TpokxtTiká àvopoma: Lusov peotá.-— vOporte, Ti TIOTE; MOincOov O vÔv | qbolç àmavtei, 
ópunocov, éov dlóóTa, Koi um mepiBÃérov ei Ig eioeton. pm Tv Ilhátovog ToAvreiov Emile, dA 
úpkoo, ei TO Bpoxútatov TpóELO!, Koi TOÚTOUL GÚTOD TV ExBaorv og Lixpóv TI êoTI diavood. dóyuo yáp 
oúTOV TIG petopodei; xopig dE doypátov petaBoAfig ti GAÃO 7 dovÃeia otevóviov Kai meideodan 
TpooToovÉVOV; Úroye vov Koi Adésavópov Koi Dihumov Koi Antútpiov Tóv DaAnpéo por Aéye. 
ôypovtan, ei elôov, TI 1] KoivN qÚoig Dede, Koi EcuTodG êmondaywynoav: ei dé Etpaywoncav, odóeiç pe 
kotokékpike prpieiodon. árhoDv êotT1 Kai aióruov TO prhocopiaç Epyov: pm e Amaye émi cepvotTuqiov. 


“Avwbdev êmbewpeiv àyélaç Luupiog Koi TeXETAG Lupioç Koi TÃoDV TIAvTOTOv ÉV YELHÕOL Koi yoAMvorg Koi 
ÔLAPOPÓG YIVOHÉVOV, OLYYIVOLIÉVOV, ATOyIVOHÉVOV. ÊmIVÓEL E Koi TOV ÚM GA TIÁÃOL BeBioprévov 
Blov Koi TOV pretó cê Biwbncópievov Kai TOV vDv Ev Toig BapBáporiç EBveor Brobpievov: Kai dco1 pev obdE 
ÓVOHÓ GOL YLVOOKOLOIV, ÓCOL ÔE TÁxIOTO êmAmoovIa, Ócol 6 êmavodvieç Tomç vDV CE TÁXIOTO 
Wégovol: Kai dg oÚTE 1) LvÁLM ASIÓÃOYÓV ye oTE 1] SÓGA oÚTE GAÃO TI TO CÓLITOV. 


Artopagia uEv mepi TA ÁMO TG Ex TOG aitiaç ouupoivovta, ôxorótnG dE év TOIG Tap THv éK 000 aitiav 
ÊVEPYOLLIÉVOIG: TOLTÉOTIV, ÓPET| KOL TPÃEIG KOTAAMyOLOG ÉTT OÚTO TO KOIVOVIKÓG TpÓéOL OG TOÚTÓ GOL 
KOTA QÚOTv Óv. 


TloMá mepiooá TepreÃeiv TOV EvoxÃovvTOV GOL SUvacal ÓÃa érti TI ÚTIOAM EL GOL Keipievo, Koi TTIOAATV 
eúpuxwpiov meputomoeig Hón ceavtó TO TOV OÃOV KÓGpiOv TEpiEiÂNÇÉVOL TÍ| YVOLTM Kai TOV didiov 
aLÓvO TIEpIvOEIV KOL TV TV KOTO LÉpog EKáGTOL TIpÁYLOTOG TOxeiav petaBoAnv êmvoeiv, og Bpoxd 
HEV TO ÁMO yevécEmnG HÉXpL ÓIOAÚOEWE, ÔXOVEG ÔE TO TIPÓ TAG yevécEmG, OG Kai TO HETA TV ÔLÁALOIV 
ópgioiwç AmteIpOV. 


Hóávro dou ópãc TóxioTo pbapnoetor Koi oi qBerpópgievo oúTA émdÓvTEC TóioTO Koi oaútoi pBaprjoovtor 
Koi ó Eoxatóynpoç amo davav Eig Toov KaTaoTydETOL TO Tpoúpa. 


Tiva T Nyepoviká TovTOV Kai mEpi oia £orovôákao! Kai ôi oia prhodor Koi Tnóo! yuLivo vópile 
BhémEIV TA Yuxápia aúTÓV. ÓTE SoKODO1 BAÓMTEIV Wéyovreç 1 opeÃeiv EduLivoDvVTEG, ÓOT OinoIg. 


H ómoBoAm oddêv GM éoTiv 7 petoBoAm. ToúTO dE xoiper Tm TOV óAwv qboig, Kab Tv mTÁvIO KOÃGG 
yíveton Kai 2E aivog ógoeidmG êyiveto Kat eiç úreipov Toldo Etepa Foto. TI oUv Aéyeig Óm êyivetó Te 
TÁVIO KOKÓOG KO TÁVIO ÁEi KoKÓG EoTO1 Koi obdepnto 4pa Sovapiç év TOcobTOIG Deoig éCevpéBn TioTE 1) 
diopBwoovoa TAÚTO, AAÃO KOTOKÉKpITOM O KÓOLIOG EV GdtoÃEimTOTÇ Kokoig ouvéxeo dan; 


Tó oompoóv Tiis EKÁOTO DITOKEIÉVIG vAnG: bôop, KÓVIS, ÓOTÁPIA, ypágos, f TÓALV: TÓ pol vfig TO 
HápHopo Koi úmootáBuo à xpuoÓS, o úPyupos, Koi Tpuxia ] eoBnG Koi ipa 1 TOPppÓpa, Koi TA AAÃO 
TÁVIO TOLKDTO. KOL TO TIVELLIÁTIOV ÔE GAÃO TOLODTOV Koi EK TOÚTOV EiG TADTO LETOBÓAÃOV. 


“Ag tod àBAiou Biou Kai yoyyvopiod Kai mônkio|OD.—TÍ TAPÁOON; TÍ TOÚTOV Korvóv; TÍ de EGioNoU; 
TO aitiOv; TE aÚTO. GAN T] UAM; ide aúTMv. ES dE TOÚTWV ODÕÉV ÊOTIV, GAÃO Koi TIpÓG TOLG Beodg Tôn 
TOTÊ ANTAOÚOTEPOG KOÍ XPNOTÓTEPOG yEvOD. “IOOV TO EKOTOV ÊTEOI KOI TO TplOi TADTO IOTOpTjOO. 


Ei uév Nuaptev, éxei TO KoxÓóv. Tóxo 6 ox Tuaptev. 


"Hoi àmo pág rnyiig voepãc TÓVIO &G Évi COLOTL emovypoivel Koi ob dei TO Hépoç TOIÇ bmtÉp TOO ÓÃoU 
yivoptÉVOIÇ uéuqeodo: 7] átogoL Koi obúóev GAÃo À KUKEQV KOL OKEONOLÓG: TI OUV TOAPÓCON; TO 
Nyepovikô Aéyerç: TÉDVIKOS, EpBapoor, Tenpimoor, úrtokKpivn, ovuvoyeÃáin, Bóckn; 


"Hroi odóêv Súvaviar oi Beoi 7] Súvavton. ei Hév obv Em Suvovtar, TI eúxn; ei dé Súvovtar, Sá Ti odxi 
HOAÃOV EUXM. ÓLÓÓVOL aÚTOLG TO LtE poBeiodai T1 TobTWV LhtE êmBupgreiv TIvOS TOÚTOV ptE Aureioda 
EMI TIVI TOÚTOV, HAAÃOV fimep TO LM Topeivoi TT TOÚTOV T| TO mapeivor; MÁVIGÇ Yóp, ei SÚvOVTOL 
ouvepyeiv avô púmorc, Koi cig TADTO SÚVOVTOL ouvepyeiv. dA towg épeiç ótu êm époi oútó oi Beoi 
émoinoav. eita ob kpeiooov xprjoda Toiç êmi coi get eXevbepiaç i ] dlpépeoda TIpÓÇ TO [IM ÉTI GOI petát 
douÃeiog Kal TOMELVÓTNTOS; Tiç dé oot eimev Óti obxi Kai eiç TA EQ npiv oi Beoi cuAauBávovorv; úpso 
yobdv mEpi TOÚTOWV eúxeoda Koi ÓeL. odtTOÇ eúxetTol: núG KoundO get êxeivng: cú: TG um êmBvpnoo 
TOO Koiumbrivor pet êxeivnç. dAÃog: TG oTepndO éxeivou: ob: TÓG LM xpúlo Tod otepnBrjvor. dAÃog: 
OG HM âmoBéÃo TO Tekviov: cú: TG um poBndG dmoBaAeiv. HAwg mde êmiotpeyov TAG edxág Kai 
Bewpel Ti yivetor. 


'O "Erixovpoç Aéyer ótu: * év TI] vôcw odk Toáv pot oi ópio Epi TOV TOD copatiou TOdav ovdE TpÕG 
TOLG EiOLÓVIAG TOIXDTÁ TIVO, QNOÍv, EXÓAOLV, AMÃ TA TIPONyObpiEva QuotoÃoyÓv SlETÉÃOLV Koi TIPÓG 
OÚTO TOÚTO (V, TOC T] ÓLÓVOLO ovppetohagpávovoa TOV ÊV TO COPKIÓLO TOLOÚTOV KIVÍ0EWV áTapoxtei 
tô tôiov áyagov tmpodoo. oLÔE TOIG iorpoiç emapeixov, pnoi, KOTAWpLÁTIEOBAI É OG TI TIOLODOLV, ÓAA O 
Blog Tiyeto eb Koi Kah.” TAÚTA Obv ÊKeiva), év vóoÔ, êxv voofig Kai év 4Mn TIVI TIEPLOTÁGEL: TO YOP LM 
ápiotaoBa puocoiaç êv oig ôrtote TOIG mpoonimtovOL undE ido Kai AQuoohÓVO CVLIpAVOpEiV, 
TÁONG aipédEnG KOIVÓV. TIPOG HÓVO TO VDV TIpaooopéva) eivon Kai TO Ôpyávoo, ôi ob TIpÁGOEIG. 


“Otav TIVOG árvanoxuvrTiq TPOOKÓTTIS, eVBLG muvBávoL ceavTod: SÚvOVTOL obv év TO KÓCUO 
árvario xuvTOL UM] Eivor; ob óbvavTo: pm oUV ÔMaÍteEl TO AGÚVATOV: EiG vop Koi oÚTÓÇ ÊOTIV ÊEkEivOV TV 
ÚVCIOXUVTOV, oDG Aváykm Êv TO KÓGuO eiva. TO 6 aúTO Koi êmi TOD movoúpyou Koi êmi TOD AmioToUL Koi 
TOVTÓG TOD ÓTIODV ALApTÁVOVTOG ÉSTO GOL TpÓXEIpOv: Gu Yóp TO úmOLivNoBfvoL ÓTI TO yévoG TOV 
TOIOÚTWV ASUVOTÓV ÊOTI LT] ÚMÁPXEIV, edpievéoTEpOG ÉON TIPOG TOLG Kad évo. euxpnotov dE Káxeivo 
eúOLG êvvociv, TivO Edwkev | qÚoiç TO àvOporo ápetmv TpÓg TODTO TO Apáprngo: Edwke yáp ag 
ÔNVTIPÓPLOKOV TIPÓG HEV TOV AyvOLOVO TV TPpoÓTITO, TpOG 6E AAÃoV GAANV TIVA ÔLvaLiv, ÓAmG dE 
Eeoti col HETOÓLSGOKEIV TÓOV menhovnnévov: TG yop ALApTávOv Apapaptável TOU mpoxerévoL Koi 
TEMA VI TON. ti dé Kai BéBAopor eúphoeiç yáp undéva ToúTOv, TpOG oDG maposóva, TETOWKÓTO TL 
TOlODTOV, EE OU 1 ôLávOLA GOU xeipov EueMe vevoeodau: Tó dE Kakóv cou Koi TO BÃaBepov éviodda 
NÃOOV THV ÚMÓOTAOTV ÉxEL. TI 6E KOTvOv 1] SÉVOV véyovev, ei O AMOidEVTOS TA TOD AmoTdEÚTOU TpúGoEL; 
ópo mm GEQUTO HõAov EykaÃeiv ópeiAns, é ÓTI OU TpOGEdÓKNCAÇ TOÚTOV TOÚTO apaptijoeodou: oU vôp 
Koi APopuAG éK TOD AÓyOL eixeg TpÓG TO évOvpmbrvor ót1 Eikóç ÊOTI TOÚTOV TODTO apoaptijoeoda, Koi 
óuwç êmhoadópievoç Davpiáleiç ei Yuáptmke. pódioto dé, Ótav Og ómioto À óxapioto Luéugn, eis 
CEQUTÓV ÊMLOTPÉQOL: TPOSMÃNG YOp OOV TO GLápTNHa, elte TEpi TOD TotuÓTIV TV dlúdEeorv ExovToG 
EMÍOTEVOOÇ ÓTI TIV TLOTIV QUÃÓGEI, EÍTE TV XÁPIV ÓLÓODE UT] KOTAANKTIKÓG ESWKOG UNÕE DOTE EE AUT 
TG MpÓEews EdOUG AmençÉVOL TTÁVIO TOV Kapróv. TÍ yáp tAéov Oéeig ed momjoaç &vBportov; obk 
úpkei TODTO, ÓTI KaTO qÚov TAV omv TI Empoéac, AA TOÚTOUL |roDOV Únteis; noei O ópBaALióG ápoiBrv 
ÔmItEL ÓTU Bhéner, 7 oi TÓdEG, ÓTL Bodilovotv. ÓOTEP yap TODTO TIPÓG TÓÕE TL véyovev, Ómep KATO THV 
ióiav KOTAOKELIV EVEpyODVIO úmÉXEL TO tólov, OÚTOG Kai O úvôporoç ebEpyeTiKÓÇ TEQUKÓS, ÓNÓTOV TL 
ebepyetikov 1 Mag Eiç TA uéÉCO OLVEPYNTIKOV TIPÁEN, TEMOImKE, TPÓG O KOTEdKEDOOTOL, KO ÉxEL TO 
ÉUTOD. 


X 


"Eon TOTÊ ápa, à) Wuxh, áryobn Koi amAf Koi io Koi yotvr, pavepotépa TOD mEpIKEyÉVOU Gol 
COHATOS; YEÓON TIOTÊ Ápa TAG qrÂntTIKTG Kai OTEPKTIKTIG dlbécEns; Éom TITE ápa TAMpnç Koi ávevóeng 
Koi obóev êmutododoa obdE êmbupodoa obdevoç obtE Epyúxou oÚTE AyÚxOL TIPOG Tôovóv AmoAaúGELÇ; 
obõE xpóvou, êv & êmi pHoxpótepov àmoAovoEIg; oddê Tómtou À xopag h Gépav eúkpaoiog; obõE 
AvBpúTv evappootiaç; dANO àpreoBmon t TOpovon KOTAOTÁGEL KO noBmon Toiç Topodo TÃO! Kal 
ovpmEigEiç GEQUTNV ÓTI TÓVIO GOL mapó TOV DEV MápeoT, TÁVIO GOL Eb Éxel Koi eb ESer, doa pihov 
oúTOIÇ Koi Óda péAAovOL ÔmoEIv émi coTnpig TOD TeÃeiov Cwov, TOD Ayadod Koi dixaiou Kai KoÃod Koi 
YEVVÔVIOG TÓNVTO KO CUVÉXOVIOG KO TepLÉXOVTOG Koi TEplhauBávOvTOG dtaAvÓpgiEvOl EiG yévEolv ETÉpOV 
ópoiwv; Eon moTÊ Apa ToIwúTN, ola Beoig te Koi àvBpúroiç oútoç ovpoArteveodo dg púte uéuqeodai 
TIL QÚTOIG TE KOTOyIvOOokEddO ÚTE aÚTOV; 


Hapetúper Ti cov 1 qúorç êmlntei vç úrO púcewç póvov dioikod|ÉVvOL: Eita TOLEL GÚTO KOI TIpOGi£dO, 
ei LM xeipov uéMei ditideodai cou 1 og Cwou qborç. EdTig dE TApompntéov Ti êméntei cov À ag Cyou 
QÚOLÇ, KO AV TODTO TApaAnTéOv, ei um Xeipov uéMer ditideo dor 1 wG Cwou Aoyixod quo: EotT1 dE 
TO ÃOYIKOV EÚBDG KO TOÂLTIKÓV. TOÚTOIG Ô1] KOVÓOL XpúpiEvOG UNÓEV TEpiEpyáCoL. 


Nãv tô ovuuBoivov for oúto ovupBoiver og TÉQuKaG aÚTO péperv À ag od TÉQUKOG AÚTO péperv. ei guêv 
obv ouppaiver GOL OG TÉQUKOG péperv. LM] ôvOXÉpOLVE, AAN AG TÉUKOG pépe. ei 6€ DG UM TÉQUKOG 
pépeiv, un óvoxéporve: pBapnoetar váp GE AMOVOÁDOOV. Hétivnoo HéviOL ÓTL TÉUKOG pépelv TÃv, mepi 
ob émi TA ÚMOAMEL ÉoTi TI mM POPNTOV Koi ÓvEkTOV QÚTO Tojal Kotá pavtaciav TOD cuLpéper À 
Kobmker ceauTA TODTO TrotEiv. 


Ei ev opóNeto, dlddoKEl edpievóç Koi TO Tapopúpevov deuvúvol. ci dE AdLVATEIG, GeavTOV 
ainãodor 1] und ceavTÓv. 


“Ou áv col ovuBaivn, TODTÓ GOL &S alvos Tpokateokevágeto Koi 1] êmutÃoKT TOV aitiov cuvékAmDe 
THV Te OT|V ÚMÓOTAOTV ÉS Átóiou Kai TV TOÚTOL CÓLIBOOTV. 


Eite átopior cite qbolg, TpÓTOV Keiodo ÓTI époç Eiji TOD ÓÃoU ÚMO QUoEwG SLOIKOL|IÉVOL: ÊltEITO, ÓTL 
ÉXO TWG oikeiwg TPOG TA ÓOyevi HÉpN. TOÚTOV YOp pLepivngiévos, KodóTi Lev Lépog eiuí, obóevi 
ôVOApEoTOO TOV EK TOD ÓÃOU AmovepopÉVvwv: obdEV yop BhoBepov TO Lépeir O TO dÃw ocuLpépEr. od 
yáp éxer TT TO ÓÃov O LM ovuLPÉpEL ÉGUTO, TACÓV HEV QUOEWV KOLVOV ÊXOLCÓV TODTO, TG ÔE TOD 
KÓG|OL mpocerânquiaç TO unõe ÚIO TIVOG ECwBEv aitiaç avaykáçesbor BÃopepóv TI ÊQUTI YEVVÔV. KOTO 
gév ôm] TO pepivfo Bau é ÓTL Hépoç eitii ÓAoU TOD TOLOÚTOL, evOpeoTÃoO TOVvTi TO Amo Boivovtt, Kadócov dE 
Exo TIGG oixeiwç TpOG TÁ Opoyevi) Hépn, obóEv npó£o ÚKOLVOVI TOV, HãAov ÔE OTOXÁGOLOL TOY 
ÓHOyEVÓV KO TIPÓÇ TO KOLVÍ] OULIQÉPOV TTÁCOV ÓpLTV EpaUTOD ÁGW KOI ÁMO TOÚVOVTIOL ÁMÁGO. TOÚTOV 
dE oÚTOG TEporvoLÉVOV Aváykm TOV Biov eúpoeiv, wc àv Kai mohitov Biov eúpovv êmvonoeraç 
TIPOLÓVIOG ÔLA TIpÁGEWV TOIG TIOAÍTOLG ALOTTEAGV Koi Órtep Av 1] TTÓAIG AMovÉLN, TODTO AoTTAÇO tÉVvOL. 


Toig uépeor TOO ÓÃou, 600 que meptéxetor ÚMO TOD KÓO|OD, Aváykm pBeipeoba: Aeyéodo ÔE TOÚTO 
onHavtKáG TOD AAhoroDODoL. Ei dE quoel KQKÓV Te Kai Avoykaiov ÊOTI TOÚTO QÚTOIG, OÚK &v TO ÓÃOV 
KOAGG ÓLESÁVOLTO TÓV pepóv eiç dAhoiwolrv ióviov Kai rojoje TO pbeipeoda dlpÓpaG 
KOTEGKEVOO HÉVOOV. MÓTEPOV yáp enexeipnoev n QUOIÇ ÓTIMO TO êovrii HÉPpN Kokodv Koi TEPUTIGOTUKO TO 
KoK6 Kal és 0 AVÓyKNG ENTTOTO EiÇ TO KOKÓV TOlEiv, À Elodev aúTI|V TOLÓÕE TIVO yivÓpiEVOs; AupóTEpa Yôp 
êmidava. ei dé TIÇ KO APÉNEVOS TAG QÚCENG KAT TO TIEQUKÉVOL TADTO ENyOITO, Kai OG yeÃoiov água LuEv 
Pávol TEpukÉVOL TO HÉpN TOO ÓÃoU preta pBáAEIv, Áua dE OG émi TIVI TOV TIApÓ qÚoiv ouupaivovt 


Bovpálerw 1) Svoxepoivery, Mag TE Koi TAG SINO EmG EIÇ TADTO yIvOgÉVNG, 2E OV ÉKQOTOV oUvioTATOL. 
toi yóp okxedaoóg otoweiwv, éE Ov cuvekpiôn, W Tpomm TOO HEv otepepiviou Eiç TO yeúõec, TOD OE 
TIVELIOTIKOD Ei TO dEpÕÕEC, DOTE KOL TADTO AvaAngOr;vor eiç TOV TOD ÓÃoU AÓyov, eite Katá mEpiodov 
Exu povptévoL eite Ónóioig ApoiBoiç AvoveovpiévoL. KOL TO OtepÉtivIOV ÔE KOL TO TIVELLIGTIKÓV LM 
PAVTÁCOUL TO ÁMO TAG TPÓTIG yevécemç: TTAv yáp TODTO éx0EG Koi TpiTMV huéparv ÊK TÓV OTTIGV Koi TOD 
EAKO|ÉVOL dépog THv êmpponv éxapev: TODTO ObV O éxape HetaBárheL, obX ô 1) LMINp Êtexev. úrtódou 6 
Ót ékeivo de Alav TpooTAÉKEI TO LÓLWG TOLO, ODÕEV ÓVII OLIOM TIPÓG TO VDV AeyÓpievov. 


Ovópara Dépuevoç cavtó TOADTO: ayodós, cisma, 4AnBN, Euppov, svUPpav, drépopoyv, mpócexe 
púmote HeTOVOLÁCN, KÔV AMOAAÚAG TOÚTO TO ÓVÓLOTO, KO Toxénc ênávidi E aúTtá. uéLivNCO ÔE ÓTI TO 
HEV ENPpav epouhetó Gol onaiverv tv êq ÉKGOTO d1AnmTKTv EMÍOTOOTV Koi TO omapevBv|nTov: TO 
õE GÚHPPOV tv ÉKOLOLOV AmÓdESIV TÓV ÚMO TG KotvfiG pÚoenç úmovepopévov: TO 6E dITÉPOpOV tv 
ÚMÉPTOOIV TOU Ppovodvioç popiou úmêp Aciov Tpoxetov Kivnotv TAG GOpKOG Koi TO SoSápiov Kai TOV 
Bávartov Kai doa ToLdTa. édv obv ótmpiis GEQUTÓV EV TOÚTOLÇ Toiç óvópiaiol y vAxótevoç TOD ÚM 
GAAmV KoTA TAÚTO ovopáGeobor, éon ÉTEPOÇ Kat eiç Biov eioekevon ÉTEpOV. TO yáp ET TOIODTOV Eivan 
olog uéXpi vv yéyovaç, Koi év Bio TOroÚTO orapáooeoda Kai polúvecdar, Aov éoTiv avorobitou Kai 
puoyúxov Koi ópoiou Toiç nuBpotoiç Onpiropóxois, oitiveç peotoi TPOUÁTOOV Koi AúBpou 
TAparahodorv Ówç Eiç TMV aúplov puhodrivon, TapoBAnôncópevor TOLOTOL TOÍG aÚTOIG Óvugl Koi 
ônyHOoTv. enBiBasov OÚV OOUTOV EiG TÁ óAiyo TODTO ÔVÓHOTO, KV Hév EM aÚTOV |évelv óÚVI, géve 
WOTEP EI HOKÁPOV TIVAG VÁCOLG LHETWKIOLÉVOG: Edv E oioBn ÓTi êxmrimteiç Kai ob mepixporteis, âmb 
Bappóv eig yoviov TIVÁ, ÓrtoUL Kpartfoers, 7 Koi mTavtámaorv ESB TOD Biou, LM ópyilcópievos, AAA dMAGG 
Koi eXevbépoç Koi ciónHóvos, Év yE TODTO [IÓVOV mpáGOG Ev TO Pi TO OÚTOG eSeAdEiv. TpÓÇ HÉVIOL TO 
Hetivijodol TV ÓVOHÁTOV |eyÓAG ouAAmjetoi Gol TO pepivijodor deúv Kai óumep ob Koakeveoda 
ovtor DéÃovOLV, GANA eSoporwbdodor ÉQUTOIG TO AoyIKO TÓVIO Koi eivor THv Hév OUKT|V TO OUKTÇ 
TOLODOOV, TOV ÔE KÚVO TX KUVÓG, TV ÔE HÉMOOOV TO prEAioONG, TOV ÓE AvOportov TA AvBpúrroL. 


Mipnoç, tTÓÃEpOS, TITOÍO, VápkO, SovÃeia: Kab Muépav amoÃenpetai cov TA iepó êxeiva Sóypoto, órtóoo 
ÓPLOLOÃOYN TOS Pavtáln Koi mopormépimeig. dei de mãv oúto PAérmew Koi mpácoEeIy bote Kai TO 
TpokTIKOV Go cuvteleio dor Kai água TO Bempntikóv évepyeiodor Kai TO EK TAG TrEpi ExáoTOv emo TNLNG 
oúdadeç onlteodor AavDávov, Obi KPpLTTTÓLIEVOV. TIÓTE YAP AMAÃÓTINTOS AO ÃcÚGEIÇ; TÓTE E CELIVÓTI TOS; 
TTÓTE ÔE TAG ÉP EKÓOTOUL YvopÍoens, TÍ Te ÉoTI Kat odoiav Koi TivA xopov éxet év TO KÓcuo Kai émi 
TÓGOV TTÉQUKEV ÚPIOTAG DOM KO EK TÍVOV OLYKÉKPITOL KOL TÍOL ÓÚVOTOM ÚMÁPXELV Kai TÍvEG OLVOVTOL GÚTO 
ô1dÓvan TE Koi Aporpeiodou; 


Apóxviov quiav Bnpãoav uéyo ppove, úMoG õE Aoyidiov, úMoG dE ÚMOXT] ApÚNv, GAÃOG dE ouvida, 
dAÃoG E ApKTOLG, AAÃOG LapuátTOS. OÚTOL YAp OU AnoTaí, Edv TA Sóyporta EGeTÁCIG: 


Nóc eic GAAÃo TávIO petopáAheL, Beopntimv uéBodov KTijoo Kai ôUNveKáG mpÓdExE Kal 
OUYyU pvácOnt mepi TODTO TÔ Hépoç: obÕEV YAp OÚTOG Heyohoppoobvnç TOW TIKÓV. ESEDUIOTO TO COLO 
Koi EvvoNoaç ÓTI Ódov obóéTIO TIÁVIO TATO KotTaduteiv âmóvia é avopornwv denoer, Avijkev óhov 
ÉUTOV ÔIkKG1OOÓÚVN HEV Eiç TA DP EouTOD évepyoúpievo, év 68 TOIÇ dAÃoIG ouLiBoivovol TI TV ÓAwV 
qÚoEL. TÍ O épei TIG 7) ÚmoAQUETOL TEpi aÚúTOD 1) TpÓSEL KOT aútod, odO Eig vodv BáAhetor, Sbo TOÚTOIÇ 
àpkoúLiEvos, ci aúTOÇ dlxmormpayei TO vOv mpocoópievov Koi quei TO vÔv ámovegópievov éouTO: 
dOXOALOG 6E TÁGAG Koi oTTovÓAG AprjkE Koi ovóEv SAÃo BovÃetor 7] eúbeiov mepaivery di TOD vópiou Kai 
eúdeiav meporivovti Ereodor TO De). 


Tig bITOVOLaÇ xpeio napoóv okoreiv Ti dei tpoxBrivar, Káv Hév OUVOpÊC, eúEVÓG, áquetaoTpenti TAÚTN 
xopeiv: êxv dE Um ouvopãs, EMÉXEIV Koi cup povÃolç ToiG Apioto1Ç xprioBau: eúv 6 Etepá TIVOl TpOG 
TOÚTO avnipaivn, mpotévat KATO TAG TApoúoaç apopáç Aehoyrotévos, Exógevov TOD polvoptévou 
ÔUKOÍOL; ÁPLOTOV YOP KOTOATUYYÁVEIV TOÚTOL, ÊrtEÍ TOL T YE AMÓNTWOTG ÁMO TOÚTOL ÉOTIV. OxOÃoTÓv TI Kai 
Óuio ebKIVITÓV ÊOTI KOL Pporópoóv Óga Koi CUVEOTNKOG Ó TO AÓyO KaTA TTAv ErÓpiEvOS. 


IuvOáveodo éavtod edúBUG ES Úrvou yevópevov: nm ôLoidEl GOL, EV ÚMO GAÃOU pára TÁ Óikona Kari 
koAOG Exovto; oU dioioel. phti êmAéAnoor ÓtTI oútoL Oi év Toig mEpi GAhov êmoivolg Koi Wóyoig 


ppuortópevol TOLODTOL EV êmi Tiç KAtvng eioi, TOLODTOL ÓE Êmi TG Tpomécns, ola dé molodOTv, ola dé 
Pebyovoly, ola 68 SibkoDONv, Ola dé KAérTOvONv, Ola ÔE APTÁGOVOV, ob xepoi Koi mociv, AAA TA 
TILOTÁTO EGUTOV HÉpEi, O yiveton Ótav BéAm, TioTIG, cidwg, AN DE, vópioS, AyadoG daipov; 

Ti mávia didovon Koi àmoÃaupBovovon quoel O memandevptévoç Koi aiómpov Aéyel: d0g O Béerç: 
àmóhape O 0éAerg. Aéyer dé TODTO OU KaTabpaocuvópievos, AO TEDapxóv HÓvOv Kai edvoov aúTÃ. 


'OAiyov êoti TO ÚmoAEewtÓpievov Todo. Cijoov wg êv Óper: oddêv yóp dSiapéper êxet 1) dÔE, Edv TIG 
TOVTOXOD WG EV TIÓÃEL TO KÓCUO. 1dETOCAV, LOTOpNcáTWCav oi AvBporor vOparmov dAnBivov Katá 
QLOIv COVIOA. Ei LM PÉpovOlV, AMOKTEWÁTOOOV: Kpeittov yop 7 oúTog Cry. 


Mnké8 dwg Epi TOD olóv TIVO Eivor TOV AyaBov ávópa SihéyeoDon, AAA eivor TOLODTOV. 


Tod óAou aióvoç Kai TAC OANG oboiag ouvExOG pavTagia Koi ÓTI NÁVIO TA KOTO HÉPOG, OG HEV TIPOÇ 
oboiov, keyxpatis, og SE TPÓG XPÓVOV, TPLITÁVOL TiEplOTpOQI. 


Eiç ÉxaoTov TV ÚmOKEWÉVOV ÊproTávIO êmvociv oúTO Hóm SixAvÓpiEvOv Koi év petTaBoAf Koi oiov 
onel À oxedáger yivópievov 7 Kadói ExaoTov TéQukEv GoTEp OvjokErv. 


Oiot eiorv eoBiovtEç, KaBeLÔOVIES, OXEVOVTES, AMONATODVTEG, TA GMÃO: Eita oio avôpovopoúprevoL Koi 
yavpovpevol h xahenaivovTeç Kai és bTtEpoxAG EMIMANTIOVTEG, TpO ÓAiyoL 6E ESoúÃEVOV TIÓGOIÇ Koi Oi 
ola: Koi et ÓALyOV ÉV TOLOÚTOLÇ ÊGOVTOL. 


Luupépei ExáOTO O pépei EKÁOTO 1] TOV 0AwV QÚOIÇ, Koi TÓTE OULIQÉpEI ÓTE EKeivn pépel. 


“Epã Hév ónBpou yoio, Epã dE O GEHVÔG aibmp,* épã õE O KÓGHOG motjoa O dv LuéAAm yiveodor. Aéyo 
OÚV TO KÓGLGQ ÓTI GOL OUVEpÓ. LTTI 6E oÚTO KáKkeivo Aéyetoi, ÓTU: qrhei TODTO yivecdan; 


"Hro. êviadda Criç Koi mfón eidixaç: 7 ES vbráyeiç Koi tobto fOeheç: 7) àmobvrokeiç Kai 
ÔmeeTTOÚpyNOAG. TOpÓ ÓE TADTO obÓÉV. odkODV eúdÓpiel. 


Evopyêç ÉOTO ÓtEi TO ÓTI TOIODTO ÉkEIVO Ô AYpÓG ÉoTI Kai TOG TÁVIOA ÉOTI TA aÚúTA EvOÓdE Toig Ev áKpa 
TO Ópei À êmi tod aiyiahod 7 órmou Béleig. AvTIKpuç yóp edprjoeiç TA TOO IAóTWVvOG: “onkOv év óper, 
pnot, TepiBoAAÓópevos Koi BSdAÃov BAnyúpoTo.” 


Ti éoti ot TO Nyeprovikóv Lou Koi mTOTóv TI AÚTO êy6o TOLO vDV Koi TPÓG TÍTIOTE GÚTO VOV XpÓpo LTL 
KevOV VOD ÉOTI; LÁ TI AMÓALTOV KOÍ AMEOTAO|ÉVOV KOWVOVÍOG; HTTI TIPOOTETNKOG Koi AvokKEKpaptévov TO 
COPKLÓIO, DOTE TOÚTO OLVTpéreodaN; 

O tóv KúplOV pebyov ó porém: kúpioç dE O vógiog Kai O O TOpavopóv obv ó porém. AO Koi O 
AvmoúEVOS T 1H ôpyilópievoç 1 popobptevoç ob Bovhetai TL veyovéval À yiveodo 1] vevoeoban TÓV ÚMO 
TOD TO TIÚVIO ÔLOIKODVTOG TETOYLÉVOV, OG ÉOTI VÓLIOC, VELOV ÓCA EKÁOTO EmBÓAÃEL O ápa poBobpievog 
1 AutioÓpievoG 1 ÓpyiZópievoç ópamétnç. 


Lrépuo eig púTpav ôpeiç úmexOpnoE Koi Aoutóv am atitio mapohopodoo EpyáGeTol Kai ómotelei 
Bpépoc: é olov oiov; TÓAI: Tpopryv dk Pápuyyog aqiike Kai AOUTÓV 4AAm oitiot napohaBodo 
atoBnorv Koi ópurv Kai TO OÃov Cony Kai Pony Kai dAÃa “Óca Koi ola;” mol. TADTO OUV êv TOIÚTA 
EykoAúyer yivópgieva Dewpeiv Koi Tv Súvapiv oútos ópáv, og Koi tv Bpidovoov Koi TYv àvoqpeph 
ópôpiev, odxi TOIG OpBaAoT, AX ob ATTOv Evapyóc. 


EvvexõS êmivoeiv TÓG TÁVIO TOLIADTO, ÓMOIO VÔV víveton, Koi mpóobev êyíveto, Koi êmivoriv yevnoógevo: 
Koi óAa Spápiata Koi oknvAG ÓpoEtdEIG, Goa EK meipog TAG Ofig 1 TIG mpeoButépoç i iotopiog Eyvoc, TIpÔ 
dupáTov TIdESda, olov axvArv óAnv Adprovod Kat arbANv óAnv AvtwvivoL Koi obAMv óAnv Duimiov, 
Adetávôpon, Kpoioov: TávIO yáp êxeiva TorwdTaA Mv, HÓvov Oi ETépov. 


Dovtálov TÁVIO TOV éP ATIVIODV Aumobptevov h ÔLOOpEOTOUVIO ÓpOIOV TO Bvonévo xotptóio Koi 
ATOÃOKTIÇOVTL Koi KEeKpoyóTi: Ópioiog Koi O oipolov ÊMi TOD KAtvIÓIoUu [IÓVOÇ COTA. THv Evôeorv Tuáv 
Koi ÓTI LÓVO TO ÃoyIkO Cow dédOTOL TO ExovOiwG ErEodOM TOIG YIvOLIÉVOIG, TO ÔE ÉrTEODON YNÃOV TTÁOIV 
àvoykoiov. 


Kotã uépoç êp éxáotoL Av TOlIG ÊpIoTÁVOV ÊmEpúTO deavtTóv ei O Bávatoç derwOv ôLk TO TOÚTOU 
otépeodor. 


“Otav TPooKÓMTNG êmi TIvOG ápoprio, eúOLG HetaBóc emhoyilou Tl TOpópotov Auaptáveiç: oiov, 
àpyúpiov áyadov eivol Kpivov À THV nôovny f f TO doSápiov Kat Kat elõog. TOÚTO YOp EMPBÓAov Té 
EmMAMON TG Ópyiig, ovpmpoorimtovtoç TOD óT1 Bráletor: TÍ yáp tomo 1, ei Suvaca, úpehe aútod TO 
Bralópgievov. 


Lotupiwva iéov Lwxporikóv qpovtátov 7 Edtóxnv 7 Yuévo, Koi Ebppámv idov Edtuxiova 1 
Luovavov qovtálov, Koi Axippova Tpororpópov pavtálov, Koi Levfjpov iówv Kpitova f 
Eevopúvia pavtálov, Kai eig cenvtov ámémv tTóv Korcápov TiVO PAVTÁCOU, Koi êp ÉKÓOTOL TO 
AváÃoyov. eita OU TpOOTUTTÉTGO Gol: OD ODV êkeivol; ovda pod h ómovAN. OÚTOG YOp OUVEXÕG Beáon 
TO AVOpúTIVO KOIMVOV Koi TO LNdÉV, páMIOTO EAV OULEILIVNHOVEDONG ÓTI TO ÓmaE petaBorov odkéti EoTOL 
êv TO âmEipo Xpóvo. TÍoUv êvtEivn; TÍ 6 odk àpkei doi TO Bpoyd TodTO Kodpiwç dimepãoo; Otov UAM 
Koi úÓDEOTV qeúyeig: TÍ Yáp êoTI TÁVIO TADTO GAÃO TAM V yupiváo rotor Aóyou Empoxótos àxpiBóG Kai 
PLOTOÃÓyOG TA Ev TO Bio; HÉvE ODv, HÉXpl SEoIKEbONG CeavTA Kai TADTO, OG O Eppopévoç oTópiaxoç 
TÁVIO EGOIKELOT, OG TO AQUTTpÓV TIP, Ó TLÂv EuPáAnG, pAÓóya E aútod Koi abyrv TrotEi. 


Mnôevi ESÉOTO eireiv àAnDevovr Tepi cod ÓTL oUX amhodG T n óri obk áyaBóc, dA evôéodo, ÓOTIÇ 
TOÚTOV TL mepi cod bITOAETO. Tv ÔE TODTO émi Gol: TiG yáp Ô KOAÓOV áyadov eivai oE Koi árhodv; 
ou iÓóvov Kpivov unkémti Cfv, ei um TotodTOÇ ÉOT: odÕE yóp aripei Aóyog LM TotoDTOV ÓvTO. 


Ti éot. TO êmi TAÚúTNG TAG LANG duvápievov Kotá TO úyiéoTaTov TpoxBrivor À pnOfjvor; O TT yáp &v TODTO 
1 EEcoTIV oÚTO TIpõEo 1 eireiv Kai pm mpoqaoiZov vg KwAvópgievos. Ob TpÓTEpov TOÚON OTÉVOV TIpiv 
todto TIáBnG, ÓTL olóv got Toig NôvrtadoDoIv || TPUPN; TolDTÓ Goi TO êmi TAG ÚmoBoAhogéviG Kai 
bITOMUTTOLONG dAnG motEiv TÁ oikeio TI TOD AvBpúrmou KOTAOKELH: AMÓAOUOIV VOp dei bmtoÃaupávelv 
nv O EGEOTL KOTA tAv idiov qúorv evepyeiv. navToxod 6é EEgoT1. TO |Év ODV KvAivôpa ob TOvTOXOU 
ôtdotar pépeodon TNV ióiav Kivnotv obdE TO Ldaml obdE Tupi odÕE ToiÇ AMÃoIG Goa úTIO pÚo sm 1 Wuxfiç 
ÓhÓyou dloikeitol: TA YOp dleipyovta Kai êviotápievo: TIOAÃÁ: voDg dE Kai Aóyog dl TAVTOG TOD 
ÔNVTUTÍMTTOVTOG OÚTOG TIOpeúEo DON ÓÚVOTOL OG TÉQUKE Koi OG DéÃEL. TAÚTNV THV PaoTwvnv TIPO OppáTOV 
tidégievos, Kab Tjv êvexônoetor O Aóyoc dA TÁVIOV OG TIDp Óvo, DG ADOG KÁTO, DG KÚALVÔpOG KOTO 
Tpovode, unkéTi LnóEv êmrter: TA yOp Aoutá êykópporto tor TOD copotiou êoti TOD vekpod, À xopiç 
TO AMWENÇ Koi TG aúTOD TOD AÓyoU EvôdoEmç ob Bpoúel odÕE TIOLEI KOKOV ODÔÓ ÓTIODV. ÉrtEÍ TOL KOI Ô 
TÁOXOV AÚTOG KOKOG Ov edBUG éyiveto: EMI YODV TV GAAWV KOTAOKEVOAOLÁTOV TÁVIOV, O TL AV KOKÓV 
TIVI GÚTOV CLUB, TIXPÓ TODTO XETpov yivetor abTO TO TIÁOXOV, EvTadOO dé, ci dei eirmeiv, Koi Kpeitrov 
yívetor O àvOporoç Kai êmorvetoTepos, ópbóG xpúwpievog Toig Tpoornimtovolv. dmg dE HéLivNcOo ÓTL TOV 
qÚoEL TOAITNV obdEV BAÓmTEI O TTÓATV OU BAÓmTEI, obÓE ye TIÓAIV BAÓmTIEL O vÓpiOV OU BAÃÓM TEL: TOÚTOV ÔE 
TOV KohovLÉVOV dKAnpnLáTov oddEv BAÓmTEI vÓLiov. O Toivuv vópiov ob BAómtei, oÚte TTÓAIV oÚTE 
TOATNV. 


Tó dedevpévo bro TV dANDOV dOyHÁTOV aprei Kai TO Bpoxútatov Kai év uéow keipievov eiç 
ÚMÓLVNOLV GAvrioç Koi ápopBias, olov: “QUA TO Hév T úvepoç YauáÓi él: OG Avôpásv veven. 
QUANÁPIO ÔE KOI TO Tekvio GOL, PuAÃÓpIO ÔE Koi TATA TA EmBoGVIO AGTIOTOG Koi êmevpnodvta 1 
EK TV évavTimv KOTOApÓ Eva i nov Wéyovra Koi xhevácovta, puAhápIa dE Ópgoiwç Koi TA 
dlardecó evo THV doTepoqnpior. TÁVIO YOp TODTO “Épog emuyiyveTOl pm. eita úvepioç KotapépAnkev: 
éreiO UAM é ÉTEPO ÓNVTI TOÚTOV quel. TO ÔE OAIyOxpÓVvIOV KOLVOV TÃOLV, AAÃO OU TÁVIO OG aiovia ECÓpEVO 
QeúyEIG KOI ÓLOKEIG. [IKPÓV KOI KOTOpÚGEL, TOV ÓE ESeveykóviO de Hôn GMog BpnvhoeL. 


Tov vyiaivovta ópBaAgov mávio ópãv dei TA Ópatã Kai LM Aéyerv: TO yAwpã Déia: Toto yáp 


OpBaApnósvróG êoTL. Kai tv dytotivovo av úKoN|V Koi doppnotv EiÇ TÓVIO ÓEI TA AKOLOTO KOL dOPpav Td 
ETOLMV EivoL, Koi TOV DytotivovTa OTÓHOXOV TpÓç TÓVIO TA TPÓQILO pois éxeiw OG úANV TIPÓG TIÁVTO! 
ÓOO AAÉCOLOA KOTEOKEÚOOTOL. KOL TOÍVUV TV DyLOivOLOOV ÔLÓVOLOV TIPÓG TIÁVIO GET TA oLupoivovto 
étoipnv evo, 1 dE Aéyovoa: TA Texvia omléodo, Kai: mávIEÇ O TI Av TpúEo êmonveitwoav, ôpBaA Ló 
ÊOSTL TA YAWpO CTV T| ÓdÓVTEG TA AmaÃÁ. 


Obôeiç ÊOTIV OÚTOÇ eÚTOTHOÇ Q amoBvÁoKoVTL ob nopeomgovrai TIvEÇ domaGópevoL TO ounpoivov 
KOKÓV. omovôoÃoç Koi COQOG Tv: HT TO MOVÓOTATOV ÉOTOL TIG O KOB aÚTOV héyov: ÔNVOTTVEÚOOÉV TIOTE 
ÓMO TOÚTOL TOU TOldayÓyOd; XOÃETOG Hév obóevi TpÓv Tv, GAMA noBavópmy é óu NovxT KOTOVIVOOKEL 
npÓv. TOÚTO Hév oby érti TOD OTIOLÓGIOL, éq TLHóv dE TÓca GAÃa EoTI, Si & TOAÚG Ô AmaMÃoKTIOV TuÓV. 
tTODTO OUV EvvoNoEIÇ ámoBvi ok av Koi EUKOAWTEPOV êSeXeúon, Aoyilópievos: éK ToLoÚTOU Biou 
amépyona, êv w oÚTOL Oi KoIVOVvOL, bTEp OV TO TOCADTO fiyovioáunyv, núsáuny, EQpÓVILOO, oúTOL 
êxeivoi DéAovoi pe DITÁVELV, ÓAANV TIVA TUXOV ÊK TOÚTOL PAOTAVNV ENTILOVTES. TI &v OÓV TIÇ AVTÉXOLTO 
TAG êvtadda poxpotépaç diatpiBig; um LéviOl dA TODTO EXaTTOV EdpEvG aúTOiÇ ABL, AAA TO TÓTOv 
dog dIoWCwv, plhoç Kai eúvovç Koi thewç: Koi LT TÓAIV AG AmooTúpEvOC, ÓAN woTEp êmi TOD 
eúdovotodvToS ebKÓÃmG TO Wuxápiov ÓmMO TOD copotoç édelheitor, TOIAÚTNV Kai TYV ÁMO TOÚTOV 
ÔMoxwpnoIv dei yiveodau: Kai yáp TOÚTOIÇ 1 pÚolç ouvíjyE Koi cuvékprvev, dAÃO vv diaAvEL. SiaAvopror 
OG ATO OikElwv Hév, Ob LTV AvDeAKÓpiEvOoG GAX APLÁOTOG: EV YOP Koi TODTO TV KOTO QUO. 


"Eligov êmi mOVTÓG, OG OlÓv TE, TOD Tpaoooptévou ÚrÓ TIVOG ÊmÔnTEIV KOTA CoavTÓv: odTOÇ TOdTO êmi TÁ 
ÔvopépEy Gpxou 6E ÁMO cavTod Koi couvtov TpÓTOv Egétale. 


Métivnoo ÓTI TO VEL POGTIAOTODV êoTIv ékeivo TO Evôov Eykexpogpévov: êxeivo pntopeia, êxeivo Con, 
êxeivo, ei del eimeiv, úvêponoç. undérote OLETEPIpOVTÁÇOU TO TIEpIKEILIEVOV yyelÓdÕEÇ Koi TO ópyávio 
TOÓTO TA meputenÃoopnéva: Óógoi yáp éoT1 OKETÁPVOO, Hóvov dLApÉpPOVIO, KoBÓTL Tpooquij êoTIv. émei 
TO OÓ LMAÃÓV TI TOÚTOV OpeÃÓG ÉOTI TOV LOpiwv YOpiç TÁG Kivobong Kai ioxovong aútá aitiaç, À TAG 
Kepkidoç TI] ÚPAVTpia Koi TOD KaÃápioUL TO YpÓPOVTL Koi TOD LaoTIioL TO Tvióxo. 


XI 


Tá ida TG Aoyixiig yuxhig: EautTTv ópá, EauTYv diapBpoi, Eavtrv óroiav &v BobAnTOM motEi, TOV Kapróv 
Ov pépei aúTM] Koprodtoa “TOLG YÔp TOV putTÓV Kaprodg Koi TO AváÃoyov êmi TOV lwwv dAÃoL 
KaprobvIai, TOD Lótou TÉÃOVG TUYXÁVEL, ÓTTOU AV TO TOD Biou TTÉpaç êmoTA, obx woTtEp êmi ôpy cen Koi 
bmOKpioenç Koi TOV TOLOÚTOV ATENNG yívetat n An PÃES, EÓV TL êyKóym, dAX êmi TOVTÓG Hépouç Koi 
ÓTMOU ÔV KotoAngof, mAnpeç Kai Mpoodeç EouTT TO mpotedév TolEi, DOTE eimeiv: êyo áméxo TÁ éuá. 
éTi ÔE meprépyetor TOV ÓÃOV KÓG|OV Koi TO TEpi QÚTOV KevOV Koi TO oxfjua aútod Koi ei THV ameipiov 
TOD ariósvoç ÊKTEÍvETOL KOL TV meproduKnv modryyeveoiav TOV ÓAmV epumepiogpóver Koi meptvoei Koi 
Benpei é ÓTI OLÓEV VEGTEPOV óWovia oi ueO urttec obõE EpPUTÓTEPOV eiõov oi pó hHÓv, ÓAÃO TpÓrTOV 
TIVO Ô TECOAPOKOVTOÚTNS, EV VODV ÓMOCOVODV EXN, TÁVIO TA YEyOVÓTO KO TA ECÓpiEVO EOpOkE KATO TO 
ópioerõEç. tdtov dE Aoyixfg Wuxnig Kai TO queiv ToOdG mÂnoiov Koi dAndeia Kai aiómg Koi TO LndEv 
EQUTAÇ TpOTIUAV, Órtep TÓtOv Koi vópiou: oÚTaG Ap oddEv ômveyke Aóyog ópBog Koi Aóyog ôixarooóvnç. 


'Qrórig EMITEpITODG Kai ópyhoenç Koi TOykpotiou KOTOWPOVIOEIG, Ev tv Hev êpupeAf POVTV 
KoTOpepionç ELG ÊKOOTOV TV pBóyyov Koi Ko6 évo TvBn GEQUTOD, Ei TOÚTOU fito ei: dtotporhon váp: 
émi 6€ ópxioens TO AváÃoyov mou COG Ko6 EKÓOTNV Kivnotv h OxÉOIV, TO 6 aúTO Koi émi TOD 
TOyKpaTiou. ÓAWG ODv, XOpig ápetiiç Koi TOV MT ápeths, gépivnco EMI TO KOTO LÉpOG TpéxElv Koi TI 
dINpÉCEL GÚTOV EIG KOTOPPÓVNOIV léva, TO 6 aúTO Koi éri TOV Biov dÃov Letágepe. 


Oia éotTiv 1 yuxn 1 Étoroc, édv ôn àmoAvOrva Sén Tod copartos Kai ijtor oBeodrivor 7 oxedaoBfjva 
À ovppivol. TO dé ÉTOOV ToDtO Iva ámo ióixiig Kpicewç Epyntar, um Kotá qrAmv mapátadiv og oi 
Xprotiavoi, AAA AeÃoyiopÉVvOG Koi cELVOG Koi WOTE Koi AAÃov TrEican, ATPOYWÕnG. 


Ieroinká T1 KorvoviKÓg: obkoDv úpémM on. TODTO iva ÁEi TpÓXEIpOV AMavTA, Koi LNÓopiod TTAÓOL. 


Tiç cou 1 TÉXVN; áyadov eivar. TODTO SE OG KGAGG yivetor 1) éK dempnuáTov, TV Lv TEpi TG TOD 
Óhou QÚoEmG, TOV 6E TrEpi TIG iÓLag TOO AVOpartoL Kotaokevfiç. 


Ipórtov oi Tpoyodia mapnxôncav ÚMOIVNOTIKOL TÓV oupporvóviov Koi ÓTI TADTOA OÚTOÇ TÉQUKE 
viveoBor Koi ÓTL, OL É TAG oKnVIiG Woxoayoyeiode, TOÚTOILÇ mm àxdeobe é êmi TAG preilovoç oknviig: ópôte 
yàp ót1 oúToç dei TaAdta Tepaiveodor Kai ÓTI pépovorv aúTA Kai oi Kexpoyóteç: “io Kidopóov.” Kai 
AéyETON 6É TIVO ÚMO TON TO ÔpÓpiaTa TOTOÚVIOV XPNOiuwG: OlÓv 2oTIV Êxeivo pálIOTA: Ei 6 YueMMOnv é 
0eúv Koi TIoiô éuo, Exel AÓyov Koi TODTO: Kai TÁ: Toig Tpáyuaorv yáp odúxi Oupododon: Kat: Biov 
Depilewy dote KÓpITUOV OTÁXUV: Koi dC TOLTO. Hetá õE tv Tpoyodiov n apxoio kKopwóia Taprx0n, 
MONDO CO yIKT|V mappnoiov Exovoa Koi TAG ATUqioç obkK ÓxpRoTaG di aÚTIG TG evOLppnpooúvng 
ÚITO |V OKOLOO: TpOG olóv TI Koi Aroyévnc TOUTI mopelágpove. ETO TAÚTNV 1 Héon KO uÕiO Koi 
Aoutôv 1) véo TIpÓÇ TI TOTE TOpeiânmTo, T| Kat óAiyov êmi TYv éK pumoroç quhotexviav drEppÓn, 
EMXIOTNOOV. ÓTI HEV YOp Aéyetor Kai ÚMO TOÚTOV TIVO XPHOTO OÚK dryvocitor, AAA 1] OAM êmpBoAM TAG 
TOIXÚTNG TOM CENÇ KO Spapiatovpyiaç TPÓG TivO TOTE OKONOV AmEBÃEWEv; 


Tóg EVOpyEG npoomtirtel TO LM eivor GAAmv PBiov dródeory eiç TO phocopeiv obtwç êmtmdeiov Ag 
TOÚTNV, EV T] VDV OV TUYXÓVEIG. 


KAddog TOD TIpodExoDE KAdÓOUL AmoKomEiç ob Súvarton [im] Kai TOD ÓÃoU Qutod AmokeKÓpõen. oÚTO OM 
Kai &vOporoç évoc avOporov ámooxioBEiç VANG TAG Korwvaviag àmornérioKe. KAúdov gév oUv GAÃoÇ 
ômoKómTEL: AvOporoç dE AÚTOÇ EcuTOV TOD TÂNOIov Xwpilei pronjoag Kai àmootTpageic, Ayvori dé óTI Koi 
TOU ÓÃoU TIOÂLTEÚLIOTOÇ GO ÔmoTÉTUNKEV éautÓv. TAMV éxeivó ye SÓpov TOD cuoTNcapnévou THV 


kKowoviov Atóg: Edeoti yóp muiv tÁdIv ouLÇDvVOL TO TIpocexei Koi móALv TOD ÓÃoU cuLmÂnpoTIKOIG 
yevéodan. MÃEOVÓKIG HÉVTOL yivógpevov TO KOTO TV TOIÓTIV dioipeotv ÔLCÉVWTOV Kal 
ÔVOOMOKOTÁOTOTOV TO ÁMOXOpodv molei. ÓÃoG TE OÚX ÓLIOLOG O KAGdOG Ô dm ApxÃs ovyBAcoTdaç Koi 
GÚLITIVOULG ouppeivaç TO HETO TV AmoKommv aúbig êyKevtprodévir, O Ti moTE AéyovoIv oi qutovpyoí. 
Opobapveiv pév, um ópodoyuorteiv õé. 


Oi éviotápievol TIpOLÓVTI GOL KaTA TOV ÓpBOv AÓyov GoTEp ÁmO TAG byLoDG TpáSewg âmoTpÉépol oe ob 
OUVI OOVTAI, OÚTOG unõe TAG TpÓÇ OÚTOLG eúptevelaç EKKPOVÉTOOOIV, ÓAÃO puAaooE GEQUTOV É 
AupoTÉpOv ópoios, UM) Hóvov émi TAG edotaBdodo Kpioenç Koi TpáGeGs, AA Koi émi tg TIPÓG TOLG 
KoAvbELV EmMUXEIpoúvIOÇ HT OMG ÓVOXEPOIVOVTAÇ TPAÓTITOS. Koi yáp TODTO aodevé, TO xahenaivetv 
OÚTOIG, WOTEp TO mooTIjVOL TAG Tpúgemç Kai êvôodvol KatomAayéviO: Atpótepor yáp ériong 
AEUTOTÓKTONL, O Ev ÚTOTpÉCOS, O ÓE AMÃOTPIWDEIG TPÓG TOV QÚOEL OLYyyEvT] Koi piÃov. 


* Obk EoTI xeipov obóepio qúolg TÉXVNÇ' Kai yáp ai TÉXVOL TAG QUoEIG OBVIO. Ei ÔE TODTO, 1) TAGÓV 
TOV GAAOV TEÃEOTÁTI KOL TEPIÂNITIKOTÁTM pÚOIG OUK &v AmoÃEimoLTO TG TExvIKTiÇ edpnxaviog. TÃOSoL 
ÕÉ YE TÉXVOL TV KpELTTÓVIOV Évekev TO Xeipw ToIoDOIV: ObKODV Koi T| KoLvI] qúoig. Koi 61 Evdev Hév 
VÉVEOIÇ ôUKOLOOÚVNG, ÁMO ÔE TOALTNÇ ori Aoutai aperta dQioTavTaL: ob yóp mpnbnoeta TO Óikarov, EMv 
Ator diapepopieda TpOG TA pÉdO 7 ebeSamáTITOL KOL TPOMTOTIKOL KOI HeTOMTOTIKOL Qpev. 


Ei uêv Odk Epxetor êmi cê TA TpáyuoTo wv ai dinEeig Kai quyoi BopuBodot de, AAA TPÓMOV TIVA aÚTOG 
er êxeivo EpYN: TO yoDv Kpiga TO mEpi aútóv hovxadéro Kóxeiva pevei àtpepodvia Koi oútE dibkwV 
oÚtE pedywv 0pbnon. 


Lqoipa Wuxfig aúTOE1ÔNG, ótav urte ExTEivI TAL êmi t1 uíte Êo ouvIpéxn uMTE oTEIpTOl LhtTE 
ouvilávn, SAXO qoti Adpmntor O Tv AMAM Dev ópã TYv TTÁvIOV Kai TH êv qÚTÃ. 


Katappovioel ob TIG; OyeToL. éyo dE Oyopoar iva pm TI kaTappovicenç Gov Tpácowv 1 Aéyov 
eúpioropo. proTjoEU; ójeton. dAÃO êyo eÚIEVAÇ Kal EÚVOLG TOVTI KOL TOÚTO CÓúTO ÉTOIOÇ TO 
TOpopúptevov deiçon, OÚK OVELÔLOTIKÓG obÕE DG KOTEMIBELK VÓ rEVOÇ ÓTL avéxoHor, AA yyncioç Koi 
xpnoTáG, olog à Dokiwy éxeivos, el ye pm MpOGEMOLETTO. TÁ ÉOw YOp dei TordTO eivor Koi úmo TOv Dedv 
Bhemecdo AvOpwrov TpOG uNÕEv Ayovaxtikóg dltibégievov unóE dervortadodvta. TÍYÓp Gol Kokóv, ei 
OÚTOG VDV TotEIÇ TO TI] pÚGeL cou oixeiov Kal 6éxM TO vDv TI] TOV 0Awv qÚoel eúxarpov, vB pwrrog 
TETOHÉVOG TTPOG TO yiveodor Ói ÓTOU 67] TO Kolvij ouLipÉpov; 


AMmMÃov Kotappovodvteg áAMMÃoIG ápeokevovtoa Koi GAMMAmv vrepéxerv DéÃovreg AAAÃOIÇ 
ÚMOKATOKALVOVTOIL. 


Vc COMpoç Koi xipónÃos é Ó héyov: êyo TponpnHor ÓMAGG CO1 TIpOopÉpeodaL. Ti moteic, úvôporte; TOÚTO 
ou dei Tpodéyelv. aúTO pavigetor: êmi TOO HETÓTIOU vevpágõer ógeihel: eúODG T| QWvr] TOLODTOV Tai, 
ebOLG év TOIG ÓpHOotv ECéxEL, WG TOV Êpaotóv év TO Bhéupom TávIO EbOUG yvopiter Ô épúpievoç. 
TOIOÚTOV ÓAWG ÔET TOV AMAODV Koi àyadov eivor, olov ypácova, ivo 6 TOPaOTAG ágio TO TIpogEADEiV, 
Beer od Déer, oioônta. êmtmóevolç dE ámAÓóTITOS OKáALM éoTiv. obdév EoTIv atoxiov Avkoquiog: 
TÁVIOV LÓMLOTO TODTO QedyE. O AyodOG Koi ámÃodg Kai edpievig év Toiç ópupaory Éxovor TADTO Koi ob 
AovOáveL. 


Kádota dialrv, Sóvapiç aúTM êv TA Wuxi, EV TIPOG TA AdLAPOpÁ TIG ASLAPOpT. ASLApopNõEL 6, Edy 
ÉKGOTOV GÚTOV Beopij ômpnHévoç Koi OAIKÓG Koi Hepivngévos ÓTI ODÕEV QÓTOV bITÓÂMUNV mepi aúTOD 
Hpiv Epmorei obÔE Épxeto êp nuã, ÓAÃO TO (EV útpeqei, npei dé êogev oi TAG TEpi aÚTOV Kpioelg 
VEVvÔVIEÇ KOL oiov YPÓgOVTEG év EQUTOI, &Sóv HEV y ypágelv, ECOv Ôé, Káv TIOU AóBn, eúBLG 
ecodetpor: ÓTL OAiyou xpóvou ÉSTOL y TOúTN Tpocoyn Kai Aoutóv memaúoetor O PBiog. TT HévTOL 
SULOKOÃOV GAS é éxew TODTO; Ei Hév vôp KOTA qúowv êoti, xoipe aúTOIÇ Kai pádia ÉoTO 00U El 6 Top 
QUOTV, ÚlTEL TI ÉOTI COL KOT TV OT]V QÓOTv Kai êmi TODTO OTIEDÕE, KAV GdOGOV T: TTAVTI YAp OLYyVOLT 
TO tótov Ayadov CntodvtL. 


Hó0ev éXmAvdev Exaotov Kai éx Tivov Ekaotov ÚmoKewévov Koi eiç Ti petapóher Kai oiov Eota 
HeTaBoÃOv Koi og ObÕEV KOKOV TeideTaM. 


Koi Ipórtov, TIÇ 1] Tpoç aúToúG Lol oxéoig Koi óTi AAMMAmV Évekev yeyóvopev Kai KoO Étepov Aóyov 
TPOOTNOÓLIEVOG GÚTOV VÉyOvO OG KplOG Toiuvng 7] TADpog àyélng. Avwbev de Emb mo Tod: ei pm 
ÓTOLIOL QUOLÇ 1 TA ÓÃO dlotKoDOG: Ei TODTO, TA XEÍpOVO TV KpelTTÓVOV ÉvEekEv, TOADTO ÔE AAANAGV. 
Aeútepov dé, ómoioi TIvéG cio émi TAG Tpomélnc, Ev TO KATvopio, TAAÃo: pálioTO 6é, otag Avórykaç 
dOyHÁTGOV KetÉva ÉxovOl: Koi aúto dE Tabto, EO oiou TÓQOL TOLODOTV. Tpitov, óti, ei Hév opdóG 
TOÚTO TIOLODOTV, OU dei dvoxepaivelv: ei O OÚK opBós,  SmÃovóTL ÚKOVTEG KOL AYVOODVTEG. TÃCO YVAP Wuxn 
ÚKOLOO OTÉPETOL, WoTEp TOD 4ANDoDS, OÚTAG Koi TOD KoT AGiov EKÁOTO Tpoopépeodan. úxdovra yodv 
ÓkKoLOVTEG GólkoL Kai Ayvúpoveç Koi TmÃcovéktar Kai Kobámos paptntixoi nepi TOLG mAnciov. 
Téraptov, ÓTI KO GÚTOG TOMO O úpapTávelc Koi GAÃoG TOIDTOÇ el: Kal ei TIVOV ÔE O AapinpáTov AMÉN, 
dANO tv ye Ev êmoroTIKTV ÉXeIS, ei Koi dk deiov 7] SoSokomiav TP TOLODTÓ TIL KOKOV áméxn TÓOV 
ópoiov àpaprnuátov. Iléprtov, óTI ovÕE Ei Apiaptávovol Koteiângaç: TOMO Yáp KotT oixovopriov 
yívetar Kai 0Awg moAA dei mpótepov uabeiv, iva TIÇ TmEpl AAÃoTpiaç Tpúágews KaTAANTTIKÓG TL 
ômopnvntor. “Ektov, ÓTL, ÓtOv Alorv AyavokTTiÇ f Koi ôvona Bric, àxaptrotoç ó avBporetoç Bioç Koi pet 
Ohiyov TÓVIEG eSetábnpev. “Epôopov, ÓTL OÓX Oi TpÓGEIG aúTOV evoxhodotv npiv: êxeivoa váp eioty év 
TOIG êxeivov niyepovicoiç: dAÃO at uétepor bIOANEIG. ápov yodv Koi BéAncov apeivo tnv OG nepi 
deLvod Kpiotv Koi amAADEv 1 f ópyn. TÓG OÚV Apeic; Aoyloápevos é ÓTI OUK aioxpóv: Ev yáp LM Hóvov h TO 
Oloxpov Kokóv, Avávykn Koi 08 TIOAÃO A apTávElv Koi Anothv Koi TOvToiov yevéoan. Oydoov, óow 
xaXemÓTEpO EMIPÉPOVOIV ot ópyoi Koi Abro ai êmi Toiç TOLOÚTONG, finep aúTÁ ÊOTIV É oig ôpyitópeda 
Koi Avrioúpeda. “Evatov, ÓTI TO eúpeveç AviknTOv, Ev yvHolOV f Koi mm GEonpOÇ unõe DITÓKPLOIG. Ti 
Yáp col TomoEL O ÚBpioTIKOTATOS, EV ALATEATG edpievAG aúTO Ko, ci oÚTaG ÉTUXE, PÁG mo ponviiG Kai 
HETOÓÔÁOKNG EVOXOAÓV Top OÚTOV ÊKEÍVOV TOV Ko1póv ÓtE KoKOmOLEIV ge êmuçepa: * UM, TÉkKVOV: TpOç 
dAÃo mEQUKoqev. Evo ev ob Em BÃaBó, od dE BAámin, Tékvov. Kai devúval EVA Kai OAKÓG ÓTL 
TODTO OÚTWC ÉxEl, ÓTI ODÕE |ÉMIOOO QÚTO TIOIODOIV ODÔ GOA oLvOyElCOTIKA TIÉQUukE. dei ÔE LMTE 
EIPOVIKÓOG QÚTO TIOLEIV LÁTE ÓVELÔLOTIKÓS, AAÃO PLÁOOTÓPYOG KOL ASNKTOG TH] WUXT Koi LM OG Ev OxoAM 
unôE ivo GAÃog TApaotág BavLáon, AAA Ttoi TpÓG HÓVvOv Koi éáv dAÃoL TIvEG TIEplEoTjkwOL. Toútov 
TOV êvvêa Kepodoiwv LépivNco úG TaApã tTóv Movoóv dúpa eiinçaç Koi &pée motê &vOparoç eivoi, 
Émg Cfig. puÃakTéov 6E êmiong TO Opyileoda aúTOig TO KohokebEIv aúTOLS: ALPÓTEPO YAPp AkKOIWOVI TO 
Koi Tpóg BAáBnv qépei. TipÓxeipov dE év Toiç ópyoiç óm1 obxi TO Bupiodo dar Avópixóv, dAÃG TO TIpÃOV 
Koi Muepov doTEp àvOpomikúwTEpov, oÚTWG Koi Appevikwtepov Koi ioxbog Kai veúpov Kai ávópeiog 
TOÚTO HéTeOTIV, OÓXI TO Ayovaktodvii Koi Suoapeotodvii: dow yóp àmabeia tobto oixelótepov, 
TOCOÚTO Koi ôLVÁpIEL GOTEP Te T| AÚTM aoBevods, oÚTWG Koi | Ópym7: AupÓTEpoL yap TÉTPOVTOL Koi 
evôesákaow. Ei dê Boúhe, Kai dékatTov Topõ TOU Movonyétou ôwpov AáBe, ÓtTI TO pm AG1ODV 
ÓHapTávELV TOUS PaúÃovG HoviKÓv: ASLVÁTOL YOP épietol. TO E ovyxmpeiv GAhoIg név eivar TOLoÚTODG, 
Ago dv 6E um Eiç OE ALApTÁVEIv, AyVOLOV Koi TUPOvvikÓVv. 


Téooapaç álMoTO tTpomág TOD nNyegovikod mTapapuhoktéov dmvexóç Koi êmerdov popáong 
ômoheutéov, êmhéyovia êp éxáoTOL OÚTOÇ: TODTO TO qávIOOpO OUK Avaykoiov: TODTO ALTIKOV 
KOIVOVÍOG: TODTO OÚK ÁTMO covTOD uéAÃEIG Aéyeiv: TO YOp LM dQ éouTOd Aéyerv év ToiÇ ATOTWTÁTOLÇ 
vógiile. TÉTOpTOVv 6é ÊoTI, Kodo ceavTA Óvelôteic, ÓTI TODTO ATTWpiÉVOL ÊOTI KO ÚMOKOTOKATVOLIÉVOL TOD 
év coli Derotépou pépovç TI ômiuotépg Koi Ovntij Hoípg, TA TOO copiatoç Kai Toig TOÚTOL Tpoxeiong À 
Aeiong KivmoEoNv. 


To ev TIvEVLpIÁTIÓV COL KOL TO TIUPOÕEG TV, ÓCOV éykékpaTor, Kaitor quoel AvopEpi| ÓviO, Ówç 
teldópgieva TI TOV OAWV dLatTÁáGEL TIApoKpateitor EvtaDda émi TOD cLykKpÍpiaTOG. Kai TO yemdEÇ 6E TO év 
Gol TÃv Koi TO Dypóv, koitoL KoTopEph ÓVIO, ÓLGG êynyeptor Koi ÉotnkKE Tv obx éauTAV Quo 
OTÁOLV. OÚTWG Ópo Koi TA otoWeix úmakobEL TOIG ÓÃOIG, êmELÓÓV TIOU KotatoxBr ovv Big, HÉVOVTO 
HéxpIG dv éxeidev TÁ TO EvôdOTOV Tíiç LADO EG ontúvn. ob delvOV obV Hóvov TO VoEpÓv Oou 
Hépoç ômerdE eivor Kai dyavokTEiv TI] EauTOD xOpq; KaitoL obdEV YE Biorov TOÚTO ÊMTÁCOETOL, AAA 
HÓVO CA KOTA qÚOlv ÉoTiv aúTO: od LÉvIOL AvéxETOL, ÓAÃA TV évavtiav pépetor. 7 yóp émi TA 
MÓIKTOTO KOL TA AKOÃAOTÁ TO KOL TAG ÓPYOG Kai TAG AÚMAG Koi TODG PÓBovg Kivnoig ovdEv GAÃo 
êoTiv À àqpioTapévoL TÃG qúoenç. Kai Ótav dé TIVI TOV cuLBoTvÓvIOV Svoxepaivn TO Nyepovikóv, 


KOTOAEÍMEL KOL TÓTE TV ÉGUTOD YWPOV: TPÓG ÓGIÓTITO yáp Koi BeocéBerov Kateokevao Ta! oUX Tttov À 
TpOç ôKoocúvnv. Kai yáp tTabta év elóer êoti TÁG edkoIvovNoias, uáAÃov dE mpeopBútepa TOV 
ÔUKOLOTpOyNHÁTOV. 

“OQ tm eiç Koi 6 aútóg êotiv Gi TO Biou oxornóc, obtoÇ eiç Kai O aútóg 6i dAov TOD Biov eivor od 
ôÚVOTOL.” oUK Apkei TO eipnuévov, édv LM Káxeivo tTpoobfic, óroiov eivon det TODTOV TOV OKOMÓV. GoTtEp 
Yáp 0ÓX 1] TÁVIOV TÓV ÓTwooDv Toig mÃgioo! SoKobvIwv áyabov úmóAnunc ópio EoTiv, dAX T| TOV 
TOLÓVÔÉ TIVOV, TOUTÉOTI TV KOIVOV, OÚTO KO TOV OKOMOV ÓET TOV KOIVOVIKOV KOL TIOÁLTIKOV 
bmootyo odor. O YOp Eig TODTOV TÁCOG TAG LÓiag ÓpuÁ AMEVOLVOV TÁCOG TAG TpúEEIG ONOIaG AMOBNOEL 
KO KOTA TODTO ÁEi O QÚTOÇ ÉOTOM. 

Tóv uôv TOV ÓpEIvOVv Koi TOV KoTOIIÔLOV Koi TH V MTOLOv TOÚTOL Koi drcóBnorv. 

LWKpÁTNG Koi TA TV TOMAOV dÓypoTo Aopriaç éKáÃer, TONóiwv deipiato. 


Aaxedmpóvior TOig Hév Eévolg êv Toig Bewpiorç úro TI oxik TA BáOpa êtidecav, aútoi dé od Etuxev, 
éxoBdéCovIO. 


Tó Iepóixkga 6 Lokpátng mepi tod pm Epxeodoa map aútóv: “tva, Eqn, EM TO Koxioto 0hé0po 
ÔMÓAm|OL,” TOUTÉOTI, UM EÓ TAB OU SuvnDO AvTEUTOjoa. 


Ev tToiç Tv "Emikovpeiwv ypápioor TTApáyyeApo Exerto ouvexós úTopruvAÁoKEodOL TOV TINÃOLOV TIVOG 
TOV Apeth xpncapgévov. 


Oi Ilvdayóperor: Embev ciç TOV Obpavov ápopav, iv úropvnoKáopgieda TÓV Óei Kat TO aútA Koi 
DONÚTWG TO ERUTOV Epyov ÔLAvVÓVIOV Koi TAG TÁGENG Koi TAG kadapótmtos Koi TAG yuLivÓTnTOG: obÓEV 
YOp TPOKÓAVEHO GOTPOL. 


Oioç 6 Lwkpátng TO Kydiov dreElwopéÉvos, óte 1 ZovOinm AaBodoa TO inómiov EEw mporAde, Kai & 
eimtev O LwkpúTnG Toig EToipoig aideodeior Koi Avoxwpronorv, óte aútOv cidov oÚTwÇ êoTaApÉvOV. 


Ev TO ypágerv Koi àvoyivookerv ob mTpÓtEpov Apóerc Tpiv 4px0fig. TODTO TOMO uAAÃov év TO Pim. 
AoDÃOG TÉQUKOG, OU ÉTEOTI GOL AÓYOL. 

"Epov 6 éyéloooE qihov fp. 

Mépyovtat é Apetnv xoÃeroig Bálovreç Eneoor. 

LUkov xertóvoç Ônteiv ponvoptévoL: TOLODTOÇG O TO TIOLÓIOv (NTÓv, ÓTE ODKÉTI ÓiÓOTOL. 

Kotapihodvta TO monóiov dei, EXeyev O Erixtntoc, Evôov êmyléyyeodor: aúpiov tow ámo davi. — 
SvOPNHa TADTOA.—obÕEv dLOPNHOv, ÉPN, Quotkod TIVOG Épyov onpavtikÓóv: 1] Kai TO TODG OTóXVAÇ 
Beprodrjvor Svopngov. 

"OLpaé, STApLAN, CTAPÍC, TÁVIO LETOBOÃOT, ODK Eig TO ET Óv, AAÃO Eig TO vOv ET Óv. 

AnotThg mpompécenç od yivetor: TO TOD Em tí tOL. 

Téxvnv, qn, dei mepi TO ovyxatatideodo eúpeiv Kai év TO TEpi TG ÓPHÓG TÓTG TO TpoGEKTIKOV 
quiÓooElv, iva |O úmeconpécenc, iva Koivovikoí, ivo Kat ágiov, Koi OpéSemg Ev TOVTÁMOOTV 


àméxeodon, ExKAloel dE TPÓG LNÓEV TV OUK éq Tpiv xprjodon. 


Od TEpi TOD TUXÓVIOG OUV, Epn, ÉOTIV O àyÓv, AAA TEpi TOD poivecdar À pr. 


O Loxpártng Exevye: Ti DéÃete; Aoyikôv Wuxaç Exerv 7 AXÓyov;—oyiKOv—TIVOV AoyikÓV; DyLOV T] 
poúAmv;—ylOv.— TI obv ob Inteite;—óm Exoprev.— ti obv LóxeodE Kai Siapépeode; 


XII 


Iávro êxeiva, ép à dx Tepródov eúxm éXdEiv, Tón éxerv óvúvoaca, dv LM covtó qBoviig. TodTO dé 
ÊOTIV, ÉdV TV TO TapeADOv KaTadimng Koi TO ué)Ãov êmtpéynç TA mpovoia Kai TO Tapóv Hóvov 
àmevBÚVAG TPOG ÓCLÓTITO Koi StkoTooÓVIV. ÓCIÓTITO |Év, Tva plAfiG TO AmovepiÓgievov: Goi Yáp aúTO 1] 
PUOIG Epepe Kai 0E TOÚTO: ôuatog Viv õ€, iva EXevbépoç Kai xopig TeputÃoKfiG Aéyns TE TAANOM Koi 
TPÁGONG TO KOTA VÓLIOV Kai KoT ágiav: pm Epmodiln dé oe phtE Koxia aMoTpio pre DITÓÂMUNÇ pre 
POVvT unõe HTV aiiobnoiG TOU meprreBpoptévou Gol capkidiou: ópera vp TO TGOXOV. Eúv obv, ÓTE 
ôNmoTE TPÓG ESÕÕO YÉVN, TÁVIO TO GAÃO KoTadutov Lóvov TO Nyepovikóv oou Kai TO év doi Beiov 
TILNONG Koi Hm TO TIOúOEOBai moTE “Tod Cv poBnDrig, AAA TÓ ye undérote ápégoda Katá quo Civ, 
ém avOpormoç áGIoG TOD yevvjoavtoç Kóopou Koi mToaúon Sévog dv TAG ToTpidoç Koi Bavpálov mg 
ÔMpoodÓKNTO TA KOO Tuéporv yivópievo Koi Kpepápievoç êK ToDÕE Koi ToDõE. 


O 0eog mTávIO TÁ Tyepoviká yupivO TOV VAIKOV AyyEiov Kai pAotdv Kai Kobapuátov ópã: póvo yáp TO 
EGUTOD vOEpQ Hóvov ÓMTETOL TOV ÉS EQUTOD Eiç TADTO EPPUNKÓTOV Koi AMOETEVHÉVOV. Ev dE Koi ou 
TODTO edionç TOLEÍV, TOV TIOALV TEpIOTOO |1ÓV CEQUTOD meprapnoerç: Ô Yôp LT TÁ mepIKeipevo Kpegóio 
ópóv, 7 TOU ye éobrita Koi oixiav Koi dógav Kai TAYV TotxúTNv TEpiBOANv Kai oxnviv Dewpevoc, 
ÓOXOANGETOM. 


Tpia êotiv éE OV GuvéO TI KO: OOHÁTIOV, TvevÁTIOV, vobs. TOÚTOV TOAÃO uéxpi TOU emupiekeiodon deiv 
CÁ ÊOTI, TO ÔE TpÍTOV ÓvOv Kvpigç cóv. O éúv xopions ÁTMO GEQUTOD, TOLTÉOTIV ÁITO TÍG oTig davoias, 
doa GAÃOL TotoDOIV T| AéyovOlV T| CA aúTOG émoindaç À elmoç Koi doa DG HéMovTa TapágoEl oe Koi 
ÓdO TOD mEpIKEWÉVOU col oopatiou À TOO OLLIQÚTOU TIVEDPATIOU úmpoaipeta TpÓdEoTIV Kai Óda 1 
Ecwbev mepippÉovOa Sivn ÉXÍOOEL, DOTE TOV OUVEIHOpHÉVOV esnpnnévnv Koi KoBapav tv voepáv 
SÚvOHIv AMÓAVTOV ÉP EQUTAG Griv, motoDonv TA dikora Kai BéÃovoav TA cuLiBoivovto Kai Aéyovoav 
TáAndi: Ev xopions, pn, TOO fiyepovixoo TOÚTOU TO  Tpoonprngévo êx mpoonaBeiaç Kai TOD xpóvou 
TO ÊmÉKEIVO T] TO TOPONKÓTO, TOWONG TE CEQUTÓV, LOG O Egpmedókheioç opoipoç KUKÃOTEPIG Hovin 
TeEpunyÉL yoiwv, póvov Te Cv ExpeÃetmonç O Cfig, ToLTÉOTI TO TIApÓV: SuvMON TÓ ye Luéxpi TOD AmoBaveiv 
ÚMOEUTÓLIEVOV ATAPÓKTOG Koi ed pievÓG Kai tThewg TO CAVTOD doipiovi dlaBiávo. 


TloMháxig Edoúpada mOG EmuTOv Ev ÉxaotTos HáAÃov TÁvIOV quei, Tv ÔE écutToD mepi aútod 
ÚMÓANWV év EXÁTIOVL hóvoo tTidetoL 1) TV TÓV GAAmV. EOV yobv TLVO Beoç EMLOTAG 1] LOG OKOÃOG EUPpav 
KeXevon undEv KoB éouTov êvOvpeioba Kai divorcioda à Em água Kai veyoviokov êcoioel, obÓE TpÓç 
priorv ntépov TODTO ÚMOptEvEi. OÚTWG TOLG TÉÃOG HAAÃOV cidoúpcda, TI mOTE TEpi YuÓv ppovcovory, 1 
EQUTOLG. 


Nóç mote TÁVIO KOÃGDG Koi prhaviporawç ditáéovteg oi Beoi TODTO LiÓVvOv Topeidov, TO EviouC TOV 
avBporov Kai TTÓVU xPNOTOLÇ Kai mÃcioTO TPOG TO Oeiov GoTEp cuLpBóAoo depévovg Kai émi tÃciotov 
ôi Epyov óoiwv Kai iepovpyióv ouvideiç TO Bei yevoptÉvOLS, êmetdov ómos ámodávmol, pnkéti aúdiG 
yiveoba, ÓAX Eig TO MOVTEÃEÇ ameopnxévor; TODTO dÊ einep úpo Kat OÚTOG éxel, ed toi ómi, ei og ETÉPOÇ 
éxeiv ÉdEL, enoinoav dv: ei yap ôlkonov Av, Av Ov Koi SUVATÓV, KOL Ei KOTO QDOIv, fiveyxev dv oúTO 1 
qLolg. ÉK 67] TOD LT] oÚTOG Exerv, eirep obx oútTws éxei, TmIOTOÚOD o GOL TO | deco obTaG yiveodan: 
ÓPAG YOP Koi aúTOÇ ÓTI TODTO TIApalnTOV ôLKoroÃoyr] TpOG TOV Beóv: obk Av 6 obtTaç dieÃeyópiedo TOIÇ 
Beoig, ei pm Ópiotor Kai dorótatoi cio. ei dE TODTO, ObK Àv TI TEpiEiõov GÓikwog Kai dAÓyoG 
TeAngévov TV Év TI] dlkooLmoEL. 


"Elle Kai doa àmoyivooKe1ç. Kai yóp m xeip 1 Aprotepã Tpôg TA GAÃa d1k TO AvéBioTOVv ApyOG odoa Tod 


xoAvod êppopievéotepov 7) 1) degiá Kpartei: TODTO yáp eibiotan. 


Oroiov dei KotaAngoriva vro tTOb Bovártouv Koi owpot Kai yuxh: tYv Bpoxútnta Tod Biou: THv 
ÔxÓvELOv TOD ÓTICO Kai TpÕOO wióvog: TV doBéveLov TÁONG LANG. 


Toyo Tóv pÃoLdv Dedoacda TA CiTIWÓN: TAG AVAPopáG TOV TpáSemv: TÍ TIÓVOG: TÍ T6ovm: TI Dávortoç: 
Ti ÓÓEA: TIC O EQUTA AOXOALOÇ OITIOG: TC ODÓEIC ÚTT GAÃOL EpimOBiCETON: ÓTI TIÁVTO ÚTÓANUNG. 


"Oporov 6 eivor SET év TI TOV SoypáTwv XpoEi TOyKpaTiaoTA, obxi Hovonóxo: ó Hêv yáp TO Eipoç O 
xpritor àmotideta Koi ávorpeitar: O de mv xeipa Gei éxei Kai obdEv àAo 7 cvoTpéyar aúTrv dei. 


Towdrta TA TpáypotTo ópav, Sinpodvta eiç LANv, aitiov, Avapopáv. 
HAixnv ésovoiov éxer AvOporoç pm moteiv SAÃo T ómep ué)hei O Dedg êmonveiv, Koi déxeoda máv Ov 
vém cúTO O DeÓg. TO EST TI] QUoEL 


Mme Beoiç uepumtéov: obdEv yop éxóvieg À GKovtEç Apaptóvovol: Lrte àvôporoig: obdEv yáp obxi 
ÓKOVTEG. DOTE ODÓEVI LeumTéOv. 


Tóg yehoioç Kai Sévog 6 Bavpálov óTiIodv TV Év TO Bi yivopévov. 


"Hroi àváyen eipoapuévng Koi óàmoapáBotos tTáéig T mpóvoia ihóoinoç 7) quptóG eixorótitoÇ 
AMPOOTÁTNTOS. Ei HÊv ODV AmapÓBoTos àváykn, Tt Avtiteiverç; ei dé TpÓvola êmdexopévn TO INáoKeodon, 
ÁGIOV OAUTÓV TOINCOV TAG ÉK TOD Deiou Bondeiaç. ei dE puppóç àvnyepóvevtos, dopévile ÓTI év TOLOÚTO 
KAvÔWVL AÚTOG ÉXEIG ÉV COUTO TIVO VODV NyepovikÓv, KOv TIOpapépn ce O KAbówv, Tapapepéro TO 
COPKÍÓLOV, TO TIVELHÁTIOV, TAAÃO: TOV YAPp vobv ob TApoidEL. 


À TO HEv TOD AÚúxvou ps, uéxpi oBeo0f, paíver Koi Tv adymv odx àmopóAÃer: 1 dE év coi dAnNDero Koi 
ôIKOLOCÚVT KOL COPpooúvn TpocmooBújoeToN; 


"Emi T0D qaviaoiav Tapaoxóvioç óTi Auapte: Ti dai oida ei ToDTO duáptnua; ei dé Koi Hoptev, óm 
KOTÉKPLVEV OÚTOG ENUTÓV, KOL OÚTWG ÓHOLOV TODTO TO KOTAdpÚNTEIV THV EcuTod óynv. “Oi 6 LM DéÃov 
TOV PoDÃov Gpaptóverv ópoiog TO LM BéÃovTL THYV ouki|v ÓmOv év TOIG oúxolg péperv Koi TA Bpépn 
kAoubpivpileodor Kai TOV immov xpepetilewy Koi dou dAÃa ávayxoia. ti yáp mábn tyv Ev Exov 
TOIAÚTNV; Ei OUV yOpyóG El, TAúTNV Depómevoov. 


Ei tm Kabnke, pm tpágng: ei pm AAnDég éoti, um cimng. 


1 yôp óptm couv éotTo eiç TO TTAv Óei Ópáv, TI éoTIV aÚTO éxeivo TO TV qavtagiav cor ToloDv, Koi 
ÔvOmTÓOOEI Ôlopodvia eiç TO oitTIOV, Eig TO ÚALIKÓV, EiÇ TV Avapopáv, eig TOV XpÓvov, EvTOÇ ob 
Tenododo aúTO denoel. 


AioOdou moTÊE ÓTI Kpeittóv TI Koi douoviwúTEpov Éxelç év covTó TOV TA TAB TOLÓVIOV Koi KoBdámas 
TV VELPOOTINOTOÚVIOV OE. TÍ LOL VÔV ÊOTIV T] dlávOla; UM póBos; pm úmoyio; pr êmBupio; Er dAÃo TL 
TOIODTOV; 


Ilpótov TO pm eixf) unÕÔE ávev Avapopãç. deútepov TO pm é GAÃo TLM Êmi TO KOLVOVIKOV TéÃoG TNV 
àvoyoynyv toriodor. 


“Om pet ob TIOAL ODÓEIC ODÓG|OD ÉOT] ODÕE TOÚTOV TI À vÔv BÃÉrEIG ODÕE TOÚTOV TIG TÓV VDV BlobvTov: 
ÓmovTa yáp petaBáMer Kai Tpéreoda Koi pbeipeodor mTéEqukev, ivo Etepa êpesiig yivntor. 


"OT TTÁVIO ÚMÓANUNÇ Koi aúmm êmi coí. apov ouv Óte Békeig THv ÚMÓANYV Koi dorEp Kápyovir THv 
óxpov yoAmvn, otadepã tTÁvIO Koi KÓATOG AKÓpOV. 


Mia Koi YTiooDy évépyera Kató xo1póv TavoaÉvI, obdEV KokÓv TáOxEL, KODO TÉTIAUTON: OVÕE Ô TIpÁGOG 
TV TIpÕEI TOÚTIV KOT QTO TODTO, KODO TÉTIOUTOL, KOKÓV TI ÉMIOVDEV. ÓLOLWG ODV TO ÊK TAGGV TV 
Tpágemv cúoTNHO, Ómep ÉoTiv O Blog, Ev év KoIpÓ TIOÓONTOL, ODÕEV KOKÓV TTÁOXEL KAT GUTO TOÚTO, 
Kodo TÉTTOUTON: ODÓE O KOTOMAÚOAG EV KOLPÓ TOV EipHOV TODTOV KOKÓG ÔLETÉBN. TOV ÔE KOLpÓV Koi TOV 
ópov óiómolv 1 PhOIG, TOTÊ Hév Kat 1 ióia, Ótov év yHpa, TávIOS OE | TÓV ÓAmV, NG TOV gepóv 
petoBoAhóvIov VEOpÓG Gei Kai áxpoioç ó GÚpTOG KÓGHOG dlogtével. Kohov 6€ Óei mAv Kai úpoiov TO 
ovppÉpov TO OA. 1] OUV KOTÓMOVOIG TOU Biou EKÓOTO OU KOKÓV Hév ÓTI OVÕE aioxpóv, eimtep Koi 
Ômpowipetov Koi obk dKorvavntov: àyaBov dE eimep TO óio kaipiov Koi cuLipépov Koi cuLipepópievov. 
oÚTOG YOp Koi Beopópntos ó pepópievoç Katá TAúTA Bed Kai êmi TAÚTA TA YVOLN pepópievoç. 


Tpia tadra dei mpóxeipa Exew: êmi pêv Ov mois, ei pre eixi púte Aoc 1) OG dv 1) Atxm adm 
evipynoev: êmi de Tv ESwBev cunBorvóviov, ÓTL TÍTOL KOT êMUTUxiov À Katá TpÓóvorov: oÚtE ÔE TI 
êmutuxio Hepmtéov oÚTE TI mpovoig eyKAntéov. deÚTEpOV TÓ: Ómoiov ÉxaoTov ámo OTÉPHATOÇ Héxpl 
WUxwoEnç Kai àmo WUxnoEnç HÉXpl TOO TV Wuxn|v ámododva Kai é6 oiwv 1 GÚYKpLOIÇ Kat eiç oia 1 
AbOIÇ. TpitOv, Ei Ápvo petTéwpoç êcapbEiç Kotaokéyoio TA àvOpúwrmer Koi TV TIOAvTpOmiov, ÓTL 
KOTOPPpOVÁCEIG CUVIÔWV ÓgiO Koi Ódov TO TEproikoDy êvoepiwv Koi évordepiov: Kai ÓTI, ÓcáKIG Av 
ecapOfig, TAÚTA ÓUM, TO ÓpoE1ÓÉG, TO ÓALVOXpÓVIOV. ÊMI TOÚTOIG O TOQOG. 


Bóde EEw Tv úmóAnyv: céowoa. TIG oUv O kwAÚmV EKBáMErv; 


“Otav Svopoprig êmi TIvI, êmeAÓDOL TOD, ÓTI TTÁVIO KOTO TV TOV ÓÃmV QÚOIV YÍvETOM, KOL TOD, ÓTI TO 
ÓHaptTavópievov AAAÓTPIOV, KOL ÉMTI TOÚTOIÇ TOD, ÓTI TÃV TO yivÓgievov OÚTOG Áei êyiveto Koi yevioetal 
Koi vOv TOvVTOXOD yíivetor: TOD, OO 7 ovyyéveia àvôporou Tpóg máv TO AvOpormerov yévog: od yóp 
oiportiou 7 oreppatiov, AAA vod Korvovia. êreÃóBdou dE Kai TOD, ÓTI O Exáo TOU voDÊ Dedg Kal êxeidev 
Eppúnkev: TOO, ÓTI obÓEV Tólov ObdEVÓG, AAA KO TO TekKviov Koi TO owpiÓTIOV KOL QÚTO TO Wuxápiov 
êxeidev EXMAvDev: TOD, ÓTI TTÁVO ÚTTÓANUNG: TOD, ÓTI TO TIAPÓV LÓVOVv EkaOTOG Cf] Koi TODTO Amo pÓAÃEL. 


LuvExÓC AvomoÃEiv TODG ÉMI TIVI ALOV AyorvoK TI OOVTOG, TODG ÉV LeyioTONÇ SÓCoNg T| ouLipopoiç 7] Ex0pong 
À ÓMOINOODV TÓXCIG AKHÁCAVTAG: EiTO ÊPIOTÁVEIV: MOD VOV TIÁVIO ÊKEIVO; KOTVOG KO OTTOGOG KOL DDOG 
N od6E pdOoç. ovpimpoormurtéro dé Koi TO TOIDTO TTÓv, Olov: PáBioç KotovANivoc êr ypod Koi 
Aovborog Aodrog év Toig Kmmoig Kai Xreprivioç év Borionç Koi TiBéproç év Kompiong Koi ObnAioc 'Pobpoç 
Koi 0Awç T| TPOÇ ÓTIODV LET oijoewç dlapopá: Koi wg cÚTEÃEÇ TV TO KoTEvTEIVÓLiEVOV Koi OCW 
PlhocOpúTEpOov TO êmi TAG SoBeiong LANG EauTOv óixarov, coppova, Beoig Emópievov pec Tapéxerv: 
Ô YAP ÚTIO ATUPIOA TÔPOG TUPÓLIEVOG TÁVIOV YOÃETOTATOÇ. 


Hpoç TOLG êmENTODVTOS: TIOD YOp iÓWV TOLÇ BeodG n TtÓDev KOTEÂNÇOG ót eioiv OÚTOÇ cépeiç; TpÓTOV 
Hév Koi Óel Óópartoi eiorv: Emerta préviol obdE tv WuxTv ty ENaUTOO EG poa Koi ópoç TILO: OÚTOG 
oDv Koi TODG Deo, ÉE OV TAG SLVÁpIEWS AÚTOV EKÓOTOTE TIEIpÓ|ON, ÉK TOÚTOV ÓTI TE Eioi KatahanBóveo 
Koi aidodpron. 


Lomnpia Biou ExaoTov ôi dAou aÚTO TÍ ÉOTIV Ópáv, TI HEv aÚúTOD TO ÚAIKÓV, TÍ 6E TO ariTiúÕõEÇ: &E ÓANÇ 
TAG Wuxfg TA óikxora moteiv Koi TAANOMA Aéyerv. TÍ Aoutov 1) àmoAoverv TOD Crjv ouvártovta úAÃo Er GA 
àyodóv, DOTE LINÕE TO Bpoxútatov dido ma àmoeimerv; 


“Ev PÁG nAiou, Kãv dteipyntor ToixoIç, ópeorv, dAÃoIÇ HUpiorç. io oboia KoLVN, KV dteipyntor idicog 
TOTOIG GOHOOL Hopioiç. po Wuxn, Kôv Púoeor dteipyntor uvpionç Koi idtong mEprypapoic. io voepá 
Wuxm, KOv dtokekpioBor ÔOkT. TO Ev ObV ÓAÃO Hépn TÓV eipnuévov, oiov TIVEL OITO Koi bmOKEipIEvO, 
óvaioônta Koi AvoikeioTo GAAMÃOIG: Kaitol Kókeivo TO évodv ouvéxei Koi TO émi tó oútó Bpidov. 
dlórvoro dE iÓimG EMI TO ÓLIÓQUÃOV Teiveton Kol oLvioTaToM Koi ob dteipyeton TO KorvwvikÓv TIÁDOG. 


Tí êmlnteiç; TO Siomveio dor; AAA TO aioBáveodor; TO Ópuãv; TO aúgeodo; TO Anyeiy adbig; TO povh 
xpriodor; TO diavociodo; TI TOÚTWV TIÓDOL GOL ÁgiOV SokEi; ei dE ExaoTA edkoTappóvnto, rpóid êmi 
TekevToiov TO émecdor TO AÓyw Koi TO Bed. AMO uáxetor TO TIUAv Todto, TO Ox0eoda ei di TOD 
Tedvnkévol otephoeToi TIG aúTAV. 


Ióotov uépoç TOD âmeipov Koi àxavodg aióvog àmopenÉpIOTOL EKÁO TO: TÁXIOTO YOp Evopaviletar TA 
ônói: TTÓCTOV ÔE Tg ÓANÇ oboiag: mÓoTOv dE Tg ÓANG Wuxrig: Ev TÓCTO dE Bolapio Ti óAng yrig 
ÉpriEIÇ. TÁVIO TADTOA EvOvpOÓLiEVOG LNÕEV LÉyO pavtálov 7) Tó, OG Ev T| om] pÓoIg Áyer motEiv, TÁOXEI 
ÕE WCT] KOLVT] pÓOIG pépel. 


Tlósç ÉGUTO xpiitor TO fiyepovixóv; Êv YOp TOÚTO TO Tv éoTI. TA ÔE Aoutá 7] Tpompetiká êotTIv 1) 
ÔMPponipeTO, VEKpÓ Kai KoTvÓG. 


Tpoç Bavártov Kotappóvnorv êveprikototov óui Koi oi Tv móovmv áyadov Kai TOV TÓvov Kokóv 
KpívovTEG ÓLWG TOÚTOUL KOTEPPÓVICOV. 


“QTO EÚKOIpOV Hóvov ayodov Kai à TO mÃeioug Kató Aóyov ópBov mpáGei ÓMOÓODVOL TO) OAVOTÉPAG 
Ev tow éoTi Koi w TOV KÓG|OV Bewpijom mÃeiovi 1 EXÓCCOVI XPÓVO OU dlupéÉpEi, TOÚTO od6E O Bávatog 


popepóv. 


Avôporte, EMOÂUTEDOO ÉV TI HeyÓAn TOÚTN TIÓÃEL: TÍ GOL dlapépel, ei mÉVIE ÉTEOIV À TPIOÍ; TO YÔP KoTA 
TOUS VÓLOUG ÍGOV ÉKÓOTO. TI ObV delVÓV, Ei TG MOLE AmorTtÉpiTtEL ce ob TÚpOvvoç oúdE ÓUKAOTNG 
úÓIKOS, dA PUoIG y eioayayodoo, olov Ei Kwpimõov ÓTOADOL TAG oKnviG o mapohopov OTPOTNVÓS; 
GAX oDK ElmOv TO TÉVIE Hépn, ÓAÃO TO Tpio. ——KOAGG eimoç: êv HÉvTOL TO Bico TO TPÍO ÓÃOV TO ópãpá 
ÊOTL. TO YOp TéÃeiov éxeivoc Ópilel O TÓTE EV TAG ovykKpioemç. vDv dE TAG dluAboEmG oimiog: od dE 
âvaiTIOS ALpotépov. ámB odv Mewg: Koi yáp é àmoAvmv Dem. 
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Bonus 


Espero que tenha gostado deste livro. Conheça também as cartas de Sêneca a 
Lucílio. 


Nas páginas seguinte estão as primeira carta do Volume I e Volume 
II, aproveite. 


Mantenha-se Forte. Mantenha-se Bem. 


OBRAS FILOSÓFICAS DE SÉNECA DA 
MONTECRISTO: 


e Cartas de um Estoico, Vol I (Epistulae morales ad Lucilium) 
e Cartas de um Estoico, Vol II 

e Cartas de um Estoico, Vol HI 

e Sobre a Ira (De Ira) 

e Consolação a Minha Mãe Hélvia (Ad Helviam matrem, De 
consolatione) 

e Sobre a Brevidade da vida (De Brevitate Vitae) 

e Da Clemência (De Clementia) 

e Sobre Constância do sábio (De Constantia Sapientis) 

e A Vida Feliz (De Vita Beata) 

e Sobre os Benefícios (De Beneficiis) 

e Sobre a Providencia da alma (De Tranquillitate Animi) 

e Sobre o Ócio (De Otio) 

e Sobre a Providência Divina (De Providentia) 


I. Sobre aproveitar o tempo 


Saudações de Sêneca a Lucílio. 


1. Continue a agir assim, meu querido Lucílio — liberte-se por conta própria; 
poupe e salve o seu tempo, que até recentemente tem sido retirado a força de 
você, ou furtado, ou simplesmente escapado de suas mãos. Faça-se acreditar 
na verdade de minhas palavras, — que certos momentos são arrancados de 
nós, que alguns são removidos suavemente, e que outros fogem além de 
nosso alcance. O tipo mais desgraçado de perda, no entanto, é aquela, devida 
ao descuido. Ademais, se você prestar atenção ao problema, você verá que a 
maior parte de nossa vida passa enquanto estamos fazendo coisas 
desagradáveis, uma boa parte enquanto não estamos fazendo nada, e tudo isso 
enquanto estamos fazendo o que não se deveria fazer. 


2. Qual homem você pode me mostrar que coloque algum valor em seu 
tempo, que dá o devido valor a cada dia, que entende que está morrendo 
diariamente? Pois estamos equivocados quando pensamos que a morte é 
coisa do futuro; a maior parte da morte já passou. Quaisquer anos atrás de nós 
já estão nas mãos da morte. Portanto, Lucílio, faça como você me escreve que 
você está fazendo: mantenha cada hora ao seu alcance. Agarre a tarefa de 
hoje, e você não precisará depender tanto do amanhã. Enquanto estamos 
postergando, a vida corre. 


3. Nada, Lucílio, é nosso, exceto o tempo. A natureza nos deu o privilégio 
desta única coisa, tão fugaz e escorregadia que qualquer um pode 
esbulhar tal posse. Que tolos esses mortais são! Eles permitem que as coisas 
mais baratas e inúteis, que podem ser facilmente substituídas, sejam 
contabilizadas depois de terem sido adquiridas; mas nunca se consideram em 
dívida quando recebem parte dessa preciosa mercadoria, o tempo! E, no 
entanto, o tempo é o único empréstimo que nem o mais agradecido 
destinatário pode pagar. 


4. Você pode desejar saber como eu, que prego a você, estou praticando. 
Confesso francamente: meu saldo em conta corrente é como o esperado de 


alguém generoso mas cuidadoso. Não posso vangloriar-me de não 
desperdiçar nada, mas pelo menos posso lhe dizer o que estou desperdiçando, 
a causa e a maneira de desperdício; posso lhe dar as razões pelas quais sou 
um homem pobre. Minha situação, no entanto, é a mesma de muitos que são 
reduzidos à miséria sem culpa própria: todos os perdoam, mas ninguém vem 
em seu socorro. 


5. Qual é o estado das coisas, então? É isto: eu não considero um homem 
como pobre, se o pouco que lhe resta o é suficiente. Contudo, aconselho-o a 
preservar o que é realmente seu; e nunca é cedo demais para começar. Pois, 
como acreditavam os nossos antepassados, é demasiado tarde para gastarmos 
quando chegarmos à raspa do tacho. Daquilo que permanece no fundo, a 
quantidade é pouca, e a qualidade é vil. 


Mantenha-se Forte. Mantenha-se Bem. 


LXVI. Sobre vários aspectos da virtude 


Saudações de Sêneca a Lucílio. 


1. Acabei de ver meu ex-colega de escola, Clarano, pela primeira vez em 
muitos anos. Você não precisa esperar que acrescente que ele é um homem 
velho; Mas asseguro-lhe que o encontrei são em espírito e robusto, embora 
ele esteja lutando com um corpo frágil e fraco. Pois a Natureza agiu de forma 
injusta quando lhe deu um pobre domicílio para uma alma tão rara; ou talvez 
fosse porque ela queria nos provar que uma mente absolutamente forte e feliz 
pode estar escondida sob qualquer exterior. Seja como for, Clarano supera 
todos esses obstáculos, e por desprezar seu próprio corpo chegou a um 
estágio onde ele pode desprezar outras coisas também. 


2. O poeta que cantou: 


Valor mostra mais agradável em uma forma que é justa 


gratior et pulchro veniens e corpore virtus. 1 


Está, na minha opinião, enganado. Pois a virtude não precisa de nada para 
compensá-la; é sua própria glória, e santifica o corpo em que habita. De 
qualquer modo, comecei a considerar Clarano sob uma luz diferente; ele 
parece-me simpático, e bem construído tanto em corpo como na mente. 


3. Um grande homem pode nascer em um casebre; assim pode uma linda e 
grande alma em um corpo feio e insignificante. Por esta razão a natureza 
parece criar alguns homens deste selo com a ideia de provar que a virtude 
nasce em qualquer lugar. Se tivesse sido possível produzir almas sozinhas e 
nuas, ela o teria feito; como é fato, a natureza faz uma coisa ainda maior, pois 
ela produz certos homens que, embora impedidos em seus corpos, ainda 
assim rompem a obstrução. 


4. Creio que Clarano foi produzido como um padrão, para que possamos 
entender que a alma não é desfigurada pela feiura do corpo, mas pelo 
contrário, que o corpo é embelezado pela beleza da alma. Agora, apesar de 
Clarano e eu temos passados muitos poucos dias juntos, temos, no entanto, 


muitas conversas, que vou em seguida verter e transmitir para você. 


5. O primeiro dia em que investigamos esse problema: como os bens podem 
ser iguais se forem de três tipos”? Pois alguns deles, de acordo com os nossos 
princípios filosóficos, são primários, como a alegria, a paz e o bem-estar de 
um país. Outros são de segunda ordem, moldados de um material infeliz, 
como a resistência ao sofrimento e o autocontrole durante uma doença grave. 
Rezaremos abertamente pelos bens da primeira classe; para a segunda classe, 
oraremos somente se a necessidade surgir. Há ainda uma terceira variedade, 
como, por exemplo, um andar modesto, um semblante calmo e honesto, e um 
comportamento que se adapte ao homem de sabedoria. 


6. Agora, como podem estas coisas ser iguais quando as comparamos, se 
você conceder que devemos orar por um e evitar o outro? Se fizermos 
distinções entre eles, devemos retornar ao Primeiro Bem, e considerar qual é 
a sua natureza: a alma que olha para a verdade, que é hábil no que deve ser 
buscado e no que deve ser evitado, estabelecendo padrões de valor não de 
acordo com a opinião, mas de acordo com a natureza, — a alma que penetra o 
mundo inteiro e dirige seu olhar contemplativo sobre todos os seus 
fenômenos, prestando atenção estrita aos pensamentos e ações, igualmente 
grande e vigorosa, superior às dificuldades e as lisonjas, cedendo a nem dos 
extremos da fortuna, acima de todas as bênçãos e aflições, absolutamente 
linda, perfeitamente equipada com graça, bem como com força, saudável e 
vigorosa, imperturbável, nunca consternada , que nenhuma violência possa 
destruir, uma que os acaso não podem exaltar nem deprimir — uma alma 
como esta é a própria virtude. 


7. Lá você tem a sua aparência externa, se nunca deve vir sob um único 
aspecto e mostrar-se uma vez em toda a sua integridade. Mas há muitos 
aspectos disso. Desdobram-se de acordo com a vida e ações; mas a própria 
virtude não se torna menor ou maior. Pois o Bem Supremo não pode 
diminuir, nem a virtude retroceder; em vez disso, é transformada, agora em 
uma qualidade e agora em outra, moldando-se de acordo com a função que 
está a desempenhar. 


8. Tudo o que toca leva à semelhança consigo mesmo, e tinge com sua 
própria cor. Adorna nossas ações, nossas amizades e, às vezes, casas inteiras 
que entrou e pôs em ordem. O que seja o que for que tenha tocado 


imediatamente torna-o amável, notável, admirável. Portanto, o poder e a 
grandeza da virtude não podem elevar-se a alturas maiores, porque o 
incremento é negado áquilo que é superlativamente grande. Você não 
encontrará nada mais reto do que o reto, nada mais verdadeiro do que a 
verdade, e nada mais temperado do que o que é temperado. 


9. Toda virtude é ilimitada; pois limites dependem de medições definidas. A 
constância não pode avançar mais do que a fidelidade, a veracidade ou a 
lealdade. O que pode ser acrescentado ao que é perfeito? Nem se pode 
acrescentar nada à virtude, pois, se alguma coisa puder ser acrescentada a ela, 
seria necessária alguma imperfeição. Honra, também, não permite adição; 
pois é honrado por causa das mesmas qualidades que mencionei. E então? 
Você acha que a correção, a justiça, a legalidade, também não pertencem ao 
mesmo tipo, e que elas são mantidas dentro de limites fixos? A capacidade de 
melhorar é a prova de que uma coisa ainda é imperfeita. 


10. O bem, em todos os casos, está sujeito a essas mesmas leis. A vantagem 
da situação e do indivíduo estão juntas; na verdade, é tão impossível separá- 
los quanto separar o louvável do desejável. Portanto, as virtudes são 
mutuamente iguais; e assim são as obras da virtude, e todos os homens que 
são tão afortunados de possuir essas virtudes. 


11. Mas, como as virtudes das plantas e dos animais são perecíveis, são 
também frágeis, passageiras e incertas. Elas brotam, e elas afundam 
novamente, e por isso não são avaliadas ao mesmo valor; mas às virtudes 
humanas apenas uma regra se aplica. Pois a razão correta é única e de um só 
tipo. Nada é mais divino do que o divino, ou mais celestial do que o celestial. 


12. As coisas mortais decaem, caem, são desgastadas, crescem, são 
esgotadas, e reabastecidas. Assim, no caso delas, em vista da incerteza de sua 
fortuna, há desigualdade; mas das coisas divinas a natureza é única. A razão, 
entretanto, não é nada mais do que uma porção do espírito divino colocado 
em um corpo humano. Se a razão é divina, e o bem nunca carece de razão, 
então o bem é sempre divino. E além disso, não há distinção entre as coisas 
divinas; consequentemente também não existe nenhum entre bens. Daí 
resulta que a alegria e uma corajosa e obstinada resistência à tortura são bens 
equivalentes; pois em ambos há a mesma grandeza de alma descontraída e 
alegre em um caso, no outro um combativo e pronto para a ação. 


13. O quê? Você não acha que a virtude daquele que bravamente ataca a 
fortaleza do inimigo é igual à daquele que sofre um cerco com a maior 
paciência? Grande é Cipião quando ele cerca Numância, e constrange e 
compele as mãos de um inimigo, que ele não poderia conquistar, para lançar 
mão à sua própria destruição”. Grande também são as almas dos defensores — 
homens que sabem que, enquanto o caminho para a morte está aberto, o cerco 
não é completo, os homens que respiram até o fim nos braços da liberdade. 
Do mesmo modo, as outras virtudes também são iguais entre si: Providencia, 
simplicidade, generosidade, constância, equanimidade, resistência. Porque 
subjacente a todas elas há uma única virtude — o que torna a alma reta e 
inabalável. 


14. "O que então", você diz; "Não há diferença entre a alegria e a obstinada 
resistência à dor?" De forma alguma, não em relação às próprias virtudes; 
muito grande, no entanto, nas circunstâncias em que uma dessas duas 
virtudes é exibida. Em um caso, há um relaxamento natural e afrouxamento 
da alma; no outro há uma dor não natural. Daí que estas circunstâncias, entre 
as quais uma grande distinção pode ser estabelecida, pertencem à categoria de 
coisas indiferentes, mas a virtude mostrada em cada caso é igual. 


15. A virtude não é alterada pela questão com a qual trata; se a matéria é dura 
e teimosa, não piora a virtude; se agradável e alegre, não a torna melhor. 
Portanto, a virtude permanece necessariamente igual. Pois, em cada caso, o 
que se faz é feito com igual retidão, com igual sabedoria e com igual honra. 
Assim, os estados de bondade envolvidos são iguais, e é impossível para um 
homem ultrapassar esses estados de bondade, por conduzir-se melhor, seja o 
um homem em sua alegria, ou o outro em meio a seu sofrimento. E dois bens, 
que nenhum dos quais possa ser melhor que o outro, são iguais. 


16. Pois se as coisas que são extrínsecas à virtude podem diminuir ou 
aumentar a virtude, então o que é honroso deixa de ser o único bem. Se você 
aceitar isso, a honra perece completamente. E porque? Deixe-me dizer-lhe: é 
porque nenhum ato é honrado quando é feito por um agente involuntário, 
quando é obrigatório. Cada ato honorável é voluntário. Misture-o com 
relutância, queixas, covardia ou medo, e perde sua melhor característica — 
auto aprovação. O que não é livre não pode ser honrado; pois medo significa 
escravidão. 


17. O honorável está totalmente livre da ansiedade e é calmo; se alguma vez 
objeta, lamenta ou considera qualquer coisa como um mal, torna-se sujeito a 
perturbação e começa a chafurdar em meio a grande confusão. Pois, de um 
lado, a aparência de correção o atrai, por outro, a suspeita do mal o arrasta 
para trás, portanto, quando um homem está prestes a fazer algo honorável, ele 
não deve considerar quaisquer obstáculos como infortúnios, embora os 
considere como inconvenientes, mas ele deve querer fazer a ação, e fazê-la de 
boa vontade. Pois todo ato honorável é feito sem ordens ou coação; é puro e 
não contém mistura de mal. 


18. Eu sei o que você pode me responder neste momento: "Você está 
tentando fazer-me acreditar que não importa se um homem sente a alegria, ou 
se encontra-se sob tortura e esgota seu torturador?" Poderia dizer em 
resposta: "Epicuro também sustenta que o sábio, embora esteja sendo 
queimado no touro de Fálaris”, clamará:" É agradável, e não me preocupa em 
absoluto. "Por que você precisa se admirar, se eu afirmo que aquele que 
repousa num banquete e a vítima que resiste firmemente à tortura possuem 
bens iguais, quando Epicuro mantém uma coisa que é mais difícil de 
acreditar, ou seja, que é agradável ser assado desta maneira? 


19. Mas a resposta que eu dou, é que há grande diferença entre alegria e dor; 
se me pedem para escolher, vou procurar a primeira e evitar a última. A 
primeira está de acordo com a natureza, a segunda é contrária a ela. Enquanto 
são classificados por este padrão, há um grande abismo entre elas; mas 
quando se trata de uma questão da virtude envolvida, a virtude em cada caso 
é a mesma, quer venha através da alegria ou através da tristeza. 


20. A vexação, a dor e outros inconvenientes não têm consequências, pois são 
vencidos pela virtude. Assim como o brilho do sol escurece todas as luzes 
menores, assim a virtude, por sua própria grandeza, quebra e abranda todas as 
dores, aborrecimentos e erros; e onde quer que seu brilho chegue, todas as 
luzes que brilham sem a ajuda da virtude são extintas; e os inconvenientes, 
quando entram em contato com a virtude, não desempenham um papel mais 
importante do que uma nuvem de tempestade no mar. 


21. Isto pode ser provado para você pelo fato que o bom homem apressar-se- 
á sem hesitação a qualquer ação nobre; mesmo que seja confrontado com o 
carrasco, o torturador e o pelourinho, ele persistirá, não quanto ao que ele 


deve sofrer, mas quanto ao que deve fazer; e desempenhará tão prontamente a 
uma ação honrosa quanto a um homem bom; ele o considerará vantajoso para 
si mesmo, seguro e propício. E ele manterá o mesmo ponto de vista sobre 
uma ação honrosa, ainda que seja carregada de tristeza e dificuldades, como 
sobre um homem bom que é pobre ou desperdiçado no exílio. 


22. Agora, compare um bom homem extremamente rico com um homem que 
não tem nada, exceto que em si mesmo tem todas as coisas; eles serão 
igualmente bons, embora experimentem fortuna desigual. Este mesmo 
padrão, como tenho observado, deve ser aplicado tanto às coisas quanto aos 
homens; a virtude é tão louvável se ela habita num corpo sadio e livre, como 
em alguém que está doente ou em escravidão. 


23. Portanto, quanto à sua própria virtude, não a louvará mais, se a fortuna a 
favorecer, concedendo-lhe um corpo sadio, do que se a fortuna lhe der um 
corpo que é mutilado em algum membro, pois isso significaria classificar 
inferiormente um mestre porque ele está vestido como um escravo. Pois todas 
aquelas coisas sobre as quais a fortuna tem influência, bens materiais, 
dinheiro, posses, posição; elas são fracas, inconstantes, propensas a perecer, e 
de posse incerta. Por outro lado, as obras da virtude são livres e insubmissas, 
nem mais dignas de ser procuradas quando a fortuna as trata com bondade, 
nem menos digna quando alguma adversidade pesa sobre elas. 


24. A amizade no caso dos homens corresponde à desejabilidade no caso das 
coisas. Você não gostaria, eu imagino, de amar um bom homem, se ele fosse 
rico, mais do que se fosse pobre, e não amaria uma pessoa forte e musculosa 
mais do que uma pessoa delgada e de constituição delicada. Assim, nem 
procurará nem amará uma coisa boa que seja divertida e tranquila mais do 
que uma que é cheia de perplexidade e labuta. 


25. Ou, se você fizer isso, você vai, no caso de dois homens igualmente bons, 
gostar mais de quem é limpo e bem-asseado do que daquele que é sujo e 
despenteado. Você chegaria ao ponto de se importar mais com um homem 
bom que é são em todos os seus membros e sem defeito, do que com alguém 
que é fraco ou cego; e gradualmente sua exigência alcançaria tal ponto que, 
de dois homens igualmente justos e prudentes, você escolheria aquele que 
tem cabelos longos e ondulados! Sempre que a virtude em cada um é igual, a 
desigualdade em seus outros atributos não é aparente. Pois todas as outras 
coisas não são partes, mas apenas acessórios. 


26. Qualquer homem julgaria seus filhos de modo tão injusto a fim de se 
preferir mais um filho saudável do que um doente, ou a um filho alto, de 
estatura incomum, mais do que a outro de pouca ou de baixa estatura? Os 
animais selvagens não mostram nenhum favoritismo entre sua prole; eles se 
deitam para amamentar todos igualmente; aves fazem a distribuição justa de 
seus alimentos. Ulisses apressa-se de volta às rochas de sua Ítaca tão 
ansiosamente quanto Agamenon acelera até as majestosas muralhas de 
Micenas. Porque nenhum homem ama a sua terra natal porque é grande; ele a 
ama porque é sua. 


27. E qual é o propósito de tudo isso? Que você saiba que a virtude considera 
todas as suas obras sob a mesma luz, como se fossem seus filhos, mostrando 
a mesma bondade a todos e ainda mais profunda bondade para aqueles que 
encontram dificuldades; pois mesmo os pais inclinam-se com mais afeição 
para filhos de quem sentem piedade. A virtude, também, não necessariamente 
ama mais profundamente aquelas de suas obras que vê em problemas e sob 
pesados fardos, mas, como bons pais, ela lhes dá mais de seus cuidados de 
acolhimento. 


28. Por que nenhum bem é maior do que qualquer outro bem? É porque nada 
pode ser mais apropriado do que aquele que é apropriado, e nada mais 
nivelado do que aquilo que está nivelado. Você não pode dizer que uma coisa 
é mais igual a um objeto determinado do que outra coisa; daí também nada é 
mais honrado do que aquilo que é honroso. 


29. Assim, se todas as virtudes são iguais por natureza, as três variedades de 
bens são iguais. Isto é o que quero dizer: há uma igualdade entre sentir 
alegria com autocontrole e sofrer dor com autocontrole. A alegria em um 
caso não ultrapassa no outro a firmeza da alma que afoga o gemido quando 
está nas garras do torturador; são desejáveis os bens do primeiro tipo, 
enquanto os do segundo são dignos de admiração; e, em cada caso, não são 
menos iguais, porque qualquer inconveniente atribuído a este último é 
compensado pelas qualidades do bem, que é muito maior. 


30. Qualquer homem que os julgue desiguais está se afastando das próprias 
virtudes e está examinando meras exterioridades; os bens verdadeiros têm o 
mesmo peso e a mesma largura. O tipo espúrio contém muito vazio; portanto, 
quando são pesados, percebemos sua deficiência, embora pareçam 


imponentes e grandiosos ao olhar. 


31. Sim, meu caro Lucílio, o bem que a verdadeira razão aprova é sólido e 
eterno; fortalece o espírito e exalta-o, para que ele esteja sempre nas alturas; 
Mas as coisas que são irrefletidamente elogiadas, e são bens na opinião da 
multidão meramente nos enchem de alegria vazia. e, novamente, aquelas 
coisas que são temidas como se fossem males apenas inspiram ansiedade na 
mente dos homens, pois a mente é perturbada pela aparência do perigo, assim 
como os animais também o são perturbados. 


32. Portanto, é sem razão que ambas as coisas distraem e picam o espírito; 
um não é digno de alegria, nem o outro de medo. Somente a razão é imutável 
e se apega a suas decisões. Pois a razão não é um escrava dos sentidos, mas 
uma governante sobre eles. A razão é igual à razão, como uma linha reta para 
outra; portanto, a virtude também é igual à virtude. A virtude não é nada mais 
do que razão correta. Todas as virtudes são razões. As razões são razões, se 
são razões certas. Se elas estão certas, elas também são iguais. 


33. Como a razão é, assim também são as ações; portanto, todas as ações são 
iguais. Pois, uma vez que se assemelham à razão, também se assemelham 
umas as outras. Além disso, considero que as ações são iguais entre si, na 
medida em que são ações honradas e corretas. Haverá, naturalmente, grandes 
diferenças de acordo com a variação do material, como se torna agora mais 
amplo e agora mais estreito, agora glorioso e agora inferior, agora múltiplo 
no alcance e agora limitado. No entanto, o que é melhor em todos estes casos 
é igual; eles são todos honrados. 


34. Da mesma forma, todos os homens bons, na medida em que são bons, são 
iguais. Há, de fato, diferenças de idade, um é mais velho, outro mais jovem; 
do corpo, — um é agradável, outro é feio; da fortuna, — este homem é rico, 
esse homem pobre, este é influente, poderoso e conhecido pelas cidades e 
povos, aquele homem é desconhecido para a maioria, e é obscuro. Mas todos, 
em relação àquilo em que são bons, são iguais. 


35. Os sentidos não decidem sobre coisas boas e más; eles não sabem o que é 
útil e o que não é útil”. Eles não podem registrar sua opinião a menos que 
sejam confrontados com um fato; eles não podem ver o futuro nem se 
lembrar do passado; e eles não sabem o que resulta do quê. Mas é a partir 
desse conhecimento que uma sequência e sucessão de ações é tecida, e uma 


unidade de vida é criada, — uma unidade que prosseguirá em um curso reto. A 
razão, portanto, é o juiz do bem e do mal; o que é estrangeiro e externo ela 
considera como escória, e o que não é nem bom nem mau ela julga como 
apenas acessório, insignificante e trivial. Pois todo o seu bem reside na alma. 


36. Mas há certos bens que a razão considera primordiais, aos quais ela se 
dirige deliberadamente; estes são, por exemplo, a vitória, os bons filhos e o 
bem-estar de um país. Alguns outros considera secundários; estes se tornam 
manifestos apenas na adversidade, — por exemplo, a equanimidade em 
suportar uma doença grave ou exílio. Certos bens são indiferentes; estes não 
são mais de acordo com a natureza do que contrárias à natureza, como, por 
exemplo, um andar discreto e uma postura tranquila em uma cadeira. Pois 
sentar é um ato que não é menos de acordo com a natureza do que ficar em pé 
ou andar. 


37. Os dois tipos de bens que são de ordem superior são diferentes; os 
primários são de acordo com a natureza, — como a alegria derivada do 
comportamento obediente de seus filhos e do bem-estar de seu país. Os 
secundários são contrários à natureza, como a força moral em resistir à 
tortura ou na aceitação da sede quando a doença torna os órgãos vitais febris. 


38. "O que então", você diz; "alguma coisa que é contrária à natureza pode 
ser um bem?" Claro que não; mas aquela em que esse bem eleva-se a sua 
origem é por vezes contrária à natureza. Por estarem feridos, esvaindo-se 
sobre um fogo, aflitos com má saúde, — tais coisas são contrárias à natureza; 
mas é de acordo com a natureza que um homem preserve uma alma 
indomável em meio a tais aflições. 


39. Para explicar brevemente o meu pensamento, o material com o qual o 
bem se relaciona às vezes é contrário à natureza, mas um bem em si mesmo 
nunca é contrário, pois nenhum bem existe sem razão e a razão está de acordo 
com a natureza. “O que, então," você pergunta, "é a razão?" É copiar a 
natureza. "E o que," você diz, "é o maior bem que o homem pode possuir?" É 
conduzir-se de acordo com o que a natureza deseja. 


40. "Não há dúvida", diz o opositor, "que a paz proporciona mais felicidade 
quando não é atacada do que quando é recuperada a custo de grande 
matança”. "Também não há dúvida de que a saúde, que não foi 
comprometida, oferece mais felicidade do que a saúde que foi restituída à 


solidez por meio da força, por assim dizer, e pela resistência ao sofrimento, 
depois de doenças graves que ameaçaram a vida em si e, da mesma forma, 
não há dúvida de que a alegria é um bem maior do que a luta de uma alma 
para suportar até o fim os tormentos das feridas ou da tortura”. 


41. De modo algum. Pois coisas que resultam do risco admitem ampla 
distinção, uma vez que são avaliadas de acordo com sua utilidade aos olhos 
daqueles que as experimentam, mas em relação aos bens, o único ponto a ser 
considerado é que eles estão de acordo com a natureza; e isso é igual no caso 
de todos os bens. Quando em uma reunião do senado nós votamos em favor 
da proposta de alguém, não pode ser dito, "A. está mais de acordo com a 
proposta do que B." Todos votam pela mesma proposta. Eu faço a mesma 
declaração com respeito às virtudes, — todos elas estão de acordo com a 
natureza; e eu o faço em relação aos bens igualmente, — estão todos de acordo 
com a natureza. 


42. Um homem morre jovem, outro na velhice, e ainda outro na infância, 
tendo desfrutado nada mais do que um simples vislumbre na vida. Todos eles 
foram igualmente sujeitos à morte, embora a morte tenha permitido a um 
avançar mais ao longo do caminho da vida, cortou a vida do segundo em sua 
flor, e quebrou a vida do terceiro em seu início. 


43. Alguns recebem sua quitação na mesa do jantar. Outros prolongam seu 
sono na morte. Alguns são eliminados durante a devassidão. Agora, compare 
essas pessoas com aquelas que foram perfuradas pela espada, ou levadas à 
morte por cobras, ou esmagadas em um desabamento, ou torturadas até a 
morte pela torção prolongada de seus tendões. Algumas dessas partidas 
podem ser consideradas melhores, outras piores; mas o ato de morrer é igual 
em tudo. Os métodos de acabar com a vida são diferentes; mas o fim é um e o 
mesmo. A morte não tem graus maiores ou menores; pois tem o mesmo 
limite em todos os casos, — o fim da vida. 


44. A mesma coisa é verdade, asseguro-lhe, em relação aos bens; você 
encontrará um em circunstâncias de puro prazer, outro em meio a tristeza e 
amargura. Uma pessoa controla os favores da fortuna; a outra supera seus 
ataques. Cada um é igualmente um bem, embora um viaja em uma estrada 
plana e fácil, e o outro em uma estrada áspera. E o fim de todos eles é o 
mesmo — eles são bens, eles são dignos de louvor, eles acompanham a virtude 
e a razão. A virtude faz todas as coisas que toca iguais entre si. 


45. Você não precisa duvidar que este é um dos nossos princípios; 
encontramos nos trabalhos de Epicuro dois bens, dos quais é composto o seu 
Bem Supremo, ou bem-aventurança, isto é, um corpo livre de dor e uma alma 
livre de perturbação. Estes bens, se estiverem completos, não aumentam; pois 
como pode o que é completo aumentar? O corpo é, suponhamos, livre da dor; 
que aumento pode haver a essa ausência de dor? A alma é serena e calma; 
que aumento pode haver para esta Providencia? 


46. Assim como o tempo bom, purificado no mais puro brilho, não admite 
um grau ainda maior de clareza; assim, quando um homem cuida de seu 
corpo e de sua alma, tecendo a textura de seu bem de ambos, sua condição é 
perfeita, e ele atingiu a meta de suas orações, se não há comoção em sua alma 
ou dor em seu corpo. Quaisquer que sejam os encantos que receba em relação 
a estas duas coisas não aumentam o seu Supremo Bem; eles simplesmente 
condimentam-no, por assim dizer, e acrescentam tempero a ele. Pois o bem 
absoluto da natureza do homem é satisfeito com a paz no corpo e a paz na 
alma. 


47. Posso mostrar-lhe neste momento nos escritos de Epicuro uma lista 
graduada dos bens, assim como a da nossa própria escola. Pois há algumas 
coisas, ele declara, que prefere receber, tais como descanso corporal livre de 
qualquer inconveniente e relaxamento da alma enquanto se deleita na 
contemplação de seus próprios bens. E há outras coisas que, embora 
preferisse que não acontecessem, mesmo assim elogia e aprova, por exemplo, 
o tipo de resignação, em momentos de má saúde e sofrimento grave, a que 
aludi há pouco, os quais Epicuro exibiu naquele último e mais abençoado dia 
de sua vida. Pois ele nos diz que teve que suportar a excruciante agonia de 
uma bexiga doente e de um estômago ulcerado, sofrimento tão aguçado que 
não permitiria aumento da dor; "E ainda," ele diz, "aquele dia não foi menos 
feliz." E nenhum homem pode passar tal dia em felicidade a menos que 
possua o Bem Supremo. 


48. Portanto, encontramos, até mesmo em Epicuro, bens que seriam melhor 
não experimentar; que, no entanto, porque circunstâncias assim o decidem, 
devem ser acolhidos e aprovados e colocados ao nível dos bens mais 
elevados. Não podemos dizer que o bem que preencheu uma vida feliz, o bem 
pelo qual Epicuro deu graças nas últimas palavras que pronunciou, não é 
igual ao maior. 


49. Permita-me, excelente Lucílio, pronunciar uma palavra ainda mais 
ousada: se qualquer mercadoria pudesse ser maior do que outras, eu preferiria 
aquelas que parecem acres as que são brandas e sedutoras, e as declararia 
maior. Pois é uma conquista maior superar as barreiras do caminho do que 
manter a alegria dentro dos limites estreitos. 


50. Exige o mesmo uso da razão, estou plenamente consciente, um homem 
suportar a prosperidade bem e também suportar a desgraça corajosamente. 
Que homem pode ser tão corajoso que durma em frente às muralhas sem 
medo de perigo quando nenhum inimigo ataca o acampamento, como o 
homem que, quando os tendões de suas pernas são cortados, se levanta de 
joelhos e não solta suas armas; mas é para o soldado manchado de sangue 
que retorna da frente que os homens clamam: "Bem feito, herói!" E por isso, 
eu devo conceder maior louvor aos bens que foram julgados e mostraram 
coragem, e lutaram contra a fortuna. 

51. Devo hesitar em dar maior elogio à mão mutilada e seca de Mucio do que 
à mão inofensiva do homem mais corajoso do mundo? Lá estava Múcio”, 
desprezando o inimigo e desprezando o fogo, e observando sua mão enquanto 
pingava sangue sobre o fogo no altar de seu inimigo, até que Porsena, 
invejando a fama do herói a quem ele impingiu o castigo, ordenou que o fogo 
fosse removido contra a vontade de sua vítima. 


52. Por que não devo considerar este bem entre os bens primários, e julgá-lo 
como muito maior do que aqueles outros bens que são desacompanhados de 
perigo e não foram testados pela fortuna, pois é uma coisa mais rara superar 
um inimigo com uma mão perdida do que com uma mão armada. — E então? 
Você diz; "Você deseja esse bem para si mesmo?" Claro que sim. Pois esta é 
uma coisa que um homem não pode alcançar a menos que também a possa 
desejar. 


53. Devo desejar, em vez disso, que me permitam esticar os meus membros 
para que os meus escravos façam massagens, ou que uma mulher, ou um 
travesti, puxe as articulações dos meus dedos? Não posso deixar de acreditar 
que Múcio teve mais sorte porque manipulou as chamas tão calmamente 
como se estivesse estendendo a mão para o massagista. Ele havia aniquilado 
todos os seus erros anteriores; terminou a guerra desarmado e mutilado; e 
com aquele toco de uma mão ele conquistou dois reis. 


Mantenha-se Forte. Mantenha-se Bem. 


NOTAS: 
1 Trecho de Eneida de Virgílio. 


2 Sêneca não está falando aqui das três virtudes genéricas (físicas, éticas, lógicas), nem dos três tipos de 
bens (baseados na vantagem corporal) que foram classificados pela escola peripatética; Ele só está 
falando de três tipos de circunstâncias sob as quais o bem pode se manifestar. E no 8 36 e seguintes ele 
mostra que considera apenas as duas primeiras classes como bens reais. 


3 O exército de Cipião montou dois acampamentos e construiu uma muralha de circunvalação à volta 
da cidade espanhola com sete torres a partir das quais seus arqueiros podiam atirar por cima da muralha 
numantina. Ele também represou o pântano vizinho e criou um lago entre a muralha da cidade e sua 
própria muralha. Para proteger seus acampamentos, Cipião construiu também muralhas exteriores 
(cinco no total). Para completar o cerco, Cipião isolou a cidade do rio Douro: nos pontos onde o rio 
entrava e saía da cidade, pares de torres foram construídas e, entre os pares, cabos com lâminas foram 
estendidos através do rio para evitar a passagem de barcos e nadadores. 


4 Touro de Fálaris, foi uma das mais cruéis máquinas de tortura e execução, cujo invento é atribuído a 
Fálaris, tirano de Agrigento. O aparelho era uma esfinge de bronze oca na forma de um touro mugindo, 
com duas aberturas, no dorso e na parte frontal localizada na boca. Após colocada a vítima, a entrada da 
esfinge era fechada e posta sobre uma fogueira. À medida que a temperatura aumentava no interior do 
Touro, o ar ficava escasso, e o executado procuraria meios para respirar, recorrendo ao orifício na 
extremidade do canal. Os gritos exaustivos do executado saíam pela boca do Touro, fazendo parecer 
que a esfinge estava viva. 


5 Aqui, Sêneca está lembrando Lucílio, como muitas vezes faz nas cartas anteriores, que a evidência 
dos sentidos é apenas um degrau para ideias superiores — um princípio do epicurismo. 


6 Caio Múcio Cévola (em latim: Gaius Mucius Scaevola). Logo depois da fundação da República 
Romana, Roma se viu rapidamente sob a ameaça etrusca representada por Lar Porsena. Depois de 
rechaçar um primeiro ataque, os romanos se refugiaram atrás das muralhas da cidade e Porsena iniciou 
um cerco. Conforme o cerco se prolongou, a fome começou a assolar a população romana e Múcio, um 
jovem patrício, decidiu se oferecer para invadir sorrateiramente o acampamento inimigo para assassinar 
Porsena. Disfarçado, Múcio invadiu o acampamento inimigo e se aproximou de uma multidão que se 
apinhava na frente do tribunal de Porsena. Porém, como ele nunca tinha visto o rei, ele se equivoca e 
assassina uma pessoa diferente. Imediatamente preso, foi levado perante o rei, que o interrogou. Longe 
de se intimidar, Múcio respondeu às perguntas e se identificou como um cidadão romano disposto a 
assassiná-lo. Para demonstrar seu propósito e castigar seu próprio erro, Múcio colocou sua mão direita 
no fogo de um braseiro aceso e disse: "Veja, veja que coisa irrelevante é o corpo para os que não 
aspiram mais do que a glória!". Surpreso e impressionado pela cena, o rei ordenou que Múcio fosse 
libertado. Como reconhecimento, Múcio confessa que trezentos jovens romanos haviam jurado, assim 
como ele, estar prontos a sacrificar-se para matá-lo. Aterrorizado por esta revelação, Porsena teria 
baixado suas armas e enviado embaixadores a Roma. 


